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E a caçada ao Sombra Negra
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Nota do autor
Segue publicado esse livro fruto de uma mente pouco linear. Não posso dizer que é o primeiro que escrevo, nem que será o último, mas posso afirmar, categoricamente, que ele foi o primeiro que terminei. Para ser sincero, a função dele sempre foi ter um final.
Desde cedo me vi aficionado pela leitura. Ainda está vívido na minha mente o Robinson Crusoé que li na terceira série para um resumo escolar. Pelo que lembro, foi o primeiro livro que li do introito ao termo. Eu fui o único aluno da minha sala que conseguiu enfrentar o livro em sua totalidade. Já começávamos a viver uma era de abandono do hábito da leitura, as crianças preferiam endorfina mais rápida, fruto de aparelhos televisivos e vídeo-games. Já naquela época, que faz mais tempo do que eu gostaria de admitir, ler era um hábito pouco praticado. Eu tinha entrado em um mundo bem exclusivo. É bem verdade que posteriormente eu descobri que na minha infância eu fora enganado, esse e outros clássicos, tais como Moby Dick, Robin Hood, A ilha do Tesouro e Marco Polo, vieram até mim em forma de adaptações. Pequenos livros feitos de sínteses de grandes livros. Muletas literárias. É evidente que eles têm suas qualidades, mas o certo é que me senti um Charles Bovary. Uso essa analogia específica, pois mesmo traído, admito que ainda tinha sentimentos pelas obras. Inclusive, até hoje, considero algumas dessas adaptações melhores que seus originais. Adorei o pequeno Moby Dick, mas sou sincero ao dizer que o original me trouxe tédio e desgosto.
​Os seres humanos são feitos de hábitos, isso é bem claro na história da humanidade. No final, o que você se torna, é fruto dos seus hábitos, maus e bons. Elenco os dois, pois é impossível que haja criatura viva que só cultive os bons. Reza a lenda que o último que conseguia foi crucificado. Eu tenho meus maus hábitos: jogo, excedo no café e sou, essencialmente, um procrastinador. São bons vícios, pelo menos para mim. Me fizeram o homem que sou hoje, não um dos melhores, não um dos piores. No entanto, o hábito, que tornou-se vício, que quero ressaltar em minha formação, é o da leitura. A professora da terceira série mal sabia o bem que traria para minha vida ao me entregar aquele livro. Até sinto-me mal por não lembrar seu nome. Poderia ser Sebastiana, ou mesmo Francisca, o certo é que não o sei, só sei que lhe sou grato. Eu, o aluno preguiçoso, desinteressado e faltoso, de alguma forma, sempre tive boas oportunidades por ter esse hábito.
​No Brasil, as crianças tendem a jogar futebol. Eu, que fui agraciado com duas pernas esquerdas, tive que me contentar com a leitura. É bem verdade que conheci outros leitores, mas poucos se comparado com o panorama geral, além de bem menos intensos. A maioria, desses poucos amigo de hábito, liam um no período em que eu lia dez. Mesmo na faculdade de Letras, onde eu esperava encontrar outros, vi poucos, pelo menos entre os alunos. Hoje a situação é bem mais difícil do que na minha infância, agora a competição é contra o smartphone. Filmes, jogos, músicas, entretenimento rápido e fácil. O pobre livro, que é velho, lento e duro de digerir, enfrenta adversário implacável e desleal. Diante desse cenário totalmente adverso, mesmo assim ele perdura e ainda há alguns que teimam em fazer mais.
​Bons hábitos costumam vir acompanhados, os ruins também, é verdade, mas meu foco aqui é no bom lado da coisa. Acompanhado da habilidade da rotina de leitura, também adquiri a vontade de contar histórias. É bem verdade que diante de leituras maravilhosas, tais como as de Machado e Dostoiévski, me vi envergonhado de escrever. Como alguém pode ler aquilo e ainda aspirar se tornar escritor? O certo é que muitos devem ter se depardo com a mesma problemática, com diversos outros escritores que lhes inspiram, e, mesmo assim, contaram suas histórias, então, eu resolvi também contar as minhas histórias, sendo elas medíocres, ou não.
​Talvez agora você já entenda o porquê de eu ter dito que esse livro foi feito por uma mente pouco linear, mas ainda não está claro porque eu disse que a finalidade dele era ter um final. Explico. Ainda muito jovem, por volta da minha segunda década de vida, comecei a escrever meu primeiro romance. Ainda tenho guardado os dez primeiros capítulos que nunca tiveram uma conclusão. Posterior a isso, ainda comecei e deixei de lado, pelo menos, mais dez projetos. Estão todos guardados e acreditam piamente que um dia terão um desfecho. Eu não sou tão cético assim. Diante desse problema de constância me vi impelido a criar um projeto. Foi aí que pensei em Augusto Roderick.
​Eu tinha que terminar algo. Não era possível que tudo o que eu me proposesse estivesse fadado ao esquecimento. Munido desse sentimento de mudança, criei o projeto desse romance que está em suas mãos. A ideia era fazer um projeto curto, de no máximo cem páginas. Era para ter sido uma aventura simples: um cavaleiro; um resgate; uma aventura; e um final. Nem tudo foi como eu planejava. Acontece que os personegens secundários adquiriam histórias paralelas, essas tomam muito mais que a metade do livro e esses personagens secundários se tornaram tão, ou mais, importantes quanto Augusto. O projeto que eu pretendia terminar em alguns meses durou oito anos. Por favor, não me julgue, nem tenha grandes expectativas por essa obra. Sendo sincero, eu poderia tê-la terminado em alguns meses, mas a vida e a preguiça sempre me deixavam longe dela. O grande período que demorei para terminá-la não indica, necessáriamente, que ela venha a se tornar uma grande obra. Mais demorado, nem sempre, significa que houve mais zelo em sua produção. O certo é que, finalmente, consegui terminar algo, embora no final, provavelmente você tenha suas dúvidas, mas deixe isso para o final, se você chegar lá.
​Gosto de escrever sobre tudo, amor, vício, aventura, comédia, sentimentos e por aí vai. Esse livro tem um pouco de tudo isso, mas ele é, antes de mais nada, uma aventura medieval. Faço ele para homenagear minhas tardes jogando RPG e para lembrar dos escritores que tanto me empolgaram na juventude, tais como Howard, Tolkien e Pratchett. Você verá, que, embora eu tenha elencado esses três titãs, minha obra se distancia muito da de todos eles. Minhas inspirações são aglomerados de ideias de tudo que já li. Não vou aqui dizer um mestre só, pois sei que não sou um bom discípulo. Esse livro é fruto de todos os livros que já li. Espero poder fazer outros, mas, provavelmente, essa será a primeira e última história medieval que vou narrar. Meus próximos projetos serão os de minha juventude, pretendo terminar aquilo que comecei.
​Rogo que perdoem eventuais anacronismos, não me importei em removê-los, uma vez que se trata de um universo particular e preferi não perder tempo com isso. Peço também que me perdoem eventuais erros na história. Vocês perceberão que a trama é bem intrincada e eu posso ter deixado algo passar. Se notar algo, por gentileza, não deixe de me alertar. No mais, espero que tenham uma boa leitura.


Dedicado à Hevila, Joaquim e Catarina,
Que estão sempre ao meu lado.
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Prólogo - Monólogo
“Não há dúvidas de que o que vou contar é inverossímil, no entanto, peço que acreditem em mim, pois tudo depende disso.”
“Como vocês sabem, tenho orgulho de dizer que meu nome é Roderick, sou um cavaleiro, assim como meu pai já foi um dia e o pai do meu pai também, esse ciclo continua até os tempos imemoráveis de minha linhagem. Nossa ocupação é ancestral e somos bons nela, cinco homens armados não seriam páreo nem mesmo contra as mulheres idosas de minha família. Espada, escudo e armadura são as coisas que mais utilizamos em toda a nossa vida, esses itens são extremamente necessários para que um dos nossos possa se sentir vivo. Digo isso, não como um meio de enaltecer a mim ou aos meus ancestrais, mas sim para ilustrar o quanto é assombroso o que lhes direi.”
“Já faz oito anos que sou o principal guarda do harém real, nunca faltei a esse compromisso nem mesmo por um dia, assim como nunca deixei que algo de ruim acontecesse às escolhidas do rei, isto é, nunca havia deixado acontecer antes de ontem. Minhas capacidades e minha seriedade são conhecidas em todo o reino, não há nenhum cidadão que duvide que eu daria minha vida para proteger a dessas mulheres. Estou aqui hoje, sendo ouvido, praticamente julgado, serei tachado como louco, mas não mudarei meu depoimento. Não minto, nunca menti e nunca mentirei. Se mantenho meu depoimento é porque ele é a mais pura verdade. O harém não foi atacado por nenhum dos nossos reinos inimigos, dizê-lo é cultivar uma mentira que trará uma guerra tola, haverá mortes de ambos os lados e a paz, que todos gozamos faz muitos anos, se desvanecerá se a verdade não for ouvida.”
“Vossa Majestade, ouça-me. Eu, que sou seu mais leal cavaleiro, que venho da família que mais prestou serviços a sua, que em diversas vezes lhe provei a minha lealdade, estou em vossa frente afirmando o que todos dizem ser tolice. Ouça a voz da verdade e deixe a incredulidade se esvair do seu ser. Os seus servos já devem ter adiantado grande parte do que tenho a dizer, mas, saídas da minha boca, palavras que soam como mentiras ou loucuras, ganham apoio na verdade e passam a ressoar com o eco da razão. Darei meu relato de tudo que aconteceu ontem.”
“Rendi o guarda da madrugada às seis da manhã, no horário padrão, assumi o posto e me pus em alerta. O dia parecia comum, como todos os outros que passei nesse serviço, mas algo começou a acontecer. Como que por efeito de magia o céu começou a encarnar, de uma hora para a outra, de avermelhado ficou plúmbeo, parecendo que traria uma tempestade. Alguns animais que estavam nos arredores começaram a enlouquecer, cães, gatos e cavalos passaram a emitir gemidos de pavor no meio da rua. Uma rajada de vento, quente como o inferno há de ser, começou a vir de todos os lados e adentrava em todos os espaços de minha armadura e de minhas vestes, atingindo diretamente a minha pele. Empunhei minha espada, em uma vã tentativa de me sentir seguro, e esperei o mal que haveria de surgir diante daquela anomalia.”
“Uma sombra, negra como a noite sem estrelas mais escura poderia ser, começou a adquirir uma forma humana, grotesca, mas humana. Ela era grande, tinha três vezes a minha altura e duas vezes a minha compleição. Brandi minha espada violentamente contra ela, mas era inútil, por mais que eu a cortasse, logo ela voltava ao normal. Ela me atacou com garras enegrecidas, tentei defender-me com meu escudo, mas ela trespassou-o, não destruindo-o, mas atravessando-o, como se a criatura fosse intangível. O golpe passou pelo escudo e acertou meu peito. Nesse momento, eu senti como se ele atingisse a minha alma. Vejo que alguns de vocês mostram olhares de deboche, mas insisto que foi assim que aconteceu, o golpe atingiu minha alma, eu o senti. Repito quantas vezes forem necessárias. Entendam que eu sei que muitos por dentro riem de mim, pois sei que não há homem corajoso o suficiente para dizer que minto, mas minha intenção é fazer com que possam realmente acreditar em meu testemunho.”
“Múltiplas vezes a monstruosidade me atingiu e, embora fisicamente não aparentasse estar ferido, eu sentia que minha alma fora retalhada, o que me fez ficar totalmente inerte. Meus braços, pernas e todas as outras partes do meu corpo não obedeciam aos meus comandos, por mais que eu tentasse, elas não se moviam, ainda assim, eu permanecia consciente. Essa era a pior coisa. Eu enxergava tudo, mas nada podia fazer. Passados alguns momentos daquele terror, a sombra se multiplicou. Para ser mais exato, ela se dividiu. A enorme sombra de seis metros fragmentou-se em algumas dezenas de pequenas sombras. Cada uma delas começou a levar as mulheres. As coitadas choravam e esperneavam, desesperadas, como se o próprio Diabo as estivesse levando, e talvez fosse ele mesmo. Duas delas se agarraram a mim e imploraram por ajuda. Eu, desesperadamente, tentei auxiliá-las, debalde. O que quer que aquela sombra maldita tenha feito comigo, deu certo. Fiquei imóvel enquanto as criaturas levavam as mulheres de mim. Aquela covardia me enfureceu sobremaneira. Tentei, alucinadamente, me mover. Meus olhos inflaram e todo meu corpo vibrou com o esforço. As sombras, vendo meus impulsos infrutíferos, gargalharam enquanto continuavam a arrastar as mulheres apavoradas. O gargalhar delas era estridente e tenebroso, tenho certeza que era proveniente do inferno.”
“Não posso explicar com palavras o ódio que senti daquela diabrura, não havia espaço para medo, apenas para a cólera. Quanto mais furibundo eu ficava, mais as sombras riam de mim. Minha ira foi tão grande que serviu de disposição. Dela eu consegui forças para me mover. Com todas as energias que tinha, eu empunhei mais uma vez minha espada e desferi um golpe em uma das criaturas que estavam próximas a mim. Ele desceu com velocidade e precisão, dessa vez a espada não deixou a criatura incólume. Muito pelo contrário, dividiu-a em dois, seus pedaços caíram para os lados e esvaíram-se ao solo. Dei um grito de fúria e triunfo que consternou as criaturas, elas pareceram aterrorizadas com o fato de eu poder me mover e atingi-las, tão logo me viram destruir uma das sombras e gritar, resolveram se apressar, desapareceram em um rodamoinho de trevas, levando consigo as vossas concubinas, meu rei. Depois disso, o esforço demasiado que empreguei para me movimentar quase acabou por me fazer desmaiar, mas eu não podia ceder à fraqueza, não enquanto elas estavam em perigo. Desesperadamente eu procurei por elas nos arredores, mas nada encontrei, nem mesmo uma mínima pista. Tão misteriosamente como apareceu, aquela sombra negra se esvaiu, juntamente com vossas mulheres”
“Vossa Majestade, peço encarecidamente que encare esse meu relato como a mais pura verdade e, juntamente a ele, receba o meu juramento de que vou trazer vossas mulheres de volta, não me importa que tipo de diabo tenha feito isso, ou o que eu precisarei fazer para trazê-las. Irei buscá-las nem que eu precise ir para os confins do inferno ou do firmamento, nem que para isso eu dedique toda a minha vida. Sei que para Vossa Majestade pouco ou nada interessa se o que eu digo é verdade, interessa-se apenas por suas amadas mulheres de volta. Confie em mim para trazê-las, pois enquanto eu não reparar meu erro, me considero maldito a seus olhos, meus antepassados e descendentes também respondem por minha falta, por causa dela devo ser execrado em praça pública, ominosos serão aqueles que ousarem falar comigo, esse mancha em minha reputação só será removida com o extermínio da criatura e com a restituição das vítimas. Caso eu falhe, viverei até o fim de meus tempos como um leproso e todos os homens e mulheres do vosso reino devem ter repúdio de mim.”
“Vosso silêncio é para mim um consentimento, saio agora e só volto quando minha missão estiver completa.”
[image: ]
Capítulo 1 - O fim da paz
O salão estava silencioso, mesmo que nele houvesse mais de uma centena de pessoas. Todas elas olhavam pacientemente enquanto o cavaleiro se afastava a passos largos. Tão logo ele cruzou a porta de saída começou um burburinho, primeiro discreto, alguns comentários ditos ao pé do ouvido, mas, aos poucos, ele foi crescendo, logo todos falavam a plenos pulmões. O palácio real não ficou devendo em algazarra à feira da cidade. Várias pessoas tentavam falar com o rei ao mesmo tempo, ele se esforçava para escutar, mas era impossível, enquanto um falava, outro interrompia, ou até falava ao mesmo tempo.
Diógenes era rei há mais de duas décadas e ele se tornou um com uma maré de sorte que poucos conseguem explicar. Ele não era a primeira opção na linha de sucessão do trono, para falar a verdade ele era o décimo sexto, pois o antigo rei teve muitas esposas e muitas amantes, consequentemente, ele também teve muitos herdeiros legítimos e muitos bastardos. Diógenes tinha o mais alto índice de bastardia de toda a progênie que fazia parte, pois era filho de uma mendiga, bêbada, louca e perneta. A história de sua concepção era o tipo de coisa que ser humano algum gostaria de ouvir. Tirando os hábitos pouco virtuosos do antigo rei, ele era bom e correto em seu trabalho, seus súditos ficaram tristes quando descobriram que ele morreu, mas todos se conformaram por se tratar de uma morte natural, afinal, era bem natural morrer depois de levar oito facadas nas costas. O reino nem teve tempo de sair de seu luto e já entrou em outros quinze, como uma epidemia, a mesma causa mortis que levou o rei ao sossego eterno, também levou grande parte de seus filhos. Da noite para o dia eles amanheceram com os mesmos sintomas do pai: buracos nas costas. Aparentemente, até um bebê teve o mesmo fim, mas seu corpo estava tão irreconhecível que foi velado com o caixão fechado. Diógenes, que, como ele mesmo gostava de falar, era o mais sortudo, sobreviveu e herdou o trono.
Reinar foi uma tarefa fácil, principalmente nos últimos oito anos. Há muito tempo ele não se encontrava em uma situação tão delicada. Diógenes tinha mais de um metro e noventa e a compleição de um touro, se considerava um homem forte física e psicologicamente, por isso ele nunca pedia ajuda a conselheiros, mas, dessa vez, ele julgou que precisava. Ele não tinha ideia de como agir, todavia, era imprescindível fazer algo. Por diversas vezes ele tentou ouvir um conselho, mas logo era interrompido com outro. O barulho começava a ficar ensurdecedor, as pessoas da corte falavam cada vez mais alto para serem ouvidas, gargalhadas estridentes ecoavam por toda parte. Ele estava se irritando pouco a pouco, até que não conseguiu mais se controlar e gritou enfurecidamente:
— Silêncio, seus cães! — o grito foi tão alto que fez todos se calarem imediatamente e olharem para ele. — Não pensem que estão no bordel que vocês chamam de casa, vocês estão em meu palácio e não admito esse tipo de comportamento aqui. Se querem agir como animais vão a uma estrebaria ou algo do tipo, em minha presença vocês terão respeito, não me importa se as meretrizes de suas mães não lhes ensinaram educação. Calem-se! Muito bem, prestem atenção, suas sanguessugas inúteis, por vários anos eu nunca pedi a ajuda de vocês, mas hoje é um dia especial, a situação é complicada e eu preciso de conselhos. Agora levante a mão quem quiser falar e eu permitirei que fale, mas apenas um por vez. Você, Crisóstomo, diga o que quer.
— Primeiramente, perdão pela bagunça, senhor — o rei apenas fez um movimento desleixado com a mão, indicando que ele continuasse e parasse de rodeios. — Por segundo, eu gostaria de deixar bem claro que eu confio completamente na palavra de Roderick. Espero que, se um dia ele vier a saber o que eu disse aqui hoje, ele saiba também que eu acredito nele... Quer dizer... Acredito que ele pense ser verdade. Catônia é um reino cheio de inimigos, é certo que vivemos em paz há muitos anos, mas todos nós sabemos que os reinos que nós derrotamos anseiam por vingança. Ao sul de nossas terras vivem os povos de Shitania, eles são conhecidos por trabalharem com ervas alucinógenas. O que eu acredito que tenha acontecido é o seguinte: alguns shitanianos invadiram nossas terras e conseguiram fazer com que Roderick inalasse alguma fumaça alucinógena. Enquanto ele estava delirando, eles raptaram as concubinas de Vossa Majestade. Tudo isso com o intuito de acabar com nossa reputação, afinal, nós não mais pareceremos imbatíveis. Vejam bem, nenhum reino tem coragem de nos atacar, isso porque nós já derrotamos a todos no passado. O plano dos shitanianos é dizer que nosso reino não tem mais a força de antigamente, que nós não podemos nem mesmo proteger nossas mulheres e que nem nosso mais renomado cavaleiro pôde pará-los. Se os outros reinos virem fraqueza nisso, eles podem fazer uma aliança para nos derrotar. O que eu sugiro é um ataque preventivo, devemos atacar novamente os shitanianos e tenho certeza que encontraremos vossas mulheres lá, mas dessa vez não podemos errar, devemos extingui-los.
— Senhor, peço a palavra — disse o duque de Albanis, um homem gordo e careca que se vestia de maneira suntuosa.
— Fale — respondeu o rei —, qualquer ajuda é bem-vinda agora.
— Meu senhor, o que Crisóstomo disse faz sentido, admito, mas não podemos fazer o que ele sugeriu, não sem manchar a reputação de Roderick. Eu entendo que, se toda essa situação for um complô de nossos reinos inimigos, Catônia estará em maus lençóis. Eu também acredito que, por algum motivo que eu não sei qual é, Roderick pensa que forças diabólicas tomaram vossas mulheres, mas o que eu sei é que se ele se prontificou a resolver a situação, já podemos contar com ela resolvida. O que eu aconselho é o seguinte: devemos dar uma semana a Roderick para que ele resgate todas as vossas mulheres, mas tenho certeza que ele conseguirá antes, no final não vai importar se foram os shitanianos ou quem quer que tenha sido. Roderick descobrirá quem foi e vai dar fim em todas as pessoas que tiverem participado disso. Se agirmos antes disso, Roderick pode se sentir ofendido e nós não queremos isso.
— Que bando de baboseira é essa que vocês estão dizendo? — perguntou um jovem rapaz vestido de cavaleiro, falando alto para ser ouvido e notado dentro da multidão. — Senhor, não me espanta que não tenha o costume pedir conselhos a ninguém, afinal seus súditos me pareceram bem idiotas. Olhe bem o que você deve fazer, primeiramente deve arranjar novas mulheres para fazer um novo harém, aquelas já estavam ficando velhas mesmo, esqueça-as, não farão falta para o senhor; por fim, deve mandar matar aquele incompetente que você deixou de guarda, eu não entendi o porquê disso já não ter acontecido.
Assim que o garoto terminou de falar, um silêncio sepulcral se apoderou do salão, todos olhavam estupidificados para ele, nem mesmo as respirações eram ouvidas, o garoto estava assustado quando, de repente, uma gargalhada generalizada eclodiu, todos da corte riam como se nunca tivessem ouvido nada tão engraçado. Apenas uma pessoa não ria, Diógenes. Ele olhava estarrecido para o garoto, que, nesse momento, também ria, mesmo sem não saber o porquê. O rei não podia acreditar no que tinha ouvido, era uma concentração tão grande de imbecilidade reunida em algumas poucas sentenças, ditas por uma pessoa que ele nem mesmo sabia quem era. Com um gesto ele ordenou silêncio, a corte precisou de muito esforço para se controlar, lágrimas foram enxugadas aos montes, as gargalhadas começaram a virar aquele som que fazemos quando tentamos nos recompor, mas enfim se esvaíram por completo.
— Quem é este asno que adentra em minha corte e fala sem permissão?
— Senhor, peço a palavra — disse um cavaleiro de porte majestoso, aparentava ter uns cinquenta anos, mas já tinha mais de sessenta, seu nome era Leon e ele era o mestre da cavalaria real. O rei consentiu com a cabeça, mas antes de continuar a falar o cavaleiro deu um tapa com as costas da mão na boca do garoto, o golpe foi tão forte que derrubou-o ao chão, cuspindo sangue — Peço perdão por esta mula, é meu escudeiro, ele é estrangeiro e jovem, por isso não sabe o tamanho da imbecilidade do que disse.
— Qual é seu nome, garoto? — perguntou o rei enquanto se levantava do trono e caminhava na direção dele, as pessoas se afastaram para abrir passagem.
— Meu nome é Adrian. — respondeu o garoto, Leon olhou para ele com fúria e ameaçou um golpe com as costas da mão para lembrá-lo de que a resposta estava sendo insolente. — Senhor. Meu nome é Adrian, senhor.
— E de onde você é, Adrian? — questionou Diógenes calmamente, enquanto andava lentamente até ele.
— Sou de Quendor.
— E o que um jovem rapaz de Quendor faz aqui em Catônia? — indagou o rei, finalmente chegando ao garoto. Ele abaixou-se e ajudou o outro a se levantar.
— Senhor, há oito anos o reino de meu pai foi derrotado pelo seu, então Quendor jurou fidelidade a vossa senhoria. Como prova de boa fé meu pai, o rei Aldenor, me cedeu como convidado a vosso reino, para que assim eu me tornasse um cavaleiro de ambos os reinos.
— Sim, agora me lembro de quem é você — disse o rei de forma dissimulada enquanto limpava a poeira da armadura do jovem. Depois que ele terminou a limpeza, encostou o braço direito no ombro do garoto e começou a encará-lo, sorrindo. Adrian estava assustado, o rei não desviava o olhar e ele começou a ficar constrangido, não sabia o que falar ou fazer, então o garoto fez a única coisa que passou por sua cabeça, sorrir de volta. A expressão do rei se alterou imediatamente, o rosto complacente virou uma máscara de fúria, a mão que estava no ombro de Adrian foi para o pescoço, agarrando-o com força e levantando-o do solo. — Lembro bem quem é você. Você é um bostinha, filho de um bosta, de um reino de bosta. O inútil de seu pai não me deu uma prova de boa fé e você não é meu convidado. Você é meu refém, tomado dos braços da prostituta da sua mãe e você nunca será um cavaleiro de meu reino, nem de reino nenhum. O garoto esperneava tentando se libertar, debalde, a mão de Diógenes era rija como aço. O ar começava a faltar, quando a sua consciência estava por um fio, o rei soltou-o ao chão. Adrian tossia desesperadamente tentando recuperar o fôlego. Diógenes gritou enfurecido:
— Ele é um Roderick, seu cretino, e você diz que eu devo mandar matá-lo? Quem, em todo o mundo, é capaz disso? Ninguém, sua mula, ninguém. Ele é um monstro, entendeu? Se tivesse sido mesmo o Diabo quem fez isso, eu teria pena da alma da pobre criatura. Você nem mesmo entende a complicação em que eu estou. Meu problema não são as mulheres e não são os reinos inimigos, meu problema é Roderick. Você, com esse seu cérebro de minhoca morta, não consegue compreender que tipo de assolação um Roderick é capaz de fazer em busca de vingança. O meu sonho está arruinado. Sabe qual era o meu sonho, garoto?
Um breve silêncio imperou.
— Responda-me, seu bostinha. Você sabe qual era o meu sonho?
— Não, senhor — respondeu Adrian, ao entender que não era uma pergunta retórica. Seu pescoço coçava e ardia.
— O meu sonho era que Roderick vivesse o resto da sua vida em paz e que nunca tivesse filhos, para que assim não me causasse mais estragos. É verdade que os Rodericks são fortes e que tê-los como subordinados significa que você é imbatível, mas isso é uma bênção e uma maldição. Um Roderick foi o responsável pela minha vitória contra todos os reinos que já enfrentei, mas ele também foi a causa de todas as guerras que já lutei, pois a destruição que ele causa gera sempre mais destruição. Todos querem vingar-se de sua família, isso é um ciclo infinito de destruição. Há oito anos eu vivo em paz, o nome Roderick estava praticamente sumindo da memória das pessoas, pois consegui fazer com que Roderick abandonasse o campo de batalha e virasse um guarda-costas. Fiz com que ele acreditasse que aquelas mulheres eram a coisa mais importante que eu tinha na vida, por isso ele deveria protegê-las. Agora isso se volta contra mim, Roderick está à solta e nem mesmo Deus sabe do que ele é capaz. A minha esperança é que ele descubra com urgência onde essas mulheres estão e volte sem fazer muitos estragos. Eu nem mesmo posso ajudá-lo e achar as mulheres por conta própria, pois seria manchar sua honra e eu não quero nem saber o que ele faria nessa posição. Não preciso mais da ajuda de vocês, já me decidi, esperarei por Roderick, não importa que tipo de loucuras ele faça para conseguir resgatar minhas mulheres, mas mandarei homens disfarçados para ajudá-lo, eles lhe darão conselhos para que a jornada dele termine o mais rápido possível. Quanto a você garoto, venha aqui.
— Sim, senhor — disse Adrian se aproximando do rei.
— Você não será mais um cavaleiro — disse o rei enquanto tomava a espada do garoto e arrancava o brasão em sua armadura. — Leon não será mais o seu mestre, pois agora você será discípulo do bobo da corte. Fez muito bem hoje ao conseguir com que toda minha corte gargalhasse, então, a partir de hoje, será aspirante a bobo oficial. Agora saia de minha frente, não só você, mas todos vocês, quero ficar sozinho nesses últimos momentos de paz que terei em muitos anos.
Capítulo 2 - Em busca do Sombra Negra
​O brilho do sol iluminava Sálvia, o maior deserto de Catônia. Milhares de dunas abrigavam duas pequenas cidades e um covil de bandoleiros. As cidades tinham pouco mais de dois mil habitantes cada, mas o covil era conhecido por ter mais de dez mil bandoleiros. Criminosos de todos os cantos do reino iam para lá aprender, eles recebiam cursos e formações na arte do banditismo. O rei, pouco, ou mesmo nada, se importava com o aumento da criminalidade na região. Ele tinha acordos com os bandidos, tratados sobre o quanto eles podiam roubar, de quem e qual era a parte da coroa na partilha. Sálvia era um lugar seguro para todo aquele que quisesse entrar para o crime, as duas pequenas cidades eram pacatas e nunca eram roubadas, pois uma das regras dos bandoleiros é: “não coma no lugar onde se caga”, ou “não se caga onde se come”; não sei bem qual o certo, ou mesmo se um difere do outro.
Era meio-dia e a sede dos bandoleiros estaria vazia, não fosse por Valentim, o líder do bando. Era dia de folga para os criminosos, menos para ele, que estava em sua sala, fazendo anotações sobre gastos, salários e planos para ataques futuros. Ele lia algumas informações entregues pelo rei, que continham plantas de alguns estabelecimentos e de algumas mansões que podiam ser assaltadas sem que os cavaleiros interferissem. Nos últimos meses, tudo estava indo bem, grandes roubos, dinheiro aos borbotões, dentro em pouco, talvez um ano ou dois, se tudo continuasse da mesma maneira, Valentim poderia se aposentar, pegar todo o dinheiro que juntou, comprar um navio e ir viver no extremo oriente, longe de toda a podridão de Catônia.
Valentim era um bom homem, mas não era tolo, era inteligente demais para isso. Desde muito novo ele conseguiu entender que tudo em Catônia girava em torno da corrupção, governos, comércios, guerras, tudo. Ele havia prometido que iria embora desse reino apodrecido e viveria rico como um rei em um lugar mais decente, para isso ele teria que arrumar um emprego, o mais honesto que conseguiu achar em todo o reino foi o de bandoleiro. Todos eram corruptos em Catônia, desde o padeiro que vendia comida estragada e traficava contrabando em seus pães, até a florista que vendia flores falsas e cultivava ervas proibidas em seu quintal, os criminosos pelo menos não fingiam ser uma coisa que não eram.
Por uma janela em sua sala, Valentim podia ver a estrada que levava até o covil, que só era chamado assim no sentido figurado, afinal ele não era uma cova, mas sim uma fortaleza suntuosa, com várias construções, prédios que serviam como salas de aula e treinamento, dormitórios e estábulos, formavam praticamente um baluarte. No início da manhã ele recebeu um recado informando que um cavaleiro havia entrado em Sálvia e estava gerando confusão. Aquilo era muito incomum, pois cavaleiros só iam à Sálvia para pedir propina, mas a desse mês já estava paga, só podia ser um mal entendido, ou então algum espertalhão querendo ganhar dinheiro extra, provavelmente era uma bobagem do tipo, nada que merecesse sua atenção pessoal. Valentim mandou Eduardo, seu mais próximo funcionário, averiguar do que se tratava, duas horas haviam passado e finalmente ele voltava, não vinha calmo como foi, mas sim desesperado, como se o próprio Diabo viesse atrás dele.
— Senhor — Disse Eduardo parando em frente à janela da sala de Valentim —, vim correndo o mais rápido que pude. Algo tem que ser feito a respeito desse homem.
— Atualize-me da situação — falou Valentim, finalmente mostrando um pouco de preocupação com a história —, é realmente grave?
— Chamá-la de grave seria um eufemismo — respondeu o bandido praticamente aos prantos —, o desgraçado já matou quinze homens e feriu quase três dezenas, todos bons bandoleiros, mas nenhum estava tentando roubá-lo.
— E por que diabos esse infeliz os matou? — Indagou o outro enquanto deduzia consigo algumas coisas que temia acontecerem cedo ou tarde.
— Ninguém sabe ao certo, mas os que sobreviveram a ele dizem que ele procura um tal de Sombra negra.
— Sombra negra, foi o que você disse?
— Sim! O senhor sabe do que se trata?
— Se eu sei do que se trata? Está me achando com cara de cheirador de ervas? Claro que eu não sei o que esse cão quer.
— E o que nós faremos? Ele é um cavaleiro, podem haver represálias se o matarmos.
— Não me importaria mais nem que ele fosse o filho do rei, isso não estava no nosso acordo. Essa história de cavaleiro louco não passa de um imbróglio para nos confundir, acho que isso é traição, o rei não pretende mais cumprir com seus acordos e está procurando uma desculpa para nos atacar, eu sabia que nosso pacto não duraria para sempre, mas me surpreende que ele queira encerrá-lo logo agora, depois de nós mandar planos que seriam lucrativos tanto para nós como para ele. Não quero mais saber desses joguetes do rei nem desse cavaleiro, mande Salvione matá-lo, depois mande entregar a cabeça ao castelo do rei, isso servirá de aviso para ele aprender que nós não nos importamos em acabar com o acordo!
— Isso será impossível, já que Salvione é quem está morto, ele foi o quinto bandoleiro que o homem matou.
— Até o Salvione? — disse Valentim sem esconder a surpresa — Meu Deus, esse cavaleiro é poderoso como um monstro, você tem certeza que é só um homem? Só há um jeito de detê-lo, envie Gegard, ele saberá o que fazer.
— Senhor… — disse Eduardo timidamente, sem conseguir concluir.
— O que foi? Diga logo de uma vez.
— Ele também matou Gegard!
— Isso é uma brincadeira? — perguntou Valentim desolado, tudo parecia um pesadelo.
— Não senhor, Gegard também foi assassinado. Ele foi varado em um golpe vertical e foi deixado no chão como um porco na sangria.
— Seu imbecil, por que não me disse isso logo de início, temos que fugir — concluiu Valentim. Não havia tempo para surpresas ou pesares, era o momento de agir e ficar ali esperando era comprar um ingresso no lugar mais importante para o cadafalso. — Nunca imaginei que Gegard pudesse morrer.
— Isso vai ser um problema, senhor.
— Claro que vai ser um problema, Gegard está morto.
— Não estava me referindo a isso, senhor.
— E você estava se referindo a quê?
— A fugir, senhor.
— E porque isso seria um problema?
— Alguns homens, mediante ameaças, é claro, disseram a ele que o senhor era o contratante deles e agora ele está vindo aqui, para buscar o senhor. Eu consegui escapar dele porque doze bandoleiros estavam atacando-o, mas creio que eles não vão aguentar por muito tempo.
— Bastardos! — praguejou Valentim, ele fechou os olhos e pensou por alguns instantes até que aparentou concluir algo que o assustou mais ainda. — Qual é o nome desse cavaleiro?
— Não lembro bem, acho que era Rick alguma coisa.
— Roderick? — sugeriu o outro.
— Isso, era esse o nome dele.
— Isso torna a situação um pouco mais perigosa, faz anos que não ouvia  seu nome, mas esse, com toda a certeza, é o homem mais perigoso do mundo, no entanto, não se preocupe, eu tenho um plano. Prepare os cavalos, rápido!
— Sim, senhor — disse Eduardo enquanto corria para a estrebaria, deixando Valentim sozinho. Há seis anos ele fora eleito o líder dos bandoleiros, não porque ele fosse o mais forte, muito menos o mais bravo, mas sim porque ele era, sem sombra de dúvidas, o mais inteligente e sempre encontrava um meio de sobreviver. Por muitos séculos os bandoleiros passaram por períodos conturbados, líderes que os levavam para guerras, outros que chamavam a atenção das autoridades e alguns que só se importavam em patuscadas. Valentim assumiu o cargo em um momento que ninguém o queria, pois os líderes tinham pouco tempo de vida e muito trabalho, e a verdade é que bandoleiros gostavam de viver muito e trabalhar pouco.
Seis anos de prosperidades; seis anos de roubos e assaltos bem orquestrados; seis anos sem que nenhum bandoleiro morresse na prática do serviço; e tudo isso chegava ao fim por causa de um homem. Se bem que não era um simples homem, era a lenda viva, o último Roderick na face da Terra. Se um décimo do que as histórias contam for verdade, Valentim calculou que ele seria capaz de extinguir todo o covil. O bandoleiro estava triste porque seu sonho havia acabado, afinal, não dava tempo de ir pegar as suas economias e ele nunca mais poderia voltar para buscá-las, se Roderick realmente estava em sua procura, ele deveria fugir por toda a vida e nunca mais pisar os pés em Catônia novamente.
Eduardo estava voltando com os cavalos e Valentim já podia ver ao longe, com o sol por trás de sua silhueta, um magnífico cavalo negro, montado em seu lombo estava um ginete trajado de meia armadura, também negra, que mais se assemelhava com o ceifador de vidas, a própria encarnação da morte, do que a um ser humano, e era rápido. Valentim montou no cavalo ainda em movimento e iniciou a fuga junto a Eduardo. Os dois cavalos escolhidos pelo bandoleiro eram os mais rápidos de toda a região, mas, aparentemente, não tinham metade da velocidade do corcel negro, que não demoraria muito para alcançá-los. Era hora de pôr o plano em prática.
— Eduardo, pegue isto — disse Valentim passando um pergaminho para o outro. — Ouça bem o que eu tenho a dizer e você sobreviverá. Esse é o mapa para meu tesouro, você pode ficar com metade dele, basta que me leve a outra metade no extremo oriente, onde eu sempre disse que queria ir. Você deve parar e não deve enfrentá-lo, ou morrerá, quando ele perguntar, diga que eu sou o líder dos bandoleiros e ele irá me seguir, deixando-o em paz, entendeu?
— Senhor, eu não tenho coragem de parar, aquele homem me dá medo.
— Eu sei, mas é o único jeito, lembre-se do que eu te falei — disse Valentim antes de jogar uma boleadeira nos joelhos do cavalo de Eduardo, enrolando suas pernas e derrubando-o no deserto. Eduardo se assustou e até pensou em ficar com raiva, mas viu que não tinha esse direito, pois esse é um dos ensinamentos básicos dos bandoleiros: “O melhor jeito de dois homens fugirem de um ataque de leão, é se um derrubar o outro”.
Valentim sabia que não era um bom plano, mas era o único que podia ser aplicado naquela situação. Eduardo tinha sido um bom companheiro, quase um amigo, mas acreditar que ele levaria uma fortuna para o extremo oriente era o supremo exercício da inocência, a chance era de uma em um milhão, mas era uma e Valentim sabia calcular muito bem, ele tinha ciência de que um é um milhão de vezes maior que zero, e se Eduardo ficasse com o dinheiro todo para si não seria tão ruim, ele era um cara legal, se Valentim pudesse escolher uma pessoa para roubar todo o seu dinheiro ele escolheria Eduardo.
Roderick, segundo contam as lendas, é a única pessoa verdadeiramente nobre do mundo, sua honra e dignidade estão acima de qualquer coisa. Eduardo com certeza sobreviveria se não agisse como um tolo. O cavaleiro nunca mataria alguém indefeso, nem deixaria sua missão de lado, que, nesse momento, segundo deduziu Valentim, era capturar ou matar o chefe dos bandoleiros, para prender um bandido qualquer. Valentim admirava profundamente os Rodericks, tanto que inicialmente ele quis ser cavaleiro, mas, depois de descobrir que os maiores bandidos de Catônia eram os que usavam armadura e que cavaleiros como os Rodericks eram a exceção, ele desistiu e foi virar bandoleiro.
A primeira parte do plano foi feita, atrasar Roderick e, caso ele não tenha morrido, entregar o dinheiro a Eduardo, a segunda era puramente hipotética, era um tiro no escuro e tinha muita chance de dar errado. O que ele deveria fazer agora era apenas se distanciar o máximo possível, pois é claro que Roderick iria alcançá-lo. O cavalo dele era endemoniado, rápido como um guepardo com fogo no traseiro. Valentim conseguiu, distanciou-se o máximo possível, até que finalmente ele pôde ouvir o som do cavalo de Roderick se aproximando, era hora da segunda parte do plano.
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Capítulo 3 - A ruína do líder
.
​Uma nuvem de poeira subia aos céus, o rastro do corcel de ébano podia ser visto a quilômetros de distância. A imagem daquele espécime era quase sobrenatural, Valentim só teve coragem de olhar para trás uma vez, mas ao ver aquele cavalo que mais parecia uma pantera-negra e seu cavaleiro que bem podia ser confundido com o deus da morte, virou seu rosto o mais rápido que pôde e não mais teve coragem de fazê-lo novamente.
Era a hora. Valentim já podia ver sua salvação. Ele sacou seu espadim, olhou para o lado e arremessou-o o mais longe que pôde, depois fez o mesmo com suas adagas e até mesmo com o seu rebenque. O cavaleiro negro já estava a poucos metros de distância, o bandoleiro subiu no cavalo e ficou meio acocorado e meio em pé na sela do animal. Quando o cavaleiro finalmente o alcançou e tomou a rédea do cavalo para freá-lo, Valentim deu um salto à frente, a velocidade era tão alta que ele praticamente voou, até cair na areia, rolando a alguns metros de distância do cavaleiro. Ele nem chegou a ficar caído no chão, aproveitou-se do giro para reduzir o impacto, ficar de pé e sair correndo. O cavaleiro teve que apear do seu cavalo e continuar a perseguir Valentim a pé, pois o deserto começava a acabar e o outro fugia por um terreno acidentado que dificultaria o galope do animal. Mesmo trajado de meia-armadura, o cavaleiro mostrava-se veloz, ele saltava pelas rochas que começavam a aparecer cada vez mais, enquanto Valentim tropeçou em várias e, possivelmente, já tinha esfolado todos os dedos dos pés. O bandoleiro estava exausto, enquanto o outro nem parecia arfar, o resultado dessa fuga era óbvio. Era a hora.
— Espere — gritou Valentim enquanto se virava para encarar o cavaleiro, este atendeu ao pedido e esperou. Valentim ofegava fortemente e estava tão extenuado que poderia vomitar a qualquer momento. — Espere, senhor. Eu me chamo Valentim, sou servo do rei Diógenes, quem é a Vossa Senhoria? — o cavaleiro ficou calado, encarando o bandoleiro, olhou para todos os lados e quando finalmente concluiu que realmente estavam a sós, respondeu:
— Eu sou Roderick, cavaleiro do rei Diógenes. Eu…
— Um minuto — interrompeu Valentim. — Não sei se o senhor notou, mas não estamos mais no deserto de Sálvia.
— Sim, eu notei — concluiu Roderick confuso —, mas o que tem isso?
— Isso, meu senhor, significa que não estamos mais em Catônia, estamos em Quendor e a sua autoridade como cavaleiro é nula nesta região. Não estamos mais sobre as terras de Diógenes, portanto, não pode me prender. Eu estou desarmado e não faltei ao respeito com Vossa Senhoria. Seria desonroso me ferir, me prender ou mesmo me chamar para um duelo, já que eu não tenho como me defender — Valentim disse isso de forma impetuosa, mostrando o máximo de coragem que podia apresentar naquela situação. Essa manobra não funcionaria contra noventa e nove por cento dos cavaleiros do rei, a maioria teria arrebentado seus dentes antes mesmo que ele tivesse terminado de falar qualquer coisa sobre justiça, lei ou honra, mas Roderick era diferente. Se ele fosse tão correto como dizem que ele é, talvez isso desse certo. Era um tiro no escuro, mas era o que ele podia fazer no momento. Valentim não sabia se tinha dado certo, pois Roderick havia ficado calado, encarando-o. Essa situação constrangedora durou por uns três minutos, até que o cavaleiro quebrou o silêncio.
— Desculpe-me se não entendi patavinas do que me disseste, mas do que é que você está falando?
— Como assim? Acho que eu fui bem claro, se você veio me prender ou ferir, não poderá fazê-lo, pois não estamos mais no reino de Catônia e aqui Vossa Senhoria não é um cavaleiro.
— Você está errado, um cavaleiro é um cavaleiro aonde quer que ele esteja, mas você está certo em um ponto, fora de uma guerra, eu só posso agir em outros reinos com a autorização explícita do rei.
— Então eu vou embora — concluiu Valentim, ansiando que o outro concordasse.
— Calma, acho que é você que está se confundindo, eu não vim aqui machucá-lo nem prendê-lo, vim apenas fazer uma pergunta.
— O quê? — indagou Valentim incrédulo. — Como assim?
— Eu estou procurando um criminoso muito peculiar e você, como líder dos bandoleiros, talvez possa conhecê-lo.
— Você só quer saber o paradeiro de um criminoso? É isso que você está me dizendo? — perguntou Valentim enquanto começava a sair da defensiva.
— Não é tão simples quanto parece, mas, essencialmente, é isso mesmo.
— E por que diabos você matou mais de quinze dos meus bandoleiros?
— Eu apenas me defendi.
— Como assim? Meu subordinado me disse que eles não tentaram te roubar.
— Tem razão, eles tentaram apenas me assassinar. Creio que para vocês não seja considerado roubo tomar os pertences de um defunto. Seu subordinado não estava de todo errado.
— Isso não é verdade, meus homens não atacam cavaleiros sem motivo.
— Isso é verdade porque eu nunca minto, e, se ousares insinuar isso novamente, arrancarei sua língua com minhas próprias mãos — ameaçou Roderick, ao que Valentim consentiu com a cabeça. — Eu também não disse que não tinham motivos, para ser mais claro, a culpa foi toda deles. Quando eu cheguei à Sálvia, fui ao Refúgio do Bandoleiro, aquele bar onde vocês se reúnem. Lá eu tentei obter informações sobre o criminoso que estou à procura, alguns riram de mim e eu avisei que se continuassem com as pilhérias eles se arrependeriam, um deles tentou quebrar uma caneca na minha cabeça, por isso eu acabei arrebentando os dentes dele, os outros me atacaram, eu me defendi, uma coisa levou a outra e alguns deles acabaram morrendo.
— E por que você me perseguiu?
— Porque, depois do pequeno desentendimento, os bandoleiros começaram a ser mais solícitos e eles aparentavam não ter nenhuma informação sobre quem eu procuro, mas me garantiram que você poderia me ajudar, aquele seu amigo que você derrubou do cavalo me disse onde encontrar você.
— O Eduardo? — disse Valentim, começando a se exaltar.
— Sim, ele mesmo. Ele me disse que você conhece todos os bandoleiros do mundo e só você poderia encontrar quem eu procuro. Ele me pediu para ir à frente, para convencer você a ajudar, eu esperei alguns minutos e depois apareci, conforme o combinado, mas vocês começaram a galopar e eu tive que ir atrás de vocês. Quando alcancei o Eduardo, que havia caído ao chão, ele me disse que estava tentando convencer você a parar e me ajudar, mas que você não queria, por isso você o havia derrubado, então eu saí em seu encalço.
— Eu estou arruinado — lamentou-se Valentim e sentou ao chão com as mãos na cabeça. Ele não estava com raiva, curiosamente ele sentia até um pouco de orgulho da traição do Eduardo, mas ele estava desolado, ele nunca teria uma vida sossegada, mesmo tendo chegado tão perto, tudo acabou por causa de um infortúnio.
— Por que o senhor está arruinado? — indagou Roderick.
— Sabe aquele garoto, o Eduardo. Ele era meu subordinado, eu ensinei grande parte do que sei para ele e agora ele me traiu. Talvez ele não quisesse me trair, mas a sorte sorriu para ele, que viu em você a chance de se tornar o líder dos bandoleiros.
— Por que em mim?
— Porque você é um cavaleiro que chegou matando vários bandoleiros, inclusive os mais perigosos. Eu sempre fiz diversos acordos com rei, para manter a paz dos meus subordinados e do próprio reino, roubávamos apenas o necessário e apenas pessoas indicadas pelo rei. Esses acordos trouxeram paz, mas não é isso que os bandoleiros querem, eles queriam o perigo, queriam sentir-se como pessoas que transgrediam a lei, mas com os acordos do rei, eles eram praticamente seus funcionários. Eu sabia que chegaria o dia em que eu seria traído para que surgisse um líder que fizesse com que eles voltassem ao velho modo de bandidagem. Eu estava juntando dinheiro para ir embora antes que isso acontecesse, mas acabei perdendo-o e se eu voltar para Sálvia, provavelmente serei morto.
— Eu ainda não entendi por que você será morto, fui eu quem atacou os bandoleiros.
— Porque os bandoleiros nunca confiaram no rei e eu sempre dei a minha palavra que ele nunca mais iria nos ferir. Você, que, como cavaleiro, é a representação do rei, não só feriu, mas também matou vários bandoleiros. Eles não mais confiam em mim, nem nos acordos com o rei. Eduardo, agora, provavelmente, deve estar dizendo que eu fugi com um cavaleiro e que eu estou do lado do rei. Agora ele será declarado o novo líder. E eu ainda fiz a burrice de entregar todas as minhas economias para ele.
— Tem razão, você está arruinado — concluiu secamente o cavaleiro, fazendo com que Valentim se enfurecesse.
— Pois é. Agora me faça o favor de me deixar em paz, tenho que pensar para onde vou.
— Você ainda precisa me ajudar a encontrar o criminoso.
— Olha aqui, eu acabo de perder todas as esperanças que eu tinha na vida e você tem uma parcela gigantesca de culpa nisso. Eu não preciso nem vou te ajudar, se quiser me matar por causa disso, tudo bem.
— Por favor! — implorou Roderick ajoelhando-se, para a surpresa de Valentim, que nunca tinha visto um cavaleiro se ajoelhar para alguém que não fosse o rei. — É imprescindível que eu encontre o Sombra Negra.
— Levante-se, não precisa se ajoelhar — Valentim não sabia bem o porquê, mas ele simpatizava com o cavaleiro e aquele gesto fez com que ele até sentisse um pouco de vontade de ajudar. — Veja bem, eu realmente não estou com raiva de você e sim com a situação. Isso aconteceria cedo ou tarde, eu só queria ter conseguido fugir com o meu dinheiro. Quanto a esse tal de Sombra Negra, eu não o conheço, Eduardo estava exagerando quando disse que eu conhecia todos os bandoleiros do mundo.
— Ouça a minha história, talvez depois de ouvi-la você saiba de quem se trata, ou mesmo tenha alguma pista que me leve ao seu paradeiro.
— Eu até simpatizo com você, de verdade, mas me diga por que eu ajudaria o pivô da minha derrocada?
— Se você realmente me ajudar a encontrar esse desgraçado eu posso obrigar os bandoleiros a te aceitarem como líder novamente.
— Isso não daria certo, eles não confiam mais em mim. Obrigá-los, por um cavaleiro, o representante do rei, que eles nunca quiseram ter acordo, mas que eu os convenci a ter, a me receber como líder só faria com que eu acordasse com um punhal nas costas.
— Pois eu posso pagá-lo, darei minhas economias para restituir sua perda monetária. Você disse que já pretendia ir embora, pois poderia ser traído a qualquer momento. Essa é a sua oportunidade. Ajude-me a encontrar o Sombra Negra e eu o recompensarei.
— Não me leve a mal, mas acho que você não tem ideia de quanto dinheiro eu perdi. Eu sei bem quanto um cavaleiro ganha e nem em duas vidas você teria dinheiro o suficiente para me ressarcir.
— Quanto a isso, não se preocupe, não tenho a economia de duas vidas, mas sim a de várias centenas. Minha família sempre foi muito bem recompensada por nossos feitos, mas depois que usamos nosso dinheiro com uma boa espada e um bom escudo, não temos mais com o que gastá-lo, então guardamos. Eu tenho as economias de todos os meus antepassados. Meu dinheiro guardado poderia fazer até mesmo o rei Diógenes ser comparado a um pedinte — Dizendo isso, Roderick jogou um saco de moedas nos pés de Valentim. — Pegue esse dinheiro apenas para ouvir-me, se, depois disso, você aceitar me ajudar a encontrar o Sombra Negra, pagar-te-ei cem vezes mais.
— Meu senhor, agora temos um acordo — respondeu Valentim, apanhando o dinheiro. — Fale-me tudo que sabe sobre esse tal de Sombra Negra e eu usarei todos os meus conhecimentos de bandoleiro para descobrir quem é.
— Não há dúvidas de que o que eu vou contar é inverossímil, no entanto, peço que acredite em mim...
Capítulo 4 - Efeito colateral
​Diógenes estava atento e buscava ser o mais silencioso possível, ele aguardava quieto há alguns minutos. Sua besta estava pronta para disparar, ele só precisava esperar pelo momento certo. Por entre as árvores, em um amontoado de arbustos, surgiu um farfalhar, o rei aprumou a mira, mas, quando ia lançar a flecha, surpreendeu-se com um chamado.
— Meu rei, trago notícias terríveis — disse Leon, o chefe da cavalaria. Ele chegou de maneira tão impetuosa que assustou Diógenes, fazendo-o lançar a flecha por impulso. Ela foi parar nos arbustos e um grito de dor foi emitido.
— Olha o que você me fez fazer — esbravejou o rei. — O que é tão importante que não podia ter me esperado voltar da caça?
— Perdão, meu senhor, mas o que tenho a tratar é de extrema urgência.
— Leon, você é o único cachorro velho que ainda conservei dos antigos servidores do meu pai, isso porque você é extremamente bom no que faz e sabe calar a boca quando é preciso. Eu espero, realmente, que você continue no seu cargo, mas você sabe que eu tenho estado de mau humor nos últimos dias, minhas caçadas são meu templo, meu bálsamo restaurador, aqui eu posso realmente me acalmar. Como ousa trazer problemas para cá?
— Eu conheço a importância de vossas caçadas, por isso eu nunca havia me intrometido nelas antes, mas a situação é excepcional.
— Pois desembuche de uma vez. Do que se trata?
— Senhor, está havendo uma onda de assaltos em massa, há bandoleiros à solta por todo o vosso reino. Eles estão roubando tudo, cavalos, suprimentos, ouro, mulheres; atacam plebeus e até mesmo membros da realeza. Dizem que os desertos de Sálvia estão vazios e que todos os bandoleiros estão à solta, agindo por todo o reino. Alguns foram vistos aqui nas imediações da floresta, não é seguro caçar enquanto a área não estiver fortemente guarnecida. Ninguém sabe ao certo o porquê disso estar acontecendo.
— Eu sei — disse o rei desoladamente —, é tudo culpa do Roderick, sempre é. Ele é o meu maior pesadelo encarnado. Não sei como ele fez isso, mas sei que a culpa é dele. Eu só pensei que demoraria mais para que os estragos começassem a aparecer. Onde estão os homens que mandei disfarçados para ajudá-lo?
— Eles acabaram sendo abordados pelos bandoleiros quando entraram em Sálvia, eles queriam roubá-los. Nossos homens informaram que eram cavaleiros disfarçados, esperando que essa informação os livrasse de serem molestados, mas parece que isso só fez com que os bandoleiros se enfurecessem. Todos foram assassinados, com exceção de um, que foi castrado e expulso de Sálvia. Foi ele quem trouxe toda essa informação.
— Que imbecil inútil. Mande esquartejá-lo.
— Mas majestade, ele fez tudo o que foi mandado, inclusive voltou para nos alertar.
— Já te expliquei o que acho de quem me responde com “mas”. Não quero discussão, mande esquartejá-lo. Por causa desses inúteis, agora não temos mais o paradeiro de Roderick.
— Sim, senhor — consentiu contrariado o cavaleiro. Os dois ficaram em silêncio por algum tempo, o rei olhava para as árvores e Leon para o horizonte, até que ele novamente lembrou-se da urgência da situação e disse: — Majestade, temos que ir, aqui não é seguro.
— Não é seguro para esses bandoleiros atrevidos. É hora de retaliação, chame os homens, vamos começar uma caça aos bandidos, eles vão se lembrar o porquê deles morarem em um deserto fétido. Quero homens enforcados em todas as ruas, se não houver bandidos o suficiente, mande enforcar inocentes, eu não me importo, só quero que eles voltem a lembrar o porquê me devem obediência.
— Como desejar, majestade — falou o cavaleiro mecanicamente —, mas agora precisamos voltar para o castelo.
— Certo, estou só esperando pelo garoto.
— Que garoto, majestade?
— Moleque! — gritou o rei. — Pode parar de se esconder, a caçada acabou.
O farfalhar entre as árvores aumentou, por entre os arbustos saiu Adrian, o novo aprendiz de bobo. Ele vestia uma roupa esquisita, até mesmo para um bobo, usava um chapéu com chifres de cervo, sua blusa e calça eram de pele de animal e em suas nádegas estava pregado um papel com vários círculos, formando um alvo. O garoto vinha mancando e chorando, pois uma flecha estava cravada em sua perna.
— Vossa Majestade estava brincando de caça com o garoto como alvo? — perguntou Leon surpreso.
— Sim. Hilário, não é? Para ser sincero, eu queria ter acertado o traseiro dele, mas você me assustou e eu acabei errando.
— Isso é muito perigoso, Vossa  Majestade poderia tê-lo matado.
— Bobagem, eu tenho uma boa mira, você que me atrapalhou.
— Senhor, ele é apenas um moleque, sei que ele tem a boca grande, mas Vossa Majestade não acha que está indo longe demais com essas brincadeiras?
— Tem razão, está começando a perder a graça espezinhá-lo, melhor matá-lo de uma vez.
— Não... — disse desesperadamente o cavaleiro.
— Como assim “não”? — interrompeu o rei furiosamente. — Quem você pensa que é para dizer não para mim.
— Vossa Majestade não me deixou terminar. Matá-lo não é a melhor opção, eu tive uma ideia. Podemos mandá-lo atrás de Roderick, não consigo pensar em punição pior. Tudo faz sentido, majestade. O cavaleiro que voltou disse que Roderick sumiu nos desertos de Sálvia, para além dele fica o reino de Quendor, onde o garoto já foi um príncipe, se ele voltar para lá, poderá ajudar Roderick com a influência que ele tem.
— Nada garante que Roderick tenha ido para além dos desertos, ele pode ter voltado, ou mesmo ainda estar lá.
— Isso não importa muito, podemos mandar que o garoto o procure até os confins do inferno. Veja bem, majestade, podemos punir duas pessoas ao mesmo tempo, se mandarmos o garoto e o cavaleiro que foi castrado irem atrás de Roderick para ajudá-lo, provavelmente eles vão sofrer mais do que se simplesmente fossem mortos.
— Ah, ah, ah! — gargalhou o rei. — Não pense que sou um imbecil, Leon, eu nunca seria rei se eu o fosse. Sei que pensa que está ajudando esses dois, mas acaba de condená-los a algo pior do que a morte, eles e a você também. Você comandará os homens que irão atrás de Roderick, leve o garoto e o infeliz sem as bolas, você verá que teria sido muito mais gentil tê-los deixado morrer. Roderick é maldito, tudo que está perto dele sofre, vocês irão sofrer procurando-o e sofrerão mais ainda quando o acharem. Você se arrependerá amargamente de ter tentado ajudar esse garoto.
O rei montou em seu cavalo e galopou sozinho em direção ao castelo. Leon esperou que ele se distanciasse, então apeou de seu cavalo e correu para ajudar Adrian, que havia caído desfalecido. O cavaleiro tirou a flecha da perna do garoto e amarrou um lenço no ferimento o mais forte que conseguiu. O rapaz gritava de dor.
— Por favor, senhor Leon. Faça aquilo que eu mesmo não tenho coragem de fazer, me mate e me livre do jugo desse monstro.
— Não será mais preciso, creio que encontrei uma maneira de fazer você sobreviver e ainda ver a sua família novamente.
— Não brinque comigo, eu não tenho mais esperanças.
— Pois é verdade, existe uma chance, mas ela é bem remota. Eu convenci o rei a nos mandar ir atrás de Roderick, a chance de sobrevivermos a isso é quase nula, mas é melhor do que zero.
— Qualquer coisa é melhor do que continuar a servir de brinquedo para aquele louco. Não me parece muito perigoso ir atrás desse homem.
— Você tem que aprender a deixar de falar antes de pensar, sei que você ainda não entende o que é um Roderick, mas já está na hora de começar a aprender. Eu servi junto a Aurélio Roderick, o pai de Augusto, ele era um bom homem, honrado até a raiz do cabelo, mas era um desgraçado amaldiçoado, tudo que ele fazia de bom gerava uma onda de coisas ruins. Apenas respirar o mesmo ar que um Roderick pode ser perigoso, quanto mais ir ajudá-lo em uma busca por vingança. Eu estou me borrando de medo, mas esse é o único jeito de te ajudar. A culpa é minha de você estar nessa situação.
— Não, mestre, a culpa é daquele animal que se chama Diógenes.
— Nunca mais diga esse tipo de baboseira de novo, não só você, mas outras pessoas podem sofrer se esse tipo de afronta chegar aos ouvidos do rei. A culpa é minha sim, eu te treinei como meu escudeiro, mas nunca deveria tê-lo levado para a corte, eu sempre soube que você tem essa boca do inferno, por isso eu nunca mais havia pisado meus pés na corte do rei. Eu não deveria ter atendido ao chamado para aquela reunião geral, não com você, eu deveria ter dito que você estava doente, algo do tipo.
— Por favor, mestre, pare de se culpar. O senhor sempre foi um bom amigo, me criou e me educou como a um filho, toda essa situação é culpa minha. Você me alertou inúmeras vezes para que eu permanecesse em silêncio, mas fui tolo demais e acabei desobedecendo. Eu queria que ele me notasse, queria que ele me permitisse voltar para casa, por isso tentei  agradá-lo. Ele   pedia conselhos a qualquer um, naquele momento eu pensei: “que outra oportunidade eu terei para que ele me veja?”. Ouvi que ele era um homem sem sentimentos e tentei falar algo que, ao meu  ver, agradaria um  homem assim, mas falei um monte de bobagens. Eu só queria voltar a ver minha mãe.
— Isso não importa mais, o que importa é que vamos entrar em uma jornada sem volta. Quando mais novo eu pude ver com meus próprios olhos os efeitos das ações de um Roderick, agora eu estou indo por livre e espontânea vontade atrás de um, só posso estar maluco. Vamos passar por infernos sem tamanho, mas se sobrevivermos, finalmente você estará livre  e poderá ver sua mãe.
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Capítulo 5 - Acertos e arranjos
Valentim e Roderick seguiam em silêncio, o cavaleiro havia ajudado o bandoleiro a recuperar sua montaria que ele havia abandonado na fuga, cada um levava seu próprio cavalo pela rédea, pois a estrada era acidentada, galopar poderia fazer com que os cavalos se machucassem. O caminho entre Sálvia e Quendor pela rota dos bandoleiros era repleto de pedregulhos. Nele havia algumas árvores enegrecidas que apareciam esporadicamente, arbustos secos abrigavam lagartos por toda a trilha, duas montanhas gêmeas cercavam a estrada, tornando assim o percurso uma reta.
O bandoleiro seguia pensando sobre tudo o que Roderick havia lhe dito, não fosse ele o maior cavaleiro do mundo, a pessoa mais temida da terra, é certo que Valentim teria rido, mas a seriedade com que ele contou tudo não deixava sombra de dúvidas, aquilo era verdade, ou, pelo menos, o cavaleiro assim acreditava. Valentim já ouviu diversos homens delirando sob o efeito de ervas alucinógenas, embora sãos, eles contavam loucuras. Essa era a explicação mais correta sobre o que tinha acontecido com Roderick, era isso ou ele havia enlouquecido.
— Senhor Roderick — tratou o bandoleiro de começar um diálogo —, sobre aquilo que me contou, tem certeza que foi exatamente daquele jeito?
— Mestre salteador, minha memória é muito boa, fui o mais fidedigno possível em meu relato.
— Bom, quanto a ele, eu tenho algo a perguntar e espero que você não se ofenda.
— Eu também espero que não me ofenda, ou então…
— Temos que parar com isso agora — interrompeu Valentim. — Senhor Roderick, eu sei muito bem que não somos amigos, é bem capaz que me tenha repulsa, mas, por enquanto, somos aliados, precisamos achar essas mulheres e para isso eu tenho que fazer algumas perguntas ao senhor e também devemos fazer algumas coisas que podem não lhe agradar — Roderick respondeu a isso ficando em silêncio, matutando consigo durante alguns minutos.
— Tudo bem, mestre salteador — disse Roderick quebrando o silêncio —, pode me perguntar qualquer coisa, nesse momento minha missão é mais importante do que meu brio.
— Ótimo — concordou o outro. — A primeira coisa que devemos fazer é acabar com essas formalidades entre nós, pode parar com essa merda de senhor bandoleiro, assaltante ou qualquer coisa do tipo, meu nome é Valentim, pode me chamar apenas disso. Sair por aí me chamando de criminoso pode complicar a nossa missão.
— Tudo bem, senh... Valentim... — corrigiu-se o cavaleiro, fazendo um esforço monumental para fazê-lo — Tudo bem, Valentim.
— Ótimo, eu também te chamarei apenas pelo nome, ou pensarão que eu sou seu escravo ou coisa do tipo. Tudo bem, Roderick? — o cavaleiro consentiu forçosamente com a cabeça. — Você não pode sair por aí dizendo que é um cavaleiro de Catônia, muita gente tem algo contra vosso reino e não seria bom procurarmos confusão enquanto estamos atrás de informações.
— Isso já é demais — enfureceu-se Roderick —, por motivo nenhum renegarei o meu título de cavaleiro.
— Não estou pedindo para você renegá-lo, quero apenas que se apresente como Roderick, não precisa sair por aí espalhando que é um cavaleiro. Se perguntarem pode dizer, mas não precisa dizer se não for perguntado, tudo bem?
— Sim — respondeu Roderick desoladamente.
— A sua armadura e seu escudo, teremos que abandoná-los — nem bem Valentim terminou de dizer isso, Roderick puxou sua espada.
— Essa armadura está na minha família há gerações, ela nunca recebeu um golpe de espada e tem mais história para contar do que todos os menestréis do mundo juntos. Encoste nela, e não mais encostará em nada.
— Roderick, se acalme, por favor — falou cautelosamente Valentim. — Veja bem, eu sou um bandoleiro, meus amigos são bandoleiros, somos criminosos, já você, é um cavaleiro, um representante da lei. Se você realmente quiser a minha ajuda, precisa agir como se fosse uma pessoa normal e pessoas normais não andam por aí com corcéis negros e armadura. Iremos atrás de informações entre bandidos e plebeus, pessoas que não gostam de cavaleiros, se você continuar a se vestir e portar como um, nós nunca acharemos as mulheres.
— Você é um miserável. Sim, seu desgraçado, eu concordo em tirar minha armadura, mas não posso abandoná-la, é uma herança inestimável.
— Tudo bem, aqui no começo de Quendor tem uma cidade onde tenho alguns amigos de confiança, podemos deixar com eles.
— De confiança como o que te traiu e roubou seu posto? — a pergunta fez Valentim refletir.
— Tem razão, eles não são de confiança, mas tem um jeito. Em Viseu existe um ferreiro chamado Biorn, podemos pedir para ele polir sua armadura, pagamos a ele um valor exorbitante e diremos que pagaremos a outra metade quando voltarmos. A esperança de ganhar bastante dinheiro fará com que ele guarde a armadura até voltarmos.
— Tem certeza que esse é um bom plano?
— Absoluta. Dinheiro é sempre o meio mais fácil de fazer uma pessoa colaborar, e você, meu amigo, tem dinheiro o bastante para fazer todo o reino colaborar.
— Se algo acontecer à minha armadura, você será o responsável.
— Sem problemas, eu me responsabilizo. Agora que já discutimos os acertos sobre a convivência, precisamos conversar sobre a sua história daquela sombra.
— Eu já disse tudo que havia para ser dito, mas se precisar que eu repita algo, repetirei.
— Entenda, eu acredito que você tenha contado tudo, o que quero saber é o que veio antes da história. Veja bem, primeiro saiba que eu não estou te julgando, eu mesmo já fiz isso várias vezes, alguns homens, depois de usarem ervas alucinógenas, têm delírios. Você tem certeza que estava sóbrio quando foi trabalhar naquele dia?
— Senhor bando... Digo... Valentim, você acabou de dizer que já usou essas ervas, certo? Você alguma vez teve um desses delírios?
— Sim, foi hilário — disse alegremente o bandoleiro —, primeiro meu cavalo começou a falar comigo, disse que algumas vacas queriam me matar; depois realmente surgiram algumas vacas voando e disseram que o cavalo era meu verdadeiro inimigo e eu era o rei da Vacopia; então as vacas começaram a lutar com o cavalo, mas ele era muito poderoso, então eu tive que decidir quem eu ajudaria, eu escolhi as vacas e juntos matamos o cavalo, antes de morrer ele me disse que me amava e pedia perdão.
— Isso é sério? — duvidou o outro.
— Esquisito, não é? — sugeriu Valentim.
— Sim, é muito esquisito e não é engraçado, mas não é nesse ponto que eu quero chegar. O que eu quero te perguntar é: quando você acordou, no dia seguinte, você pensava que seu delírio tinha acontecido verdadeiramente?
— Claro que não — disse Valentim prontamente.
— Pois é isso que me faz acreditar que tudo foi real. Eu não bebo, nem uso ervas alucinógenas, mas realmente passou pela minha cabeça que alguém poderia ter-me feito inalar alguma fumaça tóxica, ou algo do tipo que me fizesse ter um delírio. O que me fez descartar essa hipótese foi o fato de tudo ter sido muito real. Eu não me sentia tonto, minhas faculdades mentais estavam normais, o terror era real, as sensações eram verdadeiras demais e, quando tudo acabou, não pensei por nenhum momento que o que tinha acontecido havia sido um delírio. Valentim, eu não acredito em feitiçaria, muito menos em diabruras, mas sei bem o que vi e senti, sei que não foi um delírio, então eu estava errado, alguma feitiçaria deve existir e eu tenho que matar o responsável por essa monstruosidade.
— Você falando assim até me convence, mas espero que entenda que ainda é muito difícil de acreditar sem ter visto com meus próprios olhos. Partiremos do pressuposto que não foi pesadelo o que você viveu. Aqui em Quendor existe um grande mosteiro em cima de uma montanha, eu costumava traficar bebida e ervas para eles. Existem lendas de que eles conseguem se comunicar com demônios, não sei se é verdade, eu mesmo nunca acreditei, mas esse é com certeza o lugar certo para procurar informações sobre sombras diabólicas. Vamos primeiro passar na cidade para comprarmos suprimentos e guardar sua armadura.
Roderick consentiu com a cabeça e eles continuaram o resto da viagem em silêncio. Valentim ia mais atrás, analisando o cavaleiro, ele aparentava ter cerca de um metro e noventa, tinha os cabelos castanho-escuros e usava um cavanhaque curto, sua armadura era negra e tinha o brasão de sua família no peitoral e na sua capa, que era branca. O bandoleiro sempre admirou as histórias da família Roderick e nunca havia imaginado que um dia participaria de uma, ele não queria admitir, mas, verdadeiramente, estava mais interessado na aventura do que no dinheiro. Ele estava muito feliz em poder conversar com um Roderick e poder ajudá-lo, isso era muito melhor do que acumular dinheiro junto a criminosos em um deserto fedorento.
As montanhas começavam a ficar para trás, a estrada se expandia e algumas árvores, que formavam uma pequena floresta, começavam a aparecer, ao longe já era possível ver a cidade. O caminho estava menos acidentado e já era mais fácil andar a cavalo, os dois montaram e seguiram trotando calmamente. A poucos quilômetros de Viseu, os dois viram uma cena inusitada. Três homens espancavam um quarto, este tentava fugir desesperadamente, mas sempre era impedido pelos outros, que lhe batiam com pauladas e pontapés.
— Olhe aquilo, Valentim — disse Roderick. — Devem ser assaltantes, precisamos ajudar.
— Por quê? — indagou Valentim. — Eles parecem estar indo muito bem sozinhos.
— Eu não estava me referindo a eles.
— Oh, desculpe, ossos do ofício! — disse o bandoleiro finalmente entendendo o que o outro havia dito. — Como eu poderei ajudá-lo? Não sou um bom combatente, eles estão em maior número e parecem bem fortes.
Roderick olhou para Valentim com desprezo, virou o rosto e galopou em direção aos homens brigando. O bandoleiro não sabia explicar bem o que havia sentido, mas era como se o olhar de repulsa de Roderick o tivesse magoado. Valentim não tinha ideia do porquê, no entanto ele sentia-se mal em desapontar o cavaleiro, ele não queria que Roderick o visse como um covarde, então ele também galopou em direção à contenda para ajudar, pela primeira vez em sua vida, a vítima.
Capítulo 6 - Desavenças
Roderick detestava covardia, de qualquer espécie, e ver três homens espancando um que não conseguia se defender era algo que ele não podia tolerar, por isso ele galopou em seu auxílio. O cavalo negro de Roderick chegou rapidamente, o cavaleiro apeou, se pôs frente a frente com os homens e gritou: 

— Parem imediatamente com isso! — o grito foi alto, mas a reação a ele foi de desdém, os homens ignoraram completamente o cavaleiro e continuaram a espancar violentamente o outro. Roderick empurrou um dos homens que caiu em cima dos outros dois. Eles finalmente perceberam a presença dele e se enfureceram ainda mais por terem sido impedidos de continuar com a surra. Um deles era um senhor bem idoso, aparentava ter uns setenta anos e nenhum dente na boca, ele estava batendo no outro com o auxílio de um pedaço de madeira. Assim que percebeu que Roderick queria impedi-lo de continuar com o espancamento, ele arremessou seu pedaço de madeira em direção à cabeça de Roderick, mas foi facilmente esquivado pelo cavaleiro que se moveu rapidamente para o lado, justamente no momento que Valentim finalmente havia chegado para ajudar. Ele não viu a madeira se aproximando e acabou sendo atingido na cara por ela e caiu do cavalo, atordoado. 

— Partam agora e eu os pouparei de receberem de volta a sova que estão dando — disse Roderick, ao que um dos homens, que aparentava ser o mais novo, respondeu atirando uma pedra em sua direção. O cavaleiro aparou-a no ar com as mãos e atirou-a de volta, acertando o jovem homem no queixo, fazendo-o desmaiar. O velho, que já não tinha mais seu pedaço de pau, correu com os braços em riste para estrangular o cavaleiro. Levou um soco antes mesmo de conseguir tocá-lo e caiu desfalecido sem nem ter entendido o que aconteceu. Teria perdido todos os dentes, se ainda tivesse algum. Roderick olhou bem para o terceiro homem, ele aparentava ter uns quarenta anos, usava roupa de camponês e seu rosto era uma máscara de ódio, ele até chorava de raiva. O homem, vendo que não poderia enfrentar o cavaleiro, pegou uma grande pedra no chão e levantou-a o mais alto que pôde para, assim, desferir um golpe fatal na vítima. Roderick rapidamente sacou sua espada e a arremessou em direção a ele. O cabo da espada atingiu a têmpora do homem, que acabou derrubando a pedra na própria cabeça, fazendo-o cair inerte. 

Valentim acordou com alguns tapas na cara, eles não eram nem um pouco delicados e doíam mais do que despertavam. A primeira coisa que ele conseguiu distinguir foi Roderick, depois ele percebeu que o cavaleiro estava carregando um homem desacordado em suas costas. 

— O que aconteceu aqui? — perguntou Valentim ainda atordoado. 

— Eu fui resgatar esse jovem de um ataque covarde e você acabou sendo derrubado por um velho. 

— Como assim derrubado por um velho? 

— Quando você estava se escondendo atrás de mim, acabou sendo atingido por um velho senhor que estava batendo nesse jovem. 

— Calma aí, estou começando a lembrar. Eu não estava me escondendo, eu também estava indo ajudar esse rapaz. 

— Você deve estar confuso por causa da pancada, pois, pelo que eu me lembro, você havia dito que não era bom combatente e praticamente disse que não pretendia lutar contra um grupo em maior número. 

— Disse, mas depois eu mudei de ideia e vim ajudar. 

— Estou sabendo — disse Roderick, claramente duvidando do que o outro disse. 

— Como assim “estou sabendo”? Eu estou dizendo a verdade. 

— Tudo bem — respondeu Roderick com condescendência. 

— Você não está acreditando em mim! — falou Valentim se enfurecendo. 

— O que você quer que eu faça? Que eu te dê uma medalha por você ter se recusado a entrar em um combate contra três camponeses, mas depois mudou de ideia e foi derrotado por um velho? 

— Você bota a situação em termos injustos, eu apenas… 

— Chega Valentim — interrompeu o cavaleiro —, deixe essa bobagem para lá, não há tempo. Esse jovem rapaz está muito ferido. Se tivéssemos demorado mais alguns instantes, aqueles homens o teriam matado. Precisamos chegar à cidade do qual você falou. 

— Estou meio atordoado, mas acredito que ela esteja próxima. Cadê o meu cavalo? — perguntou o bandoleiro ao notar que seu animal não estava à vista. 

— Ele fugiu quando você caiu — respondeu secamente o cavaleiro. 

— O meu cavalo fugiu? Só pode ser brincadeira — ele começava a se exaltar. 

— Eu não sou muito bom com brincadeiras e já te disse que não minto. Ele saiu em disparada quando você caiu ao chão. 

— Que droga, por que você não o impediu? 

— Porque eu estava ocupado salvando a vida de alguém e não corro tão rápido quanto um cavalo. 

— Mas que inferno, Roderick, aquele cavalo custa uma fortuna. Agora teremos que voltar para buscá-lo. 

— Claro que não, esse rapaz não terá muito tempo de vida se não for tratado. 

— Eu quero que esse desgraçado vá às favas. Você não está ouvindo, aquele é um alazão de porte nobre, custa mais do que uma casa. 

— Achei-o muito covarde para um animal desse preço. Meu cavalo sempre para nos cantos onde eu mando que ele pare. 

— É, Roderick, mas nem todo mundo é um grandioso cavaleiro adestrador de animais. Eu paguei por aquele cavalo e digo que nós precisamos voltar para pegá-lo. 

— Quando você deixou ele no deserto para fugir de mim eu te ajudei a achá-lo porque tínhamos tempo de sobra, mas agora tem uma vida em risco. 

— A vida de um desconhecido, que eu preferia nunca ter visto. 

— Valentim — falou Roderick com o máximo de desprezo que podia pôr em sua fala —, sei que só se importa consigo mesmo e que o dinheiro sempre está em primeiro lugar em seu pensamento, por isso, não se preocupe, pois, com o dinheiro que vou te pagar, você poderá comprar um plantel dos melhores cavalos do reino, mas agora você deve abandonar esse animal traidor que deixou seu dono em apuros e fugiu quando você mais precisou dele, no entanto, se você realmente quer esse animal, pode ir atrás dele sozinho, porque eu vou à cidade. 

Aquelas palavras atingiram Valentim como uma navalha, ferindo o seu orgulho, que não era tão grande, mas que ultimamente ele andava sentindo cada vez mais forte. Roderick chamou seu cavalo com um assobio, ele se aproximou e lambeu o rosto do cavaleiro, o que deixou o bandoleiro com inveja, pois seus cavalos só se aproximavam com ameaças de violência e só lamberiam sua cara se ela estivesse lambuzada de mel. Roderick pôs o rapaz ferido em cima do cavalo e foi guiando pela estrada, sem olhar para trás, deixando Valentim no caminho. 

O bandoleiro pensava consigo mesmo, desde que ele conhecera Roderick tudo em sua vida estava dando errado, ele perdeu seu posto como líder dos bandoleiros, perdeu sua fortuna, foi derrotado por um velho e perdeu o seu cavalo. O pior é que o cavaleiro ainda o fazia sentir-se envergonhado por todas essas coisas. As pessoas dizem que os Rodericks possuem uma maldição, a de que eles trazem desgraça para onde quer que sigam. Valentim sempre achou que isso fosse uma bobagem, mas estava começando a acreditar nela. Talvez fosse melhor abandonar o cavaleiro ali mesmo e seguir outro rumo. Valentim estava com raiva, mas, depois de refletir alguns segundos, decidiu seguir o cavaleiro, pois ele era a sua única chance de ficar rico e ele acreditava que não tinha mais nada a perder seguindo-o. Teve que correr para alcançá-lo. 

— Me espera, Roderick — disse Valentim esbaforido —, eu vou com você. 

— Eu já sabia que você viria. 

— Ah, sei bem. Agora você também sabe de tudo — falou Valentim com deboche. — Cavaleiro, adestrador e adivinho. Você é um cara bem abençoado. 

— Eu não vejo as coisas dessa maneira. 

— O importante é só discordar de mim. Não é mesmo? Quer saber de uma coisa, eu não ligo mais para o que você acha de mim. Cadê o corpo dos desgraçados que você derrotou? Eu quero dar uns pontapés no corpo daquele velhote imbecil. 

— O que você pensa que eu sou? Um animal? — falou Roderick ofendido. — Claro que eu não matei aqueles homens, eram apenas alguns insetos. Eu os amarrei e os tirei da estrada para que não fugissem. Quando chegarmos à cidade informarei às autoridades sobre o paradeiro deles. 

— Por que você simplesmente não cortou a garganta deles? 

— Porque eu sou um cavaleiro e não um bandoleiro imundo — espezinhou o cavaleiro. 

— Você pode até chamar os bandoleiros de imundos, mas existem muitos cavaleiros que fariam exatamente o que eu disse. 

— Eles não são cavaleiros de verdade, são tão criminosos quanto você, só se vestem melhor. 

— Ótimo, agora ele também vai insultar minha indumentária. Fique o senhor sabendo que minha roupa é de seda, diferente da sua que é de pano barato. 

— As minhas roupas são simples, mas compradas com dinheiro limpo, já as suas fedem a roubo, além de serem espalhafatosas e cafonas. 

— Pois as suas são sem graça e fedem a bajulador real. 

— Com quem você pensa que está falando? — esbravejou Roderick para Valentim. — Eu já matei homens por muito menos do que isso. 

— A mando do rei? Não duvido. Aquele déspota só faz o que quer mesmo e vocês cavaleiros posam de heróis da justiça e da retidão, mas obedecem às ordens dele, mesmo quando elas não são dignas. 

— O que você sabe sobre dignidade? Valor? Sacrifício? Diga para mim o que um bandoleiro como você sabe sobre fidelidade? 

— Sei que quanto mais forte ela é, mais se assemelha com a cegueira. Você, senhor Roderick, fala muito sobre honra, mas segue a um homem que não tem ela como prioridade. 

— Você não me conhece, nem conhece os motivos para que eu siga o rei. 

— Você também não me conhece e não sabe os motivos para eu ter virado um bandoleiro. 

— Nem me importo em conhecê-los. 

— Eu também não quero saber o porquê de você seguir o rei. Para mim você é apenas um adulador. 

— Vamos fazer mais um acordo? A partir de agora nós só falaremos o estritamente necessário um com o outro, tudo bem? 

— Ótimo! Por mim, tudo bem, assim eu não preciso ouvir mais a sua voz pedante sempre me julgando. 

— E eu não precisarei ouvir as suas covardias. 

Os dois viraram o rosto para frente e seguiram até a cidade em silêncio, evitando até mesmo trocar um olhar. Andaram pouco mais de dois quilômetros antes de começarem a ver as pequenas casas aparecendo. Uma placa indicava que eles haviam chegado a Viseu.

Capítulo 7 - Cavaleiro de Catônia
​A vida era pacata em Viseu, seu clima era ameno, a criminalidade era baixa, a comida era farta e doenças eram raras, tudo isso porque ela era uma cidade de intermédios. Sálvia, o maior deserto de Catônia, traficava bebidas, mulheres e mercadorias roubadas para Quendor, tudo isso seguia por uma estrada única, cercada por montanhas e Viseu era o ponto intermediário de todas as transações ilícitas. Não que toda a cidade fosse criminosa, longe disso, as pessoas de lá conseguem viver honestamente e o fazem, mas, por se tratar de um local em que grandes negociações ilícitas são feitas, isso acaba refletindo na economia local. Assaltos, brigas e confusões em geral eram terminantemente proibidas por lá. Qualquer coisa que viesse a destruir a paz das negociações do lugar, e chamar a atenção das autoridades de Catônia ou as de Quendor, era punida com severidade. Assim como o veneno da serpente serve para curar, o tráfico em Viseu serve para trazer paz. É aí que podemos perceber que há algo de bom mesmo nas coisas do mal.
Roderick chegou na cidade carregando o rapaz ferido, ele não se importou com os cochichos que sua presença gerava entre as pessoas, tratou logo de se informar onde havia tratamento médico na região, descobriu que Viseu tinha um hospital e levou o jovem ferido para lá às pressas. Valentim seguia-o de longe, preocupado porque o cavaleiro estava chamando muita atenção em uma cidade que considerava isso crime capital. O hospital de Viseu era em um prédio branco, sua construção era retangular, possuía vários cômodos, nele era possível atender a pelo menos uma centena de feridos. Os médicos de lá estavam do lado de fora, sentados e conversando, pois não havia ninguém para atender. Nunca havia ninguém, a construção do hospital fora uma excentricidade do prefeito, Viseu não tinha feridos e doentes o suficiente para merecer uma construção daquela, afinal, quando alguém tinha motivo para ser ferido por lá, normalmente não dava tempo de ir ao hospital, uma vez que, para evitar estardalhaço, eles se especializaram em causar apenas ferimentos fatais. O cavaleiro chegou para atrapalhar a indolência dos trabalhadores da região. Os médicos ficaram assustados, há muitos anos não aparecia alguém com marcas de espancamento, pelo menos não vivo, mas, mesmo assim, foram ágeis no seu atendimento, levaram-no para dentro e começaram a lhe tratar. Roderick explicou o que tinha acontecido a um dos médicos e pediu para que esse fosse chamar a guarda local para que, por sua vez, eles fossem buscar os criminosos que ele havia amarrado na estrada. O homem foi, algum tempo depois, ele voltou com quatro guardas armados.
— Boa tarde, senhor. Nós fomos chamados por uma alerta de espancamento — disse o guarda que parecia ser o líder dos outros —, o que o senhor pode me dizer a respeito disso?
— Boa tarde, senhor — respondeu Roderick. — Eu mesmo solicitei que o médico fosse atrás das autoridades. O jovem rapaz que está ferido foi atacado na estrada, eu o socorri e trouxe-o para cá.
— Entendo — concluiu o chefe da guarda. — O senhor poderia vir conosco? Precisamos averiguar alguns pontos dessa sua história.
— Como assim, averiguar? — indagou o cavaleiro.
— É porque, segundo o médico, o garoto é nativo aqui de Viseu, já você é um estrangeiro, sobre quem não sabemos nada.
— Não se preocupe quanto a isso, deixe que eu me apresente. Eu sou Roderick, cavaleiro do rei Diógenes, estou em uma missão real. Para explicar melhor a história, é mister que eu lhes dê os detalhes do ocorrido. No caminho de Sálvia para Viseu, eu encontrei o jovem rapaz sendo cruelmente espancado por três camponeses, eu os rendi e amarrei-os na floresta, depois eu trouxe o garoto para ser tratado aqui. Agora, senhores, peço que vocês busquem os criminosos na floresta, eles estão amarrados e não trarão mais problemas.
— Quer dizer que o senhor é um cavaleiro do rei Diógenes? — perguntou o líder da guarda. Os guardas começaram a fazer um círculo ao redor de Roderick, e o médico correu para dentro do hospital
— Exatamente — respondeu com segurança.
— E o senhor poderia me dizer o que um cavaleiro de Diógenes faz tão longe de seu reino? — perguntou de maneira inquisidora.
— Eu já disse que estou em uma missão real. Vou logo avisando aos senhores que não estou gostando desse interrogatório, muito menos do fato de vocês estarem me cercando. Sugiro que parem com isso imediatamente e que sigam para fazer seu trabalho. Na floresta tem três criminosos esperando para serem presos.
— O problema, senhor cavaleiro, é que não gostamos de bisbilhoteiros estrangeiros em nossas terras. Qual é essa missão do rei que você veio cumprir? Está aqui para desmantelar nossos negócios?
— O meu interesse por esses seus negócios é nulo, não faça com que a vontade que eu tenha de que você viva também se nulifique.
— Você é muito arrogante cavaleiro, para mim perdeu a importância saber o que você planejava aqui. Homens, matem-no!
Os quatro guardas sacaram suas espadas depois que a ordem foi lançada. Roderick rapidamente pôs a mão no cabo de sua espada e girou, ele sacou a espada enquanto girava. Os guardas mal compreenderam quando suas espadas caíram, uma após a outra, só conseguiram descobrir o motivo quando o sangue começou a jorrar e eles perceberam que estavam sem os seus polegares. Roderick tinha-os cortado durante o giro, antes mesmo que eles pudessem empunhar as espadas direito. Dois caíram no chão gritando de dor, um deles teve a ação de pegar o dedo no chão e correr para dentro do hospital para tentar costurá-lo, no outro dia ele ficaria muito triste quando descobrisse que pegou o dedo errado. O único que ficou para encarar o cavaleiro foi o chefe da guarda, ele tentava estancar o sangramento e praguejava.
— Seu desgraçado! Eu vou te matar!
— Esse não é o momento certo para me ofender — disse Roderick com altivez —, leve seus pedaços de carne e vá embora, não quero matá-lo sem que haja necessidade.
— Você me paga, seu maldito! — gritou o guarda enquanto puxava um punhal com a mão que não havia sido ferida. Roderick fez uma expressão de decepção e estava pronto para desferir um golpe fatal no guarda, mas um grito chamou a atenção dos dois.
— Parem com isso! — disse um homem mais velho, ele estava acompanhado de Valentim. — Diogo, pare de atacar esse homem.
— Mas senhor, ele feriu quatro guardas. Ele também é um cava…
— Silêncio! Não vê que isso tudo foi um grande mal entendido? Pegue seus homens e vá para o hospital.
— Mas senhor… — tentou implorar o guarda, no entanto foi interrompido.
— Chega! Não vê que eu estou salvando a sua vida, seu imbecil. Vá logo antes que esse homem perca a paciência — o chefe da guarda lutou consigo mesmo por alguns segundos, mas no fim acabou obedecendo ao homem, ajudou os dois colegas feridos a levantarem-se do chão e foi para o hospital. Roderick, vendo que o velho homem não oferecia riscos e estava acompanhado de Valentim, guardou sua espada.
— Obrigado por terminar essa contenda sem sentido, nobre ancião — agradeceu Roderick.
— Eu que agradeço por você não ter matado meus homens. Eu sou o prefeito aqui dessa cidade, meu nome é Ibraim.
— É um prazer, senhor. Eu me chamo Roderick e sou um cavaleiro de Catônia.
— O Valentim já havia me informado sobre tudo. Ele sempre vem aqui a negócios, por isso veio falar comigo, disse que estava chegando na cidade e estava acompanhado de um amigo. Ele também me explicou que você foi para o hospital com um homem ferido e que as pessoas começavam a desconfiar de você. Peço perdão por isso, aqui nós somos sempre muito desconfiados.
— Eu entendo, senhor, nunca é bom baixar a guarda, mas eu sinto muito que seus guardas tenham se ferido antes de entender que eu não era um inimigo.
— Já disse que estou é feliz por eles não terem morrido. Quando Valentim me disse que era um Roderick, eu quase caí da cadeira. Vim correndo o mais rápido que pude, por sorte cheguei antes que acontecesse uma desgraça maior. No mais, é isso, estou muito feliz com sua presença em nossa cidade e espero que tudo dê certo e que vocês sigam seu caminho em paz. Adeus, senhor Roderick — disse o prefeito enquanto apertava a mão do cavaleiro.
— Muito obrigado, senhor Ibraim — agradeceu Roderick. O prefeito foi para o hospital ver como seus homens estavam. O cavaleiro ficou a sós com o bandoleiro. Eles estavam em silêncio, mas logo Roderick tratou de quebrá-lo. — Obrigado por pedir a ajuda do prefeito, eu não ia gostar de ter que matar aqueles homens.
— Ninguém gostaria, mas tudo isso foi culpa sua.
— Por que minha culpa? Não ofendi ninguém e tratei apenas de me defender.
— É, mas você faltou com a sua palavra — disse Valentim.
— Do que você está falando? — perguntou Roderick confuso.
— Tenho certeza que você se apresentou como cavaleiro de Catônia, não é mesmo?
— Sim, é verdade — respondeu Roderick finalmente entendendo o que o outro estava dizendo.
— Mesmo depois de concordar comigo que não faria isso. Eu disse a você que seria perigoso, não para você, porque você sabe se defender até bem demais, mas para nossa missão. Se você quer encontrar aquelas mulheres, então não pode sair por aí dizendo que é um cavaleiro, muito menos deve ficar entrando em toda confusão que vê. Precisamos ser discretos, Roderick, ou então não conseguiremos informações e elas estarão perdidas.
— Eu estou entendendo onde você quer chegar — disse Roderick com resignação. — Não faltei com minha palavra por querer, foi o hábito de apresentar minhas credenciais sempre, no entanto, prometo que me esforçarei em dobro para seguir os seus conselhos nessa empreitada.
— Ótimo, com essa atitude vamos conseguir completar nossa missão.
— Isso é tudo que eu mais quero. Obrigado, Valentim.
— Não precisa agradecer, você está me pagando. Agora vamos ao ferreiro, eu já falei com o prefeito e ele me garantiu que mais nada aconteceria conosco enquanto estivéssemos aqui, mas eu também garanti que iríamos embora antes do fim do dia — falou Valentim enquanto se virava e seguia a passos largos em direção à fornalha da cidade.
​— Valentim…  — chamou Roderick enquanto o outro se virava.
​— Sim? — indagou Valentim.
​— Me desculpe se o ofendi mais cedo, eu não pretendia. Você está me ajudando e eu não deveria ser grosseiro com você.
— Não tem importância. Eu também fui muito irritante, me desculpe por isso. Agora vamos, não temos muito tempo.
Os dois foram até o ferreiro. Valentim pediu para que o homem polisse a armadura e o escudo de Roderick, antes que ele pudesse dizer o valor, o bandoleiro disse que só poderia pagar dez moedas de ouro no momento e só pagaria as outras dez alguns dias depois, quando voltassem para pegar a armadura e o escudo. O homem se fez de contrariado, mas, na verdade, concordou com muita satisfação, pois normalmente ele cobra uma moeda de prata pelo serviço. Compraram suprimentos, um cavalo para Valentim, alguns instrumentos para a viagem e foram embora de Viseu, subindo a montanha em direção ao mosteiro.
Capítulo 8 - Destroços de um reino
Isra estava em ruínas, todas as suas lojas haviam sido saqueadas, até mesmo as que vendiam estrume. Os habitantes não saíam de casa, escondiam as poucas mulheres que ainda não haviam sido raptadas. Brigas, roubos e toda a sorte de coisas violentas aconteciam diariamente por lá, mas isso nem sempre fora assim, antigamente ela era uma cidade pacata, onde se era bom e fácil viver, mas isso ficou no passado, mais especificamente na semana passada.
Sálvia, o grande deserto do reino de Catônia, estava em alvoroço, cinco mil criminosos deixaram seu covil e começaram a atacar o reino de maneira indiscriminada. Eles não mais atacavam na surdina, preferiam ataques diretos e nenhum cidadão estava livre de ser molestado. As duas cidades que sofreram os primeiros ataques foram Miraj e Isra, pois ambas ficavam no deserto, bem próximas do covil. O problema principal desses ataques foi que muitos dos criminosos tinham família nessas cidades, esses trataram de defendê-las, houve desentendimento que acabou gerando um desmembramento dos bandoleiros, diversas facções começaram a surgir. Algumas adentraram em Catônia e foram atacar as cidades mais populosas, outras ficaram nas duas pequenas cidades do deserto, umas para defender, outras para atacar. A situação era tão turbulenta que não era tão simples definir os que queriam defender e os que queriam atacar, pois existiam facções de defesa que lutavam com outras de defesa, o mesmo acontecia com as de ataque. Em Miraj ficaram seis facções para defendê-la, mas essas também queriam tomá-la, então elas lutavam entre si, mas uniam-se quando o ataque era contra as de Isra, que, mesmo sendo uma cidade menor, tinha ficado com oito facções, também inimigas e aliadas entre si.
Em três dias todo o reino de Catônia sofreu as consequências desses ataques, criminosos haviam se infiltrado em todos os lugares. O rei Diógenes foi rápido em fazer a represália, ordenou que seus cavaleiros caçassem e crucificassem o máximo de criminosos possível e deixou bem claro que se em cada rua do reino não houvesse pelo menos um bandoleiro preso em uma cruz, ele prontamente colocaria um cavaleiro nas que estivessem faltando. Em três dias a violência dos criminosos foi suplantada pela dos cavaleiros, homens eram mortos como animais, não havia julgamento nem investigações, os cavaleiros matavam como bem entendiam. Pouco tempo durou as lutas, os bandoleiros, vendo que não podiam derrotar o exército real, esconderam-se, mas os cavaleiros precisavam crucificar um homem em cada rua do reino, então decidiram atacar os maridos das mulheres que desejavam, o acusavam do que quer que seja e matavam-no, depois, como mostra de gentileza cavalheiresca, tomavam a viúva para si. Donos de mercearia, bares e lojas em geral foram crucificados também, acusados de cumplicidade para com os criminosos, seus pertences foram tomados pela coroa.
Miraj sofreu as maiores consequências. Todos os homens foram assassinados e todas as mulheres foram levadas pelos cavaleiros, exceto as que os cavaleiros consideravam feias, essas tiveram o mesmo fim que os homens. Uma parcela muito pequena dos habitantes da cidade conseguiu fugir para Isra, onde os ataques ainda não tinham sido tão grandes. Isra ainda sobrevivia, mesmo em ruínas, com seus habitantes escondidos e com medo, ela ainda resistia, isso se deve muito ao fato dos cavaleiros terem aplacado sua vontade de destruição em Miraj. Eles sabiam que Isra estava cheia de bandoleiros que lutariam até a morte, então, decidiram não atacá-la mais, pois não havia motivo para se colocarem em risco, já que tinham tomado mulheres e riquezas suficientes para saciar o exército e o rei.
Em um porão escuro e purulento, estavam um rapaz e um homem. O rapaz era loiro e aparentava ter uns quinze ou dezesseis anos, sua perna estava enfaixada na altura da coxa, ele trajava uma roupa esfarrapada e olhava fixamente para a chama de uma vela; o homem também se vestia com trapos, seus cabelos eram longos e ele tinha uma grande barba negra, estava afiando uma espada e praguejava.
— Por que você resmunga tanto? — Perguntou o garoto.
— Porque nem todo mundo é retardado que nem você e consegue se entreter olhando para uma vela — respondeu o homem com rispidez.
— Não enche o saco — respondeu o garoto, mas parando de olhar para a vela. — Eu estava entediado e não tem nada muito melhor para fazer. Você mesmo está afiando tanto essa espada que é capaz de cortar essa pedra de amolar.
— Pois é por isso que eu estou resmungando. Não aguento mais esperar aquele velho.
— Eu também não aguento mais, mas não tem muito que se fazer, ele avisou que ia demorar.
— Tenho certeza que já faz mais de dez horas, acho que ele não volta mais, deve ter morrido.
— Não seja idiota, ele é o chefe da cavalaria do rei. Ele não se deixaria ser derrotado por alguns bandoleiros imbecis. Se ele encontrar algum cavaleiro, basta ele dizer que é Leon e está disfarçado de camponês para uma missão do rei Diógenes.
— É exatamente aí que está o perigo. Não sei se você sabe, mas o mundo não é um lugar tão correto como você imagina, nossos cavaleiros não são tão nobres assim e nem todo mundo gosta daquele velho.
— Como assim? O que você está querendo dizer com isso?
— Estou querendo dizer que alguns cavaleiros estão disputando o título de chefe da cavalaria e que seria uma pena se o velhaco do Leon morresse sem que ninguém suspeitasse do paradeiro dele.
— Você deve estar de brincadeira — sugeriu o garoto assustado.
— Claro que não, eu mesmo enfiaria um punhal nas costas daquele desgraçado se eu ganhasse pelo menos uma moeda de ouro com isso, imagine o que alguém faria com ele para ganhar o título de chefe da cavalaria.
— Você é um crápula, Marcel — disse o garoto com desprezo.
— Você que é um merdinha baba ovo. Nem todo mundo é o queridinho dele como você, ele é um velho mandão e asqueroso. Se não fosse por ele eu estaria em casa, mas eu soube que ele insistiu em me colocar nessa missão suicida.
— Por que você diz isso? Nós só estamos indo ajudar aquele cavaleiro, ficar no reino está me parecendo muito mais perigoso.
— Você é burro de um jeito que me entristece. Deixa eu explicar uma coisa para você, sabe essa cidade devastada em que estamos? Ela era ótima. Eu vinha aqui toda semana, visitava todos os bordéis e sempre era bem recebido pelos bandoleiros. Bastou apenas que Roderick passasse aqui e tudo virou um inferno.
— Eu ainda acho que vocês todos estão exagerando. Estamos falando de um homem, apenas isso.
— Para mim chega, você é burro demais, Adrian. Vou sair antes que eu pegue a sua burrice. Vou dar uma volta.
— Nós não podemos — falou o garoto se desesperando. — O mestre Leon mandou terminantemente que o esperássemos, disse que poderíamos morrer se saíssemos. Ele vai voltar logo com uma rota de fuga até Quendor.
— Sua mula, se é perigoso para nós, é claro que é perigoso para ele também, têm grandes chances daquele velhote estar estripado em uma esquina. Não suporto mais esperar, eu também tenho contatos nessa cidade e não aguento mais nem um dia sem me deitar com uma mulher. Vou ver se tem algum bordel funcionando e volto logo.
— Espera aí, você não tinha sido castrado? — perguntou Adrian confuso.
— Por isso que eu digo que você é um imbecil. Se eu chegasse no castelo dizendo que fugi e deixei todos os meus aliados morrerem, é claro que o rei mandaria me enforcar, mas se eu dissesse que fui torturado e castrado, tinha grandes chances de eu ser poupado e veja só, deu certo. Agora eu preciso ir atrás de uma mulher.
— Isso não vai terminar bem, Marcel. Você deve ficar — disse o garoto com autoridade.
— Prefere que eu fique e faça de você a minha mulher? — perguntou Marcel ameaçadoramente.
— Pode ir, cuidado para não morrer — respondeu rapidamente Adrian. Marcel nem havia esperado o garoto dizer nada e já havia ido embora.
O tempo é curioso, quando estamos esperando por algo ele passa devagar, quando esperamos por algo no escuro ele passa muito devagar, mas quando esperamos por algo no escuro e sozinhos ele praticamente para. Adrian estava com os nervos em frangalhos, parecia que já estava sozinho há muitas horas, qualquer som assustava-o, o fato de gritos serem ouvidos constantemente ao longe ajudava a deixá-lo assim. Parecia que ele ia enlouquecer, estava a ponto de ir embora, mas o medo de sair sozinho daquele porão era maior do que o de ficar lá. Enfim, ele ouviu o som da porta se abrindo na parte de cima da casa, mas ele não sabia se ficava feliz ou ainda mais assustado, afinal, não dava para saber quem tinha aberto.
​Adrian se escondeu atrás de um caixote, puxou uma adaga que ganhara de Leon para se defender e esperou. Ele não sabia quem tinha entrado, mas sabia que não era mais de uma pessoa, pois não havia som de muitos passos, na verdade o som dos passos era forte e demorado, vinha um por vez, mas bem alto, como se o dono dos passos estivesse pulando para fazer mais barulho. Não era Leon, disso Adrian tinha certeza, o cavaleiro sabia ser bem silencioso, podia ser Marcel querendo brincar com a cara dele, mas era bem mais provável que fosse outra pessoa, um desconhecido e Adrian precisava se preparar para enfrentá-lo. Quanto mais os passos se aproximavam, mais ele apertava a adaga, com força, rezando para que não precisasse usá-la. Havia um corredor estreito com uma escada que ligava a parte de cima da casa com o porão, Finalmente, ele podia ver uma sombra descendo a escada, bem devagar, um passo de cada vez. Quando a figura surgiu, à sua frente, ele teve um susto ainda maior.
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Capítulo 9 - A sacerdotisa
​Era uma mulher, mas não se tratava de uma comum, pois parecia um fantasma e isso assustou mais Adrian do que se fosse um homem desconhecido com um machado nas mãos. Ele fechou os olhos, ficou na posição fetal para se esconder o máximo possível atrás do caixote e rezou, com a fé que nunca teve em toda a vida antes disso.
— Adrian! — chamou a mulher, assustando mais ainda o garoto. De onde essa mulher o conhecia? Era uma bruxa? Ou quem sabe um espírito? Ela veio levá-lo para o reino dos mortos? O medo era tão grande que fazia-o tremer. Mesmo que quando mais jovem ele nunca tenha urinado nas calças, de súbito, ele adquiriu o hábito. Suas roupas estavam ensopadas.
— Adrian, eu sei que você está aí — continuou a mulher. — Onde você está se escondendo?
— Vá embora, espírito maligno! — gritou o garoto desesperado. — Deus é meu protetor e você não pode me ferir.
— Ah, ah, ah! — gargalhou a mulher. — Que história é essa de espírito, moleque, o que você andou bebendo?
— O quê? — indagou o garoto enquanto saía do esconderijo e via que a mulher não era um espírito, mas sim uma velha bem suja. — Quem é você? Como sabe meu nome?
— Bem que ele disse que você era um jovem que não sabia nada do mundo. Eu garoto, sou Madeleine e fui contratada para te satisfazer.
— Como assim? — perguntou o garoto confuso. — Do que você está falando?
— Seu amigo pagou pelos meus serviços. Ele me disse que você ainda não conhece os prazeres que uma mulher pode proporcionar, então ele me mandou aqui para te ajudar.
— Foi o desgraçado do Marcel, não foi? — concluiu Adrian enquanto analisava bem a mulher. Seus cabelos eram longos e grisalhos, aparentavam não ver água há muitos anos e provavelmente escondiam pulgas ou até mesmo parasitas maiores. Ela tinha pouquíssimos dentes na boca e os poucos que tinha eram apodrecidos. Seu nariz era fino e longo, não tinha uma, mas sim várias verrugas crescendo ao redor dele. Vestia-se de um jeito que faria vergonha a um mendigo, usava uma pequena bermuda colada ao corpo, suja de sangue e de alguns detritos que Adrian preferia nem imaginar o que eram, sua blusa era amarelada e cheia de furos, por vezes deixando à mostra seus seios murchos. O que mais assombrou o garoto eram as pernas dela, mais especificamente a perna, já que ela só tinha uma, era peluda como poucos homens conseguem ter uma.
— Exato, foi o jovem Marcel — respondeu a velha. — Vamos logo, não temos muito tempo, as casas estão sendo invadidas, vamos aproveitar nosso tempo.
— Tenha compostura, senhora — disse Adrian com asco. — A senhora tem idade para ser minha bisavó.
— Não seja bobo, garoto, nós mulheres estamos sempre prontas para o que der e vier, vocês homens devem estar sempre prontos para quem vier e lhes der.
— Minha senhora, tenha respeito. Esse é o tipo de piada grosseira que bêbados fazem em bares sujos.
— Não seja maricas, garoto, por acaso eu devo avisar ao Marcel para lhe trazer um homem?
— Claro que não! — gritou o garoto com fúria. — Eu gosto de mulheres.
— Não me parece, recusando meus serviços assim.
— Não estou recusando porque não gosto de mulheres, estou recusando porque não gosto de você. Você é velha, suja e fede a bebida.
— Não seja tolo, você é jovem, inexperiente e cheira a mijo, nem por isso estou botando empecilhos.
— Isso é porque eu acabei derrubando o balde de urina em cima de mim — falou o garoto constrangido.
— Isso não importa, vamos logo, rapaz, baixe as calças e você não vai se arrepender.
— Claro que não! — exclamou o garoto enquanto empurrava a mulher que já estava com as mãos em suas calças. Ela caiu ao chão e ficou de bruços, não dava para ver se ela estava acordada ou se tinha batido a cabeça e desmaiado. Inicialmente o Adrian ficou satisfeito, mas logo ficou apreensivo, por mais que fosse tolo e mimado, ele não era mau e não queria ferir ninguém. Ele se abaixou para ajudá-la, mas antes de fazê-lo percebeu que ela estava chorando.
— Por favor, senhora, me desculpe — implorou Adrian enquanto colocava a velha sentada. — Eu não quis machucá-la.
— Você não me machucou, seu mariquinhas — disse a velha ainda com voz chorosa. — Não é por isso que estou chorando.
— E por que a senhora está chorando? — indagou o rapaz, se esforçando para deixar a ofensa de lado.
— Porque tudo está ficando uma droga. Antigamente eu era respeitada e procurada por todos os homens do reino, agora eu sou recusada até por garotos virgens. Em que mundo eu vim parar?
— Senhora, creio que já está muito velha para esse tipo de serviço. Normalmente os homens procuram garotas mais novas para esse tipo de coisa.
— Tolice, eu tenho setenta e três anos, já sou velha faz muito tempo, mas sempre tive muitos clientes, tive mais na velhice do que na juventude. Não é por eu ser velha que estou sendo recusada.
— E por que seria? — perguntou o garoto de forma debochada.
— Porque este reino está em decadência, é por isso. Tudo é culpa desse novo rei, foi depois que ele assumiu que as coisas começaram a mudar.
— Eu não vivi aqui antes de Diógenes reinar, como era?
— Garoto, agora eu não me espanto mais por você ser tão efeminado. Você perdeu a melhor época desse reino. O rei Dioniso era a melhor coisa aqui de Catônia, ele adorava festas, vivia embriagado e fazia as maiores orgias que eu já vi em toda a minha vida, e olha que eu já vivi muito.
— Quer dizer que ele era só um depravado?
— Longe disso, ele era muito bom em tudo o que fazia. Ele era um excelente guerreiro, cuidava da alimentação do povo e também da diversão, mas o seu foco mesmo era a diversão. Na sua época, ele criou templos de artes sexuais. Mulheres e rapazes eram treinados nas artes do amor e viravam sacerdotes do coito. Dedicavam suas vidas aos atos sexuais, não perdiam tempo com superfluidades como assepsia e estudo de qualquer outro tipo de conhecimento que não fosse o sexual.
— Sacerdotes do coito? Que coisa ridícula, você está inventando isso.
— Por que eu inventaria? É a mais pura verdade. Eu sou a sacerdotisa viva mais condecorada que existe em todo o reino, sei fazer coisas que fariam você entrar em êxtase por dias.
— Ah! Ah! Ah! — gargalhou Adrian — Você é bem louca.
— Não, eu não sou louca, eu até gostaria de ser, mas não sou. Eu conheço os prazeres máximos que o corpo humano pode sentir, a vida cotidiana para mim é enfadonha, por isso eu vivo bêbada, para que nesse estado de embriaguez eu possa sentir algum tipo de felicidade que se assemelhe aos prazeres supremos da carne.
— Você vive bêbada? Você não me parece bêbada agora.
— É porque nos últimos anos as pessoas têm me evitado. O único meio que eu tenho de conseguir bebida é dando prazer, pois eu não sei fazer outro trabalho, mas cada vez mais o medo de ser descoberto aumenta no coração das pessoas, são raras as vezes em que consigo trabalho.
— Você tem uma grande imaginação, senhora.
— Garoto tolo, você veria que eu falo a verdade se aceitasse dormir comigo, mas sei que não fazem mais homens como antigamente. O rei Dioniso era muito esperto, ele sabia que os homens fazem tudo por uma boa noite de amor, por isso ele criou os templos das artes sexuais, ele precisava de uma boa maneira de se divertir e pagar pelos bons serviços de seus melhores súditos. Antigamente, bastava eu dizer que era uma sacerdotisa do coito para que os homens, mulheres, e até mesmo alguns animais, fizessem filas pelos meus serviços, não importava se eu era velha, bêbada ou tivesse uma perna tão suja que acabou caindo, nós éramos a maior recompensa que um súdito de Catônia poderia receber. O próprio rei me elegeu como a maior e mais qualificada sacerdotisa do coito de todos os tempos, era sempre a mim que ele procurava quando queria prazer extremo, dependendo da brincadeira que queria, ele também chamava outras garotas, às vezes, se ele estivesse muito bêbado, chamava também alguns garotos. Eu já tive até mesmo dois filhos do rei.
— Você é mãe de dois bastardos do rei? — Perguntou Adrian, começando a ficar curioso de até que ponto iriam as invenções da mulher.
— Sim, um garoto e uma garota, gêmeos. O garoto foi levado pelo rei logo depois do nascimento e eu nunca mais ouvi falar dele, mas a garota ficou comigo, virou sacerdotisa, não tão boa quanto eu, mas uma sacerdotisa razoável. Ela resolveu viajar pelo mundo, hoje eu creio que vive em Quendor.
— Quendor? É sério? Eu sou de lá, mas me mudei para Catônia ainda muito cedo. Diógenes me raptou quando eu era apenas uma criança e me manteve refém aqui em seu reino, mas, na verdade, eu sou um príncipe de Quendor.
— Garoto, se isso for verdade, não devia sair por aí dizendo para qualquer um. A cidade está repleta de bandidos que ficariam muito felizes em te raptar e cobrar centenas de peças de ouro para seu pai. Cuidado com sua língua.
— Não se preocupe, serei mais discreto — falou o jovem ainda com o tom debochado. — Senhora sacerdotisa, o que eu não entendo é por que não existem mais esses templos das artes sexuais se eles eram as coisas mais interessantes de Catônia.
— Por causa de Diógenes, ninguém sabe ao certo o porquê, mas ele odiava os templos, tão logo ele assumiu, mandou destruir a todos e condenava as pessoas que dormiam com sacerdotes. Os mais antigos não nos procuram mais por medo das represálias do rei, os mais jovens, como você, não entendem a maravilha que é receber nossos serviços e por isso nos desdenham.
— Foi uma história muito legal, mas a única coisa em que acredito é que Diógenes é um canalha.
— Rapaz, cuidado com o que você diz, desaprove Diógenes em silêncio, como a maior parte do reino faz, ou então, caso ouça esse tipo de ofensa, ele fará com que você e todos os que você ama sofram.
— Eu não me importo mais, se eu o visse agora, mandaria o maldito para o inferno — mal Adrian terminou de falar, o som de várias pessoas entrando na casa lhe assustou, ele colocou a mão na boca e rezou para que ninguém além da velha louca tivesse ouvido o que ele disse. Madeleine o havia distraído com todo aquele delírio, estavam conversando em voz alta e dando gargalhadas, alguém do lado de fora deve ter ouvido e agora eles estavam perdidos, seriam roubados e provavelmente assassinados. O garoto estava pronto para chorar de pavor quando viu Leon descendo as escadas junto com outros homens, ele deu um suspiro de alívio.
— Pronto, garoto, consegui alguns homens para nos levar até Quendor pela rota dos bandoleiros — disse Leon, antes de se surpreender com o que via. — O que houve? Por que você está fedendo a mijo? Onde está o Marcel, aquele desgraçado filho de uma babuína? E o que a senhora Madeleine está fazendo aqui?
— Parece bem óbvio para mim, o garotinho se mijou de felicidade por perder a virgindade — disse um dos homens, fazendo todos os outros rirem de Adrian.
— É bom que você saiba o que acontece quando um garoto perde a virgindade, já que foi assim com você, não é mesmo, Darnel? — falou a velha, fazendo o homem corar e se calar, um dos homens debochou dele, mas também recebeu uma resposta da velha. — Acho curioso que você ria do Darnel, Almir, já que você fez coisa muito pior do que mijar nas calças quando eu te fiz homem.
— Eu não quis debochar, me desculpe, senhora Madeleine — disse o homem chamado Almir enquanto saía para esperar do lado de fora.
— Eu não estava dormindo com esta mulher — disse Adrian furiosamente —, eu sou um príncipe, nunca faria uma imundície dessas.
— Então você nunca vai saber o que é prazer de verdade — disse Leon. — Agora deixe de dizer baboseira e me fale onde está o Marcel e por que a sacerdotisa está aqui.
— Isso é sério? — perguntou o garoto com incredulidade. — Essa história de sacerdotisa do coito existe mesmo?
— Mas é claro, moleque — respondeu Leon —, agora responda de uma vez, cadê o Marcel?
— Ele saiu, disse que ia procurar uma mulher para se deitar com ele. Depois disso ele mandou essa velha aqui para brincar com a minha cara.
— E o que diabos um eunuco vai fazer com uma mulher?
— Senhor — disse o garoto —, ele me contou que era mentira a história da castração, ele disse que a inventou para não sofrer represálias do rei.
— Aquele grandessíssimo bosta, eu deveria ter deixado que ele fosse esquartejado — ralhou Leon. — Agora não podemos mais ficar aqui, temos que ir embora. Senhora Madeleine, desculpe se esse meu discípulo foi grosseiro para com você.
— Não tem problema — disse a velha —, ele é jovem, não é culpa dele, mas fico feliz que você esteja aqui, é bom ver alguém da velha guarda que sabe apreciar o bom da vida. Espero que possamos nos divertir antes que você vá.
— Eu gostaria muito, mas o tempo urge e o bem de todo o reino está em perigo, se eu me divertisse com você, esqueceria todas as minhas responsabilidades por muito tempo. Eu vou deixar uma bebida com você, da safra pessoal do antigo rei Dioniso. Eu sempre ando com uma pequena garrafa. Você poderia ficar aqui e avisar ao desgraçado do Marcel por onde eu vou? Eu peço para um dos rapazes deixar um mapa para você entregar a ele.
— Por bebida da safra do rei Dioniso? Meu querido, por uma garrafa dessas eu até moraria aqui se você pedisse.
— Então está decidido, vamos embora homens. Muito obrigado sacerdotisa — disse Leon e deu um beijo na boca desdentada da velha. Adrian teve ânsias de vômito, mas se conteve, os outros homens olharam com inveja.
Eles foram embora e deixaram Madeleine com um mapa para entregar a Marcel. Leon havia conseguido a ajuda de oito homens para o serviço, eram bandoleiros que sabiam um atalho pela rota de tráfico do grande deserto de Sálvia até Viseu. Adrian seguiu por todo o caminho enojado, imaginando como seria grotesco dormir com uma velha, fedorenta, perneta e louca como Madeleine e teve ojeriza. Ele jurou a si mesmo que nunca dormiria com uma sacerdotisa.
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Capítulo 10 - Honra e promessa
​Roderick se sentia esquisito, desde que tivera a idade suficiente para vesti-la, ele usava aquela armadura, tirando-a apenas para dormir e assear-se, agora, sem ela, ele sentia-se nu. Seu traje agora era composto apenas por uma camiseta preta, um lenço branco que ele punha ao redor do pescoço, calças brancas e botas também com detalhes pretos e brancos, sua bainha e espada ficavam do lado direito, presas ao seu cinto. O cavaleiro sentia que havia perdido um membro do corpo, ou mesmo um ente querido. Ele estava taciturno e galopava seu corcel em silêncio. Valentim seguia ao seu lado e observava-o com compaixão, ele também sabia o que era perder uma coisa que ele gostava muito, afinal, perder todas as economias de uma vida machucava a qualquer um.
— Roderick, tenho certeza que ele cuidará bem da sua armadura — disse o bandoleiro de forma consoladora.
— Obrigado, Valentim. Eu anseio que isso realmente aconteça, pois não sei o que eu faria se perdesse um bem tão valioso. Sou uma vergonha para a minha família.
— Isso não é verdade — falou o bandoleiro —, dificilmente alguém teria vergonha de você.
— Você acha mesmo? — perguntou retoricamente o cavaleiro. — Eu sou o primeiro Roderick a falhar em uma tarefa de proteção, não obstante, também sou o primeiro Roderick a me unir a um criminoso, embora eu veja que você é uma boa pessoa. Agora, para completar a minha desgraça, eu sou o primeiro Roderick a abandonar sua armadura.
— Você está exagerando, isso não pode ser verdade, claro que algum dos seus antepassados já devem ter cometido erros semelhantes.
— Caro Valentim — disse o cavaleiro tentando explicar —, vejo que você não tem a mínima ideia do que é ser um Roderick. Não basta que eu seja bom, nem de longe isso é o suficiente, eu tenho que ser o melhor, faz parte da nossa missão sermos impecavelmente perfeitos em nossas tarefas. Todas as histórias da minha família são passadas adiante, nós todos conhecemos os feitos de nossos antecessores, nenhum de meus antepassados já esteve em tamanha vergonha quanto eu estou agora. No futuro, meus descendentes lembrarão de mim como exemplo a não se seguir.
— Você se cobra demais, antes de tudo você ainda é humano e seus antepassados também foram. Algumas histórias podem ter sido inventadas ou enfeitadas. Lembre-se, meu amigo, nunca se deve olhar por baixo da maquiagem das meretrizes.
— Primeiro, nós nunca mentimos, em hipótese alguma; e segundo, não podemos nos contentar em ser apenas humanos, pois nossa missão está além dos poderes de um homem comum. Nós temos que superar todos os limites dos seres humanos, pois temos uma grande missão, uma promessa inquebrável, feita por Eli Roderick.
— E quem seria esse? — perguntou Valentim.
— Ele é o primeiro Roderick que já existiu.
— Então ele é o culpado de vocês não poderem mentir e terem que ser os melhores guerreiros do mundo?
— Essa é uma história que poucos conhecem, afinal, as pessoas não gostam de estudar, mas essa consta nos anais de nosso reino. Você gostaria de ouvir?
— O caminho é bem longo. Se não for incômodo da sua parte, gostaria de ser entretido com uma boa história.
— Não será incômodo nenhum. Não sei se você sabe, mas há muito tempo, Catônia não era um reino, era um amontoado de vilarejos que viviam em briga. Fome, miséria e discórdia eram as coisas com que todos tinham que conviver. Meu antepassado, Eli, perdeu amigos e familiares em guerras tolas e sem sentido. Ele temia perder também sua esposa que estava grávida de seu primeiro filho. Um dia surgiu um homem que mudou tudo isso, seu nome era Dalton, ele é o descendente mais antigo de Diógenes. Dalton não só era um guerreiro exemplar, mas também possuía certo magnetismo pessoal que atraía as pessoas para seu comando. Ele queria a unificação dos vilarejos, o fim das discórdias e da fome.
— Então foi esse cara que fundou Catônia? — indagou Valentim.
— Sim, foi esse o homem que erigiu Catônia. Foi em busca do sonho de paz que Eli decidiu seguir Dalton. Meu antepassado prometeu que se Dalton conseguisse trazer paz para os vilarejos, ele e seus descendentes seriam seus soldados e também de seus descendentes enquanto existisse a unificação dos reinos. Ele também prometeu que seria seu maior guerreiro, mas também prometeu que se Dalton falhasse em manter a paz do reino, ele seria seu pior algoz. Dalton aceitou os serviços de Eli e, no alto do maior rochedo de Catônia, nomeou meu antepassado como seu cavaleiro e chamou-lhe Roderick. A união do comando de Dalton com a força de Eli Roderick trouxe paz para os vilarejos e ergueu o reino que hoje conhecemos como Catônia.
— Então é por isso que vocês todos seguem as ordens do rei?
— Nós servimos as ordens do rei porque Catônia precisa disso, sem comando nós voltaríamos à barbárie, fome e morte de irmãos por irmãos assolariam todo o reino. Eli Roderick prometeu seguir o rei enquanto ele pudesse manter a paz no reino, nós, os Rodericks, devemos lutar sempre ao lado do rei de Catônia, para garantir a continuidade do reino.
— Então não importa se o rei for um canalha, vocês têm que obedecer suas ordens? — indagou Valentim de forma capciosa. — Não me leve a mal, mas Diógenes é um crápula, eu já negociei com ele e, com toda a certeza, ele é a pessoa mais cruel que eu já conheci, e olha que eu vivia em um covil de bandoleiros.
— Nem todo homem nasce para ser bom, até mesmo em minha família já nasceram homens de índole maligna, que, no cumprimento do dever, matavam por prazer. Não importa se o rei é bom, nem mesmo que seu melhor guerreiro seja bom, o que importa é o reino. Enquanto nossa união sustentar o reino, nós não desfaremos nossa palavra. Nosso código de honra nos obriga a sempre contar a verdade, embora isso nos prejudique, e que sejamos sempre justos, ou seja, por mais que nasça um Roderick mau, ele sempre obedecerá ao código, pois nosso orgulho nos obriga a isso.
— Quer dizer que apenas o orgulho faz com que vocês sejam os melhores combatentes do mundo?
— Para Eli foi diferente, ele tinha que se tornar o melhor para que o reino fosse fundado, seu primeiro filho, Dário Roderick, já nasceu em Catônia, ele não chegou a ver a desgraça que é ter vilarejos em frangalhos, o que o motivou a ser o melhor guerreiro do mundo foi o orgulho. Seu pai era imbatível, o melhor guerreiro que já havia empunhado uma espada, para orgulhá-lo, Dário tinha que ser tão bom quanto ele e assim ele foi. Seu filho enfrentou o mesmo dilema, não podia envergonhar seu pai e seu avô, pois eles foram os melhores guerreiros do mundo, então ele também teve que ser o melhor. Nos ombros do último Roderick está o fardo do orgulho de todos os seus antepassados; ele tem que ser o melhor para não envergonhar seu pai e a todos aqueles que vieram antes dele. Esta é a minha sina.
— Sinceramente, para mim vocês são mais teimosos do que qualquer outra coisa — concluiu Valentim. — Essa história de ser o melhor e ter que obedecer ao maior crápula do mundo para mim não passa de teimosia.
— Você nunca entenderia. Depois que eu vi os sacrifícios que meu pai fez e o quanto eles foram penosos para ele, eu entendi que nunca poderia faltar com minha missão para com Catônia — suspirou Roderick.
— Eu entendo, só não concordo, mas, afinal, o que um bandoleiro poderia saber sobre honra e promessas ancestrais, não é? Você está errado apenas em uma coisa.
— E o que seria? — perguntou o cavaleiro.
— Você não será lembrado como uma desgraça, mas sim como o Roderick que esteve a serviço do pior rei que Catônia já teve. O Roderick que completou a missão mais difícil que qualquer um de vocês já teve, quiçá você será o primeiro a matar uma criatura sobrenatural. Não se preocupe, seus descendentes terão orgulho de você.
— Muito obrigado pelas palavras de apoio que eu tanto precisava nesse momento — agradeceu efusivamente o cavaleiro —, cada vez mais eu enxergo em você um amigo. Espero que, quando tudo acabar, nós possamos nos ver e que você deixe a vida do crime.
— Roderick, você é muito ingênuo. Esteve tanto tempo ocupado se tornando o melhor guerreiro que não vê como Catônia se encontra. Não há vida sem crime por lá. Sinto dizer que quando nossa aventura terminar eu não poderei mais te ver, pois vou embora do reino.
— Mas por quê? Você será rico, poderá viver bem em Catônia.
— Eu tenho uma promessa a cumprir — disse Valentim —, tenho que ir ao extremo oriente para cumpri-la.
— Se não for do meu interesse, por favor, não a conte, mas se eu puder ajudá-lo, peço que me diga do que se trata — disse Roderick com determinação.
— Você já está me ajudando, para falar a verdade é você quem vai tornar minha promessa uma realidade. Eu nunca falei disso com ninguém, até porque eu nunca tive a quem falar, mas agora que estamos nos tornando amigos, eu acho que poderei contar isso.
— Sou todo ouvidos.
— Eu não sou nativo de Catônia, eu sou de Trieste, um reino no extremo oriente. Quando eu era criança, meu reino foi atacado pelo seu vizinho, Trento. Minha família foi presa e nós nos tornamos escravos. A escravidão é muito comum em Trento, eles são comerciantes de escravos que vendem pessoas para o mundo todo. Um comerciante itinerante de Catônia, chamado Baltos, viu potencial em mim, por algum motivo que não sei explicar, e me comprou para servir como seu ajudante em Catônia. Tive de deixar minha família, mas eu prometi que eu conseguiria muito dinheiro, o suficiente para comprá-los e comprar também um feudo, pois se eu tiver um, serei um senhor feudal, praticamente um rei e não se pode roubar os escravos de um senhor feudal, isso é lei em Trento. Com isso eu os protegeria de serem escravizados novamente. Baltos me ajudou muito. Ele era um velho ladrão disfarçado de comerciante, o melhor que já ouvi falar, mas também era uma boa pessoa. Posso afirmar que nunca encontrei ninguém tão bom quanto ele. Na arte da banditagem, ele era o melhor dos melhores. Todavia, mesmo o melhor do mundo, está fadado ao fim. Ele se encontrou com a última cela do bandoleiro, a morte.  Morreu de uma febre brutal e rápida, mas, antes do fim, lembrou-se de me libertar. Depois disso, fiquei só em Catônia, com apenas algumas moedas que o velho Baltos havia me dado. Tentei ser muitas coisas antes de decidir virar bandoleiro, mas, no fim, era tudo que eu podia fazer para tornar-me rico em um reino cheio de corrupção e também era tudo que o mestre Baltos havia me ensinado.
— Valentim, eu não imaginava — disse Roderick surpreso. — Sempre pensei que seus motivos fossem mesquinhos, mas agora sei que não me aliei a um reles criminoso.
— Muitos criminosos entram para o crime por bons motivos, é irônico, mas é verdade. Agora vamos deixar para nos conhecermos melhor em outro momento, pois já estamos chegando.
— Como assim? — perguntou Roderick surpreso. Seguiam por uma estrada na montanha, eles se dirigiam rumo a um mosteiro que ficava no topo da mesma, mas não estavam nem na metade do caminho quando Valentim disse isso.
— Antes de chegarmos ao mosteiro temos que falar com um amigo. Ele se chama Paulo e é um dos monges do mosteiro. Ele é o encarregado de comprar as bebidas das mãos dos traficantes.
— E por que precisamos falar com ele? — indagou Roderick com curiosidade.
— Porque esses monges não recebem visitas. O mosteiro é fechado, apenas monges podem entrar. Ele é o intermediário entre as negociações.
— Ótimo, ele poderá nos dar as informações que precisamos.
— Eu vou logo te avisando que ele é um rapaz bem jovem e sabe ser muito irritante. Para falar a verdade, eu mesmo já tentei esganá-lo algumas vezes, por causa de algumas piadas infames que ele costuma dizer. De preferência, seria melhor que você procurasse não conversar com ele para que ele não te ofenda.
— Ele não será louco — disse o cavaleiro com rispidez.
— Será sim, ele é um imbecil, mas você não pode perder a paciência com ele. Nós precisamos dele para cumprir a sua missão, lembre-se disso. Por favor, preste bastante atenção ao que vou dizer, se ele perguntar seu nome, já que você não pode mentir, apresente-se apenas como Augusto, pois esses monges são letrados e conhecem a história da sua família. Não queremos que algo como o que aconteceu em Viseu se repita. Sua identidade tem que ficar em segredo.
— Isso me será odioso, você bem sabe, mas se você diz que isso é necessário, então tudo bem, assim eu o farei — disse Roderick com resignação.
O local onde as mercadorias eram recebidas pelo monge era um velho casebre que ficava à direita da estrada, seguindo por um caminho com algumas árvores ressecadas, de tronco grosso, com poucas folhas, elas ficavam bem espaçadas umas das outras. Eles amarraram seus cavalos em uma dessas árvores, na que parecia mais resistente, e seguiram a pé até o casebre, que mais parecia um estábulo.
A construção era bem simples, só tinha uma enorme porta dupla no seu meio, uma janela à direita e era toda feita de madeira. Valentim seguia até lá quando, de repente, um som cortou o ar, uma flecha foi disparada em direção à cabeça do bandoleiro, que demorou alguns segundos para entender o que aconteceu. Foi tudo muito rápido, primeiro ele ouviu o som, depois ele se assustou com Roderick que fez um movimento muito veloz deixando-o confuso. Demorou mais alguns segundos para que ele conseguisse entender que estavam sendo atacados e que Roderick havia segurado a flecha no ar, poucos centímetros antes dela o atingir, o mais assombroso para Valentim foi que o cavaleiro nem ao menos tinha virado o rosto para apanhá-la. Roderick empurrou Valentim para trás de uma árvore e correu na direção de onde a flecha foi disparada.
Capítulo 11 - Prova de força
​Valentim não podia acreditar no que tinha visto, mesmo que em toda a sua vida seus olhos nunca houvessem lhe traído, ele não confiava no que eles haviam lhe mostrado. Roderick estava em pé, dentro do casebre, sem nenhum arranhão, enquanto seus oponentes estavam mortos ou gravemente feridos. Paulo, o monge, também estava no casebre; não fosse por Roderick, ele estaria morto.
O bandoleiro tentava recapitular o ocorrido, para que talvez assim ele pudesse entender e aceitar que aquilo havia mesmo acontecido. Valentim nunca tinha visto Roderick lutar antes, no deserto ele derrotou seus subordinados antes mesmo de encontrá-lo; na estrada, Valentim desmaiou antes que o cavaleiro tivesse agido contra os três malfeitores; e na cidade ele tinha ido atrás do prefeito, só chegou depois que o cavaleiro havia derrotado os guardas, então, essa havia sido a primeira vez que ele viu o outro em ação. Valentim já sabia que Roderick era um guerreiro fora de série, mas aquilo superou absurdamente todas as suas expectativas.
Tudo começou com a flecha, ela foi disparada por trás de uma árvore que ficava ao lado do casebre. Logo depois de apanhá-la em pleno ar, salvando assim a vida de Valentim, Roderick não perdeu um segundo, com um empurrão, derrubou seu companheiro para trás de uma árvore, fazendo com que assim ele tivesse cobertura contra qualquer outro ataque, depois correu em campo aberto na direção em que o disparo veio. Mais flechas foram disparadas contra ele, debalde, nenhuma lhe atingia. Valentim já havia visto muitos homens ágeis, mas Roderick com certeza era o que sabia usar melhor a sua agilidade. Sua velocidade não era sobre-humana, mas todos os seus movimentos eram de uma precisão assombrosa, nada do que ele fazia era supérfluo. Se ele movia a cabeça para a direita, uma flecha passava próxima a ela pelo lado esquerdo, se ele dava um pequeno salto para o lado, a flecha teria lhe acertado no outro, se ele punha a espada em frente ao rosto era para resvalar uma flecha que lhe atingiria a face. Era como se ele soubesse de onde as flechas viriam. Logo toda a distância entre o cavaleiro e o ofensor foi percorrida e Roderick ficou defronte à árvore em que ele se escondia. As árvores dessa região não tinham folhas e estavam secas, eram ótimas para se esconder, mas não serviam como escudo, Roderick se atentou a isso e desferiu um golpe de espada na horizontal, o ataque transpassou a fina casca da árvore. A parte de cima do tronco caiu para a direita, a cabeça do homem que disparava as flechas caiu para a esquerda.
O homem assassinado usava um lenço envolvendo quase todo o rosto, menos os olhos, escondendo assim sua face, mas Valentim conseguiu reconhecer de quem era. Para o bem da verdade, ele não sabia especificamente quem era, mas tinha certeza a que grupo ele pertencia. Era certamente um membro da Doença Mortal, um grupo secreto de assassinos. Esse famigerado grupo é tão antigo quanto a história da humanidade, trabalham apenas para pessoas abastadas, cobram fortunas para abater uma vítima e nunca deixam testemunhas de seus crimes. Só Deus (ou o Diabo) sabe como as histórias deles são levadas adiante. Eles são muito reservados e só são conhecidos pela alta nata da sociedade. Valentim só sabia da existência deles porque já roubara a casa de muita gente rica e já vira muitos documentos secretos a respeito deles. Ele leu que eles sempre cobriam o rosto com um lenço negro, usavam roupões que iam até a altura da coxa e eram abertas na frente. Uma faixa na cintura fechava esses roupões e segurava suas calças. Era exatamente dessa maneira que o homem abatido estava vestido. Valentim nunca havia visto um, mas sabia que eles eram perigosos, as lendas contam que eles nunca falharam em uma missão, pois eram persistentes, uma vez que uma pessoa era marcada para morrer por eles, essa pessoa podia se considerar morta, porque eles perseguem suas vítimas até que elas estejam efetivamente mortas, não se importam com distância ou tempo, cedo ou tarde eles cumprem a sua missão, assim como uma doença que não tem cura.
Quando descobriu a identidade do arqueiro, Valentim ficou terrificado, pois ele também sabia que esses homens não atacavam de forma solitária, mas sim em grupo, sempre às escondidas, provavelmente havia vários outros na redondeza e pensou que por mais que Roderick fosse bom, ele não seria capaz de enfrentar homens bem treinados, atacando à surdina e de maneira covarde. Ledo engano. Valentim quis alertar o amigo sobre a presença de outros inimigos, mas isso não foi necessário, o cavaleiro apanhou o arco do cadáver e correu dando disparos ao que parecia ser a esmo. Seis gritos de dor foram ouvidos, cada um foi precedido de uma flecha lançada por Roderick. Seis dos integrantes da Doença Mortal tombaram mortos, três também tinham arco, mas estavam tão preocupados em dar um disparo perfeito que morreram ainda mirando, os outros três provavelmente eram apenas batedores, pois não usavam armas de grande porte e estavam mais bem escondidos.
Roderick largou o arco e correu para o casebre, a porta dupla estava trancada, mas ele se aproveitou do impulso da corrida e deu um chute com toda a sua força para abri-la, o trinco se arrebentou e os dois lados da porta se escancararam, revelando uma cena inusitada. Dentro do recinto estavam oito integrantes da Doença Mortal e um monge, ele estava com a boca amordaçada e as mãos e pés amarrados, dois assassinos seguravam-no em pé, em cima de uma cadeira, enquanto um terceiro tentava pôr uma corda que estava amarrada no teto ao seu pescoço. O cavaleiro nem teve tempo de perguntar o que era aquilo antes que um dos assassinos lhe atacasse. O homem arremessou duas adagas em sua direção, mas elas foram ricocheteadas por golpes de espada e foram atingir dois dos integrantes da Doença Mortal, um foi ferido na virilha e o outro no olho, ambos caíram. Um espectador desatento poderia supor que foi pura sorte as adagas terem atingido seus inimigos, mas alguém que conhece a fama de Roderick saberia muito bem que aquilo foi calculado. O assassino que atingiu seus colegas tentou sacar mais adagas, mas Roderick investiu contra ele e estocou sua espada em seu ventre. A espada atravessou o homem, mas o cavaleiro não parou sua investida, ele continuou empurrando o moribundo até derrubá-lo em cima dos três assassinos que ainda tentavam enforcar o monge. O impacto do encontrão derrubou os quatro ao chão junto com o cadáver do homem trespassado. Os dois que ficaram de pé flanquearam o cavaleiro que estava desarmado, já que sua espada estava fortemente cravada nas entranhas do outro homem. Os dois desferiram um golpe de espada ao mesmo tempo, ambos na horizontal, Roderick abaixou-se e as lâminas colidiram uma na outra, ainda abaixado ele aplicou um chute no joelho de um deles, partindo-o e dobrando-o ao avesso, fazendo com que esse homem caísse ao chão berrando de dor. O outro assassino tentou um novo golpe de espada, dessa vez na vertical, em um movimento descendente, já que Roderick estava abaixado, o cavaleiro rolou para o lado e o golpe acabou atingindo mortalmente o homem que teve seu joelho partido. Roderick apoiou as costas no chão, levantou-se com um salto e se colocou a postos em frente ao homem que tinha atingido seu colega no chão. Os três adversários que tinham caído do empurrão também se levantaram. Nesse momento ainda tinham quatro assassinos em condições de combate e Roderick estava desarmado.
Valentim viu tudo isso de longe, ele até pensou em ajudar, mas não deu tempo, toda a situação estava resolvida antes mesmo que ele pudesse chegar ao casebre. Todos os quatro estavam armados com espadas e esperava-se que eles atacassem primeiro, mas Roderick foi quem tomou a iniciativa. Ele pisou com força no assoalho do casebre, levantando assim seu lado contrário que foi acertar as partes sensíveis do assassino que ficou no seu meio, esse perdeu a respiração, baixou o tronco para frente e colocou as mãos na área atingida, não demorou muito para que Roderick lhe desse um chute na cara, o golpe veio de baixo para cima e arrancou mais da metade dos seus dentes. Os outros três começaram a golpear, um de cada vez, pois se atacassem juntos poderiam chocar suas lâminas, mas seus golpes eram sempre esquivados pelo cavaleiro. Um deles se adiantou e tentou dar um golpe de cima para baixo, todavia levantou demais os braços, Roderick interceptou o ataque levantando as mãos e segurando, juntamente ao assassino, no cabo da espada. Os dois ficaram com os braços erguidos, trocando forças. O cavaleiro, se aproveitando que o outro estava distraído com a troca de força, deu uma cabeçada no nariz de seu oponente, fazendo com que ele largasse a espada e Roderick tomou-a. O assassino da esquerda deu um golpe na horizontal, tentando acertar o cavaleiro nas costas, mas Roderick abaixou-se, o ataque acabou cortando a garganta do assassino que tinha levado a cabeçada. O assassino ficou abalado momentaneamente por ter atingido seu colega, Roderick aproveitou-se desse instante e subiu dando um golpe de espada de baixo para cima, abrindo-o da virilha até a omoplata. O último assassino de pé tentou acertar as costas de Roderick, mas ele se virou rapidamente e se defendeu com a espada. Os dois ficaram disputando forças nessa posição, até que Roderick largou a espada e girou para o lado, o assassino, que estava fazendo força na direção do cavaleiro, acabou tendo que dar um passo brusco e desequilibrado para frente. Roderick terminou seu giro de frente para as costas do assassino, agarrou com as duas mãos a cintura dele, tirou-o do solo e arremessou-o para trás, sem largar sua cintura, acertando sua cabeça no chão. O impacto do golpe foi tão forte que quebrou o assoalho e a cabeça do assassino entrou no piso da casa e assim ele ficou, de pernas para o ar, cravado no chão.
A ação não durou dois minutos, Valentim assistiu a tudo e mesmo depois de recapitular a cena ainda achava difícil digerir a realidade da monstruosa habilidade do cavaleiro. Aquela foi a maior prova de força que ele já vira em toda a vida, pois não foram combatentes inferiores que Roderick havia derrotado, mas sim assassinos profissionais, conhecidos no submundo por suas habilidades.
— Mas que espécie de demônio é você? — indagou Valentim estupefato enquanto entrava no casebre. Roderick estava tirando sua espada das entranhas do assassino.
— Deixe de tolice, não perca tempo com perguntas supérfluas. Seu amigo precisa de ajuda — falou o cavaleiro apontando para o monge que estava no chão tentando falar e se libertar. O assassino que havia levado o chute na cara e perdido os dentes levantou-se e correu para fora do casebre, mas como Valentim estava em seu caminho, acabou tendo que socá-lo na cara para derrubá-lo e abrir passagem para a fuga. Roderick viu aquilo de maneira impassível, não fez a menor menção em seguir o fugitivo. O bandoleiro estava no chão, cobrindo o nariz com a mão.
— Que droga! Acho que ele quebrou o meu nariz — gritou Valentim.
— Não se preocupe, ele foi embora — disse Roderick de maneira apaziguadora.
— É muito fácil falar isso sem o nariz quebrado — disse furiosamente o bandoleiro enquanto se levantava.
— Não é minha culpa se você estava distraído — concluiu o cavaleiro.
— Você está enganado, rapaz, vocês têm muito com o que se preocupar — disse uma voz enfraquecida, era o assassino que foi atingido pela adaga na virilha, ele estava vivo, mas perdia muito sangue, provavelmente uma veia tinha sido atingida.
— Então você está vivo? — disse o cavaleiro. — O melhor para você é manter-se quieto, a hemorragia pode piorar se você ficar falando.
— Eu não me preocuparia comigo se fosse você — disse o assassino em tom de ameaça.
— Do que você está falando? — perguntou Roderick. — Quem são vocês e porque nos atacaram?
— Agora que nos interrompeu, viramos a sua doença mortal, iremos te perseguir até os confins do inferno, até que chegue o momento em que você não respire mais. O Chagas conseguiu fugir, ele dará a descrição de vocês dois para os outros integrantes do nosso grupo. Agora vocês dois estão marcados como nossa prioridade número um.
— Ei, que história é essa de vocês dois? — perguntou Valentim desesperado. — Eu não fiz nada, foi ele quem matou todo mundo.
— Você foi testemunha e é aliado dele, considere sua morte como certa.
— Espera um pouco, isso é injusto, eu não tenho nada a ver com isso.
— Não precisa temer, Valentim — disse Roderick —, isso são apenas falácias de um moribundo.
— Você não entende, não é falácia — tentou explicar Valentim. — Esses homens fazem parte do maior grupo de assassinos do mundo. Agora, por sua causa, eles me condenaram à morte.
— Eu te protegerei, não se preocupe, agora vamos fechar o ferimento daquele homem ou ele morrerá feito um porco.
— Você diz o canalha que está nos ameaçando? — Perguntou Valentim surpreso.
— Sim. Não temos motivos para deixá-lo morrer, devemos entregá-lo às autoridades de seu reino. Podemos interrogá-lo sobre esse tal grupo que ele pertence.
— Já disse para não se preocupar comigo — disse o assassino —, eu já estou morto.
Depois de dizer isso, o assassino tirou a adaga da virilha e cravou no próprio coração. Roderick assustou-se com aquela atitude, mas assustado mesmo quem ficou foi Valentim, pois agora ele estava marcado para morrer pelo mais perigoso grupo de assassinos do mundo. A partir desse momento, nem que ele quisesse poderia largar o cavaleiro.
Capítulo 12 - Sobre demônios e monges
Roderick continuava confuso, ele ainda não havia entendido o porquê de ter sido atacado, muito menos o daquele homem ter se matado. Valentim estava ocupado demais, perdido em seus próprios pensamentos para ajudar, ele aparentava preocupação e balbuciava baboseiras para si. O cavaleiro, vendo que seu aliado não seria de grande ajuda, foi ele mesmo verificar se ainda havia algum assassino vivo, em vão, o único que ainda poderia estar vivo era o que foi arremessado de cabeça no assoalho, mas ele havia quebrado o pescoço com a queda. Constatando que estava tudo seguro, Roderick tratou de libertar o monge, desatou os nós que prendiam seus braços e pernas, mas logo depois de tirar a mordaça de sua boca, preferiu não ter feito isso.
— Deus do céu! Minha nossa! Cruz credo! Meu Deus! Que incrível! Eu não acredito! — começou a exclamar sem parar o monge. Ele falava muito e rapidamente, o cavaleiro nem tinha tempo de perguntar nada, pois logo era cortado. Quase dois minutos depois ele ainda continuava levantando exclamações de surpresa e teria continuado por períodos indeterminados, não fosse por Roderick perder a paciência e interpelá-lo aos gritos.
— Silêncio! Do que você está falando? — indagou o cavaleiro furiosamente. Valentim, notando que Roderick estava se exaltando, finalmente acordou de seus devaneios e receios sobre a ameaça de morte e interveio para evitar uma desgraça.
— Calma, Augusto. Ele está só brincando — tentou apaziguar, atenuando o “Augusto” para que o cavaleiro lembrasse de não dizer seu nome completo e evitasse possíveis confusões que apenas o nome Roderick poderia trazer.
— Eu não estou brincando, estou falando de você, valoroso guerreiro — falou Paulo apontando para Roderick. — Que exemplar do espécime masculino você é. As mulheres devem fazer fila para que você as deflore, seus maridos devem virar o rosto fingindo não ver, ou quem sabe assistam com orgulho.
— Que tipo de brincadeira é essa? — disse o cavaleiro corando.
— Não é brincadeira. Tirando a história de tripas e sangue no chão, uma mulher teria ficado encharcada com essa demonstração tão grandiosa de virilidade.
— Pare com isso Paulo — interveio Valentim, temendo o pior. — Ele não é o tipo de homem que ouve esse tipo de troça.
— Como não, ele é o tipo de homem para qualquer coisa, ele é o tipo de homem até para mim, ou para você, ou para qualquer um. Ouça bem meu amigo, ninguém teria coragem de reclamar desse homem, nem mesmo se fosse violentado por ele. Valentim, você não viu o que ele fez aqui? Eu juro que me caguei pensando que ele ia me matar também, mas depois que vi que ele estava acompanhado do meu bom amigo Valentim, entendi que, na verdade, ele é seu guarda-costas.
— Eu não sou o guarda-costas de Valentim — corrigiu o cavaleiro ofendido. — Respeite-me, jovem monge.
— Então vocês são o quê? Amantes? — disse o monge fazendo uma voz sugestiva. —  Acaso vieram me chamar para o relacionamento? Se for, digo logo que sim. Mesmo tendo o desprazer de ficar com Valentim, tudo valerá a pena se eu puder estar com você, oh, poderoso guerreiro.
— Eu não sou pederasta — protestou o cavaleiro.
— Eu também não era, mas depois que vi você agir, estou pensando seriamente na ideia. Não fosse esse seu cavanhaque ridículo, você seria o homem mais bonito que já vi no mundo.
— Seu desgraçado — disse Roderick puxando sua espada, mas Valentim se interpôs no meio de ambos. — Você fala demais, monge. Acaso quer morrer?
— Não! Deuses, não! — falou o monge afetando temor — Mas se eu quisesse, estaria muito chateado com você, pois me tiraste uma oportunidade de ouro de ir para o reino dos mortos ao matar aqueles homens.
— Calma, Augusto — implorou Valentim. — Esse desgraçado é assim mesmo, não adianta se irritar. Embora ele seja esse excremento imundo, que dá nojo até de olhar, no fundo, em um canto quase recôndito, ele é uma boa pessoa.
— Foi a coisa mais carinhosa que já disseram de mim — disse Paulo fingindo chorar.
— Estamos perdendo tempo aqui, Valentim. Esse homem é louco, vamos direto para o mosteiro.
— Augusto, você me deu a sua palavra que me deixaria cuidar disso — falou Valentim tentando convencer o cavaleiro, apelando para código de honra dele, o que pareceu ter dado certo, já que Roderick guardou a espada na bainha. — Eu te avisei que ele era uma pessoa insuportável, mas que era importante.
— Tudo bem, eu não me pronunciarei — resignou-se o cavaleiro.
— Ótimo. Agora, Paulo, por favor, deixe de se fazer de louco por apenas alguns segundos e me explique que merda esses homens estavam fazendo aqui.
— Você está falando desses adubos decorando a minha casa? — disse o monge apontando para os cadáveres.
— É evidente que estou falando deles. Por que esses homens estavam aqui e por que eles tentavam te enforcar?
— Sinceramente? Não faço ideia — disse o monge enquanto abria uma garrafa velha de bebida que estava em um pequeno armário.
— Como não sabe? Que espécie de brincadeira é essa?
— Dessa vez não é brincadeira, juro. Não faço ideia do que esses loucos queriam, mas acho... — disse baixando o tom de voz, como se estivesse contando um segredo — Que eles queriam me matar.
— Sim, senhor mestre do óbvio, isso eu sei, quero saber os motivos.
— Sei lá, vai ver alguém estava com raiva de mim e mandou esses cretinos me matarem. Não sei o porquê, mas muitas pessoas têm raiva de mim.
— Eu sei muito bem o porquê — falou o bandoleiro com propriedade. — Porque você é detestável, mas nem por isso alguém pagaria uma fortuna para te ver morto. Aqueles eram os assassinos mais caros que o dinheiro pode pagar, apenas uma pessoa de extrema riqueza poderia pagar por seus serviços, e nenhuma pessoa com essas características sequer perderia tempo pensando em um lixo como você.
— Assim você me magoa, vou até beber para esconder minhas lágrimas — disse Paulo e deu uma generosa tragada em uma bebida.
— Paulo, não tem graça. Esses assassinos são perigosos e agora, por sua causa, eles também estão atrás de mim e de meu amigo Augusto. Diga-me tudo o que você sabe sobre eles.
— Tudo que eu sei é que eles estão tentando me matar há alguns dias.
— Essa não foi a primeira vez que eles te atacaram? — indagou Valentim, surpreso.
— Eu disse que eles estão tentando me matar há alguns dias e não que eles já me atacaram. Eles têm sido discretos, primeiro alguém colocou veneno na minha sopa, mas meu finado rato de estimação tomou e agora ele está roendo queijos no paraíso, quando eu vi o rato morto desisti de tomar a sopa em sua homenagem; depois meu barco de pesca estava furado e afundou comigo no rio, por sorte eu sou um excelente pedaço de bosta e boio muito bem. Veja bem, Valentim, foram vários atentados. Tem umas duas semanas que eles tentam me matar de algum jeito, venenos, acidentes de estrada, animais selvagens me atacando, mas alguma coisa sempre acontece e me salva. Agora acho que eles perderam a paciência e vieram fazer de forma mais descarada.
— Sim, mas por algum motivo eles queriam enforcar você de um jeito que parecesse que foi suicídio. Você não entendeu, Paulo? A pessoa que te quer morto, quer fazer com que pareça um acidente, ou uma morte que não envolva diretamente um assassinato. No entanto, você é o desgraçado mais sortudo do mundo, por isso sobreviveu.
— Acho que eu realmente seria sortudo se não houvesse ninguém querendo me matar; se minha morada não estivesse cheia de sangue e corpos, ou mesmo que eu tivesse meu pinto maior que meu braço esquerdo, mas você é quem sabe das coisas, eu realmente devo ser muito sortudo.
— Você entendeu o que eu quis dizer.
— Entendi, agora eu só preciso entender o que você faz aqui com esse semideus da morte. Trouxe bebida? — perguntou esperançoso e querendo trocar de assunto.
— Não, são outros negócios que me trazem aqui.
— Se você não fosse tão legal, eu o mandaria embora agora. Valentim, gosto de você porque sempre que te vejo está trazendo bebida para mim, por favor, não faça com que eu perca esse sentimento por você.
— Na verdade eu sempre trouxe bebida para o mosteiro, você deveria apenas transportar para lá, mas sei muito bem que você extravia a maior parte.
— Por favor, não nos prendamos à detalhes, espero inclusive que não repita esse tipo de história aos meus superiores, pois eles podem acreditar nessa besteira. Diga, bom amigo, além de salvar a pele desse monge gracioso que vos fala, qual é o motivo que o traz ao meu casebre junto do magnum opus de Deus?
— Espere, Valentim — pediu Roderick, ao que o bandoleiro consentiu assustado, mas o cavaleiro fez um sinal com a mão dizendo ao outro que não se preocupasse —, eu contarei o porquê de estarmos aqui. Jovem monge, não há dúvidas de que o que eu vou contar é inverossímil, no entanto, peço que acredite em mim…
O cavaleiro contou toda a história do rapto das mulheres pela criatura que ele dava a alcunha de Sombra Negra, mas omitiu seu sobrenome e que estava a serviço do rei Diógenes. O monge ouviu tudo, ora atentamente, ora vasculhando os cadáveres em busca de pertences, em alguns momentos Roderick pensou em parar de contar a história, crendo que o outro não ouvia, mas Paulo sempre pedia para ele continuar quando isso acontecia.
— ...Agora só voltarei para meu reino quando eu conseguir recuperar estas mulheres e destruir aquela criatura. O que me diz, jovem monge? Você, ou alguém de seu mosteiro pode me dar informações sobre esta criatura.
— Eu posso dar-te apenas uma informação: desista! — disse Paulo assumindo uma postura séria pela primeira vez.
— Como assim? Você sabe onde encontrar essa criatura? — perguntou o cavaleiro efusivamente.
— Sei muito bem do que você está falando, por isso eu vou te dizer que é impossível. O melhor é voltar para sua casa e desistir.
— Explique isso melhor — pediu Valentim.
— Essas coisas com que vocês estão mexendo são perigosas demais até para se comentar. Não é como o perigo que esses assassinos trouxeram, o máximo que eles podiam fazer é matar-nos. O controlador dessas sombras pode trazer perigo à nossa alma imortal.
— E quem é este? — implorou o cavaleiro.
— Não posso dizer — disse Paulo mostrando-se ofendido —, eu fiz um juramento.
— Você deve isso a ele, Paulo — falou Valentim. — Ele salvou sua vida.
— Minha vida não vale nada comparada aos segredos do mosteiro.
— Tem razão, sua vida não vale nada comparada nem mesmo a um pedaço de estrume. Dou-te dez moedas de ouro — ofereceu o bandoleiro.
— Vinte — deu a contraproposta o monge.
— Posso pagar quinze e um litro de bebida do antigo rei Dioniso.
— Me dê o litro e pode ficar com as moedas, eu ia dar para você de qualquer jeito para que me trouxesse um mesmo — disse Paulo apertando a mão de Valentim e fechando o negócio. O bandoleiro deu um odre para o monge que sorveu avidamente. A bebida não era do antigo rei Dioniso, pois essa era muito rara, mas Valentim sabia que o monge ia beber tudo de uma vez e desmaiar, como ele sempre costumava fazer. Roderick protestou que precisava do monge acordado, mas Valentim o convenceu de que agora ele contaria tudo quando acordasse.
O bandoleiro pediu ao cavaleiro que seguissem viagem, pois o monge provavelmente só acordaria à noite e não seria bom ficar naquele casebre cheio de cadáveres. Roderick concordou e eles voltaram à estrada que levava até o topo da montanha. Por vezes o cavaleiro parava para atirar tiros de flecha à esmo, Valentim não entendia o porquê. Ao anoitecer acamparam em uma clareira ao lado da estrada, o monge acordou e, curiosamente, não estava de ressaca. Ele ainda irritou muito os dois antes de começar a contar tudo o que sabia, mas depois de muita insistência, e algumas ameaças, ele começou a falar.
— Vejam bem, o que eu vou contar para vocês é um segredo e vocês têm que me prometer que não contarão para outras pessoas — ambos concordaram. — Para falar a verdade, o motivo de eu estar aqui é porque contei o segredo algumas vezes quando estava sob o efeito de álcool. Eu quase fui expulso do mosteiro por causa disso, mas eles notaram que seria muito pior se eu fosse expulso e saísse pelo mundo contando o segredo do mosteiro. Os grandes monges superiores resolveram me aplicar uma punição pior que a expulsão, que é ficar aqui no casebre comprando as coisas necessárias para a sobrevivência dos monges. Meu cargo é o mais ordinário do mosteiro, apenas os monges mais medíocres o assumem, para vocês terem ideia, meu predecessor era leproso e sofria de uma grande demência. Hoje ele voltou para o mosteiro e eu fiquei no lugar dele como punição por minha boca grande.
— E por que você está fazendo isso de novo? — indagou Roderick, ao que Valentim respondeu com um cutucão.
— Não se preocupe, Valentim — disse Paulo. — Eu vou contar tudo, e sabe por quê? Porque eu não me importo com a porcaria do segredo do mosteiro. Esses monges na verdade são uns desgraçados pedantes. Eles se acham superiores à humanidade, por isso acham que ficar aqui servindo de intermediário é uma função ínfera, mas eu lhes digo que adorei ter sido rebaixado, isso aqui é pura sinecura. Eu odiava viver lá, tendo que estudar todos os dias até a exaustão mental e viver sempre no celibato, era terrível. Há anos eu planejava fugir do mosteiro. Eu até consegui ir a algumas festas em Viseu, foi lá que eu acabei contando os segredos do mosteiro, mas muita gente já tinha ouvido falar pelos antigos monges desertores, por isso pouca gente acreditou e minhas confissões viraram apenas mais uma parte da lenda do mosteiro maldito. Quando eu fui rebaixado para intermediador do mosteiro com a humanidade, minha vida melhorou absurdamente. Recebo a comida e a bebida para o mosteiro, mas só passo a quantidade que quero e eles nunca saberão, pois eu sou o único que tem contato com os vendedores. Do ouro do mosteiro eu sempre pego a minha parte e gasto com mulheres e bebidas. Nunca mais passou pela minha cabeça fugir. Hoje eu vivo a vida mais hedonista que um homem poderia pedir aos céus.
— Muito bom para você, Paulo — disse Valentim —, mas eu não quero saber da merda da sua vida, nós queremos saber sobre o Sombra Negra. Ele existe?
— Eu estava chegando lá, mas você fica me interrompendo, tudo tem um contexto e é bom eu contar um pouco sobre minha história e sobre a história do mosteiro.
— Ele tem razão, Valentim, deixe o homem falar — ralhou Roderick.
— Está vendo, o ceifador de vidas concorda comigo, você está atrapalhando.
— Pois diga logo de uma vez, estafermo, eu não interromperei mais! — exclamou o bandoleiro se irritando.
— Você precisa se divertir mais, meu amigo, uma boa mulher deve ajudar, ou quem sabe uma boa cabrita — brincou Paulo, ao que Valentim respondeu com um gesto obsceno feito com o dedo médio. — Voltando ao assunto, o mosteiro foi construído há centenas de anos por um monge chamado Ifnir, conhecido como: o possesso. Ele era um monge itinerante, um nômade que ninguém sabia ao certo de onde veio. Ele dizia possuir um grande segredo e todos que o seguissem poderiam ter poderes inimagináveis para os homens. Ele logo conseguiu inúmeros seguidores que ajudaram-no a construir um mosteiro no alto da montanha. Logo o mosteiro se consolidou e inúmeros homens iam atrás da dádiva de Ifnir.
— Diga logo de uma vez — implorou Valentim.
— Céus, homem! — exclamou Paulo. — Você é muito apressado, tenho certeza que as mulheres devem odiar sua precocidade. Você tinha prometido que não me interromperia mais. Será possível que não se pode mais nem confiar na palavra de um criminoso.
— Silêncio, Valentim — pediu Roderick e o bandoleiro obedeceu, mas não sem se irritar mais ainda.
— Continuando o que eu estava dizendo antes de ser interrompido covardemente. Ifnir ensinou aos homens segredos profanos, perdidos há muitos anos pelas antigas civilizações. Ele ensinou homens a fazerem pactos com demônios. Você pode até me olhar com essa cara de incredulidade, Valentim, mas é verdade, eu mesmo já consegui falar com um demônio e fiz um pacto com um deles. Nós estudamos dia e noite a respeito dos demônios, conhecemos a história de todos eles, quanto mais estudioso é um monge, mais poderoso é o demônio que ele pode visitar.
— Visitar? Como assim? — indagou Roderick.
— Nós conseguimos criar um método de ir ao plano astral, é para isso que usamos as bebidas, primeiro como oferenda, segundo como instrumento para irmos ao nosso corpo espiritual. Esse corpo espiritual pode visitar a morada dos demônios, quanto mais dedicado é o monge, mais poderoso é o demônio que ele pode visitar. Os demônios estão presos por barreiras místicas, mas eles ainda podem oferecer poderes aos que os visitam. A sombra negra que você viu, não é uma criatura, na verdade ela é um poder concedido por um desses demônios.
— E tem como descobrir quem usou esse poder? — perguntou o cavaleiro esperançosamente.
— Até que tem, mas vou logo avisando, esse é um poder do mais alto escalão. Controlar sombras que ferem almas e podem carregar pessoas é um poder que só os mais poderosos demônios podem dar, consequentemente, a pessoa que fez um pacto com essa criatura também é muito poderosa, por isso eu pedi para que desistisse.
— Eu não posso desistir, não me importa se for um demônio ou um homem endemoninhado, eu o farei pagar. Por favor, Paulo, me diga como encontrar esse maldito que levou as mulheres que estavam sob minha proteção.
— Tudo bem — disse Paulo —, eu não sei exatamente qual demônio é porque eu nunca estudei muito, mas sei que é um poderoso, entretanto, eu conheço alguém que pode nos ajudar.
— Quem? — indagou Roderick.
— O demônio que tem um pacto comigo. Eu posso levar vocês para a morada desse demônio pelo mundo espiritual, mas vou logo avisando, demônios só ajudam com alguma coisa em troca.
— Não se preocupe, darei qualquer coisa que ele me pedir! — Disse o cavaleiro com segurança. Paulo ficou satisfeito com a resposta, já Valentim achava aquilo tudo um monte de bobagem.
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Capítulo 13 - A clareira
​Adrian estava cansado, o caminho até Viseu pela rota dos bandoleiros não era longo, normalmente seria necessário apenas um dia e meio a cavalo, mas era de difícil passagem, pois era muito acidentado, tinha diversos pedregulhos, apenas algumas árvores enegrecidas que não protegiam do sol, muitos arbustos secos que incomodavam por espetar, e ficava entre duas montanhas gêmeas que impediam os viajantes de saírem da estrada, diante dessas dificuldades, todos tiveram que descer das montarias e estavam seguindo a viagem a pé. O garoto não era acostumado a grandes caminhadas, principalmente como estavam fazendo, sem repouso e com marcha acelerada, Leon não queria parar para descansar, pois sabia que o tempo era precioso, precisavam chegar a Viseu o mais rápido possível, antes que a onda de destruição que Roderick produz fosse grande demais para ser contida.
— Por favor, mestre, vamos parar para acampar — disse o Adrian esbaforido. — Eu estou exausto, já está anoitecendo e ainda não vimos nem sinal dessa maldita cidade.
— Não seja preguiçoso, garoto — ralhou Leon. — Se depender de mim você vai andar até que seus pés sangrem, eu não treinei você para ser um maricas que reclama de tudo.
— Eu não reclamo de tudo, mas já faz doze horas que estamos caminhando, tivemos apenas um pequeno desjejum antes mesmo de amanhecer e já botamos o pé na estrada. Eu nunca fiz uma marcha tão forçada e não me lembro de você ter me ensinado a resistir a uma.
— Eu te ensinei a agir como um homem, não importando a situação, reclamações são coisas de crianças, o que eu prefiro acreditar que você não é mais. A marcha está sendo puxada para todos nós, mas eu só vejo você chorando como uma garotinha mimada.
— Leon — chamou um dos homens que estavam ajudando na travessia a Viseu, seu nome era Saul, ele era o líder dos outros sete, foi com ele que o chefe da cavalaria negociou o transporte até a cidade. — Temos que parar e montar acampamento.
— Você também? — indagou o velho com desdém.
— Sim, eu também quero que paremos, não que eu não aguente mais caminhar, mas essa região tem lobos maiores que porcos e atacam à noite. Eles atacam em grupo e podem fazer um estrago bem grande em homens cansados. Normalmente eles não atacam seres humanos, mas a comida está escassa por essas bandas e para não morrer de fome acredito que eles seriam capazes de atacar até mesmo um leão.
— Então, o que você sugere?
— Sugiro que façamos um acampamento, uma fogueira afastará os lobos e restaurará nossas forças.
— Uma fogueira também pode chamar salteadores — concluiu Leon.
— Eu não sei vocês dois, mas nós somos salteadores, se aparecerem outros, nós nos cumprimentaremos e compartilharemos a fogueira — disse Saul com deboche, ao que Leon teve que concordar. O velho odiava ter que trabalhar com foras da lei, mas, desde que Diógenes assumiu a coroa, a criminalidade acabou virando uma espécie de profissão regulamentada, era muito difícil evitar trabalhar com algum deles. Leon contratou Saul e seus homens por uma quantia exorbitante para o serviço que foi solicitado e prometeu a mesma quantia quando o serviço estivesse concluído, isso porque o velho cavaleiro sabia que pagar bem era o único jeito de fazer com que bandoleiros trabalhassem direito, também era praxe não pagar tudo de uma vez, pois adiantar-lhes o pagamento completo garantiria que, na melhor das hipóteses, eles abandonariam o serviço logo após terem recebido.
A fogueira foi acesa e todos descansaram ao seu redor. Adrian estava tão exausto que dormiu poucos segundos depois de jantar, os sete bandoleiros também dormiram, apenas Leon e Saul ficaram acordados, fazendo a vigília para evitar um possível ataque de lobos. A noite estava particularmente branda, o clima estava ameno, Adrian estava sonhando. Ele sonhava que era um rei. Estava em seu harém, muitas mulheres despiam suas roupas e puxavam-no para junto delas, quando, de repente, uma sombra negra começou a surgir e as mulheres correram para se proteger atrás de Adrian. Ele não tinha medo, puxou sua espada encantada e esperou o ataque da criatura, mas antes de atacar, a sombra começou a ganhar nitidez. Logo podia-se ver que era uma silhueta feminina, aos poucos Adrian começava a notar que conhecia aquela pessoa e, para seu horror, ele percebeu que ela só tinha uma perna, quase nenhum dente na boca, era mais enrugada que uma ameixa e estava nua. Era Madeleine, e ela queria usá-lo em práticas reprodutivas. Foi a vez dele correr apavorado, mas as belas mulheres do harém seguravam-no, impedindo que ele fugisse. Ele estava desesperado e a velha chegava cada vez mais perto. Ele clamava por socorro, debalde, ninguém aparecia para lhe salvar. As mulheres seguravam-no de costas para Madeleine, quando ela finalmente chegou até ele, começou a dizer promiscuidades em seu ouvido, ela pôs a língua para fora e colocou-a na orelha de Adrian, nesse momento ele acordou. Saul havia lambido seu dedo e colocado na orelha do garoto.
— Eca! Por que você fez isso? — perguntou o rapaz.
— Ah! Ah! Ah! — gargalhou Saul. — Me desculpe, mas não tive como resistir. Você estava falando sozinho e eu achei melhor te acordar.
— E o que eu disse? — perguntou Adrian com medo de ter revelado seu sonho.
— Você estava assustado e pedia socorro. Foi a história dos lobos, te deixou impressionado, não foi?
— Isso, foi isso mesmo — dissimulou o garoto.
— Não precisa se preocupar, eu inventei aquilo para que você pudesse descansar. Lobos não atacam seres humanos, muito menos em grandes grupos, creio que um lobo só atacaria seguramente um ser humano se ele estivesse ferido ou amarrado. Eu vi como você estava, se continuasse daquele jeito você desmaiaria.
— Nossa! Muito obrigado! — disse Adrian surpreso e verdadeiramente agradecido, há muitos anos ele não recebia nenhuma gentileza.
— Aquele velho é muito intransigente, mas não se preocupe, ele já foi dormir — realmente Leon já estava deitado junto com os sete bandoleiros.
— Nossa! Pensei que ele fosse ficar de vigília a noite toda.
— Conversa fiada — debochou o outro. — Ele é um velho, estava exausto, não ficou dez minutos acordado.
— Que salafrário — concluiu Adrian. — Ele sempre me força ao máximo e fica se gabando de ser o melhor, mas ele é só um homem comum.
— Todos nós somos rapaz, se alguém disser que é mais que isso, pode ter certeza que é mentira.
— Pois é isso que eu venho dizendo, ele fica endeusando esse tal de Roderick, mas acho que ele é só mais um homem.
— Ah, ah, ah! Acho que terei que me reiterar. O que eu deveria ter dito é: “todos nós somos simplesmente homens, menos Roderick, ele é Diabo”.
— Até você? — perguntou o rapaz.
— Para falar a verdade, se você me perguntasse sobre Roderick há algumas semanas atrás, eu teria outra opinião. É claro que eu já tinha ouvido falar dele, mas parecia uma lenda, ele não agia há anos e só as histórias dele eram contadas, mas eu acabei vendo com meus próprios olhos que até o Diabo fugiria daquele homem.
— O que você viu?
— Há uns dez dias atrás eu estava em um bar em Sálvia, o Refúgio do Bandoleiro. Sei que você não deve ter ouvido falar desse bar, mas ele é muito famoso em Catônia, era onde os mais perigosos criminosos do mundo estavam todos os dias reunidos. Nesse dia chegou um cavaleiro no bar, o que não era muito incomum, tem sempre algum degenerado de armadura que vai por lá, mas aquele era diferente, ele falava com pompa e ninguém lembrava-se de tê-lo visto por lá antes. Alguns bandoleiros começaram a debochar dele e ele ameaçou agredi-los. Todos nós estávamos surpresos com tamanho atrevimento vindo de um cavaleiro sozinho e cercado em um bar cheio de criminosos. Eu lembro-me que a briga começou quando um bandoleiro tentou acertá-lo na cabeça com uma caneca, ele revidou com um soco e a algazarra começou. Imagine dezenas de homens tentando atacar um cara sozinho e não conseguir. Ele nem mesmo sacou a espada, mesmo assim os homens caiam como frutas podres. O terror mesmo começou quando começaram a atacá-lo com espadas, ele se irritou e puxou a sua própria espada. Eu nunca vi tanto sangue em toda minha vida como naquele momento, pernas e braços voavam e não demorou muito para que os sobreviventes desistissem de atacá-lo. Por sorte, eu fui um desses.
— Isso é brincadeira? Você quer me dizer que um homem sozinho lutou e derrotou mais de uma dezena de criminosos.
— Eu realmente queria que fosse brincadeira, mas não é. Ele derrotou, na minha frente, Gegard, o bandoleiro mais perigoso que eu já ouvi falar, um desgraçado de 10 palmos de altura e um braço grosso feito um pilar, como se estivesse lutando contra uma criança. Eu estou me cagando de medo de levar vocês até ele, mas a grana que o velho me ofereceu foi muito boa, só espero que o Roderick não me reconheça quando nos encontrarmos.
— É difícil acreditar nas histórias que contam desse homem.
— Só é difícil até você o vir lutando, depois disso as histórias parecem que foram amenizadas. Vamos deixar o Roderick para depois, afinal, ainda falta muito para encontrá-lo. O que eu quero mesmo é descansar em uma boa cidade, espero que sejamos bem recebidos em Quendor.
— Quanto a isso, não precisa se preocupar. Enquanto estiverem comigo, serão bem recebidos em Quendor.
— Ah, é verdade, eu já ouvi falar que você é um bastardo do rei de lá.
— Eu não sou bastardo, sou Adrian, filho de Aldenor, herdeiro legítimo ao trono de Quendor.
— Que alívio, garoto. Isso vai nos livrar de um trabalhão.
— Pois é, será fácil encontrar ajuda que nos leve até Roderick.
— Eu não estava me referindo a isso, é justamente o contrário.
— Como assim? — indagou o garoto curioso com as respostas oblíquas de Saul.
— Eu não tenho a mínima intenção de me encontrar com aquele demônio novamente, o que nós íamos fazer era matá-los na saída de Isra, mas você disse algo que me chamou atenção. Quando estávamos naquele porão imundo você disse que era um príncipe e isso ficou na minha cabeça. Se ele for um bastardo não vale de nada, mas agora que sei que você é um herdeiro legítimo, vamos cobrar um resgate de seu pai, bem mais dinheiro do que aquele velho imundo ali nos tinha ofertado.
— Leon! — gritou Adrian desesperadamente, mas só quem se levantou foram os sete bandoleiros, como se estivesse fingindo dormir.
— O sono dele é mais profundo, garoto. Depois de receber um golpe na nuca, alguns homens costumam dormir por horas, alguns nem acordam mais — depois que Saul disse isso, Adrian finalmente notou que havia sangue na nuca de Leon.
— Por que você está fazendo isso?
— Por dinheiro, seu imbecil, pensei ter deixado isso bem claro — os homens riram daquela pilhéria e Adrian entrou em estado de desespero, ele até tentou correr, mas foi facilmente capturado. Os homens estavam amarrando seus braços e pernas, quando apareceu alguém, caminhando em direção à fogueira. Era Marcel.
— O que está acontecendo aqui? — perguntou o recém-chegado.
— Marcel, seu cachorro — saudou Saul.
— Saul, seu filho de uma meretriz barata — retornou a saudação Marcel.
— Marcel! — gritou Adrian. — Eles nos capturaram e desmaiaram o senhor Leon, nos ajude.
— Eu mesmo não — respondeu o cavaleiro. — Por que eu arriscaria minha vida para defender um velho resmungão e um garoto fedorento?
— Seu desgraçado! — ainda teve tempo de praguejar Adrian antes de ter sua boca amordaçada.
— O que foi isso, Saul? Por que você está amarrando esse filho de uma prostituta.
— Porque, meu querido, a prostituta que é mãe desse inseto também é conhecida como a rainha de Quendor. Esse merdinha é o herdeiro legítimo do rei Aldenor, podemos pedir milhares de peças de ouro pelo resgate desse moleque.
— Boa ideia, mas você vai precisar da minha ajuda.
— Infelizmente, velho amigo, você não participará dessa partilha. Já tenho esses sete cachorros para dividir o ouro comigo, terá que procurar outro negócio para lucrar — os homens gargalharam.
— Você nunca vai conseguir sem mim — disse Marcel com segurança.
— E por que eu não conseguiria sem você? Não preciso de ninguém lambendo minhas bolas para que eu possa extorquir o rei daquele pardieiro.
— É aí que você se engana. Olhe bem para você, parece o aborto do cruzamento de um mendigo com um cão raivoso, e olha que você é o mais bem-apresentado de vocês oito. Como você pretende chegar até o castelo de Aldenor desse jeito? Acredita mesmo que ele vai te receber? E, na melhor das hipóteses, se ele for meio doidão e receber leprosos como você em sua presença, como você vai conseguir provar que está com o filho dele?
— Nós levamos o garoto até lá.
— Se você levarem o garoto até lá, eles te matam e tomam o garoto.
— Vou com uma adaga na garganta dele e só saio depois que eles me pagarem.
— Então eles te pagam e quando você entregar o garoto eles te matam e tomam o dinheiro.
— Tudo bem, senhor sabichão, então como você faria? — perguntou Saul se irritando.
— Você pode até ter esquecido, mas eu sou um cavaleiro de Catônia, o reino ao qual Quendor jurou servitude, ou seja, eles têm que me receber. Outro ponto importante que você, sua mula degenerada, não sabe é que o rei Aldenor entregou esse merdinha aos cuidados de Leon. Meu plano é o seguinte, eu levo o velhote até o rei, lá ele vai poder dizer que realmente estamos em poder do garoto, eu cobro o dinheiro e digo que soltarei o garoto um dia depois que eles me deixarem ir.
— Isso pode dar certo, mas tem certeza que vai precisar do velho? — indagou Saul.
— Claro que sim, o rei entregou o garoto pessoalmente nas mãos dele, se eu for sem o velho é capaz do rei não acreditar em mim, mas se o próprio Leon falar, aí sim ele vai ter certeza que estamos em posse do garoto.
— E se você levar só a cabeça do velhote?
— Isso só prova que eu matei o velho, não significa que eu estou com o garoto em meu poder. A palavra do velho vale muito, é a única coisa que tenho certeza que o rei acreditará.
— Então, tomara que ele não tenha morrido. Eu acertei o cabo da minha espada com toda minha força na sua nuca e não fui mais ver se ele estava respirando.
— Seu imbecil, vamos cuidar logo dele — dizendo isso Marcel foi até Leon e verificou se ele estava com vida. Os sinais vitais estavam fracos, mas o velho cavaleiro estava vivo, seu vigor era monumental para um homem de sua idade. Marcel estancou o sangue e fez um curativo com alguns trapos encardidos. O homem ia sobreviver.
Os bandoleiros resolveram comemorar a oportunidade de ouro que apareceu em suas portas, ficariam ricos. Marcel tinha dois litros da bebida do antigo rei Dioniso, um que ele roubara de Madeleine e outro que ele guardava há muitos anos, para uma ocasião especial, ele decidiu que seria essa. Deu um de seus litros para os bandoleiros e ficou com o outro para si. A bebida do antigo rei Dioniso era conhecida e apreciada no mundo todo, ela era famosa particularmente por sua capacidade fenomenal de embriagar rapidamente, pois ela era destilada de frutos de bontu, uma planta extremamente alucinógena. apenas comer o fruto já deixa um homem fora de si, misturá-lo com álcool era a garantia de ver unicórnios. Não demorou muito para que todos ficassem entorpecidos pelo seu efeito, brincavam e se divertiam imaginando que se tornariam lordes.
Marcel gargalhava e propunha brincadeiras, a maioria era de resistência a álcool. Os bandoleiros dançavam ao redor da fogueira. O litro do rei Dioniso acabou, mas os bandoleiros continuavam tomando as suas próprias bebidas. Saul estava muito feliz com toda aquela algazarra, ele se imaginava virando um rei. Em sua cabeça ele já tinha tudo arquitetado, depois de receber o dinheiro ele convenceria os homens a matar Marcel, para não dividir nada com ele, depois ele convenceria os outros que seria mais conveniente dividir o dinheiro por sete, depois por seis, cinco, quatro, três, dois, até que só ele ficasse vivo para usufruir do ouro. Tudo isso só seria possível graças a Marcel. De repente deu uma vontade grande de abraçar aquele filho de uma cadela e ele foi fazer isso. Chegou bem perto do cavaleiro e lhe deu um abraço, efusivo, entusiasmado, verdadeiramente feliz, mas, quando foi largá-lo, algo estranho aconteceu. Ele se sentia diferente, algo o estava incomodando, uma sensação esquisita no estômago. Quando olhou para a própria barriga percebeu que ela estava inundada de sangue. Marcel o havia apunhalado.
Saul não entendia o que estava acontecendo, sua barriga doía e o sonho de ser rei parecia cada vez mais distante. Marcel segurava em sua mão direita um punhal de um palmo, cheio de sangue. Traição! Era isso! Finalmente ele conseguiu fazer com que sua mente entorpecida entendesse que estava sendo traído, logo ele que já havia traído mais pessoas do que tinha em conta, morria agora por uma traição, a vida realmente era muito irônica. Os outros sete bandoleiros, com suas mentes fora da realidade, nem se importaram quando Saul caiu ao chão, continuaram cantando e dançando. Marcel aproximou-se de cada um e deu-lhes o mesmo presente que Saul havia recebido, apenas um se deu conta do que estava acontecendo antes da punhalada, mas estava tão embriagado que não conseguiu resistir ao golpe do outro.
Adrian estava amarrado e amordaçado, mas conseguiu ver tudo aquilo e teve medo, pois, logo depois que Marcel matou todos os bandoleiros, ele se dirigiu até ele. Ele vinha todo ensanguentado, com o punhal na mão e assobiando. Adrian tentava, desesperadamente, se libertar, mas só conseguia esfolar os pulsos. Marcel chegou bem perto do garoto com a intenção de mais uma vez usar o seu punhal.
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Capítulo 14 - Um velho amigo
Adrian estava em choque, ele nunca vira tantas pessoas serem assassinadas na sua frente antes. Ele já se julgava morto e demorou muito para perceber que Marcel não o estava esfaqueando, mas sim cortando as amarras que o prendiam.
— O que seria de vocês dois se não fosse por mim? — disse Marcel depois de libertar Adrian e remover a mordaça da boca dele.
— Você não vai mais nos trair? — perguntou o garoto se enchendo de esperança.
— Claro que não, seu merdinha. Realmente eu ia abandonar vocês em Isra, mas acabei descobrindo com meus contatos que o velhote tinha contratado o Saul. Todo mundo conhece a fama de traidor imundo que o Saul tem, dizem que ele já traiu até a própria mãe por um pedaço de pão podre. Só mesmo o velhote do Leon que não conhece quase nada dos bandoleiros para contratar justo o salafrário do Saul. Eu sabia que se eu não viesse socorrê-los logo vocês estariam em uma vala. Por sorte, eu cheguei a tempo.
— Eu realmente pensei que você fosse nos trair.
— Eu posso não gostar do Leon, mas eu não posso deixar que ele morra. É meio que uma dívida que eu tenho. Agora vamos deixar a conversa para outra hora. Vá cuidar dos ferimentos do velho, enquanto isso, eu vou revistar esses caras para ver se acho algo que nos ajude na viagem.
Adrian foi prestar auxílio a Leon e Marcel foi revistar os cadáveres, um eufemismo barato para furtar defuntos. Depois de juntar uma bela sacola de dinheiro e bebida, Marcel escolheu três dos melhores cavalos e chamou Adrian para buscarem outro lugar para acampar, pois não seria bom passar o resto da noite com os cadáveres.
Caminhavam em silêncio, Marcel ia um pouco mais à frente, levando dois cavalos pela rédea, Adrian ia mais atrás, levando apenas um cavalo que carregava Leon, ainda desacordado, ele tomava cuidado para não derrubar o velho cavaleiro. O garoto estava confuso, nos poucos dias que teve para conhecer Marcel ele deduzira que o cavaleiro era um crápula, uma pessoa que não ajudaria nada nem ninguém que não fosse ele mesmo, mas, mesmo assim, ele se arriscara para salvar ele e o Leon. Era muito esquisito, ele precisava de uma explicação.
— Marcel — chamou o rapaz.
— O que é, moleque? — respondeu o outro sem nem ao menos se virar.
— Por que você veio nos ajudar?
— Eu já disse que tenho uma dívida, não posso deixar esse desgraçado morrer.
— Então você deve sua vida ao Leon?
— Não que isso seja da sua conta, mas não é a ele quem eu devo.
— Como assim? — perguntou Adrian acelerando o passo para ficar lado a lado com Marcel.
— Você se faz de idiota? Eu acabei de dizer que não é da sua conta — disse o cavaleiro com ferocidade.
Marcel aparentava estar muito irritado com a história e seguia praguejando. Depois de caminharem algumas milhas, encontraram outra clareira para repousar o resto da noite. Marcel continuava irritado, como se estivesse se lembrando de algo que o aborrecia sobremaneira. Ele começou a tomar a bebida que tinha roubado dos bandoleiros. Adrian acomodou Leon com algumas cobertas e foi sentar-se perto de onde Marcel estava bebendo.
— O que você quer aqui, seu merdinha? Vai cuidar do velhote e me deixa em paz — praguejou Marcel depois de tomar um trago.
— Eu já o coloquei para descansar. Perdi meu sono, posso ficar aqui e beber um pouco com você?
— Por mim tudo bem, pode beber essa porcaria. Tive que gastar a bebida do rei Dioniso que eu tinha roubado da velha burra com aqueles bastardos, agora tenho que tomar esse lixo que eles tinham.
— E por que você deu essa bebida para eles, se ela era tão importante?
— Porque é muito mais fácil matar uns imbecis embriagados do que se eles estiverem sóbrios e a bebida do rei Dioniso embebeda no primeiro trago. Pensa, garoto.
— Mas eu vi você beber também, porque você não se embriagou?
— Eu estava bebendo água, eu só tinha uma garrafa com aquela bebida dos deuses.
— Eu não sei se acho isso muito legal — disse o garoto fazendo careta. — Você não acha que o que você fez foi covardia?
— E o que você esperava? Que eu os chamasse para um duelo e lutasse bravamente contra oito bandoleiros? Veja o que aconteceu com o velhote e aprenda com isso. Leon podia muito bem ter derrotado aqueles oito canalhas, ele pode ser velho, mas não foi escolhido como chefe da cavalaria por acaso, ele é muito habilidoso com uma espada nas mãos, mas ele é tão cego pelo código de cavaleiros que isso acaba virando a sua fraqueza. Bandoleiros atacam de forma traiçoeira e só podem ser combatidos com a mesma arma. O mundo não é justo, garoto, ser esperto é muito mais importante do que ser forte.
— Isso não me parece ser o pensamento de um cavaleiro, pelo menos não foi assim que o senhor Leon me disse que um cavaleiro deve agir.
— Cavaleiros desse tipo não existem mais, depois que Dioniso morreu e Diógenes assumiu o trono, as coisas mudaram, todos os que seguiam o código à risca estão mortos. Hoje em dia, na cavalaria, ou você fica esperto, ou morre.
— Mas o Leon segue o código da cavalaria e é recompensado com isso, ele é o chefe de todos os cavaleiros.
— Besteira! — disse Marcel. — Ele não é chefe de merda nenhuma. Esse cargo só é dele porque ele sabe treinar muito bem um cavaleiro para combate, mas depois disso, todo o treinamento ideológico e moral é passado pelo rei. O rei estimula a nos unirmos aos bandoleiros, é ele quem nos manda extorquir pequenos donos de negócios e toda a sorte de coisas ruins. E sabe o que o Leon fala a respeito disso? Nada. Isso porque ele é covarde demais para enfrentar o rei, ele tem medo de perder a merda do cargo dele e por isso ele é conivente com as merdas que o rei manda. Ele pode até não fazer com as próprias mãos, mas ele treina homens para servir a Diógenes, então ele é culpado por todas as merdas que eles andam fazendo. Então não me venha com essa merda de código dos cavaleiros, ele só serve para limpar merda da bunda.
— Eu nunca ouvi tanto a palavra merda em tão pouco tempo — disse Adrian e tomou um trago da bebida, ele se engasgou e quase vomitou, mas conseguiu segurar.
— Ah, ah, ah! — ria Marcel sem conseguir conter-se. — Você me lembrou de um velho amigo meu. Ele acreditava em todas as baboseiras que o Leon pregava, era extremamente inocente e não conseguia tomar uma bebida sem quase regurgitar.
— Essas ideologias não são tão ruins, você é até amigo de alguém com esse pensamento. Onde está esse seu amigo?
— Ele morreu, há muitos anos — respondeu Marcel, parando subitamente de sorrir e tomando um enorme gole de bebida.
— Eu sinto muito, Marcel — prestou condolências, o rapaz. — Qual era o nome dele?
— Seu nome era Laerte, ele era o filho de Leon — respondeu Marcel secando uma garrafa de bebida e abrindo outra em seguida.
— Filho de Leon? Ele nunca me disse que teve um filho.
— Isso não me surpreende, depois do que ele fez, qualquer um teria vergonha de admitir que já foi pai — falou Marcel mostrando muita irritação.
— Que história é essa? Explica-me melhor. Faz horas que você fica fazendo essas afirmações oblíquas, mas não explica nada.
— São histórias muito antigas, garoto, deixe para lá.
— Eu gosto de histórias antigas.
— Mas essa é um tabu, é um segredo de Catônia, uma pessoa pode até perder a cabeça por contá-la ou até mesmo por ouvi-la.
— Você não me parece o tipo de homem que não conta uma história porque ela é proibida. Além do mais, não estamos mais em Catônia e só há nós dois aqui, ninguém mais vai ouvir essa história. Você deveria contar, me parece que está engasgada com ela há muito tempo, dá para ver a raiva estampada em seu rosto. Contar para alguém pode ajudar a amenizar — Marcel ouviu o garoto, mas permaneceu em silêncio, tomou mais alguns goles de bebida, pensou por alguns segundos, até que aparentemente tomou uma resolução.
— Você não é tão imbecil quanto aparenta, talvez um dia você vire um homem de verdade. Tudo bem, eu vou falar, mas o que eu vou te contar agora não pode ser repetido para ninguém, nem mesmo para o Leon. É alta traição contar e até mesmo ouvir isso que vou falar. Você está me entendendo?
— Sim, senhor!
— Não é muito importante para a história, mas vou começar falando um pouco sobre a minha trajetória como cavaleiro. Na época do rei Dioniso, ser cavaleiro era sinônimo de honra, glória e poder, e meu sonho sempre foi ser um. Minha mãe morreu quando eu era muito novo, meu pai não era um homem abastado, mas ele era honrado e respeitado, morávamos no interior, longe da capital do reino, tínhamos uma pequena fazenda com alguns animais. Meu pai era um obcecado pelo rei Dioniso, adorava-o como a um Deus, seu maior orgulho seria me ver como um de seus cavaleiros. Ele vendeu mais da metade de seus animais, pegou empréstimos com vários usurários, tudo para pagar minha armadura, minha espada, meu escudo e minha viagem para a capital. Foi com tristeza e felicidade no coração que ele me viu partir. Tristeza por ver ir embora seu filho único, mas felicidade por ter a esperança de que eu me tornaria um cavaleiro do rei Dioniso. Chegando à capital, fui direto ao centro de treinamento da cavalaria para ter a maior decepção da minha vida. Já naquele período, Leon era o chefe da cavalaria, quando eu disse a ele que queria me tornar um cavaleiro, ele me respondeu que era impossível, pois apenas homens de família nobre podiam virar cavaleiros, o máximo que eu poderia ser era um soldado. Inicialmente eu fiquei muito triste, mas eu era jovem, estava na capital, podia ter um emprego de soldado e estava com o dinheiro que meu pai havia me dado para sobreviver nos primeiros meses nos bolsos. Nesse momento eu pensei que ser cavaleiro não era tão importante, me inscrevi como soldado, o treinamento começaria na semana seguinte. Aluguei um quarto em uma estalagem, mandei uma carta para meu pai informando que não poderia ser cavaleiro, mas que seria um soldado do rei, profissão tão nobre quanto a outra e ainda a serviço do seu amado Dioniso. Eu tinha uma semana antes do treinamento para soldado começar, bastante dinheiro e a capital era cheia de tentações, gastei muito com bebidas, mulheres e apostas, mas depois de seis dias eu tive que parar…
— O que houve? — indagou Adrian, incentivando o outro a continuar, já que depois de dizer isso o cavaleiro fez uma longa pausa para beber.
— Quando eu cheguei à estalagem, o dono do lugar me deu uma correspondência que eu pensei ser a resposta de meu pai. Não era, para falar a verdade eram péssimas notícias. Era uma carta de Teodoro, um velho que era nosso vizinho no interior. Ele dizia que meu pai nem tinha chegado a ler a carta que eu enviei, pois ele morrera, assassinado por um usurário que foi-lhe cobrar uma dívida e não recebeu o pagamento, mas que eu não me preocupasse com o desgraçado do usurário, pois a vizinhança o havia prendido, afinal, todos amavam meu pai. Logo meu pai, que nunca deveu nada a ninguém, morrera por uma dívida que ele contraíra para me tornar cavaleiro, para me dar um dinheiro que eu gastei com prostitutas e bebidas. Ele morrera por minha causa. Teodoro terminou a carta pedindo desculpas por ter lido minha correspondência a meu pai, mas explicou que precisava me dar uma resposta e contar a terrível tragédia. Ele prestava condolências pela perda e se mostrava muito triste por eu não ter conseguido me tornar cavaleiro, pois era tudo que meu pai mais queria em vida, todos na vizinhança já me viam como um cavaleiro.
— Eu sinto muito — disse o garoto.
— Não sinta, quem deve sentir muito sou eu e eu já senti até demais. Aquela carta me devastou. Meu pai havia morrido para me tornar um cavaleiro, eu não podia ouvir um “não” como resposta. Voltei ao centro de treinamento de cavaleiros e fui falar com Leon. Agradeci a oportunidade que ele me dera de ser soldado, mas disse que eu estava recusando. Ele me respondeu que era normal que os jovens desistissem diante da necessidade do cumprimento da autoridade. Eu lhe respondi que estava desistindo, não porque tinha receio de autoritarismo, mas sim porque só podia sair dali sagrado cavaleiro. Ele mais uma vez me disse ser impossível, eu insisti, muitas e muitas vezes, até que ele teve que me expulsar de lá a pontapés. Eu não reagi, deixei que ele me expulsasse, que ele me agredisse e que ele me ofendesse, mas não desisti, eu tinha que me tornar um cavaleiro. Todos os dias, durante duas semanas eu insisti a ele para que me aceitasse como cavaleiro, todos os dias ele me negava esse direito, dizendo que eu era um rato, filho de uma cadela e de um porco, que apenas filhos de pais dignos poderiam virar cavaleiros. Eu engolia as ofensas e continuava tentando, ele me agredia violentamente, chegou até mesmo a quebrar meu braço, mas eu não podia desistir. Eu não tinha mais dinheiro para pagar a estalagem, então eu dormia em frente ao centro de treinamento dos cavaleiros. Todos riam de mim, julgavam-me um louco, os cavaleiros passavam por mim e diziam injúrias e pilhérias, mas eu não desistia e a fúria de Leon crescia cada vez mais, até que ele começou a me ameaçar de morte caso eu continuasse a insistir. Eu lhe respondi que, daquele momento em diante, eu só poderia viver como um cavaleiro juramentado pelo rei Dioniso, outro destino além daquele só podia ser a morte. Foi nesse momento que ele me deu a maior surra que já levei na minha vida, é verdade que eu não reagia nunca, mas tenho certeza que não faria diferença, talvez reagir fizesse com que ele apenas me agredisse com mais afinco. Depois da surra ele me jogou em um beco escuro, com o braço quebrado, sem dinheiro para comprar nem mesmo uma maçã para comer e tão dolorido que não podia nem ao menos levantar-me.
— Meu Deus! E o que aconteceu? — perguntou Adrian.
— Aconteceu que eu não aguentaria nem mais um dia daquele martírio. Eu fiquei no beco, esperando a morte chegar, estava tudo escuro, mas eu conseguia ver a silhueta de um cavaleiro se aproximando, a sombra da espada em sua cintura o denunciava. Eu pensei que Leon finalmente perdera a paciência e estava indo me matar, mas não era ele. Era um jovem cavaleiro, mais ou menos da minha idade, ele trazia um embrulho em suas mãos. Eu perguntei seu nome e ele me disse que se chamava Laerte e que era um cavaleiro do rei Dioniso. Ele sentou ao meu lado e disse que gostava de jantar naquele beco todas as noites, mas que sempre estragava comida porque comia pouco, então ele me ofereceu metade da sua janta. Eu aceitei e começamos a jantar, ele conversou comigo com bastante cordialidade, eu não pude aguentar por muito tempo, caí aos prantos. Era a primeira vez, desde que havia chegado à cidade, que alguém me tratava com cordialidade, não pelo meu dinheiro, mas simplesmente por eu ser humano. Laerte tinha um coração muito bom, diferente do velho rabugento que era seu pai, ele me disse palavras de consolo e perguntou o porquê de eu estar naquela situação. Eu contei toda a minha história, sobre meu pai, sobre a minha vergonhosa farra ao chegar à cidade e sobre a minha necessidade de me sagrar cavaleiro. Laerte ouviu tudo em silêncio, quando terminei de falar, ele olhou bem nos meus olhos e me disse para eu não me preocupar, pois eu seria um cavaleiro. Aquelas palavras me fizeram chorar em dobro, eu falei mais uma vez sobre a intransigência do chefe da cavalaria, que ele nunca me aceitaria. Laerte mandou-me calar a boca e disse mais uma vez para que eu não me preocupasse, pois eu seria sagrado cavaleiro, que isso era uma promessa que ele estava fazendo e um cavaleiro nunca descumpria uma promessa. Garoto, eu nunca senti tanta felicidade na minha vida como naquele momento, eu agradeci efusivamente aquele cavaleiro que mais me parecia com um anjo sagrado naquele momento. Ele foi embora, mas, antes de ir, me disse para comparecer no dia seguinte ao centro de treinamento de cavaleiros, pois esse seria o dia em que eu viria a me tornar um cavaleiro.
— E tudo deu certo mesmo? — indagou Adrian, cada vez mais empolgado com a história.
— Você nem imagina como foi mágico. No dia seguinte eu ainda estava muito fraco, mas a refeição da noite anterior me deu forças para que eu pudesse me levantar e seguir até o centro de treinamento. Chegando lá eu vi duas filas de cavaleiros dos lados da entrada, eles estavam esperando para me humilhar, eles me ofenderam, mandaram-me voltar, cuspiram em mim, mas eu segui impassível. Eu não tive medo deles, mas confesso que tive medo que as palavras de Laerte fossem uma última piada para comigo, que assim que eu entrasse no centro de treinamento Leon me expulsaria novamente. Mesmo com todos esses receios e com todas as ofensas, entrei. Leon estava sozinho, sentado em sua cadeira, ele aparentava estar calmo, mas seu rosto transfigurou-se ao me ver, ele era a própria encarnação do ódio. Disse-me vários impropérios e me disse que dessa vez eu não escaparia, levantou-se, sacou sua espada e veio em minha direção. Eu pensei que seria o meu fim, que Laerte tinha feito uma piada de mau gosto, mas isso não era verdade, quando Leon chegou bem próximo a mim, um grito o interrompeu. Era o Laerte, ele vinha correndo, esbaforido, ele entrou atabalhoadamente no centro de treinamento da cavalaria, gritando para que Leon esperasse e o ouvisse. O chefe da cavalaria atendeu ao seu pedido, guardou sua espada e esperou para ouvir o que o jovem cavaleiro tinha a dizer. Laerte inicialmente deu sua palavra como cavaleiro e depois disse a Leon que eu deveria ser aceito como aspirante a cavaleiro. Leon enfureceu-se, disso que não tinha tempo para perder com tolices e mandou Laerte ir embora, mas o cavaleiro disse que não podia ir, pois estava prestando um serviço ao rei, disse que havia pesquisado meus antecedentes e descobriu que eu era descendente de uma família nobre. Leon disse ser impossível, mas Laerte assegurou que não, que botava sua honra nisso. Ao ouvir isso, Leon ficou em silêncio, matutando sobre o que deveria fazer, até que ele perguntou se havia mais alguém que corroborasse com a história de Laerte, foi quando aconteceu a coisa mais impressionante que eu já vi na minha vida…
— O quê? Diga de uma vez, deixe de rodeios — disse Adrian roendo as unhas de curiosidade.
— Uma voz, garoto — disse Marcel. — A mais bela voz que eu já ouvi em toda a minha vida. Ela exalava confiança e autoridade. No exato momento que Leon perguntou se havia alguém que corroborasse o testemunho de Laerte, essa voz ecoou dizendo apenas uma palavra: “Eu”. Ao ouvir essa voz, Leon pôs-se de joelhos, Laerte também e eu, instintivamente, imitei-os. Eu podia ouvir o som de centenas de homens se ajoelhando, era o som dos cavaleiros que faziam fila do lado de fora do centro de treinamento. Tudo parecia um sonho, moleque, eu estava em torpor. O próprio rei Dioniso entrou na sala em que estávamos, eu baixei minha cabeça, mas ele mandou que eu olhasse diretamente para ele. Sei que você deve pensar que o que eu vou dizer é bobagem, que eu estava delirando por causa da fome e da exaustão, mas, naquele momento, o rei me pareceu Deus. Ele olhou em meus olhos, eu lembro como se fosse hoje, e me disse: “Meu jovem, seu estado é lamentável, um cavaleiro deve estar sempre bem asseado, agora que você vai virar um, tenha sempre isso em mente”. Depois de dizer isso ele foi embora, os cavaleiros que estavam do lado de fora entraram para treinar, Laerte cumprimentou-me e seguiu com eles, fiquei sozinho na sala com Leon. Eu não sabia o que fazer ou dizer, continuei ajoelhado, até que um grito do velhote me acordou. Ele perguntou se eu estava surdo, disse que o rei havia me mandado tomar um banho e essa era a minha primeira tarefa como cavaleiro. Ele mesmo me arrastou até uma banheira e me jogou dentro, eu não estava me aguentando de emoção e chorava como um garoto. O velhote me disse que ninguém nunca poderia ver um cavaleiro chorando, por isso aquele deveria ser meu último choro. De todas as lições que o velhote me ensinou, essa foi a única que eu segui à risca, depois daquele dia eu nunca mais chorei, mesmo que alguns anos depois eu tenha tido motivos de sobra.
— Caramba, o próprio rei intercedeu por você. Isso é incrível.
— Tudo graças a Laerte, ele foi pedir a ajuda do rei.
— E esse Laerte era o filho de Leon?
— Sim, Leon era pai dele. Para falar a verdade eu demorei muito tempo para descobrir, pois eles não se tratavam como pai e filho, mas sim como chefe e subordinado. Laerte era o mais dedicado cavaleiro, o mais fiel amigo que já tive e eu não pude fazer nada em relação a sua morte.
— Por quê? — indagou Adrian. — Como ele morreu?
— Que merda está acontecendo aqui? — Era Leon que acordou e foi ter com os dois. Eles ficaram surpresos com a recuperação súbita do velho homem, julgavam que ele ficaria desacordado por alguns dias.
— Quer dizer que você vai mesmo sobreviver? — perguntou Marcel com deboche.
— Vou sim, seu desgraçado. Onde estão aqueles ratos que eu contratei e por que a minha cabeça dói como se eu tivesse sido pisoteado por um cavalo?
— Eles nos traíram, mestre — disse Adrian. — Marcel apareceu e nos salvou.
— Tolice, esse canalha não salvaria nem mesmo a própria mãe se isso o colocasse em risco.
— Mas é verdade, mestre. Eu mesmo vi — disse o garoto.
— Não precisa me defender, garoto — falou Marcel. — Ele é um homem que conhece um covarde quando olha para um, há muitos espelhos no reino para ajudá-lo.
— Você fala demais, Marcel — disse o velho cavaleiro. — Eu ainda vou fazer você engolir essas palavras.
— Não seja por isso, velhote, deixe que eu as engula sozinho. Vou me deitar, já está tarde, é melhor que você vá dormir também.
Marcel afastou-se e foi deitar-se longe dos dois. Adrian contou a Leon o que aconteceu, o cavaleiro ouviu tudo em silêncio. Não demorou muito para que Leon voltasse a dormir, era extraordinário que um homem da sua idade ficasse vivo depois de levar um golpe tão violento, o mais extraordinário era que ele tivesse conseguido se levantar ainda no mesmo dia, mas ele ainda era humano, precisava descansar, mesmo contra sua vontade, seu corpo adormeceu. Adrian ficou acordado, ele ainda tentou acordar Marcel para que ele contasse o resto da história, entretanto, o cavaleiro estava embriagado e roncava fortemente, nem mesmo empurrões conseguiriam acordá-lo. Adrian foi deitar-se, ainda curioso com a história da morte de Laerte e o que poderia ser tão proibido que não poderia nem ser dito em voz alta, mas, mesmo com todos esses pensamentos atribulando a sua mente, não aguentou e logo adormeceu.
Sonhou mais uma vez com Madeleine.
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Capítulo 15 - Tragédia em Viseu
Os três seguiam viagem em silêncio, as montanhas começavam a ficar para trás, as árvores já apareciam mais constantemente e o terreno ficava cada vez menos acidentado, eles já podiam montar em seus cavalos. Leon ia à frente, sem olhar para trás nem para ver se era acompanhado; Marcel ia logo em seguida, acompanhando o velho cavaleiro mecanicamente, de maneira indolente, sem esconder que estava irritado em fazê-lo; por último, vinha Adrian, constrangido com o silêncio que reinava na caminhada. Ele ainda tentou puxar conversa com os dois e até que um falasse com o outro, mas eles se limitaram a ficar em silêncio ou a responder grosserias curtas.
A cidade começava a aparecer à distância, Adrian rezava para que eles chegassem logo e aquele clima constrangedor acabasse, mas algo veio atrasar a celeridade do percurso deles. Leon, que seguia bem atento, logo percebeu um som estranho saído da floresta, que cada vez mais apresentava árvores, fez um gesto com sua mão indicando algo para os que vinham atrás dele. Marcel, que seguia desleixadamente, prontificou-se em um instante, passou de um homem descuidado a um cavaleiro a postos com apenas aquele gesto de mão dado pelo chefe da cavalaria. O garoto ficou muito impressionado, aquilo provou duas coisas a ele, a primeira é que embora Marcel fosse um canalha, preguiçoso e malcriado, ele era um cavaleiro experiente e hábil, que foi bem treinado e sabe reconhecer quando seu superior está dando uma ordem; a segunda é que embora Leon fosse uma pessoa detestável, ele conseguia se fazer obedecer até mesmo por pessoas biltres como Marcel, que, para piorar a situação, odiava o velho cavaleiro com motivos.
Os dois cavaleiros apearam de seus cavalos e adentraram na floresta, o garoto ficou esperando junto aos cavalos. Não demorou muito para que rosnados fossem ouvidos, sons de luta, espadas cortando, ganidos de dor e gritos de fúria, Adrian ouvia tudo assustado. Logo, toda a balbúrdia sumiu para que o silêncio imperasse. Adrian, curioso para saber quem eram os inimigos e o que aconteceu com os cavaleiros, amarrou rapidamente os três cavalos a uma árvore e também entrou na floresta. O cheiro nauseabundo e o que viu fez com que ele vomitasse. Havia sangue e tripas por toda a parte.
Adrian estava em choque, ele era muito novo, um moleque imberbe que nas últimas semanas de sua vida foi torturado e viu várias pessoas morrerem na sua frente, qualquer homem maduro poderia enlouquecer com isso, quanto mais um jovem mancebo. Ele não conseguia ver nada e nem raciocinar direito, uma mistura de medo e desespero faziam com que ele ficasse paralisado. Despertou de seu transe com Marcel lhe estapeando a cara com força, repetidas vezes, ele teve de gritar que já estava bem para que o cavaleiro parasse e gargalhasse.
— O que você está fazendo, Marcel? — indagou Leon. — Eu mandei que você fosse ver o garoto e ajudasse-o, não que o espancasse.
— Mas foi o que eu fiz. Eu estava tentando despertá-lo com tapinhas — respondeu Marcel, afetando ofensa.
— Mentira, você estava batendo com toda a força — choramingou o garoto.
— Você que tem a cara de moça — defendeu-se Marcel.
— Ah! Chega você dois, parem de discutir tolices e me ajudem a investigar o que foi isso — ordenou Leon. Em Catônia, o título de cavaleiro era o cargo de maior patente, abaixo do rei, como tal, vinha acompanhado de inúmeras tarefas, eles eram guerreiros, juízes e também cumpriam o papel de investigadores. O chefe da cavalaria ensinava a todos a arte da investigação, para que eles resolvessem crimes e encontrassem provas para punir os culpados, após isso o rei lhes ensinava a fazer crimes, esconder provas e forjar culpados.
— Esses homens foram destroçados — disse Adrian.
— Não me diga! — falou Leon. — Sua mula, isso nós podemos ver, quero ver se podemos descobrir exatamente o que aconteceu aqui.
Os três então começaram a analisar a cena. Havia, pelo menos, três homens mortos e dois lobos, uma corda amarrava os homens e eles mostravam sinais de que haviam recebido golpes traumáticos.
— Eu acho que sei o que aconteceu — disse Marcel.
— Pois diga de uma vez — ordenou o velho cavaleiro.
— Estamos próximos de Viseu, a capital do tráfico de Catônia e Quendor. Brigas, confusões e qualquer sorte dessas coisas são proibidas na cidade, para que não levantem suspeitas do rei de Quendor e ele venha interferir no tráfico. Toda vez que alguém da região tem um desentendimento, ele traz a pessoa conflitante para fora dos limites da cidade para resolver as dissidências. É comum que pessoas sejam espancadas aqui nos limites da cidade.
— Você já viu algo do tipo? — perguntou Leon.
— Diversas vezes, mas não se deve interferir, normalmente são criminosos que são levados para serem punidos, ou assuntos relacionados à honra. Mas, eu devo admitir, nunca vi algo parecido.
— Como assim? — perguntou o velho.
— Eu já vi homens espancados e assassinados por aqui, mas com esse grau de crueldade é a primeira vez. Veja bem, Leon, se repararmos bem no rosto deles, podemos perceber que eles têm semelhança e têm idades bem distintas, provavelmente são parentes, esse idoso deve ser o patriarca, aquele seu filho e o outro seu neto. O velho e o garoto estão com o queixo inchado, provavelmente devido a algum golpe traumático, talvez o soco de alguém com uma manopla, já o outro parece ter recebido um golpe na têmpora e no topo da cabeça. Eles foram amarrados e jogados para fora da estrada, provavelmente quem fez isso sabia que lobos famintos infestavam essa pequena floresta. Não deve ter demorado muito para que os lobos sentissem o cheiro de carne e notassem que esses homens não podiam se defender. Eles devem ter rondado as presas por horas, até terem certeza que podiam atacar. Enfim, os lobos atacaram e mataram esses homens, se nós tivéssemos chegado alguns minutos antes, provavelmente, poderíamos tê-los salvado, pois, pelas feridas feitas aos redor corda, nota-se que eles estavam amarrados há muito tempo, talvez desde ontem, no entanto o ataque dos lobos foi recente, infelizmente chegamos tarde e só conseguimos matar esses dois lobos e assustar os outros. Esses homens foram abandonados aqui e sentiram todo o desespero da morte chegando perto deles, estavam amarrados com seus parentes mais próximos, sem poder ajudar, nem se ajudar. Morreram sem poder reagir e vendo seus entes queridos morrerem também.
— Que Deus perdoe o monstro que fez essa barbaridade — disse Leon. — Matar toda uma linhagem assim é muita crueldade. Se eu descobrir quem foi, matarei o desgraçado.
— Acho bem difícil que descubramos — disse Marcel com segurança —, mas eu também não gostei disso, se acharmos esse maldito pode contar comigo para ajudar.
Marcel e Leon enterraram os homens, Adrian ajudou o tanto quanto pode, mas as náuseas impediram-no de fazer muita coisa. O garoto estava notando que Marcel fingia ser um homem mau, mas que, no fundo, ele ainda era uma boa pessoa e, a julgar pela excelente análise do crime, um exímio cavaleiro. Quando os três saíram da pequena floresta, notaram que havia um quarto cavalo próximo aos que Adrian havia amarrado antes de entrar na floresta. O que era mais surpreendente é que se tratava de um alazão de porte nobre, um cavalo muito caro, ele tinha sela e rédea, mas não tinha um dono, estava só e veio para junto dos outros cavalos.
— Que diabos é isso? Quem deixaria um animal tão valioso sozinho? — indagou Leon.
— Eu acho que já vi esse cavalo antes — falou Marcel enquanto acariciava o animal. — É um animal difícil de esquecer, nas vezes em que estive no covil dos bandoleiros vi Valentim, o líder deles, com esse animal.
— Será que ele tem algo a ver com a morte desses homens? — perguntou o velho cavaleiro.
— Dificilmente — respondeu o outro. — Pelo que eu me lembro, ele não é um homem passional, esse tipo de assassinato não combina com ele. Alguém pode ter roubado seu cavalo, ou tê-lo raptado. Pelo que eu soube, ele não é mais o líder dos bandoleiros e está foragido, mas ninguém sabe do paradeiro exato dele.
— Ele deve estar em Viseu, ou morreu na estrada — concluiu Leon. — Vamos levar esse cavalo, é um crime deixar um animal desses na estrada. Vamos logo para a cidade, buscar informação a respeito de Roderick, desse massacre ou sobre Valentim.
Os três chegaram até a entrada da cidade, mas não foram recebidos por ninguém, ela estava vazia. Eles acharam estranho, mas logo puderam ouvir um grande alvoroço vindo do que parecia ser o centro da cidade, possivelmente um evento havia levado todos os habitantes para lá. Os três se encaminharam para esse local, no caminho viram um homem também indo na mesma direção. Marcel o interpelou em busca de informações.
— Oh, amigo, espera um minuto.
— Sim — respondeu o homem, parando e prestando atenção no cavaleiro.
— O que está acontecendo aqui? Chegamos agora aqui em Viseu e não vimos ninguém na entrada, você é a primeira pessoa que nós vimos. O que está acontecendo aqui, amigo?
— Vai haver um enforcamento, todos da cidade estão indo assistir.
— Enforcamento? — indagou Marcel confuso. — Pelo que eu me lembre, o prefeito não permite esse tipo de coisa por aqui, para evitar chamar atenção indesejada.
— É, realmente o prefeito não permite enforcamentos, mas dessa vez ele não pode fazer nada a respeito, já que o enforcamento é o dele.
— Você está me dizendo que vão enforcar Ibraim? Mas por quê?
— Traição à cidade. Ontem um cavaleiro apareceu na cidade, ele trouxe um homem para o hospital e decepou o dedo de quatro guardas. O prefeito protegeu esse cavaleiro e ainda deu livre conduto para que ele fosse embora de Viseu sem sofrer nenhuma pena por ferir os guardas. Até aí, tudo bem, mas foi descoberto que o rapaz que o cavaleiro salvou era um conquistador barato, que já havia dormido com a mulher de vários homens aqui da cidade. A pior das sacanagens que o rapaz fez foi deitar-se com a matriarca da família Rocha, depois com a filha dela e por último com a neta. Os três Rochas, o patriarca, o filho dele e o neto, levaram o homem para fora da cidade para dar cabo dele, mas eles sumiram, ninguém sabe o paradeiro deles desde ontem. Todos os homens que estavam furiosos com o rapaz, depois de descobrirem que o prefeito estava ajudando-o, fizeram uma petição para enforcá-lo junto ao adúltero, a cidade se reuniu e votou para que isso acontecesse. O testemunho dos quatro guardas foi muito importante para condená-lo. Agora, se me permite, senhor, tenho de ir logo, pois os canalhas podem ser enforcados a qualquer momento e eu quero ver eles estrebuchando. Adeus.
— Com certeza isso é culpa do Roderick — concluiu Leon enquanto o homem se afastava.
— Sim, deve ter sido ele mesmo. Tal pai, tal filho — disse Marcel com raiva.
— Infelizmente é esse o tipo de destruição que acompanha aquele homem. Não podemos perder muito tempo aqui, devemos ir embora antes que ele faça com todo o reino de Quendor o que ele fez aqui em Viseu.
— É, vamos embora — concordou Marcel.
— Do que vocês estão falando? — perguntou Adrian. — Acaso pensam em ir embora sem salvar o prefeito daqui?
— Está além de nossas forças, garoto — disse Leon. — Ele é mais um efeito colateral da maldição dos Rodericks.
— Vocês não podem permitir que isso aconteça, são cavaleiros, não podem virar o rosto diante de uma injustiça. Mestre Leon, o senhor mesmo disse mais cedo que se descobrisse quem tinha cometido aquela barbaridade, mataria o bastardo, agora nós sabemos que o culpado foi Roderick.
— Foi uma promessa tola — disse Leon. — Está além da minha capacidade, e da capacidade de qualquer homem, punir um Roderick por seus pecados. Acredite em mim, sua própria existência já é uma punição para eles, pois eles sofrem quando descobrem o mal que fizeram aos outros. A punição que eu aplicarei a ele é contar como ele foi o culpado pela morte de uma família.
— Pois se você não pode matá-lo, também não pode permitir que outra pessoa morra pelo erro dele. Temos que salvar o prefeito.
— Várias pessoas sempre morrem pelos erros de um Roderick — disse Leon com resignação. — Não podemos salvar todas, devemos entender isso como uma fatalidade. Entenda uma coisa, da mesma maneira que não ficamos com raiva dos céus quando um raio mata uma pessoa, nem dos mares quando eles têm uma tempestade que derruba um navio, também não devemos odiar a Roderick, pois ele também é um desastre natural.
— Mestre, eu ainda não compreendo o medo que esse homem consegue impor a todos, mas entendo uma coisa, você não está indo de acordo com o código da cavalaria. Se virmos uma pessoa inocente em perigo, não importa se ela levou um raio ou se está se afogando, devemos ajudá-la, sei que não podemos salvar todos os inocentes, mas esse homem nós podemos salvar.
— O garoto tem razão — disse Marcel, Leon olhou para ele surpreso. — Não olhe para mim com essa cara, eu posso me explicar. Eu estou cagando para a merda desse seu código da cavalaria, nem sempre eu ajudo inocentes, mas dessa vez é diferente, foi culpa dele. Olha Leon, não sei quanto a você, mas eu odeio o Roderick e tudo que ele representa, eu sei que não posso matar aquele desgraçado e sei também que não posso impedir que ele cause sofrimento a várias pessoas, mas eu estou cansado de ver tudo sem fazer nada a respeito, se eu puder salvar até mesmo o canalha do Ibraim, que não é inocente porra nenhuma, eu vou me sentir mais aliviado com o peso que trago na minha consciência. Há muitos anos eu deixei de agir quando o Aurélio Roderick estava defendendo o rei e até hoje tenho pesadelos com o que aconteceu. Não sei o que você sente, mas eu realmente espero que você também sofra com isso todos os dias, que todo o mal que eu sinto também caia sobre você. Hoje eu vou fazer o que eu deveria ter feito há vinte anos, não com a esperança de me redimir, pois sei que isso é impossível, mas para ver se com isso eu tiro um pouco do peso que trago na minha consciência.
Leon ouviu todo o discurso de Marcel em silêncio, lutando consigo mesmo para esconder seus sentimentos, com força hercúlea ele manteve-se impávido, sem mostrar ao garoto nem a Marcel o que se passava dentro do seu peito. Ele queria poder dizer a Marcel tudo o que ele sentia, mas era orgulhoso demais para isso, então ele juntou toda a força que seu brio lhe dava e disse com segurança:
— Quem vocês pensam que são para me dizer o que devemos ou não fazer? Eu praticamente escrevi o código da cavalaria. Adrian, seu merdinha, sei muito bem como se deve agir ao proteger inocentes e o prefeito dessa birosca não é inocente, ele é um canalha que controla traficantes. Quanto a você, Marcel, vá à merda com seu peso na consciência, você não agiu vinte anos atrás porque era fraco e covarde, eu fiz tudo que pude e tenho minha consciência limpa. Mesmo dito tudo isso, ordeno que salvemos o prefeito, ele tem recursos que podem nos levar até o rei de Quendor. Vamos mostrar a esses caipiras que eles devem respeito aos cavaleiros de Catônia e não podem condenar um homem por ter auxiliado um cavaleiro. Quendor nos deve obediência e hoje vamos lembrar seus habitantes disso. Vamos, antes que seja tarde.
O velho cavaleiro saiu em direção ao patíbulo, Marcel sorriu da incoerência do discurso do outro, que sempre gostava de estar certo, mas acompanhou-o, Adrian seguiu atrás deles, curioso para saber o que aconteceu há vinte anos com aqueles dois para eles guardarem rancor um pelo outro e, principalmente, por Roderick.
Capítulo 16 - O mosteiro do inferno
​Era sua primeira vez fora de Catônia desde que se tornara segurança do harém real. Diferente de seu pai que travou guerras ao redor do mundo durante toda a sua vida como cavaleiro, Augusto passou grande parte da sua existência preso ao seu reino de nascença. Diógenes, tão logo Aurélio faleceu e legou sua missão de proteger o reino a seu filho, teve Augusto sob seu comando e, nesse ínterim, conseguiu inúmeros inimigos e sofreu diversas desgraças, por esse motivo tratou de prender Augusto à incumbência de proteger seu harém, pois esse era o único meio que ele encontrou de se proteger da maldição que era ter um Roderick a seu serviço. O jovem cavaleiro não desconfiou, nem desconfia até hoje, ou talvez faça questão de não entender, que proteger as mulheres do rei era apenas um subterfúgio para prendê-lo no reino, deixando-o longe de confusões. Mesmo estando nesse claustro por oito anos, Roderick nunca reclamou de seu serviço e sempre fez o seu melhor para garantir a segurança das mulheres, e não teve muito trabalho para fazê-lo, no máximo teve de quebrar um ou dois braços de bêbados atrevidos, isso, é claro, antes do Sombra Negra. Roderick estava devastado por ter falhado em sua missão, mas intimamente ele agradecia por poder participar de uma aventura; de poder lutar e enfrentar desafios; de sair de Catônia e conhecer o resto do mundo; e ele começava a gostar da companhia que conseguiu. Valentim se mostrava cada vez mais uma pessoa sensata e um bom homem, diferente do bandoleiro sujo que Roderick julgava que ele fosse; e Paulo, mesmo sendo louco, alcoólatra e gostar de irritar as pessoas, tinha um magnetismo pessoal que fazia com que você não o odiasse, Augusto, pelo contrário, gostava dele, embora não soubesse explicar o porquê, isso fazia com que ele se sentisse mal por não ter se apresentado corretamente. O que para Valentim era uma omissão benigna, para Roderick era uma mentira torpe, mas ele havia dado sua palavra que não revelaria sua ascendência, faltar com ela seria tão ruim quanto mentir, ou até pior. 

Estavam próximos do topo da montanha, Paulo não se calava por motivo nenhum, ele sempre tinha um chiste, ou mesmo uma pilhéria que Roderick já estava se acostumando a aturar, mas Valentim se enfurecia e retrucava, o que gerava sempre mais pilhérias. O bandoleiro aparentava não suportar o monge, mas o cavaleiro suspeitava que, assim como ele, Valentim também gostava de Paulo sem saber dar um motivo para isso e provavelmente se irritava por isso. A natureza é esquisita, às vezes ela cria pessoas que fazem de tudo para serem detestáveis, mas acabam sendo espirituosas e atrativas. O monge seguia, irritando e divertindo seus dois companheiros de viagem quando, finalmente, chegaram ao mosteiro, que era uma construção gigantesca, tão grande quanto um castelo. Ele foi construído na beirada da montanha e suas paredes eram interligadas com os pedregulhos do precipício, apresentava três torres colossais, sendo a do meio maior e mais espessa que as das laterais. Uma catedral com centenas de metros de comprimento servia como entrada do mosteiro. Várias edificações menores, com estrutura retangular, constituíam o refeitório, a biblioteca e os dormitórios dos monges. 

— Bem, cavalheiros, chegamos — disse Paulo com um sorriso estampado no rosto. — Apresento a vocês o Mosteiro do Inferno. Valentim provavelmente vai se sentir em casa. 

— Vai à merda, Paulo — respondeu Valentim de forma mecânica, sem se importar muito com o monge, pois ainda estava maravilhado em observar o mosteiro. — É muito lindo, nunca vi uma obra arquitetônica desse porte, se eu ainda fosse líder dos bandoleiros eu gostaria de conhecer o arquiteto que fez essa venustidade. 

— Foi o próprio Ifnir que entregou o projeto, não me lembra se foi Satã ou o Belzebu quem realmente desenhou — falou Paulo com a mão no queixo se mostrando pensativo. 

— Deixe essa baboseira mística para quem acredita nela — debochou Valentim. 

— Não brinque com o que você não entende meu amigo, interagir com demônios é real, assim como também é real fazer uma mulher sentir prazer, você só não sabe como fazer — Valentim tentou dar um tapa em resposta, mas Paulo esquivou enquanto gargalhava do outro. — Não se irrite se a verdade for dolorosa. 

— Parem de brincadeira vocês dois — ralhou Roderick. — Não há tempo a perder. Paulo, você vai solicitar a autorização para a nossa entrada? 

— Não, por céus, não! — exclamou Paulo. — No mosteiro só são permitidos monges, em nenhuma hipótese vocês terão autorização para entrar. Para falar a verdade, nem eu tenho mais autorização de entrar, me disseram que se eu tentar novamente seria enforcado. 

— Como assim? — perguntou o cavaleiro. — Você disse que nos levaria para dentro do mosteiro. 

— Quanto a isso, não se preocupe, vou levá-los para dentro, porém, vocês serão invasores, mas eu também vou ser, então, estaremos quites. 

— Isso não me parece uma boa ideia, Augusto — falou Valentim. — Melhor tentarmos entrar pela frente solicitando permissão. 

— Boa sorte, a última vez que deixaram alguém que não é monge ir até lá, foi quando isso aqui ainda era só uma montanha. Vocês pediram a minha ajuda e eu estou dizendo que o único meio é invadindo o mosteiro. 

— Ele tem razão, Valentim, vamos confiar nele. 

— Você que é o chefe aqui — disse o bandoleiro com resignação. 

— Muito bem, como nós vamos invadir esse mosteiro? Qual é a melhor rota, Paulo? 

— Ah, isso é muito fácil. Vamos entrar da mesma maneira que os monges usam para escapulir. Vamos escalar a parte do mosteiro que fica para a montanha. 

— Ah não, Augusto, isso já é demais. Não podemos seguir esse louco nessa imbecilidade. O despenhadeiro tem centenas de metros de altura, deve haver um jeito mais fácil de invadir essa pocilga. 

— Não seja frouxo, meu bandidinho. Não tem alternativa, o mosteiro é guarnecido em todos os pontos, são milhares de monges protegendo todas as suas entradas. Eu sei muito bem que o Matador das Estrelas aí pode entrar por onde quiser, mas nós dois não, eu morreria só de pensar em me defender e você não teria um destino muito diferente do meu. Outra coisa importante é que precisamos chegar à minha sala de meditação e devemos estar relaxados para entrarmos no reino dos demônios. Acho que será muito difícil fazer isso se milhares de monges forem atrás de nós. 

— Faz sentido, Valentim. Será melhor se escalarmos como ele sugere. Não se preocupe, eu sou bom em escaladas. 

— Estou preocupado é comigo, você eu já sei que você sabe fazer tudo. 

— Estou dizendo que vou protegê-lo, não se preocupe, você não cairá. 

Por fim, Valentim acabou cedendo ao plano de Paulo, pois ele mesmo era um bom escalador, cortesia de seu finado mestre Baltos que lhe ensinou toda a arte do banditismo, que varia entre acrobacia, atletismo, punga e lábia. Escalar aquele paredão não seria tarefa difícil, mas ele faria a contragosto, pois ele confiava mais nas promessas de amor de uma meretriz do que nos planos do monge. Paulo os levou por um caminho remoto, que seguia direto para o precipício, próxima a ele havia diversas pedras de grande porte, o monge afastou algumas e descobriu um baú, de dentro dele Paulo tirou algumas cordas e alguns mantos de monge. 

— Vistam isso, é bom que estejam disfarçados de monge caso aconteça alguma eventualidade inesperada. 

— O que esse baú está fazendo aqui fora com essas coisas? — perguntou o bandoleiro com curiosidade enquanto pegava um dos mantos e vestia. 

​— Eu usava com alguns amigos quando fugíamos do mosteiro para irmos à Viseu. 

— E esses seus amigos estão no mosteiro? Eles podem nos ajudar? — perguntou o cavaleiro depois de vestir seu manto. 

— Ah, não, já morreram todos — disse Paulo enquanto fazia o sinal da cruz e amarrava uma corda em sua cintura. 

— Morreram de quê? — indagou Valentim. 

— Ah, várias coisas. Teve o Vladimir que bebeu até morrer em uma noitada em Viseu; teve o Alex que se meteu em uma briga em Viseu e os guardas acabaram enterrando ele vivo para que ele não trouxesse problema para a cidade; teve o Carlos que caiu do precipício; teve o… 

— Como assim caiu do precipício? — se assustou o bandoleiro. — Fazendo essa mesma subida que nós estamos fazendo? 

— Não, para ser sincero, ele estava descendo, mas não precisa se preocupar, ele caiu porque era muito gordo — falou o monge com certa indiferença. 

— Eu sinto muito por suas perdas, Paulo — disse o cavaleiro. 

— Pois é, eles eram legais. Depois que eles morreram, eu fiquei sem amigos. A mais triste foi a morte do Salvador, ele pegou alguma doença das meretrizes e ficou cheio de feridas por todo o corpo, morreu se coçando e agonizando, com várias bolhas cheias de pus em todas as partes. 

— Eu também sinto muito, Paulo — disse Valentim se condoendo das perdas do monge. 

— Obrigado pelas condolências. Salvador era um camarada gente boa, ele ficaria feliz em saber que você ficou com o manto que ele usou antes de morrer, Valentim. 

— Que merda, Paulo. Você me deixou vestir o manto desse lazarento — disse Valentim tirando rapidamente o manto e jogando-o do precipício. Ele se coçava como um louco, derramou água em seu corpo e ficou se esfregando para limpar-se — Seu desgraçado, se eu pegar alguma doença a culpa será sua. 

— Quanta agressividade — disse Paulo enquanto Valentim vestia outro manto. — Está com nojo porque ele se deitava com cortesãs, mas se fosse com os cortesãos não tinha problema? 

— Estou com nojo porque ele morreu com uma micose de pele, seu babaca, isso é contagioso. 

— Oh, é mesmo, não é muito higiênico usar o mesmo manto que ele — disse Paulo. 

— Não me diga? — disse Valentim com escárnio. — Obrigado por nada, mas já troquei de manto. 

— Estou falando isso porque esse outro manto que você está vestindo também era dele — mal o monge terminou de falar, Valentim pulou em cima dele e começou a estrangulá-lo, foi apenas o intermédio de Roderick que evitou uma tragédia. O bandoleiro estava enlouquecido de fúria, enquanto o monge gargalhava até chorar, inclusive o cavaleiro, conhecido por sua sisudez, ria da situação. 

Foi preciso muita paciência e diálogo da parte de Roderick para convencer Valentim a escalar o mosteiro, ele estava irredutível, queria voltar ou matar o monge ali mesmo, no fim o cavaleiro acabou convencendo-o, afinal ele não podia mais abandonar a missão, pois não tinha mais para onde ir e estava sendo perseguido por um grupo de assassinos que somente Augusto poderia fazer frente. Aceitou subir e deixar para matar Paulo depois que eles descobrissem algo sobre o Sombra Negra. 

Os cavalos ficaram amarrados em um canto escondido, também apresentado por Paulo. A escalada não foi difícil, inúmeros monges no decorrer dos séculos haviam moldado aquela passagem para facilitar suas escapulidas. Havia pinos para as cordas, as pedras tinham saliências para apoiar as mãos e os pés na escalada e, em alguns pontos, escadas talhadas na rocha tinham sido construídas. Paulo ia à frente, pois conhecia o caminho para seu quarto; logo após, vinha Roderick, seguindo passo a passo os movimentos do monge; por último ia Valentim, enfurecido e certo de que algo daria errado. Seu vaticínio se mostrou correto. 

Por entre as nuvens começou a surgir um pássaro, curiosamente Valentim havia parado um pouco a escalada para ver o horizonte. Mesmo a uma distância considerável ele podia ver o pássaro, ele logo notou que se tratava de uma ave de rapina, provavelmente um falcão, mas tinha algo de estranho nele. Quanto mais ele se aproximava, maior ele parecia ser, até o momento em que Valentim notou que aquilo não era impressão, mas sim uma realidade bizarra. O bandoleiro reparou que o pássaro não era grande para sua espécie, ele era gigantesco, do tamanho, ou talvez maior, de um homem adulto. Ele não teve muito tempo para ficar surpreso, pois o falcão gigantesco não estava apenas voejando a esmo, na verdade ele tinha um objetivo, que era caçar. Um animal daquele tamanho poderia caçar até mesmo seres humanos e Valentim teve o azar de ser ele a sua presa. O ataque veio rápido, as garras que mais pareciam navalhas caíram em riste na direção do bandoleiro, que por puro reflexo conseguiu dar impulso com as pernas na rocha e esquivou-se do golpe, mas as garras atingiram sua corda, cortando-a como se fosse apenas um barbante.

Capítulo 17 - A transmutação
​A vida é curiosa e misteriosa, uma vez que estamos perto da morte ela reage de maneira espetacular. Algumas pessoas veem toda a sua existência passar em alguns segundos, outras entram em um estado de serenidade absoluta e conseguem ver espíritos e entidades fantásticas, Valentim não sentiu um nem o outro, ele só conseguiu sentir medo. Depois que ele evitou o ataque do falcão gigante pulando para o lado, sua corda foi cortada pelo golpe do pássaro e ele caiu. O bandoleiro sentiu um pavor tão grande de morrer que acabou virando uma agonia física, uma dor lancinante afligiu sua cabeça e sua perna, é claro que tudo foi muito rápido e que, depois de alguns segundos, ele percebeu que a dor não era por causa do pavor de morrer, mas sim porque um laço de corda havia prendido sua perna, impedindo-o de cair, mas sua perna acabou sendo torcida na queda e sua cabeça atingida no rochedo. 

Roderick também tinha visto o gigantesco pássaro se aproximando e, mesmo de longe, pôde notar que ele pretendia atacar Valentim. O cavaleiro não perdeu tempo, tratou logo de se apoiar em uma rocha, desatou sua corda, fez um laço e jogou-a na direção do bandoleiro, prendendo seu pé e impedindo sua queda, pouco antes dele cair para a morte. Roderick não ficou um período muito longo apoiado na pedra, para ser mais exato ele saltou logo depois de ter arremessado a corda, sacou sua espada no ar e caiu em cima do pássaro fincando-a em suas costas. O animal emitiu um grasnado gutural, parecido com uma voz humana. O cavaleiro ficou agarrado ao cabo de sua espada e o pássaro ficou dando giros no ar, tentando, desesperadamente, remover a arma e o homem de suas costas, debalde. Depois de muito tentar, ele desistiu e voou direto para uma janela do mosteiro, arrebentou-a e entrou junto de Roderick. 

A cabeça de Valentim girava e ele não tinha ideia do que estava acontecendo, sua visão estava turva e a dor afetava seus sentidos, mas ele pôde sentir que algo o agarrava, ele pensou ser o monstruoso pássaro, então fez as pazes com seus deuses e abandonou a vã tentativa de tentar ficar acordado, desmaiou. Tudo estava escuro, mas a consciência dele estava plena, ele podia ver ao longe uma luz que ia aumentando aos poucos, ela parecia mostrar uma escadaria. Ele não tinha corpo, mas podia mover-se, então ele se encaminhou até a luz. Ela era aconchegante e acolhedora, ele sentia-se maravilhosamente bem indo ao seu encontro, no entanto algo estava errado, era como se ele tivesse se esquecido de algo, uma coisa muito importante, mas que ele não sabia dizer do que se tratava. Aquele sentimento começou a angustiá-lo. Um forte desejo de olhar para trás invadiu seu âmago, no entanto, sabia que se o fizesse não poderia ir para a luz. O anelo de olhar para trás venceu e o bandoleiro conseguiu ver uma espécie de túnel negro, de dentro dele Valentim conseguiu ouvir gritos de lamento, eram vozes conhecidas. Ele não precisou se esforçar muito para reconhecer que era a voz de sua família que há tantos anos ele teve que deixar para trás. Todo o desejo de ir para luz se evadiu de seu âmago, ele não poderia ir para ela enquanto seus familiares estivessem na escuridão, se eles estavam em um mar de lágrimas, ele deveria ir para junto deles, mesmo que, para isso, tivesse que se afundar na lama. Valentim dirigiu-se ao túnel negro, ele tinha um cheiro nauseabundo e semelhante ao de uma fossa, o bandoleiro acertou seu rosto em cheio, então ele acordou. 

Inicialmente Valentim acreditou que ainda estava em um pesadelo, mas logo notou que o que acontecia era uma triste realidade. O buraco negro nada mais era do que o traseiro de Paulo, que havia levantado sua túnica e posto as nádegas próximas ao rosto de Valentim, que despertou ao acertar sua cara nos fundos do monge. Toda a surpresa e a experiência de quase morte sumiram, em seu lugar o ódio cresceu no peito do bandoleiro. 

— PAULO, SEU DESGRAÇADO!!! — gritou Valentim e tentou esganar o monge, mas ele correu gargalhando. O bandoleiro ainda tentou correr em seu encalço, mas sua perna estava muito dolorida e Roderick apareceu e o impediu de continuar tentando. 

— Calma, Valentim, estamos dentro do mosteiro, você não pode ficar gritando — disse o cavaleiro tentando acalmar o outro. 

— Não me peça para ter calma, esse desgraçado botou a bunda na minha cara, me solte para eu poder matá-lo. 

— Você precisava sentir um cheiro forte para acordar — disse o monge tentando se explicar. 

— Se fosse isso você podia ter me feito cheirar álcool que funcionava, você fez isso por pura pilhéria, seu maldito. 

— Mas foi isso que eu fiz, você sempre disse que eu bebo até encher o traseiro, então eu botei um pouco de cheiro de bebida para você acordar — o bandoleiro ficou colérico com essa brincadeira e tentava desesperadamente se libertar para agredir o monge, mas Roderick segurava-o de maneira impassível e implacável. 

— Acalme-se, Valentim — pediu mais uma vez o cavaleiro —, antes de tentar matá-lo, saiba que foi ele quem te carregou nas costas e impediu que você caísse do rochedo. Depois que o pássaro me jogou nesse quarto, eu terminei de matá-lo e voltei para a janela e já ia descer para te salvar, mas o Paulo já estava levando você nas costas e te carregou até aqui. 

— Como assim, aqui? — disse Valentim, finalmente abrandando um pouco sua fúria e notando onde estava. Era um quarto enorme, seu piso era coberto por uma cerâmica negra cheia de runas e inscritos ilegíveis, o ambiente era todo iluminado à luz de velas, mas eram poucas, deixando assim uma atmosfera sepulcral. Ele não tinha móveis, apenas uma cama de colchão fino, sem lençol, nas paredes estavam presas correntes e gaiolas. Diante de todo aquele recinto sinistro, o que mais aterrorizou Valentim foi o cadáver de um homem ao chão, nu, com uma espada fincada em suas costas. 

— Onde diabo nós estamos e quem é aquele ali? — disse o bandoleiro apontando para o morto. 

— Já disse que estamos no mosteiro — disse Roderick em voz baixa —, faça silêncio, ou vamos ter que começar um massacre aqui. 

— Parece que já começou — disse Valentim, referindo-se ao cadáver no chão. 

— Eu não sei o que aconteceu, esse homem não estava aí quando eu entrei. Depois que eu matei aquele pássaro gigantesco, voltei para tentar te salvar, quando olhei para onde havia deixado o corpo do animal, não havia mais pássaro, apenas aquele homem com minha espada enfiada nas suas costas. Fiquei espantado, mas minha atenção foi tomada por você. Paulo disse que você estava à beira da morte e que precisava fazer uma coisa para te acordar, foi nesse momento que ele fez aquele ato indecoroso. 

— Quer dizer que, antes desse desgraçado enfiar a bunda na minha cara, aquele pássaro evaporou no ar e no lugar dele apareceu esse defunto? — perguntou Valentim incrédulo. 

— Exato, não faço ideia do que tenha acontecido — concluiu o cavaleiro. 

— Não precisam se preocupar, era só o sacana do Francisco — disse Paulo, finalmente dando atenção ao cadáver. — Ele era um babaca mesmo. 

— Você conhecia esse homem? — perguntaram os dois praticamente ao mesmo tempo. 

— Claro, eu conhecia esse lazarento. Ele era o baba-ovo. Francisco, o traidor. Ele ficava voando por aí, sempre entregando os monges que fugiam do mosteiro. Tenho certeza que ele já derrubou alguns. 

— Como assim, voando? — mais uma vez indagaram em coro os outros dois. 

— Quando se transformava em pássaro, ele ficava vigiando o mosteiro, matando invasores e entregando os monges fujões aos superiores. 

— Sem chance — disse Valentim duvidando da história. 

— Você está me dizendo que esse homem era o pássaro gigante que eu matei? — quis saber o cavaleiro. 

— É exatamente isso, mas não precisa ficar com peso na consciência, esse cara era um sacana e merecia o fim que teve. Tenho certeza que ele teria matado a todos nós. 

— Isso é baboseira, Augusto — disse o bandoleiro. — Paulo é um louco, não preste atenção nas tolices dele. 

— E como você explica o pássaro ter sumido? Ou mesmo que haja um pássaro daquele tamanho? — indagou outro. 

— Não sei, mas deve ter alguma explicação lógica — sugeriu Valentim. 

— Esqueça a lógica ao entrar nesse mosteiro, meu amigo sem fé — disse Paulo. — Aqui vocês verão coisas assim, homens que viram animais, voam, soltam fogo pela boca, cospem flechas e toda sorte de coisas loucas. 

— A única coisa louca que eu vejo aqui é você — disse o bandoleiro. — Não fosse por Augusto eu não teria vindo aqui ouvir as suas sandices. 

— Eu posso até ser louco, mas de algumas coisas eu sei. Sei que aqueles pés são bem estranhos e também sei que você beijou minha bunda — assim que ele disse isso, Valentim pulou em sua direção e começou a estrangulá-lo, não demorou muito e Roderick tirou-o de cima do monge. 

— Por favor, me deixe matá-lo — implorou o bandoleiro. 

— Não, acalme-se e olhe os pés daquele homem — disse Roderick enquanto virava o rosto de Valentim para o cadáver. 

— Qual o proble... — ia perguntar Valentim, mas não precisou que ninguém lhe respondesse, pois ele mesmo conseguiu identificar, o cadáver tinha garras de pássaro no lugar dos dedos. — Que merda é essa? 

— É a transmutação — disse Paulo esfregando o pescoço machucado pelo estrangulamento. — Alguns monges fizeram pactos com demônios que concedem o poder de se transformar em animais. Creio que se você virar monge, poderá se transformar em mulher, como sempre foi seu sonho. 

— Não enche o saco — disse Valentim —, será que você não pode completar uma sentença sem me ofender? Deixe de brincadeira e diga verdadeiramente o que é isso nesse homem. 

— Eu já disse a verdade, mas têm alguns cornos que nem vendo a mulher dormir com outro homem querem acreditar. 

— Isso é uma loucura — disse o bandoleiro. — Mas, me diga uma coisa, se você já sabia desse pássaro-homem gigante, porque não nos alertou? 

— Dois motivos. Primeiramente você não ficaria alerta se eu dissesse que tem um monge voador que pode te matar. 

— E qual é o outro motivo? — perguntou o outro. 

— O outro é que eu havia me esquecido — disse Paulo sem embaraço. 

— Esqueceu-se que haveria alguém tentando nos matar? Meu Deus, o que estamos fazendo aqui com esse imbecil? Vamos embora Augusto, esse louco vai nos matar. 

— Não, ele será nosso guia — disse o cavaleiro de forma resoluta. — Estamos atrás do Sombra Negra, Paulo disse que, aqui nesse mosteiro, coisas sobrenaturais ocorriam e, mesmo contra a minha credulidade, as coisas estão começando a se mostrar, é questão de tempo para que possamos entender o que realmente aconteceu com as minhas protegidas. Nós precisamos dele. 

— Está vendo, Valentim, o macho alfa confia em mim. Pelos velhos tempos, confie em mim você também. 

— Só se eu fosse louco. Eu nunca confiei em você, nem nos velhos tempos, mas eu estou a serviço de Augusto, se ele quer seguir você, então tudo bem. 

Paulo ficou satisfeito e sorridente, mais do que o de costume, se é que isso era possível. Valentim ainda queria matá-lo, no entanto estava bem mais calmo do que quando acordara com o susto. Roderick tirou sua espada do cadáver, limpou-a e guardou-a. Ele estava muito ansioso com a possibilidade de finalmente obter respostas. O monge levou-os para fora do quarto e guiou-os até um corredor escuro, cheio de portas com outros quartos iguais. Não havia monges no corredor, mesmo depois de toda a algazarra no outro quarto, Paulo disse que isso era comum, pois esse era o horário em que os monges aprimoravam seus estudos para encontrar demônios e por isso não havia nenhum fora de seus aposentos. Eles seguiram por algumas centenas de metros até um quarto que Paulo disse ser o dele, era muito parecido com o outro, mas depois que o monge acendeu as velas eles puderam notar muitas diferenças, como quadros de mulheres nuas nas paredes, várias garrafas de bebidas vazias no chão e uma estante cheia de livros. 

— Esse é o seu quarto? Como faremos para encontrar o demônio que você falou? — perguntou Roderick. 

— É, aqui é meu antigo quarto, o meu castelo — disse Paulo enquanto se jogava na cama. 

— Uma pocilga, isso sim — disse Valentim. — O que viemos fazer aqui? 

— Nós, meu caro beija-bunda, iremos ao reino dos demônios — disse o monge enquanto tirava uma sacola debaixo de sua cama. 

— Beija-bunda é o corno do seu pai. Que porcaria é essa que você está tirando debaixo de sua cama? 

— Isso, papai, é a nossa carruagem — disse Paulo abrindo a sacola.

Capítulo 18 - O reino dos demônios 

Valentim sentia-se estúpido por ter levado Roderick até o mosteiro. O lugar era esquisito, isso é verdade, mas partir disso para acreditar que ele era um antro de coisas sobrenaturais, já era demais. É verdade que um pássaro gigante e toda aquela história do monge se transformar foi muito esquisito, mas devia haver uma boa explicação para aquilo. Seu velho mestre Baltos havia lhe ensinado que exímios embusteiros conseguem nos fazer acreditar em qualquer coisa, pois existem truques que podem enganar até o mais cético dos homens. Quanto mais ele ouvia Paulo dizendo sobre demônios, mais ele pensava estar sendo enganado.
Paulo disse que em uma sacola, que estava embaixo de sua cama, tinha uma carruagem para os levar ao mundo dos demônios, mas dentro dela só havia velas, gizes e algumas ervas que Valentim conhecia muito bem como de má procedência. O monge começou a riscar círculos, estrelas e luas no chão com um pedaço de giz, o bandoleiro perguntava o que ele estava fazendo, mas não obtinha resposta, o cavaleiro apenas olhava atentamente. Depois de terminar o desenho no chão, Paulo acendeu mais algumas velas e deu um pedaço de erva para os outros dois, e um copo cheio de uma bebida arroxeada.
— Vocês têm que queimar essa erva em uma das velas, se ajoelhar e fechar os olhos, tomem a bebida e eu entoarei o cântico que nos levará ao reino dos demônios — disse o monge, mostrando-se sério pela primeira vez desde que os tinha encontrado.
— Esqueça — disse o bandoleiro. — Augusto, ele quer nos drogar, eu conheço essas ervas, eu mesmo já vendi muitas para ele. Essa bebida, com certeza, é um álcool muito mal destilado, eu também sei porque eu mesmo vendi para esse mosteiro. Isso tudo aqui é uma besteira, vamos embora.
— Já chega Valentim — disse o monge mostrando uma personalidade totalmente diferente da que havia apresentado até o momento. — Desde que chegamos você tem se mostrado cético e irritante. Eu não estou brincando, não dessa vez. Nosso poderoso colega precisa de ajuda e você está sendo um estorvo desde que chegamos ao mosteiro. Sei que o sobrenatural assusta a quem não está acostumado a encará-lo, mas acredite, é real. As ervas são necessárias para afastarmos nossos espíritos dos corpos, a bebida é o transporte, o cântico vai levá-los direto ao reino dos demônios.
— Besteira, isso só vai nos drogar, depois, sabe-se lá o que você fará conosco — disse o bandoleiro enquanto implorava com os olhos para que o cavaleiro fosse embora junto a ele, mas ele acabou se decepcionando.
— Não, Valentim, eu confio nele — disse o cavaleiro de forma resoluta, para desespero do bandoleiro. — Eu não sei explicar bem o motivo, mas eu sei que posso confiar nesse garoto. Eu sinto isso no âmago de meu ser.
Valentim não encontrou mais argumentos para insistir, e talvez ele também não soubesse o motivo, mas, curiosamente, parece que ele entendia que o monge merecia confiança, então ele cedeu. Paulo começou a entoar o cântico enquanto o bandoleiro e o cavaleiro ateavam fogo nas ervas, se ajoelhavam e fechavam os olhos. Uma fumaça arroxeada começou a encher o recinto, Roderick inicialmente ficou nauseado, mas pouco a pouco a náusea foi substituída por um leve torpor. Ele nunca tinha se sentido assim antes, era como se todos os membros do seu corpo formigassem, ele sentia seus pés, mas não conseguia sentir o contato com o solo, seus braços estavam pesados e sua visão ficava cada vez mais turva. A última vez que ele sentiu algo parecido foi quando seu finado pai, Aurélio, o forçou tanto em um treino que Augusto ficara inerte ao chão, sem conseguir mover um único membro, mas totalmente consciente. Paulo e Valentim cresciam e diminuíam aos olhos do cavaleiro, eles se tornavam vermelho, dourado e até fosforesciam. Sua consciência estava se perdendo aos poucos, mas algo o manteve racional, o cântico de Paulo, era como se a única coisa que o mantivesse lúcido fosse aquele cântico. Era como se a voz de um anjo o conduzisse para o céu, ele sentia que estava seguindo a música.
O caminho era escuro, ou algo que se assemelhava a isso, pois não tinha propriamente uma cor, visto que Roderick, naquele momento, não possuía mais olhos, então não podia distinguir cores. Ele também não possuía mais pernas, no entanto ele se aproximava cada vez mais do cântico. Ele também não tinha mais braços, tronco, nem nada de seu corpo, todavia ele sabia que não lhe faltava nada, que estava inteiro. Ele não tinha mais corpo, mas toda a essência do seu ser ainda estava ali e a voz que ele seguia parecia estar cada vez mais perto de levá-lo ao seu destino. Aos poucos um cenário começava a se formar diante de Roderick.
Uma espécie de pântano cobria seus pés, um frio lancinante castigava seu peito e seus olhos estavam incomodados com uma forte luz à distância. Foi quando ele notou que novamente tinha um corpo, não somente isso, ele também vestia a armadura de sua família. A alegria de trajar o orgulho de seus antepassados invadiu seu peito e ele esqueceu-se por completo do que estava fazendo ali, foi Valentim que veio tirá-lo de seu estado de êxtase.
— Augusto — chamou o bandoleiro puxando o cavaleiro pelo braço —, você está bem?
— Valentim — disse instintivamente o outro por espanto. — Estou, estou bem sim, e você?
— Também, mas eu não consegui achar Paulo. Onde diabos nós estamos? — disse ele aterrorizado.
— Sinto muito, Valentim, mas eu também não sei — disse Roderick enquanto olhava ao redor. Eles estavam em um pântano. Uma lama enegrecida cobria-os até a altura dos joelhos, nela havia troncos apodrecidos e cipós esverdeados. Alguns olhos de bichos apareciam na lama, mas logo voltavam a se esconder, em alguns pontos havia gigantescas árvores mortas, sem nenhuma folha. No céu, tudo era escuridão, exceto por algumas estrelas cadentes que apareciam constantemente e uma enorme lua. O satélite estava cheio, mas não era o mesmo que eles viam todos os dias, eles sabiam disso porque na Terra a lua não era vermelha, muito menos estava destruída, essa estava partida em duas, com diversos de seus fragmentos pairando ao seu redor. De todas as coisas esquisitas que eles estavam vendo, o que mais os impressionou foi uma colossal parede de luz. Ela se erguia até um ponto em que a vista não mais alcançava, ocupava todo o horizonte e não se podia ver além dela. Os dois estavam atônitos encarando aquela grandiosa curiosidade, quando, de repente, alguém gritou seus nomes.
— Augusto! Valentim! — Era Paulo, chamando. Ele estava a algumas centenas de metros de distância, em algo parecido com uma choupana. — Vocês vão demorar o dia todo? Venham logo.
— Onde nós estamos? — gritou o bandoleiro enquanto tentava se aproximar, lutando contra a lama, sem conseguir muito êxito. — E que merda de casebre é esse?
— Fale baixo — disse o monge — estamos no reino dos demônios e o dono desse casebre é um deles. Ele está lá dentro e pode ouvi-lo. Ele é um demônio muito perigoso e genioso, você não deveria irritá-lo.
— Já estamos chegando — disse o cavaleiro, ele estava tão apressado que levantou e colocou o bandoleiro nas costas, chegou à choupana duas vezes mais rápido do que fosse esperá-lo se arrastar na lama.
— Nossa Augusto, até a sua alma é de cavaleiro — disse Paulo quando o outro chegou e botou o bandoleiro no chão.
— Como assim? — indagou Roderick.
— Nós não estamos mais em nossos corpos, essa é a representação de nossas almas, e você meu amigo, veste a armadura de um cavaleiro de alta estirpe.
— Isso é porque por dentro ele é o mais nobre dos cavaleiros — disse Valentim enquanto piscava para Augusto. Eles ainda não tinham contado para Paulo que o cavaleiro era um Roderick e o bandoleiro preferia que isso continuasse assim, pois, embora o monge tivesse se mostrado de confiança até aquele momento, ele também não tinha um pingo de juízo, sabe-se lá o que ele faria se soubesse que estava andando com o mais poderoso cavaleiro do mundo. Ele poderia espalhar, sair por aí gritando a identidade do outro e isso geraria muita balbúrdia, o melhor é que ele continuasse sem saber.
— Ah, ah, ah! Enquanto nosso poderoso amigo tem a alma de um Roderick, você tem a de um cafetão — ambos ficaram surpresos ao ouvi-lo dizer isso, mas aparentemente ele estava fazendo uma comparação. Roderick trajava-se como o mais suntuoso e nobre dos cavaleiros, já Valentim, vestia uma túnica de cetim branca, usava um turbante dourado bem ofuscante, uma capa, também branca, cobria toda as suas costas, seu pescoço estava cheio de cordões de prata e ouro e em cada dedo de sua mão havia um anel de uma joia preciosa diferente. Até mesmo o cavaleiro riu da comparação.
— Cafetão é a meretriz que te pariu, seu lazarento — praguejou Valentim logo depois que passou o susto que teve ao pensar que o monge havia descoberto a identidade do cavaleiro, mas ao perceber que se tratava apenas de uma comparação bem capciosa e ele percebeu a ofensa que lhe era dirigida. — Não que seja da sua conta, mas sou do oriente e lá essa é uma vestimenta muito adequada.
— Soube que o meretrício é realmente bem adequado por lá — ao dizer isso ele e o cavaleiro caíram na gargalhada. Valentim nunca tinha visto Roderick nem ao menos sorrir de leve, ele sempre se mostrou sisudo, mas parece que Paulo aos poucos conseguia fazer com que ele mostrasse sentimentos. Ver os dois rindo sem parar enfureceu mais ainda o bandoleiro.
— Já chega, parem de fazer tolices! E você que está parecendo um... um... um…
— Rei! — sugeriu Roderick e não podia ser mais preciso. Paulo não trajava mais a túnica de monge, mas sim uma indumentária real. Coroa, capa e vestes de rei adornavam seu corpo.
— Isso, um rei — disse Valentim, que ao perceber que isso não era uma ofensa, completou —, um rei dos bobos.
— Nossa, estou muito ofendido — troçou Paulo, afetando-se ofendido. — Você tem talento para ofensas. “Rei dos bobos”!. Meu Deus, de onde você tira tanta imaginação?
— Você vai ver quando eu arrancar sua língua — falou o bandoleiro enquanto pulava em cima do outro para agredi-lo, mas Roderick o segurou.
— Chega dessa brincadeira, precisamos encontrar o demônio ao qual Paulo se referiu.
— Mas foi ele quem começou…
— Sem “mas”, Valentim, seja homem, cresça e vamos logo resolver isso para que possamos terminar nossa missão — o bandoleiro se aquietou, mas transbordava de ódio.
— Ele está dentro desse casebre, aguardando a chegada de vocês dois.
— Como assim? — indagou Valentim, assustando-se. — Ele já sabia que viríamos?
— Provavelmente, ele é um demônio muito poderoso e nem eu conheço os limites do seu poder.
— Então ele pode nos levar até as mulheres que deveriam estar sob minha proteção? — perguntou Roderick esperançoso.
— Se ele não puder levar, ele poderá nos dizer quem pode, mas tudo tem um valor, será que você está disposto a pagar o que ele lhe pedir?
— Qualquer coisa!
— Calma aí. Qualquer coisa não, devemos pensar bem antes de entrarmos — sugeriu Valentim, finalmente acreditando na história do monge. O bandoleiro já ouvira muitas histórias sobre demônios e, em todas elas, eles eram criaturas traiçoeiras, tentavam enganar oferecendo seus serviços em troca de almas e nem sempre pagando adequadamente pela oferta. Era preciso que eles pensassem bem antes de aceitar qualquer proposta e Valentim até levantou alguma coisa inteligente, debalde. Roderick entrou no casebre sem esperar, logo seguido por Paulo, o que deixou o bandoleiro sozinho do lado de fora.
Valentim já esteve só muitas vezes na vida e, em todas elas, ele soube encarar como um homem, mas, desta vez, ele estava sozinho na entrada de um casebre apodrecido e sinistro, que serve de morada para um demônio de verdade, no meio de um pântano cheio de criaturas curiosas, em um reino esquisito e sombrio, não seria justo julgá-lo por ficar com medo. Ele estava apavorado em ficar do lado de fora, mas também não estava preparado para encontrar um demônio, uma criatura conhecida por ser cruel, astuta, capaz de ganhar a alma de uma pessoa despreparada. Duas coisas fizeram com que ele perdesse o medo de entrar, a primeira foi que ele não via mais apenas olhos no pântano, alguns dentes, bem grandes por sinal, começavam a surgir; a outra foi que não importava muito o que estivesse lá dentro, ele estaria acompanhado de um Roderick.
A luz do casebre era bruxuleante, nele não havia móveis e, nas paredes, podia-se ver diversos inscritos parecidos com os que estavam desenhados nos quartos do mosteiro. O local não tinha muitos cômodos, possuía apenas uma sala que estava vazia, um quarto aberto e um porão. Valentim resolveu entrar no quarto, visto que ele já estava aberto. A iluminação era muito ruim, mas ele já podia distinguir Paulo e Roderick, eles não estavam sozinhos, havia uma companhia, aos poucos Valentim conseguiu ver melhor e se surpreendeu incrivelmente. Ele nunca imaginaria algo daquele tipo.
Capítulo 19 - O sobrevivente 

O quarto estava escuro, apenas alguns filetes de claridade adentravam pelas frestas da janela, mas não o suficiente para se enxergar com nitidez. Diógenes deitava esparramado em seu tálamo, sozinho, pois nunca quis casar-se. Não confiava em uma pessoa ao seu lado enquanto estava dormindo. Dizem que o que os traidores mais temem é a traição, com o rei não era diferente. Ele, que já havia mandado matar dezenas de pessoas enquanto dormiam, não conseguia dormir direito, com receio de ter o mesmo fim. Entretanto, seu maior medo, o que ele não conseguia esconder, que mesmo sendo a pessoa mais importante e influente do mundo o fazia tremer, era Roderick, mas nem sempre fora assim.
Quando novo, Diógenes odiava Catônia com todas as suas forças e tudo era culpa de seu pai, o rei Dioniso. Ele foi criado na corte desde que havia nascido, mas não vivia nos mesmos aposentos que os seus irmãos, pois ele era um bastardo, não o único, mas com certeza o mais bastardo de todos. Dioniso foi um rei forte, inteligente, bondoso e um mestre estrategista, no entanto, seu maior problema era a promiscuidade. Todas as suas excelentes qualidades se equiparavam com sua perversão sexual. Todo mundo conhecia o pervertido real de Catônia, conhecido por criar templos de adoração sexual e dedicar grande parte do seu governo a torná-los paixão nacional, o que, por motivos óbvios, ele conseguiu sem muita dificuldade. Em seu reinado, Catônia viveu um período de grande devassidão e paz. É bem certo que toda paz é proveniente de guerra, a de Dioniso não foi diferente. Ele enfrentou duras batalhas contra as nações vizinhas, sua grande força de comando e capacidade estratégica tornaram Catônia imbatível. Ao derrotar seus oponentes, o antigo rei não impunha um reinado de terror ao derrotado, ele julgava, como o pervertido que era, que a paz deveria provir do ato sexual, então ele casava-se com a princesa do reino vencido e fazia nela um filho seu, para estreitar os laços de união após a luta. Dioniso fez isso com sete reinos, tinha sete esposas e sete filhos legítimos, consequentemente sete herdeiros de seu trono, todavia, não era só aí que acabava a progênie do rei. Ele também fazia acordos com poderosos nobres, ricos a ponto de terem exércitos particulares. Esses nobres queriam o sangue real em suas famílias, por isso pediam que o rei engravidasse as suas filhas em troca do empréstimo de seus exércitos, tarefa que o rei fazia com muito prazer. Sete alianças fez o rei, sete filhas de nobres ele engravidou, por isso sete bastardos de sangue nobre ele teve, esses constituíam a segunda linha de sucessão ao trono. O único filho que ele teve com uma mulher que amava fora Diógenes. Seu grande amor era a mais condecorada das sacerdotisas do coito, mas não tinha sangue real e nem nobre, por isso Diógenes era o mais bastardo dos filhos de Dioniso. Seus irmãos humilhavam-no, chamavam-no de filho da velha bêbada, diziam que todos os homens do reino já haviam dormido com sua mãe. O que deixava o bastardo mais enfurecido era o fato de tudo o que diziam ser verdade. Seu martírio chegou ao ápice quando alguns dos seus irmãos foram dormir com a sacerdotisa para troçar dele. A corte bajulava os primeiros filhos de Dioniso e respeitava a segunda linhagem, no entanto, desprezava Diógenes solenemente. O rei amava-o, mas isso não significava nada, já que o rei amava todo mundo e não tinha tempo para dedicar aos filhos. Tudo isso enfurecia Diógenes, que, dia após dia, ia aumentando seu asco por seu pai, irmãos e pela corte.
Diógenes não podia ficar em Catônia com toda a falsidade e o desprezo ao seu redor. Ele adquiriu repulsa à promiscuidade por causa da ocupação de sua mãe e, por isso, nunca foi vê-la. Ela nunca chegou a conhecê-lo, pois o rei levou o garoto para ser criado no castelo logo depois do seu nascimento, uma vez que uma sacerdotisa deve se dedicar integralmente à sua sagrada missão sexual e não poderia criá-lo. Quando teve idade suficiente para levantar uma espada, mais ou menos com treze anos, foi à guerra e decidiu que não voltaria mais à corte do reino. Todo o seu desprezo e toda a sua fúria tornaram-no um guerreiro ímpar, pelo menos assim ele achava antes de conhecer Aurélio Roderick. Diógenes era forte como um touro, podia esmagar o crânio de um homem com um soco, derrubar um cavalo com as mãos nuas, até mesmo arrebentar escudos com uma marreta. Ele logo passou a ser conhecido e temido, principalmente por sua crueldade e frieza diante da morte, para ele não havia clemência aos derrotados. Durante muito tempo, Diógenes se achou imbatível, mas tudo acabou quando ele conheceu Aurélio Roderick. O cavaleiro ainda não havia sido apresentado ao bastardo porque por muitos anos ele esteve longe, em uma missão para Dioniso, quando ele voltou foi à guerra contra Ishtania. Foi nesse período que Diógenes pôde conhecer e ver como um Roderick era excepcional. Não havia esforço nas batalhas, não havia oponente à altura, ninguém podia pegá-lo desprevenido. Por diversas vezes ele salvou o exército de emboscadas, mas o que mais assustava Diógenes era o preço que tudo aquilo custava. Todas as ações de Roderick geravam desastres, diariamente pessoas em busca de vingança vinham até ele, o que seria muito normal se fossem apenas guerreiros, mas viúvas, órfãos e mães também vinham chorar e amaldiçoá-lo. Em certa ocasião, em uma batalha, por coincidência, ele acabou por matar todos os homens de uma cidade, deixando o resto da população, que era de mulheres dependentes dos maridos, crianças, velhos e doentes, sem ter com o que se sustentar. Já incendiaram uma floresta para matá-lo, no fim só quem morreu foram os homens que a incendiaram, a floresta e inúmeros inocentes. De todas as desgraças que Diógenes já viu serem causadas por Roderick, a maior foi a que o próprio bastardo fez por intermédio do cavaleiro.
Aurélio Roderick não gostava de Diógenes, sempre que o podia deixava isso claro, o motivo era um só, o bastardo era mau. Talvez o adjetivo mau não seja o suficiente para descrever o que Diógenes era. Talvez perverso se aproxime, mas diabólico é muito mais adequado, visto que o homem fazia coisas que apenas demônios fariam. A guerra sempre traz à tona os piores dos homens, o bastardo era um desses. Ele aproveitava-se da luta para ordenar o estupro de mulheres, degolar velhos e enforcar crianças. Roderick odiava covardia, de todas as espécies, mas não podia fazer nada contra um aliado de Catônia, principalmente por se tratar do filho do rei, que molestava inimigos do reino, no entanto, aquilo o enfurecia sobremaneira. Ele nada dizia, mas a fúria estampada em seu rosto não podia ser escondida. Diógenes gostava de irritar o cavaleiro, uma vez que ele era novo e tolo, acreditava que podia enfrentar um Roderick, por isso gostava de fazer malignidades na frente do outro, que se irritava, mas nada fazia, o que o bastardo, tolamente, julgava ser covardia. O cavaleiro evitava estar nos mesmos lugares do bastardo e logo eles ficaram em batalhões separados.
Diógenes gostava de assaltar mansões Ishtanianas. No período em que tinha aproximadamente dezoito anos, ele comandava um batalhão de duzentos homens. Malquintam era um dos homens mais ricos de Ishtania. Boatos diziam que ele nadava em ouro, que suas vestes eram todas cobertas de brilhantes e até o mais pobre de seus súditos tinha dinheiro suficiente para comprar uma cidade. O bastardo juntou seus homens, que constituíam uma espécie de batalhão especial, formados pelos maiores biltres do exército Catoniano, escolhidos a dedo por ele, para pilhar a mansão deste magnata casacudo. A mansão do Ishtaniano era diferente de tudo o que Diógenes já vira na vida. Ela não era apenas gigantesca, mas era perfeita em todos os seus detalhes, em todas as paredes e pilastras havia pinturas e artesanatos que só podiam ter sido feitos à mão. O bastardo calculou que mil homens teriam que trabalhar sem descanso por um ano para construir algo que se assemelhasse àquela obra de arte. Embora não fosse o seu forte, o cálculo não era exagerado e talvez não bastasse. O bastardo também calculou que as riquezas que poderiam estar guardadas em uma mansão tão colossal poderiam fazer um homem controlar o maior exército de mercenários do mundo, com algo do tipo ele poderia se vingar de Catônia e assumir um cargo de líder de guerra para a vergonha de seu odioso pai e seus detestáveis irmãos.
Munido de seus duzentos homens, Diógenes invadiu a mansão e iniciou uma carnificina. Ordenou que seus soldados não deixassem nenhum homem vivo e nenhuma mulher sem ser violada, assim eles o fizeram. Curiosamente, a mansão não tinha guardas, apenas servos domésticos, que eram muitos, uma vez que eram necessárias milhares de pessoas para fazer a manutenção do casarão. Todos esses servos foram mortos, brutalmente e sem piedade, sem conseguirem ao menos reagir diante de homens armados e treinados. As únicas exceções foram de algumas mulheres que eram bonitas demais para serem descartadas tão rapidamente. Diógenes dominou a mansão sem ter nenhuma baixa entre seus homens, mas não chegou a encontrar Malquintam, muito menos seu ouro, mas a mansão por si só já era valiosa o suficiente para torná-lo um dos homens mais ricos do mundo. O bastardo e seus homens decidiram ficar nela alguns dias antes de pilharem-na para venda.
A chegada da noite trouxe martírio para as sobreviventes, durante muito tempo elas sofreram nas mãos dos soldados, muitas morriam devido à grande violência a que eram submetidas. Diógenes não participou dos abusos, não porque tivesse pena das vítimas, mas sim porque estava extasiado com sua conquista, com ela, ele finalmente poderia vingar-se de seus familiares e tornar-se importante no reino que tanto o desprezou. Ele contentava-se apenas em ouvi-las sofrer, para seus ouvidos, era um cântico em sua homenagem. Ele ficou só, no quarto do nobre Malquintam, estirado em uma grande cama revestida de ouro e pedras preciosas, de lá ele ouvia a agonia das servas ao serem violadas, mas algo veio transtornar sua calmaria e felicidade, justamente aquilo que o agradava, veio atormentá-lo.
Os gritos, que inicialmente eram de mulheres sofrendo, começaram a ser emitidos por homens. Eram gritos de dor e desespero, de pessoas com medo da morte. Aquilo assustou Diógenes sobremaneira, ele podia reconhecer que aqueles sons eram de homens sendo assassinados e, pelas vozes, era bem claro que eram seus homens. Ele levantou-se da cama, pegou seu martelo de batalha e ia sair, mas não teve coragem, acabou esperando em frente à porta. Os gritos foram cessando cada vez mais, Diógenes soube que era porque seus homens estavam acabando. A adrenalina invadiu seu corpo, a tensão de esperar por oponentes que provavelmente o matariam fez com que ele entrasse em furor. Onde havia medo surgiu o ímpeto. Ele apertou seu martelo de batalha com toda a força que tinha, a ponto de fazer seus dedos estalarem, deu um grito e ficou a postos para qualquer homem que entrasse pela porta, mas seus inimigos não vieram pela porta. Ishtanianos pularam pelas janelas, por passagens secretas escondidas atrás de quadros e tapetes, outros vieram pelo teto, as dezenas logo viraram centenas. Em instantes, o bastardo estava cercado. Ele ainda pensou em matar alguns antes de ser pego, mas quanto mais homens apareciam, mais seu ímpeto desaparecia, logo o medo voltou, o desespero o fez largar o martelo e levantar as mãos em sinal de rendição. Não demorou muito para sentir um golpe na nuca que o fez desmaiar.
Acordou com a vista embaçada e uma dor de cabeça tão forte que lhe deu ânsia de vômito. Pouco a pouco sua visão foi ficando mais nítida e ele pôde distinguir o que estava acontecendo ao seu redor. Ele e alguns dos seus soldados que haviam sobrevivido estavam amarrados em crucifixos. Contornando-os havia um exército tão grande que ele não conseguiu estimar a quantidade de homens apenas pelo olhar, mas ele supôs que era um dos maiores exércitos que ele já tinha visto. O que ele achou mais curioso não foi esse gigantesco poder bélico, mas sim o céu, ou a falta dele. Quando olhou para cima, o bastardo notou que havia um teto onde eles estavam, como se eles estivessem dentro de uma caverna gigantesca. Malquintam apareceu por entre o exército e começou a entoar um cântico, que todos os soldados acompanharam, era uma espécie de brado de guerra. Os homens de Diógenes choraram e espernearam, pedindo clemência, mas a canção abafou suas vozes. Malquintam empunhou uma lança e começou a estocá-los, um a um, implacável e impiedosamente, mas sem ódio, apenas como se cumprisse uma tarefa. O bastardo entrou cada vez mais em desespero à medida que seus homens iam se acabando e o nobre se aproximava cada vez mais dele.
Nesse ínterim, tornou-se mister apresentar Malquintam e seu plano para acabar com a guerra para que estas lembranças tenham sentido. Catônia representava poder e glória, era a maior nação do mundo e suas terras prosperavam a plenos pulmões. Toda essa calmaria tinha um preço. Nesse caso, era a inveja e a cobiça de todas as nações estrangeiras. Todos eram inimigos de Catônia, mas uma vez que ela tinha a maior prosperidade, ela também tinha o maior poderio bélico de que se tinha história, então, pela força, ela domava e mantinha a rédea das nações menores, mas sempre que uma era dominada, outra se insurgia, fazendo com que a guerra contra Catônia fosse infinda. Ishtania era, historicamente, a sua maior inimiga, nunca dominada por grandes períodos, estava sempre pronta para a guerra. Malquintam era um estudioso de grande renome no mundo, inteligente como poucos, odiava a guerra por tudo o que perdeu e viu perderem por ela. Ele escreveu inúmeros estudos sobre a paz e todos eles concluíam que, para que ela ocorresse, Catônia deveria ser destruída. Ele partia do pressuposto de que o mundo estava em guerra havia muitos anos, essas batalhas coincidiam com o período em que Catônia deixou de ser um aglomerado de pequenas tribos que se destruíam, para virarem uma gigantesca nação que destruía as suas vizinhas. Malquintam gostava de lembrar que Catônia nunca havia sido derrotada, que ela sempre vencera suas batalhas, mas que isso nunca trouxe paz para ela, nem para o mundo, as suas vitórias só geravam mais guerra. Sua inteligência acima da média fez com que ele também fosse uma grande máquina de fazer dinheiro, em tudo o que ele investia rendia. Ele conseguiu se tornar tão rico quanto uma grande superpotência mundial.
Malquintam usava todo o dinheiro que havia conquistado na vida para conseguir o que mais almejava, a paz. Para isso ele precisava destruir Catônia. Montou um plano por muitos anos, ele consistia em construir uma fortaleza disfarçada de casa, torná-la luxuosa e pomposa para que não descobrissem que em seu subterrâneo abrigava um exército. O casarão foi construído primeiro, seus funcionários eram tratados com lordes, ganhavam muitíssimo bem, a única coisa que Malquintam lhes pedia em troca era silêncio absoluto sobre a construção subterrânea secreta que ele fez, tão grande quanto a casa, que podia abrigar centenas de milhares de homens. Nela foi feito um centro de treinamento. Esse lugar era tão secreto que nem mesmo o governo de Ishtania sabia de sua existência. Por décadas Malquintam foi forjando esse exército, fez contratos vitalícios com os maiores mercenários do mundo para que eles fossem professores, adotou órfãos de todas as nações para colocá-los em seu subterrâneo secreto, fazendo deles soldados, que ficavam confinados, esperando o momento em que estariam em um número tão grande que subjugaria até mesmo o exército de Catônia. O ataque de Diógenes não entrava em seus cálculos, pois não era costume de Catônia roubar mansões, ele veio nublar os planos de Malquintam,  pois seu exército já era grande, mas não o suficiente para derrotar o de Catônia, não era tempo dele ser descoberto ainda. Ele teria muito trabalho para realinhar seu plano, precisaria contratar milhares de funcionários para a mansão, criar milhares de falsos motivos para o desaparecimento de seus funcionários mortos, pagar indenizações a todas as famílias e, por último, matar todas as testemunhas. Ele não sentia prazer em matar, pelo contrário, detestava com todas as forças de seu ser, todos que o conheciam sabiam disso, mas, quando necessário,  fazia questão de matar com as próprias mãos, para mostrar aos soldados que ele também podia fazer sacrifícios. Ele ensinava pelo exemplo. Seu cântico era um pedido de desculpas. Ele pedia perdão por ter que matar, mas alegava que tudo era pela paz.
Malquintam terminou de matar todos os homens de Diógenes e se encaminhou até ele, entoou o cântico, seus soldados o acompanharam. Ele se preparou para desferir o golpe, quando algo impediu a execução. Todo o local era iluminado por tochas, essas eram protegidas por sentinelas. Ocupados com as execuções, nem os soldados, nem Malquintam notaram que as luzes se apagavam, uma por uma elas iam se extinguindo, até que, no momento que o golpe fatal seria aplicado em Diógenes, de repente, tudo ficou um breu. Uma grande balbúrdia tomou conta do esconderijo, os soldados praguejaram. Os generais gritaram ordens, debalde, nada era ouvido no meio da confusão. O instinto de todos alertou que eles deveriam sair de lá, por isso muitos seguiram para as saídas secretas, mas todas se encontraram fechadas. Eles estavam presos no escuro. Outros tentaram acender a iluminação, mas, por algum motivo, desapareceram no meio do caminho. Logo eles perceberam que muitas vozes começavam a se esvair, então eles notaram que os soldados não estavam desaparecendo, mas sim caindo mortos. Eles estavam sob ataque, isso se tornou óbvio.
As mortes, que inicialmente eram silenciosas, gradualmente deixaram de ser. Os homens gritavam antes de serem assassinados. Ninguém conseguia ver nada, apenas ouviam os sons das mortes. Os Ishtanianos ficaram aflitos, tentaram desesperadamente se defender ou fugir, mas não enxergavam seus inimigos e as saídas estavam bloqueadas. Um dos homens conseguiu acender uma tocha, foi nesse momento que puderam ver que não estavam sendo atacados por inimigos, mas por um só. Tudo foi muito rápido, alguns disseram que era um cavaleiro, mas a maioria concordou que se tratava de um demônio. Não demorou muito para que o homem com a tocha caísse ao chão com a cabeça arrebentada por uma machadinha e as luzes voltaram a se apagar e as mortes voltaram a acontecer. Logo os homens que inicialmente julgaram ser um cavaleiro mudaram de opinião, só um demônio poderia matar com tanta facilidade, no escuro, sem que desse chance para que revidassem.
Diógenes também viu a figura, não com nitidez, mas, para seu espanto, era uma figura conhecida, mesmo tendo sido muito rápido, ele sentiu que a conhecia. Ele assustou-se ao supor que se tratava de Aurélio Roderick. Os soldados tentaram desesperadamente fugir, mas eles morriam aos montes, golpes limpos de espada varavam homens como se fossem pedaços de bambu. Os golpes eram tão bem aplicados que matavam instantaneamente, muitas vezes não dando tempo nem de as vítimas gritarem depois de acertadas, por isso demorou para que eles entendessem o que estava acontecendo. Alguns desesperados tentaram se defender dando golpes a esmo, mas, no escuro, acabaram acertando seus aliados. Logo isso começou a se repetir com mais frequência, dentro em pouco os soldados acabaram lutando entre si.
O bastardo ficou mais assustado com a possibilidade de ter um aliado ajudando, do que quando Malquintam foi lhe dar a estocada. O tempo passou rápido e com ele a vida de muitos homens foi extinta. Cada minuto levou embora dezenas de almas, algumas rapidamente, outras de forma brutal, levadas por golpes acidentais, causados pelos próprios aliados. Esses não foram limpos e não mataram instantaneamente; mutilaram e deixaram as vítimas agonizando. Diógenes não tinha ideia se iria sobreviver, talvez ele até quisesse morrer logo de uma vez, tudo para não ter mais que estar ali, ouvindo todo aquele sofrimento, sem saber se seria o próximo ou não. Muito tempo se passou, ele não soube dizer se foram algumas horas ou se foram alguns dias, o importante é que, em determinado momento, os gritos pararam, o som de homens se movimentando sumiu, apenas um arfar exausto pôde ser ouvido pelo bastardo. Era assustador notar que aquela respiração ofegante se aproximava cada vez mais dele. Diógenes implorou aos berros para que ele se afastasse, mas cada vez mais a respiração se aproximou dele. Ele ouviu claramente o som de alguém escalando o crucifixo e subindo até as suas costas. O desespero do bastardo foi tão grande que ele evacuou nas calças tudo o que pôde. O arfar estava em seu pescoço quando ele ouviu:
​— Vai chegar o dia em que estaremos em lados contrários e será você quem conhecerá a minha lâmina — falou a voz arfante.
Ele não chegou a ver, mas sabia exatamente quem era. Aquela voz se tornou inconfundível para ele, era Roderick. O maldito Aurélio Roderick. O cavaleiro libertou apenas uma mão do bastardo e foi embora, sem dizer mais nada. Diógenes ainda ficou um bom tempo no crucifixo, terrificado com o augúrio que o cavaleiro proferiu. Só depois de muitos minutos foi que ele conseguiu criar ânimo para escapar. Com muito trabalho ele conseguiu desatar os nós que lhe prendiam no crucifixo e caiu ao solo. Só não se esborrachou porque caiu em cima de alguns cadáveres. Ele tentou fugir do esconderijo, mas demorou horas tropeçando em corpos antes de encontrar a saída. Quando finalmente ele conseguiu sair, encontrou uma tocha e, por algum motivo nebuloso, ele sentiu vontade de voltar ao esconderijo para ver o que aconteceu. Ele voltou e acendeu as tochas que haviam sido apagadas. O que ele viu lhe deixou assombrado. Defuntos em todos os cantos. Pelo menos dez milhares de cadáveres ocupavam o salão secreto de Malquintam. Ele saiu de lá cambaleando, convencido de que o cavaleiro não poderia ser um homem, mas sim um demônio. Desde esse dia as palavras de Aurélio não saíram de sua cabeça. Ele nunca mais conseguiu dormir direito, temendo o dia em que teria Roderick do lado inimigo do seu.
Muitos anos se passaram sem que Diógenes entendesse o que aconteceu naquele subterrâneo, como Roderick foi parar lá e por que ele o ajudou. Foi apenas quando virou rei que descobriu, nos papéis secretos do rei Dioniso, o relato da missão que Aurélio Roderick havia entregue. Nele o bastardo ficou sabendo que os espiões de Catônia desconfiavam que Ishtania tinha um plano de fazer um grande exército. Acreditavam porque vários mercenários sumiram ao redor do mundo, assim como órfãos eram adotados por famílias e ninguém ouvia mais falar deles. Roderick foi incumbido de descobrir o que estava acontecendo. Depois de muito perambular em busca de informações, ele concluiu que tudo girava em torno de Malquintam, pois todos os locais onde aconteciam esses desaparecimentos foram visitados por ele. O cavaleiro suspeitou então que a gigantesca casa do suntuoso ishtaniano servia de abrigo para um possível exército, mas, para conseguir mais informações, ele precisaria de uma distração. Foi nesse momento que ele fez com que rumores sobre a riqueza de Malquintam caíssem nos ouvidos de Diógenes, sabendo que o bastardo era ambicioso a ponto de querer tomar o casarão para si. Ele não imaginava que o bastardo fosse ser tão brutal na invasão da mansão, mas aquilo se mostrou necessário para que o cavaleiro pudesse se infiltrar. Os Ishtanianos ficaram furiosos com as atrocidades feitas por Diógenes e seus homens. O ódio deles era tão grande que deixou-os desprevenidos, cegos por vingança, pensando apenas em crucificar os culpados daquele massacre. Roderick se aproveitou dessa fraqueza e conseguiu entrar nas passagens secretas e descobriu o esconderijo, vendo que a única iluminação da grande caverna era feita apenas por tochas, ele desenhou seu plano, que consistia em trancar as saídas, matar as sentinelas das tochas e deixar todos no escuro, uma vez que o breu dominasse o recinto, ele, que não tinha dificuldades em encontrar seus inimigos sem o auxílio da visão, poderia enfrentar até mesmo um exército de milhares de homens e assim ele fez.
Diógenes não conseguiu ficar com raiva por ter sido usado, o único sentimento que tinha por Roderick era medo, muito mais do que isso, ele sentia pavor do cavaleiro e o massacre que ele fez transformou-se em pesadelo recorrente para o bastardo. Ele nunca mais conseguiu ter uma boa noite de sono. As palavras do cavaleiro atormentavam-no constantemente a ponto de deixá-lo sempre alerta. Foi esse terror que o salvou nessa noite, quando oito homens armados invadiram seu quarto, imaginando que encontrariam um rei indolente, dormindo o sono dos justos, mas o que realmente encontraram foi uma fera assustada, que tinha a insônia dos neuróticos, pronta para se defender de qualquer ataque surpresa. O bastardo era um maldito sobrevivente.
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Capítulo 20 - Nova aliança 

Embora o recinto estivesse na penumbra, Diógenes podia entrever que havia, pelo menos, quatro homens entrando à surdina em seu quarto. Ele esperou, quieto, fingindo dormir. Ainda que não trajasse sua armadura, ele não estava despreparado para lutar, seu escudo e seu martelo de batalha estavam ao alcance de suas mãos, na cabeceira de sua cama. O primeiro que se aproximou do tálamo carregava uma pequena adaga, ele até esboçou uma possível facada, mas não teve tempo, uma pesada martelada lhe atingiu a face quando ele levantava a arma para desferir o golpe. A pancada foi violenta, tão pesada que fez o rosto do homem afundar, o som foi alto e asqueroso, como se um ovo gigante fosse arrebentado e todo o seu interior sujasse a todos ao redor, nesse caso, não de gema, muito menos de clara, mas sim de sangue e miolos. Os outros três que haviam entrado no quarto ficaram assombrados, o susto lhes tirou a reação, grande erro que o bastardo não perdoou e tomou a iniciativa para si. O martelo foi lançado em um dos homens, dessa vez ele não atingiu diretamente a face da vítima, o que ele fez foi dilacerar seu pescoço e sua clavícula. Os outros dois finalmente conseguiram atacar, manejavam espadas, um deles desferiu um golpe vertical, que foi prontamente defendido pelo escudo do rei, o bastardo usou tanta força para defender o golpe que acabou quebrando a medíocre espada do agressor. O outro aplicou uma estocada que Diógenes não pôde defender, a espada perfurou seu ombro, mas ele não mostrou nenhum sinal de dor. O rei contra-atacou, com seu escudo, acertou o homem que o feriu, o equipamento era feito de puro aço, o resultado foi bem semelhante ao do homem que levou a martelada na cara, mais sangue e miolos voaram por todos os lados do quarto. O golpe matou o terceiro invasor, mas abriu o flanco do bastardo para o homem que teve sua espada quebrada, ele aproveitou-se da situação e golpeou o rei nas costelas com o pedaço de espada que lhe sobrou nas mãos, fazendo um talho ensanguentado no rei. Dessa vez Diógenes gritou, não de dor, pois ele sabia suportá-la com dignidade, mas de raiva. Virou-se para o último agressor e, com sua mão esquerda, segurou o pulso do homem, impedindo-o de atacá-lo com o pedaço de espada, já sua mão direita foi direto ao pescoço do homem e agarrou-o com força. O invasor se esperneou e, com sua mão que estava livre, atacava o bastardo com socos na cara, tentando fazê-lo soltar sua garganta, debalde, todos os seus esforços pareciam ao rei como ataques de criança, teve o pescoço quebrado antes mesmo de perder a consciência pela asfixia.
Os quatro agressores estavam mortos, Diógenes aproveitou-se disso para analisar sua situação. Alguém estava planejando assassiná-lo, isso era claro, o que ele não sabia era quem. Será que seus soldados estavam envolvidos? Se sim ele ainda estava em perigo. Seu estado era razoável, o ombro não foi perfurado com grande profundidade, por isso o movimento do braço não fora tão prejudicado, as costelas doíam, mas a espada quebrada não pôde lhe causar um ferimento fatal, era mais incômodo do que perigoso. Ele calculou que ainda podia lutar, seus ferimentos não lhe impediriam, mas, antes que pudesse recuperar o martelo que arremessou, mais quatro homens invadiram seus aposentos, esses provavelmente estavam de vigia do lado de fora, para impedir que qualquer um entrasse para ajudar o bastardo. Dessa vez ele só poderia contar com o escudo para se defender.
O rei constatou, pelas suas silhuetas, que, pelo menos, dois dos novos invasores eram tão grandes quanto ele, um carregava uma espada bastarda enorme, o outro um machado de dois gumes. Pelas suas experiências em batalha, provavelmente seria mais fácil começar matando esses dois, pois, diferente dele, homens grandes normalmente são desengonçados e suas armas gigantes, embora tenham grande poder de destruição, são lentas, deixá-los por último pode vir a ser fatal. O terceiro usava uma lança, uma arma estúpida de se usar em um assassinato à surdina, o bastardo decidiu não se importar muito com esse antes do fim, mas o quarto se mostrava problemático, pois ele carregava um arco. Seria difícil batalhar contra os dois gigantes sem levar nenhuma flechada. Ele podia fazer duas coisas, a primeira era arremessar seu escudo no arqueiro, mas isso faria com que ele tivesse que enfrentar os outros três desarmado, os grandões poderiam ser tarefa difícil de enfrentar sem o equipamento e até mesmo o imbecil de lança poderia lhe oferecer riscos desnecessários, sem contar que ele poderia errar o arremesso, se o arqueiro não morresse com o golpe do escudo, ele não teria chance de sobreviver contra atacantes à curta e à longa distância sem um escudo; a outra solução era afastar-se para trás defendendo-se com o escudo, os grandalhões provavelmente viriam até ele e ofereceriam cobertura contra o arco e contra o retardado de lança. A segunda opção se mostrava mais segura e o rei optou por ela, afastou-se com o escudo em riste, prestando atenção na silhueta do arqueiro, como previsto, os grandalhões investiram, ele preparou-se para arrebentar os joelhos deles, mas, antes que pudesse atacá-los, eles caíram no chão, mais à frente o bastardo percebeu que o cretino da lança também estava caído, apenas o homem com o arco estava de pé, ele saiu do quarto e voltou, dessa vez com uma tocha que iluminou o aposento, os três homens haviam recebido flechadas nas costas.
— Agora que esses imbecis estão mortos, nós podemos negociar — disse o arqueiro.
— Eu não costumo negociar com homens que invadem meus aposentos e tentam me assassinar — falou o rei, sem esconder o desprezo que ele sentia pelo invasor.
— Você pode me acusar de invadir seu quarto, mas não de tentar te matar, se isso fosse verdade era bem capaz de eu ser considerado o homem com a pior mira do mundo.
— Se você não veio me matar, então o que veio fazer aqui, seu rato? — indagou o rei, que pouco a pouco perdia a paciência.
— Eu vim propor uma aliança.
— Um rei não faz acordos com vermes como você.
— Isso não é verdade e você sabe disso. Eu sei que você tinha um acordo com Valentim, eu vim substituí-lo.
— Quem é você? E como sabe sobre minha aliança com aquele desgraçado.
— Eu, meu senhor, me chamo Eduardo, e agora, depois da sua ajuda, eu me tornei incontestavelmente o novo líder dos bandoleiros.
— Como assim? O que aconteceu com o traidor do Valentim?
— Ele está morto, eu assumi o seu lugar.
— Se você é o novo líder dos bandoleiros, então eu tenho mais um motivo para esmagar seu crânio. Vocês quebraram o pacto e atacaram Catônia sem minha autorização.
— Foi você quem primeiro acabou com o pacto, mandando Roderick invadir nosso esconderijo e matar nossos melhores homens.
— Então foi realmente isso que aconteceu? Eu suspeitava, mas foi você quem me confirmou. Embora eu não me importe com sua opinião, saiba que não fui eu quem mandou Roderick invadir seu esconderijo imundo, aquele maldito não pode mais ser controlado e está à solta em uma missão de resgate.
— Eu imaginei que você não desfaria um acordo tão lucrativo sem motivos, por isso resolvi vir aqui para lhe propor novamente a aliança com os bandoleiros, nos mesmos termos que você mantinha com Valentim, ou bem próximo disso.
— Não é assim que se propõe um acordo. Você e seus amigos invadiram minha morada e tentaram me matar. Sabe o que acho que aconteceu? Você viu que não conseguiria me matar e resolveu matar seus aliados para me confundir. Eu não confio em você, nem na sua ladainha, você só está querendo me distrair para enfiar uma flecha na minha garganta.
— Você não entende, mas o seu acordo com Valentim sempre foi turbulento. Muitos bandoleiros não confiavam em você, mas o Valentim sempre os convencia a não entrarem em conflito, agora que ele morreu, esses homens declararam guerra contra você. Assim que Valentim morreu, eu tentei me tornar o líder dos bandoleiros e fazer com que o acordo com Vossa Senhoria continuasse do mesmo jeito que estava, mas esses sete desgraçados que você me ajudou a matar, não confiavam mais em você, eles eram influentes com os bandoleiros e os convenceram a atacar o reino e ignorar o acordo. Eu não pude fazer nada a respeito, apenas seguir os outros. Depois que você começou a retaliação, esses sete desgraçados resolveram te matar, por isso vieram aqui hoje. Eu vim com eles para aproveitar que estavam juntos todos os bandoleiros mais influentes do reino, uma vez que eu conseguisse matar a todos eles, poderia virar eu mesmo o bandoleiro mais influente, o chefe, então eu poderia buscar você e propor novamente o acordo.
— E quem te disse que eu continuo querendo esse acordo? — disse o rei enquanto se aproximava do bandoleiro.
— É claro que você pode se negar a aceitar o acordo, mas isso faria com que nós virássemos inimigos. Então eu teria que cravar uma flecha na sua garganta, como você me sugeriu.
— Eu estou com meu escudo e estamos muito próximos, não acredito que você consiga me acertar antes que eu bote as mãos nesse seu pescocinho de frango.
— Faz sentido, mas calcule comigo. Nessa sala têm, pelo menos, três homens que, se pudessem falar, diriam que tenho uma excelente mira, ou talvez o fato deles não conseguirem mais falar já prove isso. Para que se arriscar em um embate quando o acordo trará benefícios para ambos?
— Valentim era esperto, conseguiu me convencer, embora você também seja esperto, hoje eu vi como é perigoso deixar que bandoleiros vivam e tenham um exército. Creio que é mais seguro me ariscar a tentar te matar aqui e agora, do que fazer um novo acordo que pode eclodir em outra catástrofe como a que aconteceu nos últimos dias.
— E se eu disser que, além do já oferecido por Valentim no antigo acordo, eu também possa te oferecer o paradeiro de Roderick?
— Você sabe onde ele está? — perguntou o rei, finalmente mostrando interesse no diálogo com Eduardo.
— Não só o paradeiro dele, mas também tenho pistas do paradeiro das suas mulheres.
— Isso é verdade?
— Sim meu rei, com essas duas informações o senhor poderá ajudá-lo a completar sua missão, então ele estará de volta, para onde não pode arranjar confusão.
— Se o que você estiver dizendo for verdade, então temos um acordo.
— Sim meu rei, é a mais pura verdade. Agora o senhor e os bandoleiros têm um novo acordo.
[image: ]
Capítulo 21 - Consequências do resgate 

A situação era grave, estavam presos, para ser mais exato eles se trancaram para que a turba ensandecida não os massacrasse, por isso estavam sitiados. O garoto já estava arrependido de ter feito com que os cavaleiros interviessem no enforcamento, ele nunca teria imaginado que aquilo terminaria daquele jeito. Marcel sangrava muito, Adrian não conseguia imaginar o porquê de ele ainda não ter desmaiado. Leon não havia se machucado, mas estava desarmado. Ibraim e o outro homem estavam desacordados, talvez mortos. 

— Você mostrou mesmo para aqueles caipiras como eles devem ter respeito aos grandes cavaleiros de Catônia — gracejou Marcel e tentou gargalhar, mas uma forte dor nas costelas o impediu.
— Em vez de ficar falando asneiras, fique quieto, tenho que estancar esse seu sangramento, ou você vai morrer como o porco que é — enquanto dizia isso, Leon cortava algumas tiras de pano e amarrava-as ao flanco do outro cavaleiro.
— Atingido por um maldito forcado de um camponês lazarento. Isso é uma vergonha. Se aqueles homens estivessem armados de verdade eu já estaria conversando com o Capeta. Talvez eu devesse voltar para o centro de treinamento, velhote.
— Deixe de se fazer de deferente, sei muito bem que você só se distraiu por minha causa. Naquela hora você salvou minha vida, não acho que eu seria capaz de enfrentar todos aqueles camponeses desarmado. Você não é um completo inútil — o velho cavaleiro terminou o curativo e estava visivelmente envergonhado.
— Isso foi o mais próximo de um elogio que você me fez desde que eu te conheço, a sua demonstração de gratidão chega a ser comovente. Da próxima vez, não arremesse sua espada para salvar o merdinha do Adrian, ele não vale o esforço, é só um estorvo e não faria falta a ninguém.
— Vai à merda, Marcel — praguejou o garoto. — Maldita hora a qual eu me preocupei com você, espero que você morra.
— Pelo visto você vai ter que esperar mais, moleque, parece que o velhote conseguiu estancar o sangramento.
— Mas isso não significa que você não corre mais perigo. Você não poderá mais batalhar por alguns dias, me dê sua espada, eu o protegerei.
— Ao inferno você e a sua pena, seu velho desgraçado. Não toque na minha espada — disse furiosamente Marcel, deixando de lado as pilhérias. — Você não tem o direito de segurar minha espada. As suas mãos covardes não são dignas de tocar essa arma. Tome conta da sua vida, pois eu posso me defender muito bem sozinho.
— Pois morra de uma vez, seu traste — disse o cavaleiro furioso pela ofensa. — Faço minha as palavras do garoto, maldita hora em que eu me preocupei com você.
— Vejam, o prefeito está acordando — disse o Adrian, fazendo com que a discussão se encerrasse.
De fato o homem se levantava, aparentemente tivera uma concussão quando a forca  que o prendia fora cortada por Leon. Seu pescoço doía e a marca da corda estava evidente em sua pele. Coçava muito e era excruciante pôr a mão por sobre a pele esfolada.
— Caramba! Minha garganta dói muito. Então foram vocês que me salvaram? Eu lhes devo um agradecimento — disse o homem após se recompor. — Pensei que dessa eu não escapava.
— Ainda é cedo para agradecer — disse Marcel. — Não estamos na sua casa por querer.
— O que aconteceu, exatamente? — perguntou o prefeito, finalmente notando que estava em casa, em seu gabinete de estudos.
— O que você quer saber? — perguntou retoricamente o velho cavaleiro exalando desdém. — Que fizemos a tolice de tentar exercer autoridade contra uma cidade furiosa para salvar um velho bandido e um garoto libertino? É, nós fizemos essa besteira. Você estava vendado, por isso não viu. Eu subi ao púlpito e, com a autoridade de chefe da cavalaria de Catônia, a senhora de Quendor, cancelei os enforcamentos. Os habitantes ficaram contrariados, mas até teria dado certo se um homem não tivesse soltado sua corda pelas nossas costas. Você teve sorte de não ter partido o pescoço. Eu cortei a corda e também o homem por ter desobedecido uma alta autoridade, isso irritou a multidão que começou jogando pedras, depois passaram a querer nos queimar e nos furar com forcados.
— Meu Deus, que loucura — disse o prefeito. — Maldito Roderick, é tudo culpa dele.
— Eu sei bem como é — disse Marcel enquanto se acomodava em uma poltrona. — Para ser bem sincero, eu só ajudei você porque eu o odeio e deduzi que a culpa era dele por você estar sendo enforcado.
— Cale-se, Marcel — disse Leon. — Isso não é verdade. Ajudamos você porque somos cavaleiros de Catônia e vocês de Viseu nos devem subserviência…
— Besteira.
— Já mandei você calar a boca — disse o velho cavaleiro com tanta autoridade na voz que fez até Marcel obedecer. — Como eu dizia, viemos ordenar que você, como prefeito, deve nos leve até o rei de Quendor, pois precisamos chegar lá com urgência. Quando chegamos aqui em Viseu, você estava para ser enforcado e isso dificultaria a burocracia, teríamos que esperar outro prefeito ser eleito, para depois ele nos levar ao rei. Salvamos você porque não queríamos dificultar as coisas para nós, mas parece que fizemos o contrário.
— Eu sou filho do rei — disse Adrian. — Estamos indo até meu pai para que ele nos ajude a deter o cavaleiro chamado Roderick.
— Você é o filho do rei, o menino Adrian? Levado há tantos anos aqui do reino? — indagou Ibraim.
— Sim, sou eu.
— Você não deve se lembrar de mim, mas eu aparecia muitas vezes no castelo de seu pai. Segurei você no colo quando era um bebê. Sabia que tinha achado seu rosto familiar, afinal, você não mudou muita coisa…
— Mudou sim, ele mudou de merdinha para o merda que é agora — interrompeu Marcel. — Sei que é muito bonito que vocês tenham se reencontrado, mas chega de pieguice, vocês não estão ouvindo o barulho? Eles estão derrubando a porta da frente e, dentro em pouco, estarão aqui. Sugiro que parem de falar merda, peguem um livro, uma cadeira, ou qualquer merda que sirva para se defender e fiquem prontos.
— Não será necessário, cavaleiro. Vocês tiveram muita sorte de me trazer até minha casa, principalmente ao meu escritório. Vou seguir sua sugestão e pegar um livro — ao dizer isso o prefeito se encaminhou até uma estante de livros, puxou um, fazendo com que um mecanismo secreto movesse a estante para o lado. Revelando uma passagem. — Venham por aqui.
Ibraim entrou pela passagem, Marcel e Leon entraram logo em seguida. O garoto arrastou o homem ferido para dentro e a passagem se fechou logo em seguida. Caminharam por um corredor estreito e pouco iluminado, logo ele tornou-se uma rampa que, cada vez mais, levava-os para baixo. Depois de alguns minutos, chegaram a uma sala oval, cheia de armas penduradas nas paredes, diversas armaduras estavam empilhadas ao lado de um pequeno monte de moedas de ouro e diamantes. De assento só havia um singelo banco na sala.
— Desculpem a falta de comodidade, mas esse lugar não foi feito para receber visitas. Aqui é o meu local secreto, onde guardo todo o meu tesouro, construído por mim e nunca recebeu os pés de nenhum outro homem.
— Que merda, hein? Acabamos com o seu localzinho onde podia se masturbar sem ser atrapalhado. Agora ele não é mais secreto — disse Marcel enquanto sentava no banco aparentando sentir muita dor nas costelas. — Embora eu não seja mais velho do que vocês dois, ainda assim reivindico o banco para mim.
— Não tem problema algum, pode ficar com ele — disse o prefeito ignorando o motejo. — Como eu dizia, esse local é o meu refúgio, não precisam mais se preocupar, pois aqui estamos a salvo.
— Ibraim, a situação é crítica — disse Leon. — Embora esse canalha ainda possa dizer gracejos, ainda assim morrerá se não for tratado.
— Ele será tratado, depois que vocês me ajudarem a recuperar o meu cargo. Tudo não passou de um plano de meus adversários para me depor.
— Não é do nosso interesse — disse secamente Leon.
— Mas é claro que é. Pelo que eu presumo, vocês são os miseráveis que foram incumbidos da ingrata tarefa de levar Roderick de volta. Não estou certo?
— Algo do tipo. Prossiga.
— Pois fiquem sabendo que posso ajudar. Como podem ver, tenho bastante dinheiro para recompensá-los. Também posso levá-los ao rei, ou até mesmo ao encontro de Roderick, uma vez que ele me disse para onde iria. Todavia, só poderei fazer isso se recuperar meu cargo. Vocês também não estarão seguros enquanto eu não voltar a ser prefeito. Vocês vão ser caçados por terem me ajudado, não conseguirão sair com vida daqui.
— E o que você tem em mente? — perguntou Leon.
— Deixe-me explicar rapidamente a situação na qual vocês se meteram. Sou prefeito de Viseu há mais de cinquenta anos e sempre garanti que a minha cidade fosse a mais respeitada no ramo do tráfico. Nosso trabalho é o mais bem-feito e temos acordos secretos com todos os reinos, tudo por minha causa, do meu trabalho árduo.
— Não é da nossa conta a sua vida miserável — disse Marcel com muita dificuldade. — Não sei se você notou, mas temos pressa.
— Eu não vou me alongar muito, mas tenha paciência, afinal, precisamos conhecer aqueles que teremos que matar.
— Que seriam? — perguntou o chefe da cavalaria.
— Aqueles que anseiam tomar meu posto. Principalmente o homem que você cortou, provavelmente era Ismail, aquele usurário imundo. Ele me odeia porque proíbo que ele bata em seus devedores na cidade, pois gera muita desordem. Ele sempre quis me ver morto, mas ontem foi quando teve a oportunidade de ouro.
— O que houve?
— Roderick, foi isso que houve. Ele chegou na cidade, trazendo esse rapaz no ombro e causando muito estardalhaço. Os guardas vieram para levá-lo à delegacia, mas ele não quis e acabou decepando o dedo de quatro guardas, inclusive o do chefe da guarda.
— Um homem na rua nos contou isso sobre um cavaleiro, logo deduzimos que se tratava de Roderick, pois isso é bem a cara dele — disse Marcel, enquanto fechava os olhos e punha a mão na testa.
— Quatro homens, contra apenas um? — questionou Adrian. — Os seus guardas não são os melhores, não é mesmo?
— Como assim? — perguntou Ibraim com espanto, enquanto Marcel e Leon abriram um sorriso no rosto. — Você não ouviu quando eu disse que se tratava de Roderick?
— Ele ouviu, só é burro demais para entender — disse Leon. — Não ligue para ele, continue.
— Tudo bem. O cavaleiro me contou que achou esse rapaz na estrada, sendo espancado por três homens. Ele interveio, dominou os três homens, amarrou-os fora da estrada, afinal, não conseguiria levar os três para a prisão, e veio para levar o garoto ao hospital, pois ele havia sido muito ferido pelos três homens. Foi um colega chamado Valentim que me alertou que Roderick estava na cidade e era preciso que eu o ajudasse para que ele fosse embora antes de causar uma desgraça.
— Então ele chegou tarde. Finalmente entendi. Quer dizer que Valentim está com ele, por isso achamos seu cavalo, e isso explica o porquê aqueles homens estavam amarrados nos matagais da floresta — disse Marcel abrindo os olhos. — Esses homens foram comidos vivos por lobos porque deixaram eles lá por mais de um dia, nós tivemos que enterrá-los antes que os malditos lobos deixassem apenas suas botas. Por que ninguém foi tirá-los de lá?
— Que horror! — disse o prefeito.
— Horrível mesmo — dessa vez quem falou foi Leon. — Foi uma cena infernal de se ver. Assim como Marcel, eu pergunto, se o Roderick disse ontem onde estavam esses homens, por que eles ficaram lá, amarrados, para servirem de comida aos lobos?
— Ora bolas. Isso se deu porque ele só contou isso para mim e para os guardas que ele mutilou. Antes que eu pudesse mandar alguém para remover esses homens da floresta, começou a revolução que me depôs.
— Como assim, o que aconteceu realmente? — perguntou Adrian.
— Ismail, o usurário, aproveitando-se do fato de eu ter defendido Roderick contra os guardas, foi atiçar os guardas mutilados contra mim. Embora eu alegasse que fiz aquilo para evitar um massacre, não adiantou, eles se inflaram e começaram a convocar homens para me depor.
— Fácil assim? — perguntou Leon. — Você foi prefeito por cinquenta anos, não arrumou aliados nesse período? Como ele conseguiu que a cidade inteira ficasse contra você?
— Mais uma vez a culpa é do Roderick — disse o velho prefeito. — De todas as malditas pessoas do mundo que ele podia ter protegido, foi escolher justamente o homem que já dormiu com metade das mulheres comprometidas de Viseu. Esse canalha desmaiado aí do lado de vocês se chama Alexey, o hobby dele é conquistar mulheres que já tenham parceiros. Os Rocha estavam com ódio mortal dele, pois ele dormiu com Alandrina, uma flor de dezesseis anos, mulher do jovem garoto Rocha; ele também levou para casa a Rosalina, uma bela e madura senhora de trinta e cinco anos, a mulher do senhor Rocha; mas o mais absurdo foi que ele também aliciou a velha senhora Matilda. Uma velhota de mais de 60 anos, justamente a mulher do avô Rocha.
— Coitados, quando estavam tendo sua desforra contra esse malandro, foram interrompidos por Roderick — disse o chefe da cavalaria. — Agora estão mortos e as pobres mulheres, viúvas.
— Pobres mulheres, uma ova — disse Marcel. — Pobres vadias.
— Você é muito insensível, seu lazarento — disse o velho cavaleiro. — Acabou de acontecer uma tragédia aqui.
— Não é por ser uma tragédia que elas deixam de ser vadias.
— Logo você, o filho da maior vadia do mundo.
— Você não é muito bom em ofender, velhote, não devia tentar. Bom, mesmo que minha mãe fosse uma vadia, elas não deixariam de ser vadias também.
— Você por acaso sabe se os homens eram fiéis a essas  mulheres?
— Não sei, mas mesmo que fossem, elas não deixariam de ser vadias. A devassidão deles não as eximiria da delas.
— Você é um porco Marcel, devia se calar como eu já havia mandado.
— Sim, senhor chefe dos cavaleiros — disse com deboche.
— Vocês estão se prendendo a detalhes e estão cortando a minha história.
— Pois prossiga, faremos silêncio.
— Tudo bem, vou continuar. A história da tripla traição das Rochas com Alexey fez com que toda a vila ficasse contra ele e como eu, indiretamente, tive que defendê-lo para evitar um massacre, acabei sendo odiado junto. Ismail inflamou o coração do povo contra mim, eles, ensandecidos, decidiram me enforcar junto com Alexey. Não consigo nem imaginar o que eles teriam feito conosco se soubessem da morte dos Rochas por causa disso tudo.
— Acho que teriam estuprado você e o garanhão aí — sugeriu Marcel.
— Infeliz, será que terei mesmo que arrancar sua língua? — perguntou Leon furiosamente.
— Mas é verdade, multidões fazem coisas terríveis quando estão ensandecidas.
— Nem eu, nem ninguém aqui quer saber a sua opinião estúpida. Agora nos faça um favor e CALE A MALDITA BOCA.
— Sim, senhor — falou de forma debochada o cavaleiro.
— Pela última vez, nos perdoe, Ibraim. Eu prometo que, se esse desgraçado abrir a boca mais uma vez, será a última.
— Tudo bem. Onde eu estava mesmo?
— Os Rocha — ajudou Adrian.
— Sim, depois de ser condenado a forca vocês me salvaram, mas o mestre da cavalaria disse algo que me interessou. O senhor disse que um homem me derrubou do cadafalso, para eu ser enforcado, contrariando suas ordens, e o senhor, por isso, lhe cortou. O que o senhor quis dizer com isso? Por acaso o matou?
— Não, mas ele vai demorar um bocado para poder cavalgar novamente. Dei-lhe um talho na bunda.
— O melhor seria se o tivesse matado, mas eu imaginei que não teria feito isso, sua fama o precede, senhor Leon.
— E qual é essa fama?
— A de ser tão furibundo quanto piedoso — o prefeito disse isso como um elogio, mas o cavaleiro recebeu como uma ofensa.
— Prometo não ser piedoso com a mãe de nenhum mentecapto que tenha a coragem de dizer isso na minha frente. E o senhor, caro Ibraim, fará bem a si mesmo se não me repetir essa afronta.
— Mas que afron... — quis perguntar o velho prefeito antes de ser interrompido.
— Chega de tolices, você já nos contou a sua história, agora nos diga como pretende recuperar seu cargo?
— Bem, nós, caros colegas, deveremos enforcar os conspiradores.
— Não podemos ir contra toda uma cidade — disse Leon. — Não somos o Roderick.
— Então teremos que recuperar nossa credibilidade. Os finados Rochas irão nos ajudar. Vocês me disseram que eles foram enterrados, não é? Onde foi? Vamos precisar dos corpos.
Capítulo 22 - O prefeito 

​Adrian estava aterrorizado. Se ver os corpos pela primeira vez foi traumático para ele, agora, vendo-os serem exumados, fez com que ele ficasse catatônico. Foi Marcel quem o acordou com um tapa na nuca.
​— Ó estafermo, se mova e me ajude — falou o cavaleiro enquanto estirava um pano no chão.
​— Eu não consigo, Marcel. Sei que disse que ajudaria, mas eu não consi... — antes que pudesse terminar levou um soco no estômago.
​— Isso aqui não é brincadeira, seu saco de lixo. Você disse que conseguiria e agora vai ter que ir até o final. Se você não conseguir, Leon vai morrer. Você é tão covarde a ponto de deixar morrer o homem que tem te criado? Pois é isso que vai acontecer se você não me ajudar a enrolar esses pedaços de carne.
​— Eu vou vomitar.
​— Pois vomite, não tem problema, o importante é que me ajude a desenterrar esses desgraçados e a enrolá-los nessas mortalhas. Os velhos já foram fazer a parte deles, não podemos falhar na nossa.
​— Você fala como se fosse fácil.
​— Eu sei que não é fácil, moleque. Eu também vomitei quando tive que mexer em cadáveres pela primeira vez. Passei um mês sem dormir quando vi uma criança morta pela primeira vez, mas pode ter certeza que o pior é ter que enterrar um amigo. Estamos sempre em guerra garoto, somos cavaleiros e, embora você não seja sagrado e provavelmente nunca seja, agora que entrou nesse mundo, você nunca mais vai sair. Eu já enterrei homens que eu respeitava e admirava, inclusive alguns que eu considerava como irmãos. Se você não conseguir levar esses homens agora, mais tarde vai ter que enterrar o Leon.
​O garoto anuiu com a cabeça e começou a indigesta tarefa. Tinha que cavar cuidadosamente com as mãos para que os corpos não fossem destroçados. Teve de lutar muito para não desmaiar, principalmente depois que, sem querer, tirou algumas tripas do corpo do mais jovem. Vomitou muito e chegou a perder os sentidos por alguns instantes. Por um átimo de segundo sentiu inveja de Marcel, que fazia a mesma tarefa, mas não mostrava, nem de longe, sentir qualquer dificuldade em executá-la. Foi só depois de prestar bastante atenção que ele pôde reparar nos olhos do cavaleiro, eles estavam opacos e sem brilho, pareciam estar acostumados com a dor a tal ponto que já haviam esquecido que deveriam mostrar emoções nessa situação. O garoto rezou para que nunca chegasse a ponto de ter um olhar daqueles.
​Demoraram cerca de trinta minutos para remover os três corpos e colocá-los nas mortalhas. Teriam feito em menos tempo, não fosse o alto grau de debilidade de Marcel somado à grande ojeriza de Adrian. O cavaleiro ainda ameaçou desmaiar, devido ao excesso, mas um trago em uma bebida velha que trazia afivelada na cintura fez com que ele recuperasse o ânimo. Foram o mais rápido possível, pois sabiam que tinham pouco tempo.
***
​O usurário cuspia sangue e até alguns dentes, mas não conseguia segurar o riso que tinha estampado nos lábios. Enquanto Ibraim, que tinha os punhos marcados pelo sangue do inimigo e podia fazer dele o que quisesse, estava aflito e seu rosto mostrava uma grande angústia.
​— Você pode me bater o quanto quiser, seu velho desgraçado, mas nada mudará o fato de que você está perdido — disse Ismail, para depois cair na gargalhada.
​— Cale a boca! — gritou Ibraim furioso, o outro o irritava tanto que não pôde conter mais um soco que desferiu na boca do usurário, mostrando mais força do que dava para imaginar que um homem na idade dele poderia ter.
​— Não se exceda, Ibraim — disse Leon enquanto segurava o punho do prefeito para que ele não batesse mais no outro. — Nós precisamos dele vivo, ou então morreremos, você sabe disso.
​— Pois eu não ligo, pelo menos vou levar esse desgraçado pro inferno junto com a gente.
​— Mas eu ligo, não quero morrer ainda e não vou permitir que você continue a espancá-lo, ou poderá matá-lo.
​— Ouça o cão catoniano, Ibraim — disse Ismail. — Ele sabe o que diz. Por muitos anos você tem lambido as bolas dos catonianos, não pare agora. Obedeça ao seu senhor.
​— Ora, seu… — praguejou o prefeito, que, uma vez que estava com as mãos presas pelo Leon, passou a desferir pontapés em Ismail. Leon afastou o prefeito, mas antes deixou que ele acertasse alguns dos golpes, pois também tinha se irritado com a ofensa.
​— Fique aí — disse Leon, enquanto jogava Ibraim em um sofá a alguns metros de Ismail. — Deixe que eu negocio com ele.
​— Isso mesmo, seu cachorro velho, fique aí do lado enquanto os homens de verdade conversam — Ibraim fez menção de que responderia à ofensa, mas Leon fez um sinal indicando que não permitiria. O prefeito, contrariado, cruzou os braços e engoliu a pilhéria em seco e deixou Leon continuar com a conversa.
​— Chega de irrisão — disse o cavaleiro —, Ismail, estamos aqui para negociar.
​— Negociar, você diz, mas até agora só me trouxeram ofensas e violência. Mataram os meus seguranças e invadiram a minha casa. Que espécie de negociante estúpido é a de vocês dois?
​— Estúpido é você, já apresentamos nossa proposta e você ainda não a entendeu. Já mostramos que não estamos para brincadeira, você deve nos obedecer, ou não terá um final diferente do que teve os seus guardas.
​— E você acha mesmo que eu acreditaria nas suas falácias? Se pretendia mesmo, não devia ter dito que a vida de vocês dependia de mim, embora eu já soubesse, dizer assim em voz alta me dá o atestado de estupidez de vocês de mãos beijadas.
​— Não se confie mui…
​— Não é uma questão de confiança, cavaleiro, mas sim de lógica e eu sou muito bom com ela. Você errou miseravelmente quando deixou que o meu escravo moleque fugisse, deveria tê-lo matado, como fez aos meus guardas. Agora que ele está livre, trará toda a cidade armada para pegar vocês dois. A sua ridícula pena condenou a vocês dois. Ouçam os sons, já estão chegando — realmente já dava para ouvir um amontoado de gritos se aproximando, como se um pequeno exército se movesse na direção da casa do usurário.
​— Meu Deus — exclamou Leon e empunhou sua espada.
​— Ah! Ah! Ah! Não seja ridículo, cavaleiro. O que você poderia fazer contra uma cidade inteira apenas com uma espada? Acaso pensa que é um Roderick?
​— Então você conhecia as capacidades de Roderick? — indagou Leon. — E mesmo sabendo que o prefeito o ajudou para evitar que ele causasse uma desgraça maior na cidade, você incitou o povo contra ele, não é verdade?
​— Claro que eu conheço a fama dos Rodericks, não sou nenhum estúpido. Embora não apareça um há muitos anos, só cretinos não conhecem seu legado. Sim, eu sei que o prefeito salvou a cidade, mas eu estou cagando para isso. O que eu quero mesmo é tomar o cargo desse cretino e o Roderick foi muito gentil em me ajudar.
​— Você é um lixo mesmo, mas, como você já sabe, precisamos de você para sairmos incólumes daqui.
​— O que você realmente pretende, cavaleiro? Por que invadiu minha casa? O que você ganhou ao salvar o prefeito? O que vocês fazem em Viseu?
​— Só estávamos de passagem, precisávamos do prefeito vivo para que ele nos levasse ao rei Aldenor, por isso salvamos ele da morte, mas não tínhamos ideia que a situação chegaria a tal ponto. Agora estamos sendo caçados e você é o único homem que ainda tem influência suficiente para nos proteger.
​— E por que eu faria isso?
​— Porque, se não, eu castro você e deixo você sangrando como um porco até a morte. Isso é o suficiente?
​— Não, isso não é o suficiente. Eu quero o cargo para mim. Se o prefeito morrer, o cargo ficará vago, então haverá eleições e existem outros homens influentes na cidade, não quero correr o risco de perder. O prefeito pode passar o cargo para mim, então eu convencerei a população a mudar a pena de vocês para expulsão, ao invés da pena capital que incorre sob suas cabeças. Eu tenho muito dinheiro e muitos infiltrados, facilmente poderei influenciar a população a amenizar sua fúria.
​— Nunca — disse Ibraim —, um rato como você não mere…
​— Fechado — disse Leon, cortando a fala do outro.
​— Eu não concordei com isso.
​— Claro que concorda, ou então será você a morrer castrado como um porco. Juro por todos os deuses, se você não passar seu cargo a esse homem, eu mato você, Ibraim. Eu estou nessa enrascada por sua culpa, se eu não tivesse te salvado demoraria, mas eu conseguiria chegar incólume ao rei Aldenor. Pense o seguinte, tudo o que você tem agora é um bônus, sua vida teria acabado naquele cadafalso, só está vivo por minha causa, então você me deve isso. Esqueça o cargo, você já trabalha nele há muito tempo, chegou a hora de você pegar sua riqueza e se aposentar.
​O velho hesitou, mas por fim disse:
​— Tudo bem — cedeu ele após alguns segundos em silêncio.
— Vejam, a cidade inteira já está do lado de fora da minha casa, eu vou lá fora apaziguar os ânimos a ponto de eles não os matarem assim que os virem. Assim que vocês saírem, o prefeito poderá falar ao povo que passa seu cargo para mim.
***
​Viseu era uma cidade pequena, um legítimo vilarejo, mas tinha um grande número de habitantes, cerca de cinco mil pessoas cercavam a casa de Ismail. O usurário apareceu diante desse público e começou a discursar com o auxílio de um cone, que ele, por ser homem público, normalmente utilizava para se comunicar nas reuniões da prefeitura. Seu discurso falava sobre o perdão, que todos os homens o mereciam, até mesmo Ibraim. Inicialmente as pessoas vaiaram esse seu discurso, mas depois que vários aliados dele começaram a gritar em apoio e promessas de dinheiro foram feitas, algo mudou, o público foi tornando-se cada vez mais receptivo. No fim, grande parte da animosidade contra o prefeito havia desaparecido, até mesmo por aqueles que foram feridos pelos cavaleiros. É estranho, eu sei, mas ainda há de nascer o homem que vai entender porque multidões são tão suscetíveis de logro.
​Ibraim e Leon apareceram diante da multidão, foram vaiados e tomates podres foram atirados em seus corpos, o que provava que Ismail tinha sido bem-sucedido em amenizar a fúria da população, ou então eles seriam recebidos com tochas e forcados. Foi difícil fazer com que a população fizesse silêncio para que o prefeito pudesse falar, mas novas promessas monetárias e insistência por parte de Ismail fizeram com que a turba se aquietasse.
​— Senhoras e senhores, obrigado pela paciência — disse o usurário. — Esse é um homem arrependido, que ajudou um libidinoso e deixou que soldados de Viseu fossem feridos por estrangeiros, mas está arrependido e merece nosso perdão por tudo o que já fez por nós no passado. No entanto, ele não pode mais ser nosso prefeito depois de toda essa inépcia, por isso vai falar algumas palavras para todos agora.
​— Querido e amado povo de Viseu — disse o prefeito. — Fico feliz que finalmente me ouçam, depois de toda a confusão me fez estar pendurado na forca. Durante mais de cinquenta anos fui prefeito dessa cidade, mas lembro como se fosse hoje o dia em que fui eleito. Eu era um homem jovem, praticamente um garoto. Muitos achavam que eu não conseguiria, que a cidade afundaria na minha gestão, mas isso não aconteceu, prosperamos. A maioria aqui pode até não saber, mas Viseu era uma pocilga, não tínhamos mil habitantes e todos eles viviam na miséria, éramos extorquidos por Catônia e também por nosso próprio rei, o finado Altamir. Eu batalhei junto com vocês e hoje nós temos uma bela cidade, sem violência e que prospera a passos largos. Essa jornada não foi fácil e eu perdi muitas coisas no meio do caminho. Quando Viseu foi acometida pela Peste Virulenta, todos queria fugir da cidade, mas eu permaneci. Consegui ajuda das melhores curandeiras do mundo e elas, com suas ervas misteriosas, conseguiram curar essa cidade que eu tanto amo, mas minha mulher não resistiu, morreu da doença que não teria contraído se eu tivesse fugido para longe. Eu não me arrependo de ter ficado, pois minha mulher também amava Viseu e foi a maior guerreira que já tombou em defesa dessa cidade.
​— Isso é muito bonito, Ibraim, — disse Ismail — mas não seria melhor dizer logo o que você tem para dizer, sem rodeios?
​— Estou dizendo tudo que tenho para dizer, cada palavra aqui importa para que meu povo entenda o grande amor que sinto por eles. Muitos aqui devem lembrar que não foram só as doenças que enfrentamos nesses cinquenta anos, mas também uma guerra por direitos econômicos. Estamos localizados em um ponto crucial para o comércio não usual de Catônia até Quendor. Nós somos o ponto de ligação dessas duas grandes potências. Impostos abusivos, roubos e violências eram o que sofríamos diariamente, mas lutamos, pegamos em armas e garantimos o nosso direito de comércio não usual respeitado. Temos acordo com os homens de negócios escusos de Catônia e com os do nosso reino, para que sejamos respeitados, pois assim o comércio não usual pode existir sem grande alarde. Meus dois filhos morreram nessa batalha e hoje jazem sob sete palmos dessa terra que tanto amaram. Dito isso, muito me entristece que vocês, o povo que amo e que deveria saber que são tudo que tenho na vida, achem que eu defenderia um libidinoso, que assediou a mulher de muitos homens decentes, sem um motivo justo.
​— O que você está dizendo, Ibraim? — perguntou furiosamente o usurário. — Não foi isso que você disse que falaria a esse povo honrado. Me disse que pediria perdão e entregaria seu cargo a um homem decente.
​— É o que você deseja, não é, Ismail? Que eu, o homem que sempre protegeu seus devedores, que nunca permitiu que você os espancasse, desistisse do meu cargo. Afirmo perante todos que desistirei do meu cargo se, depois das revelações que tenho a fazer, for do desejo do povo.
​— Chega das calúnias desse canalha, povo de Viseu, levemos esse crápula de volta à forca — disse Ismail, tentando calar Ibraim, mas já era tarde. O povo se comoveu com o discurso cheio de emoção do prefeito e queria ouvi-lo até o final, alguns poucos amigos do usurário fizeram menção de atacar Ibraim, mas apenas a presença de Leon, que claramente protegeria o velho, foi suficiente para fazê-los desistir.
​— É muito engraçado que esse usurário, que eu sempre permiti que trabalhasse na cidade, que sempre foi respeitado por mim, venha nos falar sobre calúnia e canalhice, quando ele é o verdadeiro mentiroso e cafajeste. Sei que, pelo menos, metade dos que estão aqui devem dinheiro a este homem. Vocês sabem, ou deveriam saber, que aqueles que não pagam em dia, os juros absurdos que esse porco lhes cobra, seria espancado por essa víbora, não fosse por mim, que não permito balbúrdia aqui em Viseu. Quantas vezes eu não proibi esse homem de tomar todos os pertences de seus devedores? Que lhes espancassem em praça pública? Daqui mesmo eu consigo ver alguns rostos que teriam tido essa desgraça, não fosse por minha proibição. Não precisam virar o rosto envergonhados, não digo isso para me vangloriar, nem para dizer que me devam alguma coisa, mas para mostrar os motivos que fizeram com que este canalha quisesse se vingar de mim e do bom povo desta cidade.
​— Tolice, esse homem é um mentiroso, calem a sua boca — vociferou Ismail, mas acabou tendo seu cone tomado por Leon.
​— Vocês veem que ele quer me calar? Isso é porque ele quer fazê-los de trouxa. Ele tem tramado contra mim e contra esta cidade há anos. Uma vez que ele não podia usar de violência, para punir seus devedores e orquestrar seus planos contra mim, ele se utilizou de um artifício torpe. Contratou aquele garoto, Alexey, para seduzir a mulher de todos os homens que lhe devessem dinheiro. Não adianta negar, eu sei de tudo, o próprio Alexey me revelou a verdade. Meu povo, Alexey desistiu de trabalhar para este canalha quando ele fez uma coisa abominável. Como vocês devem saber, as três senhoras da família Rocha foram seduzidas por Alexey, quando os Rochas levaram o sedutor para fora da cidade, para vingar-se da ofensa, foram emboscados por Ismail, que os matou. Sim, senhores, os Rochas estão mortos e foi o maldito usurário que os matou. Você pode negar o quanto quiser, mas eu tenho uma testemunha: o próprio Alexey. Ele se entregou à guarda. Vejam, ali vêm os guardas trazendo o jovem Alexey acorrentado. Tragam-no para cá, para que ele possa falar ao povo.
​O chefe da guarda e oito soldados traziam Alexey acorrentado. Esses guardas prenderam Ismail. Muitos protestavam, principalmente os aliados do usurário, gritando calúnia. Depois de muito pedido do prefeito, a população fez silêncio, para que Alexey pudesse dar seu depoimento.
​— Estou muito envergonhado de ter trabalhado para esse homem. Eu devia dinheiro a ele e o maldito me ameaçou de morte, caso eu não o obedecesse. Ele me obrigou a seduzir as mulheres dessa cidade para se vingar daqueles que o deviam. No começo, eu fiz tudo de bom grado, mas ele queria mais do que tornar seus devedores cornos. Os Rochas lhe deviam muito dinheiro e espalhavam aos sete ventos que não lhe pagariam nada. O usurário me fez seduzir as três mulheres dos Rochas, para que eles ficassem furiosos e me levassem para fora da cidade, lá Ismail poderia fazer o que quisesse com eles. Os Rochas caíram na emboscada, mas eu achava que ele apenas daria uma sova neles. Eu estava errado, o desgraçado os matou e disse que os enterraria em seu quintal, para que ele pudesse mijar sobre seus corpos todos os dias. Eu fiquei muito assustado e disse que não trabalharia mais para ele. O desgraçado ficou com medo de que eu abrisse a boca, então mandou me matar também. Seus homens me espancaram e teriam me matado se um cavaleiro de Catônia, acompanhado por Valentim, que muitos aqui devem conhecer como o líder dos bandoleiros de Catônia, não tivessem me salvado. Eles mataram os capangas de Ismail, eu contei toda a história para eles, mas acabei desmaiando depois disso. Como vocês sabem, o cavaleiro me levou ao hospital e acabou discutindo com os guardas. Enquanto isso, Valentim foi contar tudo ao prefeito, que queria investigar antes de mandar prender Ismail. Ele não me defendeu porque gosta de mim, mas sim porque eu poderia provar que Ismail era um assassino. Ele defendeu o cavaleiro porque tudo foi um mal entendido.
​— Isso tudo é mentira — gritava enlouquecidamente Ismail. — Isso é mentira, porque vocês estão me prendendo?
​A multidão se dividia, alguns acreditavam na história, mas muitos achavam-na muito fabulosa. Os guardas que prenderam Ismail eram todos homens que foram traídos e, tomados pela fúria que só um corno pode entender, acreditaram em qualquer coisa que eles pudessem culpar pela traição de suas mulheres. Eles podiam culpar suas grosserias, seus maus modos, suas faltas de virilidade, suas ausências, mas era mais fácil culpar o homem a quem eles deviam dinheiro, por isso foi fácil convencê-los dessa história. Os aliados do usurário começaram a incitar o povo contra aquela história que eles chamavam de armação.
​— Vejam no quintal, vejam no quintal — não parava de repetir Alexey. Foi só depois que o próprio Ismail disse que não havia problema, que podiam revistar seu quintal, pois não tinha nenhum cadáver por lá. Ele estava errado, havia três corpos em seu quintal, embora estivessem bem estraçalhados, ainda dava para reconhecer que eram os Rochas. O usurário quase teve um infarto, primeiro do susto, depois foi da sova que tomou, uma vez que toda a cidade passou a acreditar em Ibraim e o espancamento do cafajeste começou. Até os aliados de Ismail ficaram furiosos e o agrediram, por muito pouco ele não morreu ali mesmo. Foi só quando o prefeito implorou para que a população parasse para ouvi-lo que o usurário teve uma trégua.
​— Querido povo de Viseu. Embora esse canalha tenha posto vocês contra mim e também tenha mandado seduzir a mulher de muitos, ele me mostrou clemência, farei o mesmo. Vocês decidirão se ele vai ficar vivo, ou se ele vai morrer junto com todas as dívidas que as pessoas têm com ele.
​Quase não deu tempo do prefeito terminar de falar, o povo já havia amarrado uma corda em uma casa e o usurário foi enforcado ali mesmo. Ibraim proclamou que a casa do usurário poderia ser saqueada como modo de compensação aos homens traídos. Seu cargo como prefeito estava garantido por muito tempo.
Capítulo 23 - Apollion, a besta 

Era praticamente como Valentim imaginara: uma criatura de cheiro nauseabundo. Sua pele era viscosa e enegrecida, como a de um peixe sem escamas; seus olhos eram esbranquiçados e sem pupilas; seus dedos eram finos a ponto de se parecerem com garras; dois chifres adornavam sua testa; tinha orelhas grandes e pontudas; até mesmo possuía cauda, parecida com a de um jacaré, mas, mesmo com tudo isso, não era nem de longe o que o bandoleiro esperava dele. Enfim, acreditava que seria uma criatura assustadora, um monstro imponente e assustador, mas a realidade era bem diferente.
— O que é isso? — indagou Valentim enquanto entrava no quarto.
— Eu também estou surpreso — disse Roderick. — Então este é o poderoso demônio sobre o qual você havia nos comentado?
— Sim, senhores, apresento-lhes Apollion, a besta — disse Paulo enquanto apontava para o dono do casebre.
— Eu não estava esperando por visitas — disse o demônio enquanto saía do quarto e acendia algumas velas na entrada do casebre.
— Ele é fanho? — perguntou Valentim.
— Ele também me pareceu fanho! — disse o cavaleiro.
— Eu não havia reparado — disse Paulo, afetando surpresa.
— Vocês gostam de biscoitos? — perguntou o demônio, voltando com uma tigela cheia deles. Roderick e Valentim recusaram, mas Paulo aceitou efusivamente.
— Você sabe mesmo como ser um bom anfitrião, seu diabinho. Sabe que eu não resisto a esses biscoitos, mas seria melhor se eles viessem acompanhados de uma boa bebida.
— Que sorte a sua, eu tenho uma ótima bebida no porão — disse a criatura enquanto gargalhava animadamente.
— Mentira sua, seu ardiloso — disse Paulo de maneira extremamente expansiva.
— Eu juro que é verdade, vou buscar e já trago para vocês provarem — disse e saiu correndo alegremente ao porão. Valentim e Roderick olhavam estupefatos para o monge, que fingia não estar atento, até que ele resolveu quebrar o silêncio.
— Ele é um ótimo camarada, bem prestativo.
— Como assim? Não era para ele ser um demônio, uma criatura sem coração e torpe? — quis saber Valentim.
— Por que você achou isso?
— Ora bolas! Primeiro porque eu nunca ouvi falar bem de demônio nenhum. Segundo que você mesmo nos estava dizendo que ele era perigoso e coisas do tipo.
— Foi mesmo? É, talvez eu possa ter exagerado um pouco.
— Um pouco? Ele tem menos de sete palmos de altura, é fanho, tem um sorriso estúpido e nos ofereceu biscoitos. Essa história está muito mal contada. De que espécie de demônio é esse? Isso me cheira a mais uma das suas armações.
— Não tem armação nenhuma, Valentim, eu disse que traria vocês ao reino dos demônios e aqui estão vocês. Eu também disse que apresentaria vocês a demônios e estamos na casa de um.
— Mas no que ele poderá nos ajudar, Paulo? — indagou Roderick. — Ele não me parece muito útil.
— Olha aqui vocês dois, ele pode parecer um anão, ser magrelo, feioso, fedorento, asqueroso, fanho e ser tão esquisito que dá vontade de lhe dar uma surra, mas ele é um demônio, então deve servir para nos ajudar. Por que vocês estão fazendo essa cara? Ele está atrás de mim, não está?
— Estou — disse o demônio com uma voz mais fanha que o normal e chorosa. Ele deixou um odre com bebida cair ao chão e saiu correndo para o porão aos prantos. Paulo apanhou a bebida e tomou um trago.
— Nossa, essa é boa mesmo. Provem aqui.
— O tal de Apollion estava chorando — disse Roderick. — Não seria melhor ir lá falar com ele? Parece que você o ofendeu.
— Ah, não se preocupe, já eu vou falar com ele. É sempre assim, ele é muito emotivo. Bebam! Esperem aqui que eu vou buscá-lo.
O cavaleiro e o bandoleiro recusaram a oferta, Paulo então tomou o odre inteiro e desceu ao porão. Depois de alguns minutos ele subiu acompanhado de Apollion, fazendo-lhe cócegas e contando gracejos. O demônio gargalhava e parecia não ter mais nenhum traço de rancor pelas ofensas. O quarto tinha uma pequena mesa com meia dúzia de bancos. Paulo convidou todos a se sentarem.
— Bom, cavalheiros, agora que estamos todos sentados, vamos falar de negócios. Apollion, trouxe-lhe esses dois homens para que possam negociar com você, mas creio que apenas o cavaleiro o queira.
— Em que posso ajudar vocês? Espero que saibam que os amigos de Paulo são meus amigos também.
— Obrigado — disse Roderick. — Preciso urgentemente de informações.
— O que nós precisaremos pagar para receber informações? — indagou Valentim, sempre desconfiado.
— Se eu puder ajudar com essas informações, o farei sem paga. Se pensam que vou lhes roubar a alma apenas por conversarem comigo, estão enganados.
— Então quer dizer que pode roubar nossas almas, não com conversa, mas com outro artifício?
— Não se preocupe com isso. Senhor?
— Valentim, me chamo Valentim.
— Não se preocupe com isso, senhor Valentim. Nós demônios não conseguimos tirar a alma de ninguém sem um contrato.
— Como assim?
— Significa que nós fazemos uma proposta, que esteja ao alcance dos nossos poderes, se a pessoa aceita, aí sim podemos ser donos da alma da pessoa.
— Conta a história toda, Apollion — disse Paulo enquanto tentava roer as unhas dos pés. — Esses dois não sabem de quase nada, sobre a guerra nem sobre vocês.
— Então, meus amigos, muita atenção, pois vocês vão ouvir a história de alguém que esteve lá e presenciou tudo.
— Que história é essa? — indagou Roderick confuso.
— A história do porquê existe esse reino dos demônios e como as pessoas fazem para vir aqui para receberem poderes deles.
— E por que precisamos saber disso? — perguntou Valentim com desdém.
— Para que depois, quando estivermos falando sobre quem raptou as mulheres do Augusto, não fiquem perguntando asneiras como a que você perguntou agora — disse Paulo enquanto finalmente conseguia arrancar um pedaço de unha que estava encravado em seu dedão.
— Que mulheres, Valentim? — perguntou Apollion.
— O Augusto vai falar com você sobre isso depois da sua história — enquanto falava, Paulo acabou cuspindo o pedaço de unha, que foi cair na boca de Valentim, este, por sua vez, irritou-se e, só com muito esforço de Roderick, foi tirado de cima do monge.
— Vocês são engraçados — disse Apollion enquanto dava uma risada tão ridícula que até Valentim esqueceu a raiva que teve para ficar constrangido por ele. — Não é normal que alguém chegue aqui sem saber de nada. Aqui, no reino dos demônios, normalmente só aparecem monges. Aqui não é um bom lugar para pessoas desavisadas. Tiveram sorte de ter parado no meu território, antes das barreiras.
— Eles não tiveram sorte, tiveram a mim como guia, que, além de não querer me arriscar com outro demônio que não seja você, também não sei como fazer. Meus parcos estudos só me permitem chegar até você
— Barreiras? Do que vocês estão falando? — quis saber Valentim.
— Nossa! Quer dizer que vocês não sabem nem sobre as barreiras?
— Nada mesmo, eles são puros e virgens no assunto.
— Bem, então deixe-me começar. Há muito tempo atrás, numa época em que vocês humanos ainda nem existiam, uma guerra foi deflagrada. Nós, os demônios, queríamos ser os donos do universo, então nós nos unimos para que esse objetivo se tornasse realidade. Viajamos pelos mundos e pelos planos, nos apropriando das almas de seres como vocês. O problema é que alguns dos nossos irmãos, os anjos, não queriam deixar que essa nossa ambição se concretizasse. Eles formaram um exército para nos enfrentar. Nossa batalha foi na lua desse planeta aqui, é por isso que vocês podem vê-la despedaçada do jeito que está. Os anjos não eram tão poderosos, mas estavam em maior número, fomos derrotados e feitos prisioneiros nesse planeta, que acabou virando o reino dos demônios.
— Então aqui já foi um lugar normal? — quis saber Roderick.
— Sim, esse já foi um planeta como o que vocês moram. Os anjos preferiam ter nos matado, mas não lhes foi permitido tomar nossas vidas, então eles criaram as barreiras de luz.
— Você se refere àquela gigantesca parede de luz?
— Sim, exatamente. Embora ocupe toda a nossa visão, não dá para se ter a real dimensão dela apenas olhando. As barreiras de luz são paredes circulares, elas vão do chão até os confins do firmamento e são praticamente intransponíveis. Dentro desse círculo de luz, está aprisionado um demônio. Dentro dele há uma outra parede circular de luz, dentro dessa também há um demónio e também tem outra parede. Ou seja, são diversos círculos luminosos, de vários tamanhos, os menores ficam dentro dos maiores, até o último, que fica no centro de todos os círculos. Quanto mais forte é o demônio, mais próximo do centro das paredes circulares ele está. No último círculo está nosso mestre, o poderoso Magog. Seu círculo de luz é tão pequeno que ele tem de ficar em pé.
— Então vocês ficam presos entre um círculo grande e outro pequeno?
— Exato. Círculos, dentro de círculos e dentro de cada um deles há um demônio.
— O que essas barreiras têm de tão especial para fazer com que vocês não consigam passar? — indagou o cavaleiro.
— Essas barreiras foram feitas com a junção do poder espiritual dos anjos. As barreiras dividem os demônios por força, o mais poderoso demônio, que é o mestre Magog, foi preso pela barreira mais poderosa. Ela é pequena, mas possui uma grande condensação de poder espiritual. Logo após, vem a barreira do grande general Hazeroth, que também é muito forte, mas não tão forte quanto a de Magog. O grande mestre seria capaz de romper as outras barreiras, mas não a sua, o general também pode romper muitas barreiras, mas não a sua nem a de Magog. Assim, quanto mais fraco for o demônio, mais fraca é a sua barreira.
— Quer dizer que nós também estamos dentro de uma barreira? — quis saber Valentim.
— Não, nós não — disse Apollion a contragosto.
— Como assim? Você não é um demônio como os outros? Por que não está preso como eles?
— Ah... Bem... É que os anjos... Sabe... Como eu posso dizer... Eles decidiram por não me prender.
— Mas por quê? Você por um acaso traiu os outros demônios?
— Claro que não. Eu nunca teria coragem de trair o poderoso Magog.
— Então por quê?
— É difícil explicar.
— É porque os anjos o acham inofensivo — disse Paulo antes de cair na gargalhada.
— Ah, Paulo, para com isso, você disse que não ia mais brincar com a minha cara — disse Apollion com a voz chorosa.
— Espera um pouco, isso é verdade, Apollion? — indagou Valentim.
— Não, claro que não. Bem, não é exatamente como esse bobão está dizendo. Os anjos fizeram as barreiras, mas, no final, eles estavam muito exaustos para fazer outra, então eu acabei sem. Mas antes de irem embora, eles disseram que eu não deveria sair desse planeta e que futuramente eles viriam fazer uma barreira para mim.
— Isso faz quanto tempo? — perguntou Paulo fazendo graça.
— Bem... Faz um tempo…
— Quanto tempo? — o sorriso em sua boca estava cada vez maior.
— Passaram-se anos, tudo bem para você? Passaram-se anos, agora deixe-me terminar a história.
— Vamos lá, seja mais exato. Eu sei que você consegue.
— Por que você está fazendo isso? — indagou Apollion visivelmente irritado.
— Eu quero chegar a um ponto. Quantos anos?
— Dezoito mil duzentos e setenta e três anos e duzentos e cinquenta dias. Por um acaso você quer saber as horas e os minutos também?
— Não precisa, munido dessa informação eu consigo concluir o quanto eles te consideram perigoso — mal terminou de falar, Paulo começou a gargalhar tão expansivamente que Valentim e Roderick tiveram que se esforçar para não acompanhá-lo.
— Você vira um imbecil quando está bêbado. Maldita hora na qual eu te ofereci bebida. Aliás, maldita a hora foi a que eu comprei sua alma. Se eu pudesse voltar atrás, eu o faria — após dizer isso, Apollion se entregou aos prantos e correu para o porão da casa.
— Que diabos foi isso? — perguntou Valentim.
— Quem poderia imaginar uma história como essa? — disse Roderick reflexivo.
— Ai meu Deus, eu vou me mijar de rir. Ah, que droga, mijei. Já eu volto. Vou logo antes que eu faça um serviço mais barroso.
— Calma aí — disse Valentim. — Você tem muito o que nos explicar. Nos disse que traria até um demônio perigoso, mas na verdade nos trouxe a um que é anão, fanho e tão inofensivo que os anjos que prenderam ele nem se deram ao trabalho de fechar sua cela. Não fosse só isso, agora ficamos sabendo que ele comprou sua alma, isso é verdade? A troco de quê, Paulo? O que você está planejando?
— Bom, eu planejava ir lá fora antes de me cagar, mas agora já é tarde para isso. Quanto ao Apollion, vocês não deviam subestimá-lo.
— Então é verdade? — perguntou Roderick. — Apollion comprou sua alma?
— Sim, ele comprou. Quando eu morrer ele vai ter direito sobre ela.
— E o que ele te deu em troca?
— A coisa mais preciosa que eu tenho.
— Desembucha logo de uma vez — disse Valentim.
— Meu caro e apressado amigo, o que ele me deu foi uma habilidade, algo tão extraordinário que faz inveja ao mais rico dos reis.
— O quê, desgraçado? Fala logo.
— Ele me deu…
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Capítulo 24 - A vaca amarela 

Roderick e Valentim estavam embasbacados, o cavaleiro ainda tentava acreditar que o outro estava brincando, mas o bandoleiro tinha certeza que o monge estava falando sério. O pequeno demônio já havia voltado do porão e já tinha perdoado a implicância do monge. Paulo sorria e já falava sobre outro assunto, brincava com Apollion, que gargalhava tanto a ponto de se engasgar e soltar catarro pelas narinas. Foi Valentim quem voltou a tocar no assunto.
— Paulo, eu já vi muitos relatos de suas asneiras, mas essa é de longe a coisa mais estúpida que eu já ouvi.
— Isso é sério, Paulo? — indagou o cavaleiro. — Por favor, me diga que esta é mais uma de suas brincadeiras.
— Vocês também acharam incrível?
— Não, seu asno, nós não achamos incrível, muito pelo contrário.
— Ele tem razão, Paulo. Você cometeu uma tolice.
— Vocês estão falando sério? — indagou o monge mostrando surpresa. — Vocês dois realmente acham que fiz um negócio ruim?
— Não, Paulo, um negócio ruim seria um eufemismo gigantesco ao se comparar com o que você fez. Atirar uma faca para o alto e tentar apará-la com a língua é um negócio ruim. O que você fez excede todas as concepções de negócio ruim.
— O Valentim tem razão, Paulo, isso não me pareceu um negócio justo.
— Pensando bem, agora que vocês falaram me bateu uma dúvida. Pode ser que eu tenha sido injusto com o Apollion, mas eu só tinha uma alma, não poderia ter dado mais.
— Não é isso que nós queremos dizer — falou o cavaleiro. — O que queremos dizer é que sua alma imortal vale mais do que a habilidade de poder beber sem ficar de ressaca.
— O quê? Claro que não, esse foi o melhor acordo que fiz na vida. Vocês falam isso porque não bebem como eu bebo. Era terrível ter que acordar, dia após dia, cada vez pior. Agora eu posso ficar ébrio o tanto que eu quiser e não há problema algum. No outro dia eu estou pronto para mais uma.
— Você poderia simplesmente parar de beber, seu imbecil — atalhou Valentim.
— Claro, do mesmo jeito que o sol pode deixar de nascer e se pôr; da mesma maneira flores podem deixar de desabrochar; assim como os pássaros podem deixar de nos alegrar com seu canto; assim como você pode deixar o vício da felação…
— Vai à merda, Paulo. Nem sei o porquê de eu ter me espantado. Eu espero que você sofra durante toda a eternidade.
— Vocês dois não pararam para pensar tanto assim na negociação. Vejam bem, vocês sabem o que acontece depois da morte? Não, né é verdade? Vocês podem até acreditar em alguma coisa, mas isso não significa que vocês saibam se é real ou não. Eu não sei o que acontece, para falar a verdade, ninguém sabe ao certo. Demônios e anjos também morrem e, podem acreditar, nem mesmo eles sabem o que acontece. Claro que existem várias religiões e tudo mais, mas eu não acredito em nenhuma, e, mesmo que eu acreditasse, é bem claro que pelo preceito de todas eu vou para o inferno, ou algo que o valha, pela vida que tive. Agora me aparece um demônio, amável, me oferecendo o poder mais precioso para uma vida boêmia, e que em troca disso vai ficar com minha alma depois da minha morte. Ou seja, eu troquei possíveis infernos (caso eles existam) para virar propriedade do Apollion. Agora me diga, Apollion, o que você fará quando estiver em posse de minha alma?
— Eu não sei bem o que fazer, você é a primeira alma que eu consigo em toda a minha existência. Podemos jogar baralho, destilar bebidas, sei lá, tantas coisas legais. O importante é que eu vou deixar de me sentir tão só — o pequeno demônio disse aquilo com tanta inocência que fez com que os dois se emocionassem. Talvez não tenha sido uma ideia tão ruim, pensaram ambos. Esse pensamento durou pouco, logo eles viram Paulo lamber um pouco de bebida que havia caído ao chão e concluíram que o pobre demônio viveria um inferno tendo aquele homem como companhia.
— Deixando esse idiota de lado, quer dizer que vocês, demônios, podem conceder poderes e desejos em troca de almas, é isso? — indagou Valentim.
— Mais ou menos. Na verdade nós não recebemos apenas almas, o que acontece é que normalmente vocês humanos têm apenas isso para nos dar. Nem sempre nós pegamos almas pela eternidade, como fiz com a de Paulo, às vezes estipulamos algumas centenas de anos, alguns dias, por vezes pedimos apenas algumas tarefas.
— Senhor Apollion — disse Roderick —, por gentileza, fale mais sobre essas negociatas entre demônios e humanos. Quando começou? O que se pode trocar? Quais são os limites? Essas coisas.
— Não é comum que venham humanos a esse reino sem que eles saibam dessas coisas, por isso eu falo como se vocês já entendessem muita coisa. Desculpe. Já que vocês são humanos comuns, que não sabem de nada, tentarei dar uma introdução geral. Vocês humanos nascem em uma casca, que é o que vocês chamam de corpo, ele serve como receptáculo do seu espírito, que é o verdadeiro eu de vocês. Pode-se dizer que a vida que vocês têm com o corpo é como se fosse uma experiência para suas almas. Uma vez que vocês morrem, a alma de vocês vai para algum canto que eu não sei bem explicar onde fica, nem o que acontece por lá. Nós, demônios, somos diferentes, nunca tivemos corpo, desde o início de nossa existência fomos espírito, por isso temos mais familiaridade com esse plano em que estamos. Nós descobrimos como impedir que a alma dos humanos não fosse para o lugar misterioso, mas isso só é possível com o consentimento do humano, por isso precisamos dos contratos. Uma vez que tenhamos uma alma, temos um servo para a eternidade. Alguns demônios usam esses espíritos como armas e mensageiros, outros conseguem criar pequenos mundos dentro de si e botam esses servos nesses pequenos mundos e os torturam de diferentes formas. Só para passar o tempo, entende? Nós viajamos pelos diferentes planos existenciais, seduzindo e adquirindo almas. Até que aconteceu a guerra com os anjos e ficamos presos aqui. Por muitos séculos ficamos apenas presos, sem ter como seduzir nenhuma alma, até que surgiu Ifnir. Ele é um humano que consegue se desprender da forma corpórea, ninguém sabe ao certo como ele aprendeu isso sozinho, mas o que se sabe é que ele ensinou a muitos outros humanos. Ele criou um mosteiro, seus discípulos aprenderam a sair de seus corpos e, com o devido estudo, a chegar até aqui.
— Do mesmo jeito que o Paulo fez para nos trazer? — quis saber o cavaleiro.
— Exato. Embora seja um excêntrico, Paulo é conhecedor dos segredos da transplanação. Ele, assim como seus colegas de mosteiro, aprenderam, com muito estudo, a vir até aqui. Uma vez que chegam aqui, eles, assim como nós, não conseguem transpor as barreiras, mas Ifnir, não se sabe como, conseguia transplanar para dentro dos círculos. Na primeira vez que ele veio, eu fiquei muito feliz, pensei que eu conseguiria a minha primeira alma, ledo engano. Ele é muito poderoso, muito mais do que eu…
— O que não é muito difícil, diga-se de passagem — gracejou o monge.
— Por que você se esforça para me humilhar?
— Não dê ouvidos a ele, Apollion, continue a sua história — pediu o cavaleiro.
— Tudo bem, mas se ele brincar com minha cara de novo eu não falo mais.
— Ele não brincará, não é mesmo, Paulo?
— Mas eu não estava brincando — ironizou o monge.
— Pois me faça o favor de apenas ficar calado enquanto ele termina de nos passar as informações que precisamos, eu não quero ter que fazer isso à força.
— Captei vossa mensagem, senhor da morte. Aqui, agora, será feito o jogo da vaca amarela, em exclusão de Apollion, aquele que falar, comerá a bosta dela. Valendo.
O cavaleiro e o bandoleiro se entreolharam e, com um aceno, concordaram em fazer silêncio, seguindo a regra da brincadeira infantil. O jogo da vaca amarela é uma daquelas interações humanas que ninguém sabe ao certo quem criou, mas todas as pessoas, de todos os cantos do mundo e até mesmo de outros mundos, sabem do que se trata. Para você, que é um alienígena da comunidade humana, ele consiste em um determinado grupo de pessoas fazer um pacto de silêncio. O primeiro a descumpri-lo deve se envergonhar tanto como alguém que teria comido a bosta de uma vaca de cor amarela. Para falar a verdade nunca ficou claro para mim se a vaca é amarela, ou a bosta dela é quem possui essa cor. Devaneios. Voltando à narrativa: a chance era pequena, mas, se o monge realmente ficasse calado, valia a pena seguir com a brincadeira. Apollion ainda estava visivelmente irritado, mas continuou com sua narração sobre o ocorrido naquele dia.
— Eu ofereci meus serviços a ele, em troca de sua alma. Ele riu de mim, o desgraçado, depois ainda me jogou no rio. Eu fiquei com medo, era a primeira criatura senciente que eu via em séculos e era agressiva. Não mais tentei falar com ele, mas ele me chamou, não tive coragem de negar o atendimento. Ele me disse que, a partir daquela data, muitos outros apareceriam e que ele atravessaria os círculos de proteção para falar com Magog. Eu atalhei que era impossível, ele me bateu, disse que não queria saber minha opinião. Falou também que conseguiria fazer com que nós demônios nos comunicássemos uns com os outros, mesmo com a barreira. Eu tentei dizer que era impossível, mas ele me bateu antes que eu terminasse de falar. Embora fosse uma pessoa detestável, ele era um homem extremamente proficiente, cumpriu com sua palavra. De alguma maneira ele podia se transportar para dentro dos portais. Ele adentrou em todos os círculos e fez um acordo com Magog. Eu não sei bem os termos, mas depois disso, nós passamos a poder nos comunicar telepaticamente uns com os outros. Depois de milhares de anos, nós, demônios, podíamos nos falar, mas ainda estávamos presos. Vários discípulos de Ifnir começaram a aparecer. Quanto mais talentoso era o aluno, mais círculos de proteção eles conseguiam adentrar, pois mais poderoso é o seu espírito. Então nós começamos a fazer acordos com eles, os mais poderosos demônios começaram a fazer contratos com os mais poderosos monges. Estamos presos para toda a eternidade, nesse meio tempo, nós matamos o tempo fazendo esses acordos. Os monges ganham poderes com nossas barganhas, mas suas vidas são humanas e curtas, logo eles morrerão e muitos deles virarão escravos.
— Quer dizer que Paulo é tão incompetente que nunca conseguiu entrar em um dos círculos? — indagou Valentim, mas não obteve a resposta que esperava. Logo após terminar a sua pergunta, um punhado de fezes foi arremessado na sua cara, na altura da boca. Paulo, que aguardava pacientemente pela oportunidade, tinha tirado das calças o projétil asqueroso. Roderick e Valentim haviam achado que era pilhéria, mas o monge realmente havia se cagado de rir há alguns minutos. O cavaleiro foi ágil, pegou um lenço e limpou a boca do bandoleiro enquanto impedia o homicídio certo que ocorreria se não fosse por ele. Apollion só conseguia rir da situação.
— Por favor, Augusto. Me solte, me deixe matá-lo — implorava Valentim.
— Não, Valentim. Ele é louco, não é culpa dele.
— Realmente não é minha culpa se você descumpriu o acordo e comeu a merda da vaca amarela.
— Vaca amarela é a meretriz da sua mãe, seu lazarento amaldiçoado. Eu te farei engolir suas bolas. Por favor, Roderick, me solte.
— Roderick? — indagou Apollion, parando de rir imediatamente.
— Ah, eu não te disse, Apollion?  Esse cavaleiro é Augusto Roderick, o mais poderoso cavaleiro de todo o mundo. Ele e seu amigo bandoleiro pensam que eu não sabia da sua identidade, por isso eles estão com essa cara — os dois realmente aparentavam surpresa, ficaram calados por alguns instantes, até que Valentim quebrou o silêncio.
— Então você sabia desde o começo, seu desgraçado?
— Claro, um cavaleiro que derrota uma dezena de assassinos treinados sem sofrer um único arranhão, é inocente como uma criança e fiel como uma esposa que vive com seu homem em uma ilha deserta, só poderia ser um Roderick. Além do mais, embora não se ouça falar deles há muito tempo, sabe-se que o nome do filho de Aurélio é Augusto.
— Mas, você é…
— Louco? Sim, mas burro? Não. Agora que estamos aqui, sejamos sinceros uns com os outros.
— Não foi minha intenção omitir nada de você, Paulo — disse Roderick, corando. — Foi Valentim quem me aconselhou a não lhe contar, estou envergonhado.
— Não fique, ele estava certo, eu não sou de confiança. Você é um camarada muito legal, isso um dia ainda vai ser sua morte.
— O que você quer dizer com não é de confiança, seu desgraçado?
— Quer dizer que, meu caro amigo Valentim, no momento em que eu soube que esse camarada era um Roderick, eu planejei trazê-lo para cá. Por sorte, vocês já queriam a mesma coisa.
— Eu sabia que você não era de confiança.
— Sabia, mas confiou, conforme-se com isso. Agora que já estamos aqui, chega de mentiras de ambos lados.
— Qual é o seu plano, Paulo? Por que precisava que eu viesse até aqui?
— O porquê, meu caro, é o mesmo do nosso amigo Apollion estar com os olhos arregalados e a boca aberta — Augusto e Valentim, que estavam distraídos com a revelação do Monge, finalmente olharam para o demônio e viram que ele estava espantado. Seus olhos estavam estufados e ele tinha as duas mãos na boca, como se tentasse segurar um grito.
— Eu ainda não estou entendendo, pare de falar em enigmas.
— Serei mais claro que um albino nu. Você, meu caro, possui o espírito mais poderoso de todos os humanos, todos os demônios almejam por sua alma e você é capaz de fazer coisas extraordinárias. Se eu estiver certo, você é o único ser capaz de destruir as barreiras de luz.
— E por que eu faria isso?
— Por que, meu caro, com isso nós três teremos direito a um pedido de Magog, o mais poderoso dos demônios, aquele que cedeu o poder das sombras para a pessoa que raptou suas protegidas. Ele sabe quem é que está em posse dessas mulheres e somente ele poderá nos ajudar a achá-las. Agora, embora eu saiba que é difícil, deixe de ser fazer de idiota, Apollion, e entre em contato com Magog, queremos negociar.
Capítulo 25 - O acordo 

​Roderick, Valentim e Apollion estavam sentados ao redor da mesa, Paulo estava do lado de fora do casebre, limpando-se após ter evacuado. O cavaleiro relatava o caso do rapto para o pequeno demônio, enquanto o bandoleiro parecia absorto em seus pensamentos.
​— ...Tão misteriosamente como apareceu, aquela sombra negra se esvaiu, juntamente com as mulheres.
​— Isso é incrível, Roderick. Você conseguiu destruir uma das sombras? — quis saber Apollion.
​— Sim, como eu havia dito, a raiva me deu forças. Desferi o golpe usando todas as energias que eu tinha.
​— Isso, meu amigo, significa mais do que você pode imaginar. Creio que foi quando  você contou isso que Paulo descobriu sua identidade.
​— Como assim? Eu não entendo.
​— Esse poder de controlar as sombras não é de qualquer um,  mas sim do mestre Magog. A pessoa que raptou essas mulheres fez um pacto com o mais poderoso dos demônios, ou seja, é uma pessoa muito perigosa. O mais extraordinário, foi que você conseguiu atingir uma criatura espiritual. Lembra que eu disse que vocês humanos são como se vivessem em cascas? O corpo de vocês não foi feito para  tocar um corpo espiritual, já nós, sabemos como tocar vocês, não no corpo, mas nas suas almas. Aprendemos isso com os séculos. Se você conseguiu atingir e, pior ainda, destruir uma criatura espiritual, significa que você tem uma grande força de vontade. No momento de grande estresse você conseguiu usar seu poder espiritual. Isso é muito incrível, somente um Roderick poderia fazer algo do tipo.
​— Por que só um de nós?
​— Ora, por quê? Porque vocês são incríveis, espécimes únicos no universo. Pode parecer brincadeira da minha parte, mas um antigo demônio um dia predisse que nós seríamos libertados e destruídos por um homem de família ancestral. Na época que ele proferiu esse vaticínio nós ignoramos, pois não estávamos presos e nem sabíamos o que era um homem. Foi só depois que fomos aprisionados pelos anjos que ela começou a fazer sentido. Quando vocês começaram a ascender como a família dos mais poderosos cavaleiros, o augúrio parecia que se concretizaria a qualquer momento.
​— Eu não entendo, vocês estavam aprisionados aqui, como ficaram sabendo da existência da minha família nos confins da Terra?
​— Os monges nos contam muitas coisas do mundo humano, falaram sobre vocês e logo identificamos que vocês eram a família da profecia. Há muitos anos esperamos e tememos a sua visita. Uma vez que está predito que você será nosso libertador, também há o prognóstico de que você será nosso nêmesis.
​— Mas minha família existe há tantos anos, por que vocês nunca pediram aos monges que fossem atrás de nossa ajuda?
​— Porque Ifnir é muito esperto. Para os monges não seria vantajoso nenhum dos dois desfechos da profecia. Se nós formos libertos, não precisaremos mais deles para nada; se formos destruídos, eles perdem a fonte dos seus poderes místicos. Então, por regra, feita por eles mesmos, para se protegerem, eles nunca foram atrás dos Rodericks para a realização da profecia.
​— E vocês nunca tentaram fazer com que eles mudassem de ideia?
​— Claro que tentamos, muitas vezes, prometemos poderes além da conta, vida de reis, mas a influência de Ifnir é muito forte, uma vez que ele proibiu terminantemente isso, nenhum monge teve coragem de ir contra a vontade dele.
​— Só não Paulo.
​— Exato. Paulo é muito imprevisível, os monges não contavam com isso. Para falar a verdade, creio que eles o achassem tão inofensivo que nunca tenham sequer imaginado que Paulo poderia fazer algo que os deixasse em risco.
​— Talvez ele não seja tão louco como ele se faz parecer — disse Valentim, finalmente saindo de sua taciturnidade.
​— Como assim? Ele parece bem louco para mim — disse Roderick.
​— Para mim também — anuiu Apollion.
​— Vocês não percebem? É exatamente isso que ele quer que nós pensemos. Eu estive raciocinando, creio que estejamos sendo usados por Paulo. Eu não sei quais os planos dele, mas existe muita coisa encoberta nessa história toda.
​— Seja mais claro, Valentim.
​— Roderick, creio que toda essa loucura do Paulo seja um logro. Ainda hoje não sabemos o porquê dos assassinos mais bem pagos do mundo quererem vê-lo morto. Ele sabia, desde o começo, quem era você, então, desde o começo, ele nos fez acreditar que ele estava ajudando em  nossa busca, quando, na verdade, éramos nós quem estávamos ajudando ele na dele. Ele finge ser louco para que não notemos o quanto ele é perigoso. Ele te trouxe aqui, Roderick, não para te ajudar a achar suas protegidas, mas sim para libertar todos os demônios.
​— Ele falou algo sobre termos direito a pedidos de Magog — disse Roderick.
​— Sim, é o nosso líder. Enquanto eu não consigo fazer nada mais grandioso do que curar ressaca, com ele é bem diferente. O mestre Magog pode dar poderes incríveis, como o controle de exércitos de sombras, capacidades físicas avantajadas, conhecimentos obscuros, riquezas e muitas outras coisas.
​— Mas Apollion, é possível que ele faça negociações com outro demônio já tendo um pacto com você? — indagou Valentim.
​— Como Magog é mais poderoso do que eu, ele consegue sobrescrever sobre meu pacto.
— Como eu suspeitava, ele nos trouxe aqui para ajudá-lo a cancelar o pacto dele por um mais benéfico.
— Você não acha que está exagerando? Eu não o conheço há muito tempo, mas desde o momento em que o salvamos ele não tem se mostrado tão engenhoso como você está sugerindo.
​— Muito pelo contrário, há alguns dias ele tem intensificado um plano que só agora eu consigo compreender. Note que por mais que faça as loucuras dele com você, elas são mais comedidas, pois ele sabe que você pode matá-lo se ele fizer você sentir-se ofendido. Eu, desde o começo, sempre me mostrei cético e desconfiado para com ele, Paulo, sabendo disso, começou a fazer toda sorte de coisas loucas para me ofender e deixar-me irritado, pois, no caso de você ter algum plano secreto, é muito melhor ter um homem com raiva de você do que um desconfiado. Ele tem me levado ao ápice da fúria, para que o meu discernimento a respeito dele fique turvado, mas chega disso, quando ele chegar deixaremos tudo em pratos limpos.
​— Eu ouço passos, ele está vindo — disse Roderick.
​— Como assim você escutou passos? — disse Valentim espantado. — Ele está do lado de fora e lá o solo é macio.
​— Eu tenho uma boa audição.
​— Boa é uma coisa, isso aí já é exage…
​— Cheguei meus amores, estou limpo e pronto para irmos — falou Paulo entrando bruscamente na sala.
— Tenho minhas dúvidas se você está limpo e tenho certeza que não estamos prontos para irmos para qualquer lugar antes que você nos dê algumas respostas.
— Não, Valentim, de novo não. Já disse que é melhor ficarmos apenas amigos.
— Suas pilhérias não vão livrá-lo de nos dar as respostas que esperamos.
— Não temos tempo para as suas tolices, Valentim. Augusto, a salvação das suas protegidas está bem próxima, devemos nos apressar.
— Não, Paulo, o Valentim tem razão.Você precisa nos esclarecer algumas coisas.
— Me ajuda aqui, Apollion, esses caras estão me acossando.
— Eles querem respostas, Paulo, eu também as quero.
​— Et tu, Apollion? Nossa vocês estão um saco mesmo. O que vocês querem saber?
​— Nos explique você, quais seus planos para o Roderick?
​— Você é meio surdo, heim? Já disse, quero que ele destrua todas as barreiras e liberte todos os demônios.
​— E por que você quer libertar todos os demônios?
​— Eu já falei, você tem algum retardo? Vamos fazer um acordo com Magog. A libertação de todos os demônios em troca de três pedidos sem restrições. Cada um de nós receberá um.
​— E o que, exatamente, poderemos pedir?
​— Qualquer coisa. Magog é tão poderoso quanto uma divindade menor. Você pode pedir para ser rico, virar homem de verdade, pedir para trocar seu falo por um orifício. Qualquer coisa, fica a seu critério.
​— Muito engraçado, você, mas o que você vai pedir?
​— Isso é pessoal, também não quero saber o que vocês vão pedir.
​— Então você pretende mesmo sobrescrever o nosso pacto? — quis saber Apollion.
​— Me desculpe, Apollion, mas é necessário.
​— Pensei que nós passaríamos a eternidade juntos.
​— Ia ser um porre, acredite. Não faça essa cara de choro, foi bom enquanto durou. Não precisa se preocupar, uma das cláusulas do meu acordo com Magog será que ele lhe dê alguma promoção. Eu te farei um general.
​— Mentiroso.
​— Posso até ser um, mas honro meus amigos. Você será um general, Apollion.
​— Você jura?
​— Pelo Valentim mortinho!
​— O que eu precisarei fazer? — quis saber Roderick.
​— Não se preocupe, eu direi quando for a hora.
​— Eu não gosto de estar nas suas mãos, Paulo. Roderick e Apollion podem até cair no seu logro, mas comigo não será tão fácil. Você fez tudo isso por ambição.
​— Eu não usaria essa palavra, mas posso usá-la para convencê-lo. Você sim é um homem ambicioso. Ninguém se une a um Roderick, com todos os perigos que isso traz, sem que tenha uma grande ambição. O que é Valentim? Você quer ser um rei? Busca alguém que ama?
​— Não é da sua conta.
​— Pode até não ser, mas estou vendo o brilho da esperança nos seus olhos. Há algo que você quer muito. Ele pode realizá-lo, Valentim, você pode ter o seu maior desejo concedido.
​— Eu não confio em você — disse o bandoleiro já com dúvida na voz.
​— Faça uma aposta, tenho certeza que você já fez muitas apostas na sua vida. Jogue os dados, se o que eu estiver dizendo for verdade, você vence. Seu prêmio tão almejado vira realidade. Apollion e Roderick já estão dentro, podemos ir sem você, mas eu não quero, gosto de você Valentim, quero que você também seja recompensado.
​—Tudo bem, eu vou, mas, se estiver nos traindo, eu o matarei e nem mesmo Roderick vai me impedir.
— Fechado — disse Paulo apertando a mão do bandoleiro. — Você pode até fingir que não gosta de mim, mas sinto que você ainda vai salvar minha vida.
— Essa não seria uma aposta inteligente.
— Diferente de você, meu amigo, eu nunca faço apostas inteligentes.
O acordo estava feito, um cavaleiro, um bandoleiro e um monge se uniriam a um pequeno demônio e libertariam as criaturas mais perigosas do universo. Apollion levou todos a seu quintal. Lá havia algumas runas desenhadas no solo parecidas com as que Paulo havia desenhado em seu quarto para levá-los ao reino dos demônios. Apollion se espantou.
— Essas runas não estavam aqui. O que significa isso?
— Fui eu quem fiz — disse o monge. — Vocês não achavam que eu tinha demorado aquele tempo todo me limpando, acharam? São as runas para se comunicar com Magog.
— Eu sei o que são, só não sabia que você sabia fazê-las.
— Ah, isso? Eu decorei da última vez que você as desenhou.
— Eu demorei anos para aprender, isso não são runas simples. Essas não são runas que qualquer monge pudesse fazer, principalmente você.
— O que você está querendo dizer com isso, Apollion? — quis saber Valentim.
— Quero dizer que o Paulo é um monge que só sabe as runas básicas para chegar até o reino dos demônios, mas agora fez uma que está no mesmo nível de monges que conseguem chegar até os generais.
— Eu nunca disse que só sabia runas básicas, eu disse que não gostava de estudar e não gostaria de me aventurar a conhecer outro demônio. Sempre preferi ficar só por aqui mesmo. Agora não percamos tempo, fiz isso para economizarmos tempo. Você demoraria horas fazendo as runas.
— Roderick, temos que desistir — disse Valentim.  — Ele está claramente escondendo algo de nós. Até o Apollion está desconfiado dele.
— Eu não estou mentindo, Augusto. Quero barganhar um pedido com Magog. Não só quero, eu preciso. Ele também te dará um pedido, eu prometo. Ainda hoje você estará em posse das suas protegidas.
— Isso pode ser mentira, Roderick.
— Mas também pode ser verdade. Vale a pena. Traga Magog até aqui, se estiver ao meu alcance o libertarei.
— Você ouviu o homem, Apollion, traga o chefão — disse Paulo arremessando o pequeno demônio para dentro das runas.
Apollion ainda pensou em reclamar da rudeza, mas estava muito ansioso para isso. Fazia anos que não falava com Magog, ele o assustava. Ele mordeu a palma da própria mão até que seu sangue arroxeado começasse a cair. Ao tocar as runas o sangue ateou fogo, logo todas elas estavam em chamas e Apollion estava no meio delas, incólume. Ele entoava um cântico parecido com o que Paulo cantara para levá-los até o reino dos demônios. Uma espécie de vendaval começou a atingi-los, um grito agudo começou a soar e aos poucos ele tornou-se grave. O monge gargalhava ensandecidamente enquanto gritava repetidamente “sim”. Valentim tentava abrigar-se nas costas de Roderick, que, por sua vez, não movia um músculo. Uma grande silhueta começou a se formar das chamas, elas formavam a figura de uma criatura bípede, mas com asas de pelo menos oito metros de envergadura, possuía grandes presas e um par de chifres circulares. Era grande, duas vezes mais alto do que Roderick.
— O que significa isto, Apollion? Quem te disse que eu quero perder meu tempo com você? — disse a silhueta em chamas.
— Mestre, eu trouxe algo do seu interesse.
— Nada do que você possa conseguir é do meu interesse, Apollion.
— Que tal me ouvir primeiro, hein, esquentadinho? — disse Paulo.
— Quem é este inseto, Apollion?
— Esse é o Pau…
— Paulo, às suas brasas… Digo, às suas ordens, senhor brasa.
— Paulo, não é? Já ouvi falar nesse nome. Ifnir já me falou sobre você. É o talento perdido, o diamante que virou carvão, o sonho que virou pesadelo.
— Muito gentil da parte dele, ele é sempre tão meigo.
— Ele me disse sobre a sua ousadia, aparentemente ela faz jus ao que ele falou. Não pense que tenho interesse em sua pessoa. O mais talentoso dos monges é tão importante para mim como a mais talentosa formiga. O que você quer, jovem monge?
— Vim negociar.
— Nada do que você tenha pode me interessar.
— Não seja tão prematuro, assim você fica com uma fama ruim entre as garotas. Eu te trouxe aquele homem ali.
— Então há mais insetos por aqui, não havia reparado. Ah, ah, ah! O tolo está empunhando uma espada contra mim. Mesmo que esse pequeno graveto pudesse te proteger contra mim, pequeno inseto, não seria necessário. Este não é meu corpo verdadeiro, estou aprisionado e essa é apenas uma projeção minha feita para que eu possa me comunicar.
— Como você ousa? — disse Roderick furiosamente.
— É exatamente sobre sua prisão que queremos conversar — disse Paulo. — Viemos propor sua liberdade.
— Sabia que era perda de tempo. Apague as runas, Apollion.
— Mas senhor…
— Sem “mas”, eu não quero ouvir as sandices de um reles monge. Daqui a pouco ele vai começar a me propor que trará um Roderick para esse reino.
— Eu não proporei algo que já foi feito. Sei que a visão da projeção não é perfeita, mas olhe bem para o inseto com o graveto. — Magog aprumou bem a visão e genuinamente assustou-se. Não era um inseto que estava à sua frente, mas sim um cavaleiro grave e imponente, em suas mãos não estava um graveto, mas sim uma extraordinária espada ancestral, que muito provavelmente poderia machucá-lo. O espanto era nítido em sua face e, por muito, ele teve dificuldade em simular uma fleuma que ele não tinha.
— Isso é impossível — bradou Magog.
— Não, não é — disse Paulo assumindo uma seriedade que não era comum a ele. — É chegada a hora do cumprimento da profecia. Há muitos séculos atrás Thiresos predisse: “chegará o dia em que um homem de família nobre será nossa salvação e nossa perdição”. Vocês o julgaram louco, mas nada se mostrou mais certo do que as suas palavras. Mesmo morto na guerra contra os anjos, suas palavras sobreviveram, viajaram pelos anos e hoje vieram te atingir, líder dos demônios. Está na sua frente o seu messias e o seu nêmesis e você trata-o com desdém?
— Eu não o sabia — disse Magog se justificando. — Não era minha intenção. Baixe a arma cavaleiro, não sou seu inimigo, pelo menos não antes de você me libertar. Retrato-me das ofensas.
— Ele é Augusto Roderick, o ponto fora da curva, a lâmina certeira, o aliado da destruição, a vontade absoluta e outras tantas alcunhas que me fariam perder dias em sua apresentação. Até mesmo o espírito da Morte teria receio de enfrentá-lo, você acha mesmo que esse homem se ofenderia com algo dito por um reles demônio? Saiba que o mais poderoso dos demônios é para ele tão importante quanto o mais insignificante dos mosquitos. Guarde suas retratações para si e vamos ao que interessa.
— Você não está pegando pesado demais? Não acho uma boa ideia irritá-lo — cochichou Valentim ao pé do ouvido de Paulo.
— Deixe comigo,  sei negociar com essa laia — sussurrou Paulo de volta.
— Será mesmo que ele é tudo isso? — indagou Magog. — Uma profecia feita por um demônio sandeu e elogios de um monge ignóbil não me parecem provas absolutas de um poder tão incomensurável como o que dizem que ele tem. Poderá mesmo ele partir as barreiras feitas com o poder de todos os anjos?
— Poderá, mas não de graça. Vocês terão que pagar.
— Ah, ah, ah! Ambições, vocês humanos são todos iguais. Diga-me o que quer.
— Você nos dará um desejo, para cada um de nós.
— Em troca de suas almas?
— Você não está negociando com os cães sujos do mosteiro, sua proposta é um escárnio. De onde saiu a presunção de achar que poderia ser dono da alma de um Roderick, seu pedaço de estrume?
— Não exagere, Paulo — disse Valentim baixinho ao seu ouvido.
— Exatamente, meu amigo Valentim, este energúmeno filho de uma cadela sarnenta pensa que pode nos enganar.
— Eu não disse is… — quis retratar-se o bandoleiro.
— Então digam a proposta completa de uma vez por todas, ou irei embora — disse Magog enquanto rangia os dentes.
— Ah, ah, ah! Ir embora para onde? Não nos faça rir, mentecapto. Você vive preso como um rato em um bueiro tão pequeno que tem que ficar de pé. Não, Magog, você não irá embora porque você não tem para onde ir. Você precisa tanto de nós que aceitaria ser nossa vadia por um século só para se ver livre dessa barreira. Então pare de ser dissimulado e ouça nossa proposta. Repita comigo “Qual é a proposta dos senhores?”.
Todos calaram-se. Apollion já perdera a voz a muito tempo, Valentim tremia-se e se protegia atrás de Roderick, este mostrava-se impassível, calmo como se nada pudesse perturbá-lo. Magog estava furioso e não escondia isso, se pudesse ele já teria arrancado toda a pele de Paulo e chicoteado ele com ela. Mas não podia, esses humanos eram a última oportunidade que ele tinha para se libertar. Seu orgulho impedia que ele se submetesse ao jugo daquele reles humano. Paulo não se importava, ele queria humilhá-lo, queria espezinhá-lo ao ápice, por isso gritou, como quem grita com uma criança: “REPITA”.
— Qual é a proposta dos senhores? — Disse Magog entre dentes, largando mão de todo seu brio.
— Fale mais alto, não consigo ouvir você com essa voz de vadia.
— QUAL É A PROPOSTA DOS SENHORES? — vociferou Magog com toda a força de seu ódio, jurando, em seu íntimo, por todas as entidades possíveis, que faria esses humanos pagarem.
— Você nos dará um desejo. Não um desejo qualquer, mas um desejo sem restrições, daqueles que só a força de todos os demônios juntos podem dar. Um para mim, um para Roderick e um para Valentim. Vocês também devem respeitar Apollion e tratá-lo como um general. Em troca, Roderick destruirá todas as barreiras angelicais.
— E por que esse tal de Valentim também receberá um pedido? Ele não tem nada de importante para o merecer. Eu darei um para você e um para Roderick — disse Magog. Paulo olhou bem para Valentim e deu um sorriso, daqueles ensandecidos que só ele sabia dar. O bandoleiro compreendeu que seria traído, a última pilhéria do monge seria deixá-lo sem desejo algum. Ele nunca acreditou realmente que o desejo de libertar sua família um dia fosse se tornar realidade, mas ele tinha esperança, das mais pueris possíveis, mas uma esperança. Com toda essa história de desejos e demônios ele realmente chegou a sentir o cheiro de sua terra e lembrou-se do calor do abraço de sua mãe. Agora ele teria sorte se saísse vivo de lá.
— Em hipótese nenhuma — disse Paulo, para a surpresa de Valentim. — Esse homem hoje é o meu melhor amigo e é o principal responsável por estarmos aqui, seu rato traiçoeiro. Você não tem direito a concessões, aceite os meus termos ou viva para a toda a eternidade cagando de pé.
— Sim monge, aceitarei seus termos se você aceitar um aditivo ao contrato. Você tem me ofendido, me humilhado e mostra um prazer abissal em fazê-lo. Aceito isso porque, como você disse, Roderick é minha última esperança, mas ele é só uma esperança. Assinaremos o contrato e caso ele não consiga me libertar eu caçarei todos aqueles que vocês amam e os matarei da maneira mais torpe possível, não antes de seduzi-los a me venderem suas almas. Não pensem que só porque estou preso isso é impossível, tenho muitos pactos e Ifnir pode me ajudar.
— Nós nunca aceitaríamos tais term… — estava dizendo Valentim quando foi interrompido do Paulo.
— Aceito — disse Paulo.
— É um contrato para três — disse o demônio.
— Aceito — disse Roderick.
— Vocês dois não podem estar falando sério. Nós não fazemos ideia se o Roderick pode mesmo destruir essas barreiras e ele nem faz ideia de como fazê-lo.
— Confie em mim, Valentim, ele pode.
— Confiar em você? Como você tem a audácia de me pedir isso? Você tem se feito de louco há dias, agora nos mostra que é mais importante do que se fazia parecer, foi chamado de gênio por esse demônio e agora age com um totalmente diferente.
— Justo, não confie em mim, mas pare bem para pensar, você está junto de Roderick há vários dias, acha mesmo que tem algo que ele não possa fazer?
— Vendo por esse lado…
— Eu o farei,Valentim, não importa como, apenas confie em mim — disse o cavaleiro.
​— Tudo bem. Eu aceito!
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Capítulo 26 - Se beber, não flerte!
O vento brando batia de maneira indolente nas pessoas, como se quisesse acalentá-las e divertir-se em conjunto com elas. Algumas gotas de chuva caíram, mas o céu, em respeito à alegria que se passava sob ele, ordenou que o mau tempo fosse embora. Uma multidão, formada por  praticamente todos os moradores de Viseu, se reunia no centro da cidade, para comemorar a restituição de Ibraim. Não que todos chegassem a amá-lo; na verdade, muitos o odiavam, mas em tempos difíceis é sempre bom que haja comemorações, não importa se é para festejar o retorno triunfante de um velho bastardo que há pouco você queria enforcar. Você, monarca que pouco a pouco perde a linha do seu governo, faça como Ibraim: não perca tempo dando dinheiro ou mesmo direitos aos seus súditos, faça-lhes uma festa, eles saberão que estão sendo comprados, mas irão de qualquer jeito.
Adrian estava entusiasmado, não participava de uma festa desde sua tenra idade, quando Diógenes o tirou dos braços de sua mãe em prantos. Ele lembrava-se vagamente dela, sabia que era uma mulher bonita, que tinha olhos verdes como os dele e que seus cabelos loiros eram pintados de preto. Ele lembrava especificamente disso porque foi no dia em que foi levado que ele pegou a mãe tingindo os cabelos. Ele lembra de ter perguntado o porquê dela estar fazendo aquilo e ela respondeu que o pai dele preferia assim, mas o porquê ela estava chorando ao fazer isso, até hoje ele não sabe, provavelmente ela já sabia que iriam tomá-lo. O curioso é que aquela noite tinha sido uma das mais divertidas de sua vida. Os bobos faziam suas traquinagens. Havia guloseimas aos arroubos. Jogos dos mais diversificados eram a tônica do lugar. Uma verdadeira festa. Isso até ele chegar. Não, ele não veio só, estava acompanhado de pelo menos uma centena de cavaleiros, mas Adrian só conseguia lembrar dele. Um gigante entre os que ali estavam. Seu cavalo era tão grande quanto ele, os dois estavam cobertos por uma armadura tão cerrada que era impossível distinguir algo de seus corpos. Foi só quando ele tirou o elmo que o garoto pôde ver que era um homem, mas ele soube logo que era um homem mau. Era nítido até para uma criança. Ele lembra bem que sua mãe o abraçava com todas as forças e implorava, não para que Diógenes não o levasse, pois ela sabia que aquele não era um homem que atendesse a apelos, mas para que seu marido fizesse algo, debalde. O grande Aldenor se limitou a ficar calado enquanto Diógenes esbofeteava sua mulher para tomar seu filho. Quando sua mãe desmaiou, Adrian correu para seu pai, assustado. Aldenor se limitou a dizer: “vá com esse homem, meu filho, agora você lhe deve obediência”. Assim ele fez, não antes de olhar uma última vez para a mãe, estirada no chão, toda arrebentada. Era essa a última imagem que tinha para lembrar-se de sua mãe e a última atitude do pai.
​— Que merda você está fazendo aí, garoto? — indagou Marcel chegando perto de Adrian. Ele estava sem blusa, tinha uma garrafa de bebida vagabunda em sua mão. Metade do seu peito estava raspado, a outra metade estava pintada de azul. Seu rosto estava vermelho de embriaguez.
— Ah, Marcel, eu estive te procurando. Estava vendo a festa e me lembrei da minha infância.
​— Não perca tempo com lembranças agora, esse é o momento de fazê-las, não de visitá-las. Pega. Beba um trago.
​— Acho melhor não, da última vez eu não me senti tão bem.
​— Não seja maricas, nunca é bom da primeira vez. Vamos, beba! — disse Marcel enquanto enfiava o odre na boca de Adrian. O garoto tomou um trago, esteve muito próximo de regurgitar, mas, com esforço, manteve a bebida no estômago.
​— Essa foi a segunda vez e foi ainda pior que a primeira. Isso tem gosto de urina de cavalo.
​— Talvez tenha um pouco mesmo, mas não se preocupe, daqui para o fim da noite seu paladar estará mais amaciado.
​— Não, para mim chega, o Leon nem gostaria que estivéssemos aqui nessa festa e você deveria se cuidar melhor, já esqueceu do ferimento que quase o matou?
​— Leon que vá à merda, agora ele deve estar confabulando com o novo namorado dele, o velhote Ibraim. Ele pouco se importa com o que faremos essa noite. E quanto a este arranhão aqui, já está curado. O Alexey estava muito pior do que eu e já está ali flertando com as viúvas Rocha.
​— Aquele cara foi de grande ajuda mesmo, não fosse por ele nós teríamos morrido nas mãos desses aldeões aqui. Falando no Diabo, lá vem ele.
​— Marcel, Adrian! — disse Alexey efusivamente enquanto chegava perto dos dois. Ele, embora ainda estivesse cheio de hematomas e feridas por todo o corpo da surra que havia levado,  era um homem muito charmoso. Exalava uma sexualidade viril que fez Adrian entender o porquê dele já ter seduzido metade das mulheres de Viseu. Ele havia se amigado muito de Marcel, por uma clara afinidade boêmia — Meus queridos novos amigos!
​— Alto lá, canalha — disse Marcel simulando fúria. — Você não está sendo um bom amigo, pois amigos dividem as coisas em uma festa e você está monopolizando aquelas belezinhas ali.
​— Quem, as Rochas? Não por isso, vocês até me fariam um favor. Agora que os maridos delas morreram, elas querem que eu assuma a fazenda e a responsabilidade por elas.
​— Muito complicado, isso aí — disse Marcel.
​— Pois é, não quero ter responsabilidade com nenhuma delas, mas estou em um momento delicado. Minha imagem está ruim na cidade, se eu abandoná-las agora é capaz que eu volte a tomar uma sova, ou até mesmo seja levado para a forca.
​— Que enrascada você se meteu, hein, rapaz?
​— Nem me diga. Acontece que os deuses me deram dois novos amigos que me ajudarão.
​— Não sei, não, Alexey. Isso não está me cheirando bem — disse Adrian.
​— Vou ter que concordar com o cheira a fezes aqui. Me parece que você está querendo fazer a gente de otário.
​— Não, não, não, meus amigos. Não estou querendo enganar vocês. Eu quero é enganá-las. Eu tenho um plano, lembram que eu ajudei no plano de vocês?
​— Ajudou porque sua vida dependia disso.
​— Sim, esse é um bom ponto, mas me ouçam. Não é como se vocês não pudessem aproveitar a situação. Eu estou com as três, evidentemente cada uma delas pensa que é a única e que eu não fico mais com as outras duas, mas isso não vai poder durar por muito tempo, cedo ou tarde elas vão me descobrir e vocês já viram o que o povo dessa cidade pode fazer comigo. Eu passei a noite toda embriagando elas, agora será muito fácil, até mesmo para o inexperiente Adrian, seduzi-las. O que eu proponho é que cada um de vocês dois seduzam uma delas, então eu usarei isso para poder brigar com as que vocês ficarem e só ficarei com uma. Depois vai ser mais fácil me livrar de um relacionamento do que de três.
​— O que você acha, Adrian? Elas até que são bem jeitosas.
​— Não acredito que você está cogitando aceitar isso.
— Vocês, virgens, não têm tantas necessidades como nós homens-feitos.
—  Você ainda é virgem, Adrian? — quis saber Alexey.
​— Isso não é da conta de vocês dois.
​— Ou seja, é! — gracejou Marcel.
​— Vai à merda.
​— Não, jovem Adrian, não precisa ficar enraivecido. Você é um rapaz novo, veja isso como uma oportunidade. Ou por acaso você prefere rapazes?
​— Eu não disse isso, mas também não acho certo enganar aquelas donzelas.
​— Ah, ah, ah! — gargalharam Marcel e Alexey juntos.
​— Do que vocês estão rindo?
​— Dessa merda de papo de donzela — falou o cavaleiro.
— Desculpa, mas é isso mesmo. Você é muito novo, ainda está muito iludido com essas historinhas de livros. Elas são mulheres e nós homens. Quando nós podemos enganá-las, nós enganamos, pois quando elas podem nos enganar, elas nos enganam. Elas mesmas enganaram os finados maridos, lembra? Pare de querer ser santo e querer que elas sejam também.
— É, vocês podem estar certos — disse Adrian cedendo, mais aos instintos do que aos argumentos. — Mas tem uma coisa. Vocês falam como se tivessem três opções, mas só tem a da garota e a da mãe dela, que embora já seja madura, ainda é muito bonita. A velha é carta fora do baralho. Como faremos para decidir?
— Para falar a verdade, a garota é a mais ruim de cama — disse Alexey. — A velha realmente causa um pouco de ojeriza, mas ela já visitou alguns templos das artes sexuais quando era mais nova, então ela sabe alguns truques. A do meio também não é ruim, para falar a verdade acho que ela é a melhor, por estar ali no meio termo entre habilidade e ainda ter os resquícios da juventude.
— Você só pode estar de brincadeira, a velha é melhor que a mais nova?
— Você ainda tem muito o que aprender garoto — disse Marcel. — As mulheres que aprenderam alguma coisa na época do rei Dioniso podem deixar qualquer um de joelhos.
— Eu ainda não consigo acreditar nessa história de templos das artes sexuais — disse o garoto.
— Eu também nunca vi um, sou mais velho que você, mas não tão mais velho assim. O que eu sei é que os mais velhos contam coisas de deixar um homem babando — falou Alexey.
— Pois eu já entrei em vários quando eu tinha mais ou menos a idade de vocês dois e garanto, história nenhuma pode chegar aos pés do que acontecia por lá.  Mas isso foi há muito tempo, Diógenes destruiu todos.
— Se esse negócio era tão bom, por que ele o destruiu?
— Porque ele é um filho da puta. Aqui longe de Catônia eu posso dizer isso. Ele é um grande filho da puta que não gosta de ver ninguém se divertindo.
— Eu gostaria de ter visto — disse Alexey olhando para o alto e imaginando.
— Agora já foi. Escreva o que eu digo, nunca vai haver um rei tão bom como Dioniso. O cara era o libertino hedonista mais gente boa que já existiu no mundo. Ele era o herói do meu pai. Mas já é passado, chega dessas reminiscências de maricas, vamos ao ataque. Estava em dúvida entre a velha e a senhora, mas vou preferir a senhora mesmo.
— Tudo bem, eu posso ficar com a velha, se eu tiver sorte, ela morre na cama mesmo.
— É sério que vocês não vão lutar pelo direito de cortejar a garota? Ela é linda como um lírio. Pensei que vocês estavam querendo me enganar para eu escolher uma das outras duas.
— Ela é muito bonita mesmo, mas muito inexperiente, acho que o marido dela não gostava muito da coisa e a moça é pouco praticada. Pode ser bom mesmo para você que está começando.
— Só tem uma complicação. Eu não sei o que dizer a ela.
— Pelo estado de embriaguez que eu estou vendo que ela está, não creio que você precisará dizer muita coisa, mas por via das dúvidas, é bom que você se embriague também. Toma mais uma dose. Calma, devagar. Caramba, você tomou metade do odre de uma vez só. Cuidado para não vomitar na garota.
Os três foram em direção às Rochas. Adrian ainda estava muito nervoso, pois a garota era linda como poucas que ele já havia visto na vida. Seus cabelos eram escuros, ela tinha um par de olhos também escuros, seu rosto tinha algumas sardas e um sorriso contagiante, um pequeno sinal na ponta do nariz era a cereja do bolo daquele encanto bucólico. Ele ainda não sabia o que dizer, então tomou o resto do odre de Marcel. As palavras começaram a aparecer na sua cabeça, mas suas pernas já não eram mais tão obedientes como ao chegar lá. A visão da garota, que era tão clara e encantadora, começou a perder um pouco do foco. Logo ele foi embalado por uma doce escuridão.
​Acordou com o Sol batendo violentamente na sua cara. Tudo girava e sua cabeça parecia que iria explodir a qualquer momento. Demorou um pouco para perceber que estava nu, em uma cama que não conhecia. O mais estranho. é que não estava só. Havia alguém sob as cobertas. Embora se sentisse dolorido, enjoado e com sensação de vertigem, ele se sentia um pouco alegre. Embora ele não tivesse admitido, Marcel estava certo, Adrian era virgem e agora, mesmo que ele não se lembrasse de nada, não era mais. Finalmente ele poderia parar com essas pilhérias que o cavaleiro lhe proferia diariamente, pelo menos em relação ao ato. Ele olhou com ternura para as cobertas e resolveu acariciá-la, quem sabe, se ela acordasse com um agrado, eles não poderiam repetir a dose, mas havia algo estranho. O corpo dela era esquisito quando ele a tocava por cima do pano. Inicialmente ele imaginou que ela estava de vestido, mas isso era completamente sem sentido, então ele decidiu remover o pano vagarosamente. Qual não foi sua surpresa ao ver que não era uma mulher, mas sim uma cabra. Adrian deu um grito e levantou-se de um salto. As cobertas caíram no chão e ele pôde perceber que a cabra não havia acordado. Ela estava imóvel na cama. Seria possível que a desgraçada estivesse morta? Ao aproximar-se para se certificar, notou que ela estava viva, no entanto fedia como se não estivesse. O cheiro não era apenas de um animal que não era lavado há dias, pois ela também exalava o cheiro nauseabundo de bebida alcoólica de quinta categoria. A cabra estava desmaiada de tanta bebida que havia ingerido. Ele já ia cobrir a cabra novamente quando Marcel entrou abruptamente no quarto.
​— O que diabos é isso? — indagou Marcel enquanto Adrian tentava buscar alguns panos para se cobrir.
​— Não é o que você está pensando.
​— Longe de mim julgar.
​— Não enche, você sabe que não aconteceu nada.
​— Como não aconteceu nada? Você está pelado na cama com uma cabra. E porque diabos ela está tão quieta? Morreu?
​— Não, acho que ela está embriagada.
​— Que tipo de maníaco embriagaria uma cabra para poder se deitar com ela?
— Eu não fiz nada disso. Eu acordei aqui, pelado e nessa cama com essa cabra. Eu não lembro de nada.
— Se você não lembra de nada, como é que sabe que não abusou da cabra?
— Bem… É que… Sei lá Marcel, só sei que não fiz. Eu nunca faria algo do tipo, você conhece a minha índole.
— Bêbados não têm índole, garoto.
— Para com isso, por favor. Eu não abusei de cabra nenhuma — disse Adrian quase aos prantos.
— Já disse que eu não julgo. Agora, se vista e vamos sair com urgência. Já perdemos muito tempo com essa história de cabra e eu estou com sérios problemas.
— O que houve?
— Eu também não lembro o que aconteceu ontem, acordei aqui nessa casa que eu nem sei de quem é ainda. Não tem ninguém por aqui, só você e sua namorada.
— Namorada do Cão, minha não.
— Uhum, tô sabendo. Agora não é hora para perjúrios, você vai ter que me ajudar.
— Diga logo o que aconteceu e pare de implicar comigo.
— Minha espada desapareceu, precisamos recuperá-la com urgência.
— Ah não, Marcel. Estou morrendo de dor de cabeça, estou cansado e estou em um dilema moral sobre se fui ou não culpado de abusar dessa cabra. Não vou te ajudar a procurar nada não.
— Por favor, Adrian. Eu preciso da sua ajuda — disse Marcel, para a surpresa de Adrian. Ele nunca ouvira o cavaleiro pedir nada educadamente e a voz dele parecia uma súplica. Ele pensou em negar a ajuda, mas lembrou-se que o bastardo já havia lhe salvado a vida e aquilo parecia realmente importante para ele.
— Tudo bem, deixa eu só achar minhas roupas que eu vou te ajudar — o cavaleiro, para maior espanto de Adrian, fez uma reverência e saiu para esperar fora do quarto. O que poderia levar Marcel, o maior canalha que o garoto já havia conhecido, a agir daquela maneira? Mais segredos? Quando é que eles iriam acabar? Suas indagações foram deixadas de lado, pois a cabra acordou e não parava de lambê-lo.
Capítulo 27 - O dia seguinte
​A dor era lancinante, mas o constrangimento moral era o pior. Adrian sentia-se humilhado como nunca se sentira na vida, era uma degradação imaterial que ele não conseguia explicar facilmente. Uma espécie de misto de auto-decepção com vergonha do julgamento alheio. Então, pensou: era isso que chamavam de ressaca?
— Você está pronto? — perguntou Marcel.
— Eu não usaria o termo pronto. Tive que amarrar a desgraçada da cabra conseguir sair.
— Ótimo, eu adoraria poder troçar disso, mas não há tempo, minha espada está desaparecida e precisamos ir atrás dela.
— Por que essa espada é tão importante, afinal de contas?
— Porque foi presente de um amigo. Esse é um motivo bom o suficiente para você? — respondeu Marcel um pouco alterado.
— Ah, desculpe, Marcel. É do tal de Laerte, o filho do Leon?
— Sim, era dele mesmo, agora vamos deixar de assuntos passados e focar em achar a espada. Você lembra de alguma coisa que aconteceu ontem? Qualquer coisa.
— Como eu te disse, não lembro de nada depois de beber aquele odre. Tudo fica turvo e eu só lembro de acordar com aquela cabra.
— Se esforce um pouco mais. Normalmente, se tentarmos, conseguimos resgatar algo. Eu, por exemplo, lembro de mais coisas que você. Depois que chegamos às garotas, não demorou muito para você se agarrar com a menina.
— Eu me agarrei com a menina?
— Sim, mas não se vanglorie muito, ela estava embriagada feito um gambá e parecia estar fazendo isso mais para irritar o Alexey do que qualquer outra coisa.
— Então quer dizer que eu me deitei com a garota?
— Isso eu já não sei dizer. Você estava com a garota e o Alexey fingia se irritar com isso, então ele se mandou com a velha. Eu me aproveitei da situação para seduzir a senhora Rocha. Estávamos nós dois com as Rochas até que surgiu aquele anão nos oferecendo bebida artesanal. Você não lembra de nada?
— Agora que você falou, me lembro vagamente de um anão mesmo. Ele usava um barrete vermelho, não é?
— Isso, esse desgraçado mesmo. Vamos começar nossa busca por ele.
Marcel e Adrian vasculharam Viseu em busca desse anão. A noite de festa aparentemente não atingiu apenas eles dois. A cidade estava exaurida da libidinagem hedonista feita na noite passada. Pessoas ainda estavam caídas nas calçadas, nas estrebarias e até nos baldes de lixo. Dificilmente eles conseguiam ver uma pessoa completamente vestida. Muitas usavam roupas de outras pessoas. Homens com roupas de mulheres; mulheres vestindo roupas de crianças; animais com chapéus e casacas, enfim, um verdadeiro pandemônio. As poucas pessoas de quem eles conseguiam tirar informações, sabiam pouco ou nada sobre anões, mas um garoto reconheceu Marcel e Adrian. Ele disse ser servo do anão e os guiou até um pequeno casebre. O anão estava do lado de fora, no alpendre do casebre, trajando apenas ceroulas e vomitando em um balde de madeira enquanto praguejava impropérios.
— Senhor, achei eles na cidade. Eles estavam procurando pelo senhor.
— Seus bastardos, é muita coragem a de vocês aparecerem aqui depois do que fizeram ontem.
— Cuidado com a língua, montador de pôneis. Caso contrário, eu a arranco e a enfio no seu traseiro — disse Marcel enquanto apontava o dedo do meio para o anão.
— Eu gostaria de ver você tentar isso, seu grandessíssimo bosta. Você pensa que eu tenho medo, só porque você é a merda de um cavaleiro?
— Mestre anão, não vimos atrás de confusão — disse Adrian, tentando apaziguar. — Viemos atrás de você para pedir informações.
— Mestre anão é o corno do seu pai. Eu tenho nome e você sabe muito bem qual é.
— Para falar a verdade eu não me lembro — disse o garoto constrangido.
— Você é mesmo muito inocente, Adrian. Não é assim que se fala com gente dessa laia — disse Marcel enquanto agarrava o anão pelas pernas e levantava-o no ar. O anão começou a se debater, tentando acertar o cavaleiro, mas seus braços e pernas curtas só atingiam o ar. Marcel esporadicamente dava umas bofetadas no anão e mandava-o se acalmar, o que surtia o efeito contrário. O servo do anão ria a pulmões soltos da humilhação que seu senhor estava recebendo, enquanto Adrian não sabia o que fazer. O anão, vendo que não conseguiria sair do jugo do cavaleiro, ordenou que seu servo parasse de rir e fosse buscar a guarda. Marcel ordenou que Adrian impedisse o garoto, o que ele fez sem muito dificuldade, em parte porque era treinado na arte da cavalaria, em parte porque o garoto não ofereceu muita resistência, já que, a julgar pelas gargalhadas, não parecia gostar muito do seu senhor. O anão então fez a última coisa que estava em suas capacidades, cuspiu na cara de Marcel, que respondeu prontamente enfiando sua cabeça no balde de vômito, fazendo-o vomitar mais uma vez.
— Tudo bem, Marcel. Você venceu, não me bote mais nesse balde, por favor.
— Eu devia amarrar essa sua cabeça de cebola nele e mijar dentro até você criar bons modos.
— Eu já disse que você ganhou, droga. O que mais você quer de mim?
— Eu quero minha espada. Onde ela está?
— E eu lá sei de espada nenhuma — Mal o anão terminou de dizer isso, Marcel começou a descê-lo no balde. — Não, não, não! Não faça isso, por favor. É sério, não sei de espada nenhuma, porque está me perguntando isso?
— Ele perdeu ela ontem, e, como bebemos demais, não conseguimos nos lembrar de nada — disse Adrian.
— Não seja burro, garoto — disse Marcel com raiva. — Nós é que estamos atrás de informações, não o contrário.  Agora ele sabe que não lembramos de nada e isso o ajudará em suas mentiras.
— Então é isso que aconteceu? Não estou mentindo e vocês não estão sem memória apenas porque beberam.
— Como assim? Explique ou enfio você com tanta força nesse balde que sua cabeça vai grudar dentro.
— Calma lá, não precisa dessa brutalidade. Pode me descer que eu explico tudo.
— É Marcel, desce ele. Ele está colaborando.
— Devia ter deixado você fodendo com aquela cabra mesmo e vindo só. Você só atrapalha, moleque.
— Vá à merda, Marcel. O cara já disse que vai ajudar, o que mais você quer? Que ele tire a espada da bunda? Vamos ouvir o que ele tem para dizer. Se não for do seu agrado pode enfiar a cara dele em qualquer latrina que você se interesse.
— Olha aqui, seu anão de merda, eu vou te soltar, mas não pense que eu sou frouxo como esse babaquinha que veio comigo. Se você correr, ou fizer qualquer coisa que me irrite, eu enfio a sua cabeça dentro do traseiro desse seu servo que está achando tudo muito engraçado. Entendido?
— Entendido — disse o anão pouco antes de ser posto ao chão. Vendo que seu servo deixou de achar graça para aparentar medo ele disse: — Acho bom que pare de rir mesmo, seu bastardinho. Mais tarde, eu vou te fazer pagar por isso. Bom, se vocês não lembram de nada, vão ter que entrar para ver o que fizeram ontem. Vamos, entrem.
O anão os levou para dentro do casebre. Lá estava tudo uma algazarra. Cadeiras, mesas e quadros jogados no chão, juntos a vários frascos quebrados e muito pó, este era avermelhado e um pouco brilhoso.
— Cubram o rosto com a mão, afinal vocês não vão querer ficar como ficaram ontem.
— Que diabos foi que aconteceu aqui? — disse Marcel enquanto cobria o rosto com um lenço que tirou do bolso.
— Vocês dois, foi o que aconteceu aqui — disse o anão com fúria na voz.
— Chega de rodeios, explique.
— Meu nome é Baltazar, eu trabalho com agentes desinibidores.
— Drogas?
— Esse é um termo chulo. Eu vendo a alegria da natureza.
— Você nos drogou, seu merdinha?
— Eu mesmo não, vocês se drogaram sozinhos. Na festa, eu os abordei e ofereci um pouco do meu material. Inicialmente vocês recusaram, mas suas garotas pediram para experimentar e vocês aceitaram. Usaram tudo que eu tinha nos bolsos. As garotas dormiram em um banquinho, mas vocês ficaram muito loucos, pediram mais, mas eu não tinha mais nada, então vocês me obrigaram a vir até aqui em casa pegar mais. Chegando aqui eu pedi para vocês esperarem do lado de fora, coisa que não fizeram. Entraram e viram o meu estoque, foi aí que aconteceu a maior merda.
— Merda maior do que essa? — quis saber Adrian.
— Muito pior, vocês começaram  a chamar pessoas na rua para uma festa que iam organizar aqui em casa, eu tentei impedir, mas vocês me amarram em uma cadeira. Dentro de pouco tempo minha casa estava lotada de estranhos, eles quebraram meus frascos e cheiraram grande parte do meu pó.
— E minha espada? Você tem ideia do que eu fiz com ela?
— Já disse que não. Eu também não lembro de muita coisa, graças a vocês dois. Acontece que nem todos os frascos que tinha ali eram de drogas, meus pais haviam sido cremados e eu guardava as cinzas deles bem ali. Eu tentei avisar a vocês dois, mas vocês ignoraram e até me obrigaram a cheirar o pó no chão. Seus bastardos, vocês dois me fizeram cheirar meus pais.
— Nossa, nós sentimos muito — disse Adrian.
— Nós uma ova, eu mesmo não sinto nada não. Esse desgraçado vende drogas para pessoas bêbadas, é responsabilidade dele o que elas fazem depois disso. Além do mais, quem é idiota a ponto de deixar cinzas de gente morta junto a drogas?
— Eu nunca ia imaginar que alguém invadiria minha casa.
— Então você está no ramo errado, imbecil. Qualquer criminoso com um mínimo de inteligência saberia que poderia ser atacado em casa. Por sua culpa perdi minha espada.
— Eu quero que você e sua espada vão pro inferno — disse o Baltazar enquanto pegava uma faca por entre os destroços e arremessou na direção da cara de Marcel. O cavaleiro, por instinto, protegeu o rosto com a palma da mão em um movimento de puro reflexo. A faca atravessou sua palma e ainda chegou a arranhar a bochecha do cavaleiro. O anão tentou correr para os fundos da casa, mas Marcel, adrenalizado pelo ódio do ataque covarde, removeu a faca com a outra mão e a arremessou de volta no anão. Cravou-se na sua nuca e o derrubou antes mesmo que ele chegasse na porta de saída.
— Filho de uma meretriz! — gritou Marcel enquanto tentava estancar o sangue com um lenço.
— Por céus, você o matou! — gritou Adrian.
— Claro que eu matei aquele desgraçado,  aliás, era o que ele teria feito comigo. Merda! Como doí!
— Não precisava tê-lo matado.
— É sério que você está defendendo aquele merdinha?
— Você estava provocando ele, por isso ele te atacou. Olha alí, o servo dele está chorando — o garoto realmente chorava. Não eram poucas lágrimas, mas sim um verdadeiro carpido. De repente, o garoto se jogou na direção de Marcel, que já estava pronto para arrebentar sua cabeça, mas parou quando percebeu que ele queria se ajoelhar aos seus pés. O menino beijava efusivamente os pés do cavaleiro enquanto continuava a chorar.
— Ei, garoto, que merda é essa que você está fazendo?
— Agradecendo, meu senhor — respondeu o garoto com a voz embargada.
— Pode parar já com isso — disse Marcel enquanto levantava o garoto e o afastava de si.
— Por que você está agradecendo? Seria por que ele matou seu senhor? — indagou Adrian.
— Aquele homem praticamente me escravizava. Ele me tomou por causa de uma conta que meu pai teve com ele. Além de ameaçar a minha família com a possibilidade de tomar também os meus  irmãos. Ele era um abusador e o Diabo vai festejar com a sua alma.
— Que desgraçado, quer dizer que você fez bem ao matá-lo, Marcel.
— É sério que você precisava ouvir desse garoto que um traficante de entorpecentes que tentou me assassinar era um cara mau?
— Se era para entender se ele merecia ser assassinado a sangue frio, sim. Eu não gostei dele também, mas daí a matar uma pessoa é um grande passo.
— É porque ele não tentou enfiar uma adaga na sua cara.
— Tudo bem, esse é um bom ponto, mas você é um cavaleiro treinado, poderia tê-lo capturado.
— Senhores…
— É Adrian, eu poderia tê-lo capturado? E aí eu faria o que? Perguntaria gentilmente o porquê dele ter tentado me assassinar?
— Senhores…
— Existe uma infinidade de coisas além do assassinato. Você poderia ter dado uma surra nele; tê-lo levado para os guardas; devolvido a facada no mesmo local; cortado a barba dele e ter feito ele comer; enfim, escolher matar me pareceu drástico na hora.
— Senhores…
— Muito bem, então eu deveria pensar duas vezes antes de matar o traficante que me drogou e tentou me assassinar. Com certeza isso faz sentido.
— Ele não te drogou. Segundo ele disse, nós nos drogamos por vontade própria.
— Senhores…
— Se você oferece drogas a uma pessoa bêbada, você a está drogando, sim, seu idiota. Ele viu que não estávamos em condições de dizer não e nos ofereceu drogas.
— Não sei se concordo totalmente com o que você está dizendo. Embora não estivéssemos em condições de responder nada com sabedoria, foi uma escolha nossa nos embriagar.
— Senhores…
— Caceta, fala logo de uma vez o que você quer dizer moleque! — gritou Marcel para o pequeno servo do anão. — Não está vendo que estamos discutindo aqui?
— Eu estou tentando dizer, senhor, que acho que sei onde está sua espada.
— Sabe? E por que não disse logo de uma vez?
— Mas eu estava tentan…
— Não importa, só diga logo onde ela está.
— Acho que você mandou ela para o ferreiro.
— É mesmo! O ferreiro da cidade, como não pensei nisso antes? Mas por que você acha isso?
— Durante a festa que vocês fizeram, apareceu um homem muito alto. Ele era grande como um cavalo.
— E o que tem isso?
— Esse homem tinha uma ferida quase cicatrizada, que partia do rosto e terminava no pé. Ele bravateava para um pequeno grupo que aquela tinha sido uma ferida feita pelo próprio Roderick. Ele se vangloriava por ter sobrevivido a um ataque do cavaleiro e dizia que estava em seu encalço, para vingar-se. Você foi conversar com ele, disse que tinha a única arma que já havia ferido um Roderick. Eu não ouvi bem a conversa, tinha muito barulho na festa, mas sei que o ferreiro estava por aqui e entrou na conversa com vocês dois. Depois disso eu não consegui prestar mais atenção em vocês porque todos estavam ocupados vendo a disputa daquele rapaz ali com o bode.
— Eu? — indagou Adrian.
— Sim, você. Foi muita loucura. O dono do bode estava se entorpecendo com vocês e não paravam de elogiar seu bode, que eu não faço ideia do porquê ele o trouxe pra festa, mas enfim, tinha um bode aqui. Ele dizia que o bode dele tinha a cabeça mais dura de toda a região, por algum motivo que também me escapa, você duvidou. O dono se enfureceu e disse que faria qualquer coisa para provar. Você então teve a brilhante ideia de trocar cabeçadas com o bode. Vocês se afastaram e trocaram marradas, não lembro se foi na terceira ou na quarta, mas o bode caiu, desmaiado.
— Como é possível? — falou o garoto aterrado.
— Ah, ah, ah! Parabéns garoto, realmente você é o mais cabeça dura até que um bode.
— Isso só pode ser mentira.
— Não é não. Você foi celebrado como um grande vencedor. O dono do bode até deu ele para você como prova de respeito.
— Mas eu não tenho nenhum bode.
— Você deve ter perdido, porque você saiu daqui levando ele no colo de maneira muito carinhosa.
— Pelos deuses, eu não acredito! — gritou Marcel de maneira debochada enquanto gargalhava. — Então a cabra com que você copulou era na verdade um bode?
— Eu não copulei com bicho nenhum, seu desgraçado.
— Longe de mim julgar, mas pelas carícias que vocês trocavam, não acho difícil que tenha acontecido — sugeriu o servo.
— Vá à merda você também. Você não me conhece e acho que está inventando essa história. Como seria possível um homem derrotar um bode em uma disputa de marradas?
— Bem, em condições normais talvez fosse realmente impossível, mas o bode estava bem embriagado e você estava tão cheio de ervas que se ateassem fogo em você talvez não fizesse com que você dissesse nem ao menos um lamento de dor.
— Que merda, e eu achava que a dor de cabeça era o que chamam de ressaca.
— Eu juro que eu morreria de rir se eu não tivesse um assunto tão sério para resolver agora — disse Marcel. — Depois dessa história do bode, você ainda me viu conversando com os outros dois?
— Não, não lembro mais deles na festa. Creio que foram embora.
— E a minha espada?
— Pelo que eu me lembro, não a vi mais.
— Então é isso, temos que ir para a forja da cidade, procurar esse ferreiro. Você sabe onde fica, garoto?
— Não fica muito longe daqui. É só vocês seguirem pela estrada principal pelo norte até chegarem próximo ao sopé da montanha. Tem uma grande chaminé por lá. Não tem como errar.
— Você tem para onde ir? — perguntou Marcel.
— Vou voltar para a minha família, senhor.
— Mas eles terão como recebê-lo?
— Nossa casa é muito humilde, meu senhor. Talvez falte comida, mas a felicidade da minha volta poderá suprir as necessidades.
— Enfie a felicidade no rabo, garoto. Ela não vai alimentar você, nem sua família. Você foi servo daquele lixo ali por muitos anos, deve saber o que tem de valor aqui nesse barraco, leve tudo com você.
— Isso não é possível, meu senhor. Se eu aparecesse por aí com os pertences do meu senhor logo depois da morte dele, me acusariam de assassinato e roubo. Logo eu estaria no cadafalso.
— Ibraim e toda essa cidade de merda me devem muito, reivindico a morte desse lixo que você chamava de senhor e espolio os seus pertences. Agora que são meus, dou-os a você.
— É muita generosidade, meu senhor.
— Não sou seu senhor, agora ninguém mais é, pare de chorar como um maricas. Livre-se daquele lixo e vá ver sua família. Vamos Adrian, temos que ir.
O garoto limpou as lágrimas e agradeceu  mais uma vez. Marcel e Adrian foram embora, não antes que o cavaleiro guardasse uma considerável porção de pó alucinógeno, pois, segundo ele, poderiam precisar em uma emergência. Adrian ia ao lado do cavaleiro, coçando a cabeça e descobrindo uma porção de calombos que não havia notado antes, o que corrobora a maldita história da briga. No entanto, o que mais ocupava sua mente naquele momento não era se ele havia praticado ou não zoofilia, mas sim como Marcel, embora tentasse ao máximo se parecer um cafajeste, no fundo, era um cara bem correto.
Capítulo 28 - A espada insigne
O garoto veio correndo, como se o próprio Diabo estivesse em seu encalço, ou, talvez, nem mesmo essa criatura mitológica lhe desse tanto medo como aquele homem. Seu coração pulsava aceleradamente e suas pernas já não lhe obedeciam com discernimento, apenas corriam, como se as vontades de seu dono pouco importassem. Acontece que a natureza não é senhora tão branda quanto é o mancebo. Suas leis devem ser obedecidas, independentemente da vontade daqueles que querem transpô-las. Toda perna que acerte precipitadamente uma raiz em alta velocidade deve cair. Essa diretriz é arbitrária e intransigente. Foi obedecida. Adrian estabacou-se logo aos pés de Marcel.
— Seu idiota, faça silêncio! — disse o cavaleiro contendo o tom de voz. A ordem em si foi desnecessária, o garoto estava tão assustado que sua voz havia sumido. Marcel tapou-lhe a boca, mais por preocupação do que por necessidade, e arrastou-o para trás de uma árvore. Eles ficaram em silêncio por alguns minutos, com receio de que alguém aparecesse, mas foi inútil, o garoto não foi seguido. Marcel interrogou-o sobre o que ele viu, todavia, a voz de Adrian ainda o traía. O cavaleiro logo tratou disso com uma dúzia de bofetadas.
— Pare com isso, desgraçado! — disse o garoto saindo do surto.
— Pare você com isso, seu fresco. Que merda aconteceu para você estar assim?
— Que merda aconteceu? Aconteceu que tinha a porra de um gigante lá dentro, tudo estava cheio de sangue. Tem gente morta lá e acho que o casaco que ele estava usando era de pele humana! De pele humana, Marcel! Era a porra de um casaco feito com a pele de uma pessoa.
— Merda! — praguejou o cavaleiro enfurecidamente. — Esse filho de uma meretriz não tinha morrido? Que droga! Tinha que ser justo esse desgraçado?
— Você sabe de quem se trata?
— Com essa descrição, acho difícil ser outra pessoa além do Gegard.
— Quem?
— O Gegard, seu idiota. O filho de uma rameira do Gegard.
— E eu deveria saber quem é ele?
— Qualquer um que preze pela própria vida deveria saber. Ele é só o mais violento; o mais sanguinolento; e o mais habilidoso bandoleiro que eu já ouvi falar na minha vida. O filho da puta é um assassino nato, nasceu para matar. As notícias diziam que Roderick o tinha matado. Como esse merda conseguiu sobreviver?
— Parece que nem todas as histórias desse tal de Roderick são verdadeiras.
— Seu rabo. Esse merda deve ter tido muita sorte. Enfim, não adianta conjecturar mais o porquê desse filho de uma meretriz estar vivo, agora temos que enfrentá-lo.
— O quê? Você está maluco? Quer entrar lá e enfrentar um cara com sete ou oito pés de altura?
— Não é uma questão de querer. Ele está com a minha espada, devemos recuperá-la.
— Vai à merda, Marcel. Não vou enfrentar aquela aberração só para você recuperar a espada do seu namorado.
— Primeiro, me respeite, seu bostinha. Segundo, eu preciso da sua ajuda. Eu salvei sua vida, lembra? Você  me deve.
— Sem chance, Marcel. Antes eu tivesse morrido naquela clareira. Não tem nem como enfrentarmos aquele cara.
— Por favor, garoto. É muito importante para mim. Não dá tempo de eu ir chamar o filho da puta do Leon, e eu nem quero a ajuda daquele bosta. Se esse cara sair daqui, eu nunca mais vou conseguir recuperar essa espada.
— Mas por que diabos essa espada é tão importante?
— Porque é.
— Isso não é resposta que se dê para alguém que você está pedindo para entrar em uma aventura suicida. Chega de segredos. Me explica tudo, ou eu não te ajudo.
— Porra, garoto. Tu quer me foder, é isso? Eu nem posso falar sobre essa porra sem colocar nós dois em risco. Só me ajuda. Acredite, vai ser melhor nem ouvir que merda toda foi essa.
— Já chega de ser tratado como garoto. Me conta tudo, ou vou embora, agora.
— Olha aqui, seu merdinha — disse Marcel depois de ponderar por alguns segundos. — Vou te contar, mas você deve manter essa sua matraca fechada. Está me entendendo?
— Claro.
— Isso tudo tem a ver com o filho de uma meretriz do Diógenes. Qualquer menção a essa história é punida com a morte, não só de quem falar sobre, mas também de todos os seus conhecidos íntimos.
— Eu não contarei.
— Eu espero que não. É difícil até saber por onde começar,  mas acho que foi há vinte anos, quando aconteceu um incidente peculiar… Quer dizer, incidente peculiar é a porra do maior eufemismo que pode existir. Na verdade o que houve foi uma alta traição. O rei, Dioniso, foi assassinado com oito facadas nas costas. Nunca foi descoberto o assassino, mas o maior suspeito é Diógenes.
— Por que você acha isso?
— Porque o rei não foi o único a morrer, não se sabe como foi possível ser feito, mas todos os seus filhos foram assassinados ao mesmo tempo. Isso mesmo, no exato momento em que o rei foi assassinado, quinze de seus filhos também tiveram o mesmo fim. Todos, menos um: Diógenes. Ele, que era o décimo sexto na linha de sucessão, acabou por herdar todo o gigantesco reino de Catônia.
— Se isso é verdade, por que ele não foi enforcado pelo crime?
— Não é tão simples, garoto. Tinha um grande empecilho.
— Para mim parece bem simples. É óbvio que foi ele quem mandou matá-los. Muitos homens já foram enforcados por muito menos.
— É, mas muitos homens não são o último herdeiro vivo do maior reino do mundo. Todos morreram, se Diógenes morresse também, Catônia ficaria sem rei.
— Mas seria melhor ficar sem rei do que com um traidor dessa espécie.
— Como eu disse, não é tão simples. Catônia é um reino gigantesco. Uma vez sem rei, todo o reino entraria em colapso. Vários senhores tentariam se proclamar como o legítimo rei. Uma guerra civil sem precedentes eclodiria. Os reinos inimigos se aproveitariam da briga interna e nos dizimariam.
— Não sei se concordo, mas entendo o seu ponto. O que eu não entendo é como isso se liga com a sua espada.
— Se liga com o fato de que muitos pensavam como você. Achavam que de nada adiantaria ter um rei se ele fosse um regicida, parricida e fratricida. Muitos não queriam um monstro dessa espécie no trono de Catônia e Laerte, o dono dessa espada, pensava assim também. Ele era meu melhor amigo, por isso eu estava do seu lado, mas havia alguém que impossibilitava que a justiça fosse feita.
— Quem seria tão importante?
— Aquele que é maior até mesmo que o rei, Aurélio Roderick.
— O tal de Roderick? Pensei que tivessem me dito que o nome dele era Augusto.
— Estou falando do pai dele,  Aurélio Roderick, o homem de mil armas. O guerreiro mais poderoso do mundo estava do lado do Diógenes.
— Como assim? Você não me disse que ele era super honrado?
— E era. Roderick estava do lado dos que pensavam que seria muito pior matar Diógenes,  pois se encerraria a linhagem real. Ele acreditava que a paz e preservação do reino eram mais importantes do que a justiça pelo rei morto e seus filhos. Ele queria salvar a vida do povo, mesmo que para isso o rei precisasse ser o Diógenes.
— Eu não sei o que pensar sobre isso, para mim, as duas opiniões fazem sentido.
— Para mim também faziam, mas para Laerte não. Ele tinha uma única opinião,  a de que Diógenes deveria pagar pelos seus crimes. Eu que estava dividido, acabei seguindo meu amigo. Logo que ficamos sabendo, Laerte me convenceu a juntar os cavaleiros para decepar a cabeça do Diógenes. O tempo era curto e precisávamos falar com duas pessoas muito importantes para que nosso plano desse certo.
— Que seriam?
— Ora, quem mais? Leon, o chefe da cavalaria, e Roderick, o maior guerreiro do reino. Se nós tivéssemos os dois do nosso lado, ninguém poderia salvar o bastardo. Laerte tinha plena certeza que o pai ajudaria, por isso ele me mandou para falar com o velho; enquanto ele falaria com Roderick, que era uma incógnita. Eu fui falar com o velhote e vivi uma das maiores decepções que já tive na vida. O puto estava se cagando de medo.
— O Leon? É difícil imaginar ele com medo de algo.
— Eu também pensava assim, mas eu estava errado. Assim que falei com ele sobre depor o Diógenes, o desgraçado me mandou calar a boca. Mandou que eu nunca mais ousasse falar aquilo novamente. Eu via o medo naqueles olhos imundos. Quando eu falei que Laerte estava do meu lado e já tinha ido falar com o Roderick, ele se desesperou e mostrou toda a sua covardia. Eu tive desprezo por ele naquele momento e deixei isso claro. Disse que ele havia perdido toda a minha consideração e que eu ajudaria Laerte a convencer o Roderick. No entanto, isso não foi possível.
— Por quê?
— O filho da puta do Leon me desacordou com um golpe na nuca. Quando eu acordei, estava deitado em um quarto do alojamento. O filho da puta ainda tinha colocado dois guardas para me vigiar. Foi por muito pouco que eu não matei aqueles merdinhas. Eu estava desesperado, estava com medo do traidor do Leon ter prendido o próprio filho. Fui atrás do Roderick,  pois sabia que ia encontrar os dois com ele. Sabe, garoto, antes de chegar lá, eu tinha imaginado muitos cenários ruins, mas nada se compara ao que eu encontrei lá.
Os olhos do cavaleiro estavam vermelhos, mas as lágrimas se recusavam a sair, pois eram semeadas com a fúria e o brio de um homem que não se permitia mostrar fraqueza diante de ninguém. Adrian esteve prestes a dizer para Marcel que ele não precisava mais contar nada. Todavia, a curiosidade não o permitiu, nem talvez fizesse efeito. Do jeito que o cavaleiro estava, era bem provável que ele só conseguisse parar quando desabafasse tudo que tinha no peito.
— Não é fácil de descrever aquilo. Não, não é fácil descrever aquilo. Eu lembro, como se fosse hoje. Como se tudo estivesse acontecendo agora mesmo, mas mesmo assim não é fácil de descrever. Não sei se você me entende, garoto.
— Estou entendendo, Marcel.
— Você já esteve em um sonho lúcido?
— Acho que sim.
— Era mais ou menos assim que eu me sentia. Não sei se você já viu o Augusto. Você já o viu?
— Você diz o Roderick mais novo?
— Sim. Você já o viu?
— Tive a oportunidade de vê-lo uma vez.
— Ele até que  é um cara bonitão, você não acha?
— Como assim? Isso é algum tipo de graça?
— Não, garoto. Não estou brincando. Estou querendo explicar um pouco da sensação que tive. O Augusto é esse cavaleiro bonitão, cabelo liso e asseado, rosto limpo. Mas o Aurélio, o pai dele, era bem diferente, principalmente pelo corte de cabelo. Aurélio raspava a cabeça, não tinha um fio de cabelo. Ele tinha o rosto muito envelhecido, mesmo sendo relativamente novo, e sua cara tinha o aspecto sujo, barba cerrada. Não é muito raro um filho ser diferente do pai, mas esse é um caso especial. A verdade é que em algum momento Aurélio já foi parecido com Augusto, também tinha um rosto muito bonito, cabelo liso e rosto limpo, mas algo mudou nele. Sabe o que foi, garoto?
— Não. O que foi?
— A vida! Na verdade, a morte. Centenas de milhares de mortes. Aurélio matou muita gente, mas muita gente mesmo. Não me leve a mal, Augusto também é o filho da puta de um assassino nato, mas o Aurélio é fora da curva, nada se compara. O filho da puta tinha o rosto da desgraça, só a proximidade dele já causava angústia. Foi esse o primeiro rosto que eu vi quando entrei na sala, um rosto de mau agouro, a face da desolação, toda a minha esperança se esvaiu ao vê-lo. A segunda coisa que vi foi Laerte, ao solo, todo tingido de rubro pela poça de sangue que escorria de si.
— Eles tinham lutado?
— Não se luta com um Roderick, garoto. Se é abatido. Laerte estava mortalmente ferido, eu corri para lhe ajudar. O Aurélio não se moveu um centímetro, ficou inerte, nos olhando. Eu ainda consigo ver o sangue dele em meus dedos, espesso e quente. Sabe garoto, o Laerte era um filho da puta durão. Mesmo sangrando como uma vaca menstruada, ele ainda estava ali. Seus olhos ainda tinham o brilho. Você me entende?
— Acho que sim.
— Quem falou depois disso foi o Aurélio, o desgraçado me mandou ir embora, levando Laerte. Eu teria feito isso, mas Laerte não permitiu. Ele olhou bem para mim e pediu desculpas. Você acredita nisso? Meu melhor amigo estava morrendo nos meus braços e me pedia desculpas. Eu é quem deveria me desculpar. Eu, não ele. Eu quem deveria me desculpar por ser um fraco, por não tê-lo ajudado. Naquele momento eu decidi que morreria junto com ele enfrentando o Roderick, mas não foi isso que aconteceu.
— E o que houve, afinal?
— Eu ainda lembro perfeitamente do diálogo que se seguiu. Aurélio disse: "Você ainda não está mortalmente ferido, ainda há tempo de dar meia volta e salvar sua vida". Laerte olhou para mim sorrindo, a boca toda suja de sangue e falou: “Nós estamos em um duelo de vida ou morte, cavaleiro. Temos uma testemunha, essa luta só pode terminar com um de nós morto.” Aquilo me espantou,  ele praticamente recusava minha ajuda e se entregava para a morte. Aurélio estava desconcertado quando disse: “Isso não precisa acabar assim. Você pode mudar sua opinião, o que encerraria a querela”. Debalde, Laerte estava irredutível quando disse: “Isso você sabe que é impossível, cavaleiro. Minha vida não vale tanto quanto a dele. Assista a tudo, meu querido amigo, Marcel. No final, toda a minha vontade será passada para você”. Talvez ele nem precisasse dizer nada. Eu estava paralisado diante daquela figura nefasta. Aquele senhor da morte estava em pé, diante de nós, irredutível em sua vontade, mas Laerte também estava irredutível. Ele pretendia enfrentar o cavaleiro, mesmo com o resultado óbvio.
— Seu amigo era muito corajoso.
— Você nem consegue imaginar. Eu já vi homens se mijando só de ter que falar com Aurélio, imagine enfrentá-lo em um combate de morte, a sua óbvia e definitiva morte. Tudo por causa de uma ideologia. Não existem muitos homens assim, garoto. Eu mesmo não sou um e nunca serei.
— Mas você está disposto a enfrentar o tal do Gegard.
— Você está comparando uma formiga com um elefante. Um dia você entenderá. Eu não podia me mover, então eu assisti meu amigo caminhando a passos lentos em direção à sua morte. Aurélio ainda teimava em sacar a espada e gritava com Laerte. Mandava-o ir embora. Ordenava-o a dar meia volta, mas de nada adiantava. Laerte empunhava sua espada com as duas mãos, mas elas estavam tão fracas que a arma caía para frente. Ele a utilizava na horizontal, meio que como uma lança, para estocar. Roderick estava impassível, não puxava sua espada. Laerte gritava “saque a espada.” O Aurélio respondia “largue a espada”. E tudo continuou assim por um tempo que para mim parecia interminável. Laerte avançava a passos de moribundo, enquanto Roderick aguardava. Até que, finalmente, Laerte fez uma coisa que eu julgava impensável. Ele atingiu o Roderick, sua espada milagrosamente tocou o peito do cavaleiro imbatível.
— Como assim? Ele atingiu o tal de Aurélio..
— Aurélio se deixou atingir. Não sacou a arma e permitiu que a espada de Laerte tocasse sua armadura. Laerte parou por um momento, surpreso. Roderick olhou mais uma vez para ele e clamou: “Vá embora meu jovem, deixe que os velhos resolvam isso”. Laerte tremeu ao ouvir sua voz de tão perto, mas não cedeu, deu mais um passo e agora sua espada passou pelas frestas da armadura e tocou a pele do cavaleiro. Laerte ainda disse: “eu não posso ir, Roderick. Você sabe que não. Eu faço isso por ele.” Depois de dizer isso, ele deu mais um passo. Dessa vez a espada tocou a carne do cavaleiro imbatível e o sangue que nunca havia saído de seu corpo escorria pela espada. Aurélio tinha a voz embargada quando disse: “Esse é o último passo que posso permitir que você dê, qualquer coisa além disso resultaria na minha morte e eu não posso deixar que me mate. Mais uma vez eu clamo, vá embora, não por mim nem por você, mas por ele.” — ao dizer isso Marcel se pôs em silêncio.
— E o que houve? — indagou Adrian, depois de alguns instantes.
— Desculpe, fiquei perdido no passado. As palavras ditas foram exatamente estas que eu te repeti. Sei disso porque elas ficaram grudadas na minha cabeça de forma indelével. Nenhum álcool, nenhuma erva, nada consegue apagar as palavras e as sensações que senti naquele dia. O que houve foi que Laerte não ouviu o cavaleiro, tentou dar mais um passo, mas, antes disso, teve seu coração trespassado pela espada de Roderick. Um golpe limpo, sem fúria, rápido e letal, acertou-o no peito e não chegou nem a atravessar seu corpo. Roderick se virou e foi embora, como se eu nem estivesse ali. Laerte não caiu, ficou de pé, vendo o Roderick se afastar. Fui eu quem o acudiu. Deitei-o em meu colo e tentei embalde estancar o sangue. Enfureci-me por toda a minha impotência diante daquilo. Emocionei-me com ódio pelos deuses que me colocaram diante daquela situação, mas, principalmente, gritei de ódio por Roderick. Laerte tinha o rosto sereno. Olhava para mim enquanto o brilho do seu olhar se esvaia. Ele usou suas últimas forças para me entregar sua espada e dizer: “Adeus, velho amigo”. Eu agarrei com força o punho da espada e jurei  que um dia essa arma ainda faria o último desejo de seu dono.
— Então isso deu fim à rebelião?
— Sim, essa foi a pá de cal que enterrou a história definitivamente. Augusto e Leon eram contra e eles eram as principais figuras que poderiam dar continuidade à rebelião. A morte de Laerte fez os homens que eram contra Diógenes perceberem que não importava se você era filho do chefe da cavalaria ou mesmo afilhado do cavaleiro mais forte do reino, se você se revoltasse contra Diógenes você seria morto.
— Afilhado? Roderick era padrinho de Laerte.
— Sim, mas isso não impediu o filho da puta.
— Eu sinto muito mesmo, Marcel.
— Não sinta, isso não o trará de volta, nem me fará forte como um Roderick. Apenas diga: você irá me ajudar a recuperar minha espada?
— Claro, vamos matar aquele filho de uma meretriz e recuperar o que é seu.
Capítulo 29 - Até as últimas consequências
A Violência sempre foi sua aliada, sua amiga, sua irmã e até sua amante. Ela o acompanhou nos melhores e nos piores momentos de sua vida. Ela o dominava e amparava. Tudo que ele sentia nos momentos de comunhão com ela era um prazer quase sexual. O sangue subia à sua cabeça e ele não conseguia raciocinar. Nesses momentos ela assumia o controle por ele, foi assim desde a sua infância e seria sempre. Isso era o que ele achava, até conhecer aquele homem.
Com oito anos de idade Gegard já tinha a fisionomia e a estrutura corporal de um garoto de quinze. Seus ossos eram largos, seu queixo quadrado e as mãos eram tão grandes que conseguiam cobrir a cabeça inteira de seus colegas da mesma idade. Foi nesse mesmo período que ele matou pela primeira vez. Sua mãe era uma profissional do entretenimento noturno. Trabalhava muito e recebia pouco, quando recebia. Certo dia, um garoto, desses imberbes, daqueles que não tem a habilidade necessária para receber o entretenimento por méritos próprios, pagou pelos serviços de sua mãe. O garoto, marinheiro de primeira viagem, fracassou naquilo que há de mais natural a todos os homens. A culpa, é claro, ele atribuiu à sua colaboradora e prontamente passou a agredi-la. A vergonha era tamanha que ele pretendia matá-la para esconder seu fracasso. Gegard estava ouvindo, ele sempre estava ouvindo quando sua mãe trabalhava e, por isso, ele chegou a tempo. Mais tarde ele diria que fez isso para salvar a mãe, mas era mentira, ele o fizera para obedecer sua dama, a Violência. No momento em que o rapaz começou a bater em sua mãe, ele ficou animado. A dor e a agressão o animavam de tal jeito que o faziam tremer. Se o garoto tivesse entendido os sentimentos dele, era provável que os dois tivessem se unido para matar a pobre desgraçada, mas ele, ao ver Gegard, tentou fazê-lo sair do quarto com um bofete. Aquilo foi suficiente para o frenesi tomar conta de sua mente e o alvo era o jovem impotente.
Ele não lembrava muito o que tinha acontecido. Pelo menos não do que tinha acontecido no exterior, mas dentro de si fora tudo muito claro. Imagine você a mulher mais bela e sensual que o mundo pode criar. Forte, altiva e, ao mesmo tempo, gentil e amante. Foi essa mulher quem apareceu para o garoto. Foi ela quem acariciou seus cabelos sujos e beijou sua boca fedorenta. Ela o chamou para bailar e, por incrível que pareça, Gegard sabia os passos. Ele poderia dançar por dias, semanas, meses ou até mesmo para todo o sempre, não fosse algo que o incomodava. A melodia que os fazia dançar estava aos poucos sendo interrompida. Um som, baixo, a início, foi aumentando e tornando-se um guinchado. A bela dama não podia mais ficar, deu um beijo de despedida e se foi, junto com sua saída Gegard finalmente pôde entender o que era o som. Tratava-se de um grito, de medo, horror, nojo e desespero. Diante de si Gegard via apenas uma poça disforme de sangue e carne esfolada. Miolos de cérebro e um globo ocular que, por milagre, havia ficado incólume. O corpo ainda se debatia em espasmos involuntários, mas a cabeça já não estava mais lá. Sua mãe gritava aterrorizada, mas bastou um olhar seu para calá-la.
Não demorou para que as pessoas soubessem o que havia acontecido. A lei não podia punir um menino que havia matado para proteger sua mãe. A bem da verdade, o que houve  para  ele foi uma premiação pelo seu ato de violência. Foi o início de uma longa parceria de sucesso, sua dama iria premiá-lo para onde quer que ele fosse. Sua fama logo se espalhou e um misto de medo e orgulho passou a virar a opinião das pessoas a respeito dele. Ele logo passou a ser o defensor oficial de sua mãe. Alguns braços e dentes quebrados, olhos vazados e pernas partidas  foram a sua rotina. Por vezes as vítimas nem tinham motivo para receber os afagos, mas nem todas as surras do mundo são destinadas a quem as merece, normalmente  o contrário é mais comum. Cafetões, agiotas e comerciantes pagavam-lhe por proteção. Ele não cobrava muito. Seu  lema era: “barato porque gosto do que faço!”. Quando chegou aos treze anos já era um gigante completo. Tinha quase oito pés de altura e era coberto de músculos dos pés à cabeça. Seus pulsos tinham a  grossura de um pescoço, suas mãos eram tão grandes quanto uma bigorna e tudo isso era dedicado a sua dama. Não há como calcular com precisão quanto homens, mulheres, crianças e animais morreram por suas mãos, afinal, ele sempre primou pela equidade da violência. Todos eram dignos dela, independentemente  de sua idade, sexo, credo ou  espécie.
Sua vida mudou um pouco depois que sua mãe foi crucificada. Isso aconteceu pelas  mãos de Diógenes. O novo rei tinha uma política zero de aceitação ao meretrício  e qualquer tipo de promiscuidade. Logo após assumir o trono mandou fechar e destruir os templos das artes sexuais. Os sacerdotes foram banidos e caçados. As rameiras foram  proibidas de trabalhar em Catônia. Para mostrar a seriedade de suas ordens, o rei mandou crucificar aleatoriamente cafetões e cortesãs. A mãe de Gegard foi uma das sorteadas. Ele não pode dizer que o espetáculo não o satisfez. O rei lhe ensinou uma nova forma  de violência e, por isso, ele não lhe nutriu ódio. Ele ainda lembra dos gritos de socorro de sua mãe implorando por sua ajuda. Era bem verdade que, caso ele se insurgisse, os cavaleiros poderiam escolher “aleatoriamente” outra meretriz, pois ninguém gostaria de perder a vida enfrentando um garoto descomunal, mas ele não o fez.  Estava fascinado pela violência do rei e os gritos de uma pessoa mais próxima lhe eram mais  agradáveis do que os de uma desconhecida. Esse foi um dos momentos mais agradáveis de sua vida.
Passou a viver como bandoleiro. Saques, massacres, violações e desmembramentos de inocentes eram para ele muito mais agradáveis do que bater em bandidos e clientes de meretrizes. Com o passar do tempo, Gegard entendeu uma coisa que para os outros era muito clara. Ele era mau, nasceu mau e morreria mau. Praticar violência contra outras pessoas más como ele, era agradável, mas fazê-lo contra inocentes era o maior motivo de seu júbilo. Por muitos anos ele viveu como bandoleiro. Viu a ascensão de muitos líderes e nunca quis ser um. A violência pura e clara era o que almejava, não posições. Para ele, um líder bandoleiro deveria trabalhar unicamente para o caos. Se o líder o levasse para onde ele pudesse usar sua violência, ele o seguiria sem pestanejar. Era por isso que ele estava planejando matar seu atual líder, Valentim. Trabalhar para ele era entediante. Ele tinha planos muito bem arquitetados, evitava violência e parecia esperto a ponto de viver para sempre. Isso irritava Gegard. Um líder  bandoleiro deveria ser mau e fazer maldades sem que para isso houvesse um motivo. O gigante  até suspeitava que, no fundo, Valentim fosse um bom homem, e isso era  inaceitável. Eduardo, mão direita de Valentim, arquitetava  um plano de traição e não foi difícil convencer Gegard. Eles dois juntos poderiam convencer os pequenos líderes dos bandoleiros a se insurgirem contra Valentim, para isso organizaram uma reunião no Refúgio do Bandoleiro. Tudo teria dado certo, não fosse pelo maldito Roderick.
Gegard estava no banheiro quando o cavaleiro chegou no bar. Quando ele terminou suas necessidades, o lado de fora já estava todo um caos. Dezenas de bandoleiros desacordados e sangue já começava a enfeitar o recinto. Um cavaleiro sozinho desmembrava qualquer bandoleiro que se atrevesse a enfrentá-lo. Aquela cena era linda. Sua bela dama apareceu e o dominou. Logo sua mente foi tomada e seu único pensamento era a Violência. Ela, como sempre, veio sorridente e convidou-o a dançar. Gegard alegremente a acompanhou nos passos que ele já estava tão acostumado a dar, mas algo estava  errado. Sua dama tropeçava e parecia não conhecer mais a dança. O baile foi feio, terminando com sua bela dama, envergonhada, fugindo. Em seu lugar surgiu uma senhora que ele não conhecia, era feia e desengonçada. Ele, de pronto, teve nojo e ódio dela, mas não pôde resistir aos passos e dançou com ela. Naquele momento sua mente estava inundada do mais absoluto Medo. Quando a consciência voltou para ele, o mundo estava de ponta-cabeça. Ao seu redor estavam corpos de seus companheiros de trabalho. Em pé, orgulhoso e altivo, estava  um cavaleiro lhe dando ordens. Tão acostumado a ver nos outros, se espantou ao sentir o horror. Gegard estava confuso ao notar que chorava e tremia de pavor. A voz do cavaleiro era ordem e tudo que ele lhe perguntava era respondido. Ninguém mais tentava atacá-lo. Gegard, ansiando por se ver livre daquele homem, respondeu o que ele buscava. Disse que Eduardo saberia onde estava o líder dos bandoleiros, este, ao ouvir seu nome, pegou um cavalo e fugiu. Roderick se virou para persegui-lo.
Aquilo não estava certo. Era ele quem fazia as pessoas chorarem; era ele quem fazia as pessoas responderem às suas perguntas; era ele quem fazia as pessoas fugirem; era ele quem feria e matava. Aquilo estava errado. Ele não poderia permitir aquilo. Um ódio incontrolável tomou conta de si e ele teve forças para desferir um ataque pelas costas do cavaleiro; pelo menos ele achava que conseguiria. O golpe veio na vertical, ou viria, pois o homem, que estava de costas, virou-se como se tivesse olhos na nuca e desferiu um ataque de espada antes mesmo que Gegard pudesse chegar perto dele com seu punhal. O mais assustador foi que o cavaleiro o encarou bem nos olhos enquanto aplicava o ataque. Era um daqueles olhares que falavam. Ele estava carregado de desprezo e pena. Aquilo foi a maior vergonha que Gegard passou em toda a vida, principalmente porque ele tinha certeza que o cavaleiro o poupara de propósito, para que vivesse para sempre com aquela humilhação.
Sua vida desmoronou naquele dia. A Violência, que fora sua aliada por anos a fio, o abandonou no momento de maior necessidade. A maldita senhora do Medo ocupou o seu lugar. Os ferimentos físicos eram bobagens comparados aos feitos em seu espírito. Ele sabia que, embora fosse muito forte, chegaria o dia no qual seria derrotado, mas ele imaginava que seria com dignidade, com ele abraçado com a violência até o último momento, não daquela maneira vil e covarde. Não podia terminar daquele jeito. Ele tinha que se vingar daquele tal de Roderick. No seu âmago ele sabia que não seria capaz de derrotá-lo, mas queria enfrentá-lo com dignidade. Uma última luta, cheia de violência. Era disso que precisava. Tão logo seus ferimentos tiveram os primeiros socorros, ele decidiu ir ao encalço do execrável cavaleiro. As pistas o levaram até o vilarejo de Viseu. A cidade estava em alvoroço como nunca esteve antes. Era esquisito ver uma cidade conhecida por ser discreta, envolvida em uma festividade para celebrar a posse do mesmo prefeito que já tinha a posse do cargo há muitos anos, mas nem isso o importou realmente, para ele o que realmente importava era um fim com dignidade.
Gegard começou a invadir as pequenas festas que encontrava na cidade, sempre buscando informações sobre Roderick. Para tanto, bravateava que estava em seu encalço e que havia  sobrevivido a uma batalha contra ele. Ao chegar a uma pequena festa na casa de um traficante   de ervas, ele encontrou algo muito útil. Um cavaleiro alegando que tinha uma espada que já  havia ferido um Roderick. Inicialmente ele achou que fossem tolices de um bêbado, mas logo ele notou que realmente havia algo de especial na espada. Ela tinha uma aura insigne. Uma espécie de nobreza que o bandoleiro não conseguia explicar. Ele precisava daquela arma e ele já estava preparado para tomá-la junto com a vida de seu dono quando um ferreiro se intrometeu no diálogo. Ele, que ouviu a conversa, dizia ser capaz de recriar a espada. O cavaleiro, que estava totalmente ensandecido pelas ervas, ficou entusiasmado. Pediu para que o ferreiro fizesse quinhentas espadas. Pois, segundo ele, talvez, com esse número, fosse possível derrotar Roderick. Enquanto o ferreiro analisava a espada, o cavaleiro se distraiu com uma disputa entre um rapaz e um bode. Gegard sugeriu ao ferreiro que eles fossem logo à fornalha para tentar recriar a espada. O ferreiro, que estava tão drogado a ponto de dizer sim para qualquer coisa, achou uma boa ideia levar um homem de oito pés de altura, com cara e aspecto de psicopata para sua casa.
Gegard acompanhou o ferreiro para sua casa. O plano era simples: verificar se era possível recriar a espada. Aquela era uma arma especial, mesmo um bandoleiro rústico como ele sabia disso. Era importante saber se ela poderia ser feita em escala, caso não fosse, ele simplesmente esmagaria o crânio do ferreiro e tomaria a arma. O plano  não  aconteceu como ele esperava, pois algo inesperado surgiu. O ferreiro estava animado, foi direto à forja. Gegard o acompanhou. Chegando lá, viu algo que o atemorizou. Pendurada, no alto da parede,  brilhando  como a luz do sol, estava  uma armadura que o bandoleiro conhecia muito bem, pois ela e seu  dono o perseguiam todas as noites em pesadelos. Era a maldita armadura de Roderick. Por algum motivo ela estava com aquele ferreiro. Um ódio genuíno se apoderou de Gegard, logo sua  consciência se esvaiu e sua bela dama veio lhe chamar para dançar. Um belo momento de comunhão foi o que ele sentiu. Dançou e se divertiu, quando sua dama cansou ele finalmente pôde ver o quadro: o ferreiro estava pregado na parede. Suas mãos e pés estavam bem fincados  com punhais. Toda a sua pele havia sido arrancada, mas, de alguma forma, ele ainda estava vivo, no entanto, tão fraco que não conseguia gritar, apenas gemia baixinho e implorava pela morte com o olhar. Gegard havia se especializado em causar dor e deixar suas vítimas vivas para que elas sofressem mais. Aquilo o confortava e alegrava sobremaneira. Ele poderia ficar horas assistindo o sofrimento daquele homem, não fosse a visão da armadura que veio lhe perturbar. No momento da fúria, Gegard havia descontado todo o ódio que sentia por Roderick  no ferreiro, mas não havia tocado na armadura. Era curioso, só a  presença da armadura fazia a aura do cavaleiro estar presente e mesmo sendo um objeto inanimado, parecia imbatível. Gegard achou que ele tinha respeito por ela e, por isso, não a havia destruído, todavia, o que ele realmente sentia era o mais absoluto Medo, e aquilo o deprimiu.
A  sua vingança era impossível, naquele momento ele percebeu isso. Apenas a presença da armadura do cavaleiro já lhe fazia perder o tino, mas ao mesmo tempo lhe trazia um pavor indescritível. O mais provável é que diante de Roderick o resultado não seria diferente. Era isso, o fim do grande Gegard já havia acontecido e ele insistia em acreditar no contrário. Não haveria morte honrada; não haveria um baile de violência e aquilo o deprimiu. Gegard se cobriu com a pele do ferreiro e a usou para esconder suas lágrimas. Um calor intenso invadiu seu corpo. Inicialmente imaginou que fosse a vergonha, mas logo ele pôde ver que a fornalha ardia em chamas. Era como se fosse uma punição divina e Gegard estava disposto a sofrê-la estoicamente. O fogo ardia intensamente e o bandoleiro apenas o observava sem indicar que sairia de lá. Tudo parecia se encaminhar para o fim quando Gegard notou algo entrando pela janela. Ele primeiro pensou em ignorar, mas, mesmo diante do epílogo da vida, a curiosidade é sentimento soberano. Até mesmo o suicida, primeiro vai atrás de matar a curiosidade para só depois fazê-lo consigo.
Gegard foi maquinalmente ver o motivo do barulho e surpreendeu-se ao ver um cavaleiro de Catônia revirando as espadas do ferreiro, até encontrar uma espada específica, a mesma que o fizera ir até ali com o ferreiro. Ao prestar mais atenção, Gegard reparou que se tratava do mesmo cavaleiro que ele havia visto na noite anterior. Provavelmente, ele viera ali buscar sua espada, supôs. O bandoleiro pensou em ignorá-lo, mas ao ver a espada seu ânimo foi recobrado. Aquela arma poderia dar-lhe o ânimo necessário para enfrentar Roderick. Portanto, ele teria que matar aquele cavaleiro para tomá-la de volta. Sua dama, novamente veio lhe chamar para a dança.
O plano de Marcel era bem simples: incendiar a fornalha e atacar o bandoleiro quando  ele fugisse das chamas, mas isso se mostrou complicado. Após atear fogo no local, ele e Adrian aguardavam para que o gigante saísse pela porta, mas isso não aconteceu. O fogo foi se alastrando e o desgraçado não saía. Marcel, então, começou a se preocupar com a espada. Se o maldito bandoleiro não saísse de lá, sua espada poderia ficar perdida nos escombros da casa do fereiro. Ele, então, resolveu abandonar o plano e entrar na casa com a fornalha. Adrian prontamente protestou,alegando que aquilo era loucura, não apenas porque ele morreria queimado, mas também porque teria que enfrentar frente a frente aquele monstro. O cavaleiro até cogitou em ouvir a voz da razão, mas o sentimento que nutria pela espada era tão grande que o fazia ignorar seu próprio bem. Ele invadiu a casa pela janela, ignorando os gritos de advertência de Adrian.
O fogo já tinha dominado grande parte dos aposentos. Havia muita fumaça, mas Marcel conseguiu achar o local onde as armas ficavam. Não demorou muito para ele encontrar a espada de Laerte. Parecia que ele conseguiria recuperá-la sem grandes problemas, mas no fim, só parecia mesmo, pois de uma das portas ao seu redor apareceu o terror encarnado em pessoa. O homem tinha pelo menos 8 pés de altura. Sobre seus ombros, havia um casaco feito com pele humana, ainda gotejando sangue. Seu rosto estava deformado por um sorriso sinistro. Ele olhava para Marcel como se olhasse uma presa e, nesse momento, o cavaleiro soube que não conseguiria sair dali sem enfrentar aquele monstro.
Antes mesmo que Marcel conseguisse pegar a espada, uma enorme mesa em chamas foi arremessada na sua direção. Ele teve que saltar rapidamente para o lado ou seria esmagado. A mesa despedaçou-se com estrondo e os seus fragmentos voaram para todos os lados, fazendo com que Marcel pusesse o braço em frente ao rosto para proteger-se. Logo ao baixá-lo ele pôde ver que Gegard já estava a curta distância. Ele empunhava uma espada que mais parecia um gigantesco facão de cortar carne, como os que os açougueiros utilizam. O gigante desferiu um golpe de cima para baixo. O cavaleiro instintivamente conseguiu pegar uma das inúmeras espadas que estavam jogadas ao seu lado e tentou defender o golpe aparando-o. Ele pretendia usar uma mão na empunhadura da espada e a outra na lateral da lâmina, para segurar o golpe no alto e desferir um chute que afastasse o gigante, mas isso se mostrou um erro. O golpe de Gegard foi tão potente que estilhaçou a espada do cavaleiro, fazendo Marcel torcer o pulso e ser arremessado ao solo pela violência do ataque. Ele acertou as costas no chão e perdeu um pouco do ar nos pulmões. O bandoleiro então deu-lhe um pontapé que o fez, incrivelmente, ser atirado a uns oito metros de distância, arrebentando suas costelas, já estavam feridas em sua última luta.
O cavaleiro levantou-se o mais rápido que pôde, pois sabia que no chão ele seria apenas um alvo para abate, mas a situação estava bem complicada. Sua mão esquerda havia sido perfurada por uma adaga recentemente pelo anão traficante e o pulso dessa mesma mão foi torcido pelo ataque de Gegard, tornando impossível empunhar qualquer coisa com ela. Para piorar, suas costelas, que haviam sido feridas por um forcado há alguns dias, foram arrebentadas pelo chute do outro. Defender os golpes daquela besta era impossível, pois não dava para disputar força com aquele anormal. O fogo chegava cada vez mais perto e em poucos minutos seria impossível continuar ali. Por último, a espada, agora estava atrás do gigante. Muitos homens se desesperariam diante de uma situação tão adversa, mas Marcel ainda não tinha se dado por vencido. Ele já havia enfrentado diversas situações de vida ou morte e já havia encarado um homem infinitamente mais terrível que Gegard. A espada. Tudo pela espada. Ele precisava dela. Pela honra de seu finado amigo. Seu próprio bem-estar já não importava mais.
​Gegard mais uma vez atacou com seu enorme facão. Dessa vez Marcel optou por esquivar do golpe ao invés de apará-lo. Enquanto o fazia isso, puxou um punhal guardado na sua cintura e perfurou o bandoleiro. O gigante pareceu não sentir o ataque e mais uma vez tentou atingir Marcel com o facão, que novamente esquivou e estocou seu oponente. Era isso, esse era o segredo. Ele era mais rápido que o gigante, poderia ficar esquivando e contra-atacando, mas isso seria brincar com a sorte. Um único ataque do bandoleiro o partiria ao meio, já suas punhaladas pareciam não fazer grande efeito, muito pelo fato da resistência absurda de Gegard, mas também porque Marcel não podia enfiar totalmente o punhal,. Isso demoraria segundos preciosos que ele utilizava para esquivar-se dos ataques do facão. Essas punhaladas superficiais não poderiam matar um homem daquele porte e, cedo ou tarde, ele erraria a esquiva e seria seu fim. Com isso em mente, ele resolveu arriscar um ataque mirado em um ponto vital com mais profundidade. Marcel, por centímetros, desviou o rosto pouco antes de ser decapitado por um ataque de Gegard e voltou enfiando sua adaga com toda a força que tinha entre a clavícula e o trapézio do bandoleiro. Em qualquer pessoal normal seria um golpe fatal, mas no gigante, a adaga não entrou o suficiente, tanto por seus prodigiosos músculos, quanto pelo seu tamanho descomunal. Como Marcel previu, um ataque mais profundo de adaga seria mais demorado. Gegard, que tinha aplicado um ataque com o facão, voltou velozmente com o cabo da arma, atingindo violentamente na cara do cavaleiro. Ele mais uma vez foi arremessado devido ao impacto do golpe.
​Aquilo com certeza quebrou sua mandíbula e, dessa vez, ele não pôde se levantar com velocidade. Na verdade, ele mal conseguia manter a consciência. Porém, para sua felicidade, a punhalada também surtiu efeito. Pela primeira vez no combate, o gigante urrou de dor, mas nem de longe isso foi suficiente para pará-lo. Gegard ainda pensou em tirar o punhal, mas depois de ver que ele estava muito bem encravado, desistiu e partiu para finalizar o massacre ao cavaleiro. Marcel ainda não havia se recuperado do golpe e ainda estava de joelhos quando o gigante chegou para matá-lo. Não era o final que ele esperava para si. Ele ainda achava que viveria muito, mas as coisas são como elas são, ele pensou. O gigante levantou o facão, mas antes que pudesse desferir o golpe, algo o impediu. Algum tipo de inseto havia subido nas suas costas e o ferroava ferozmente. Aquilo incomodava e Gegard teve de parar para tirá-lo. Marcel finalmente levantou-se e percebeu que Adrian havia se agarrado nas costas do bandoleiro e apunhalava-o incessantemente. Então o bostinha tinha criado coragem e vindo ajudar? O cavaleiro conseguiu se recuperar parcialmente e afastou-se para buscar alguma arma que servisse para enfrentar aquele monstro. Enquanto isso, o bandoleiro tentava tirar Adrian das suas costas. O garoto tentava evitar se movimentando o máximo que conseguia, porém, Gegard conseguiu. O bandoleiro agarrou, com sua gigantesca mão, a cabeça do garoto. Tirou-o de suas costas como se estivesse levantando um boneco de pano e arremessou-o em direção à parede. O garoto se estabacou violentamente e caiu desfalecido no chão.
​Marcel achou uma lança na parede e não pensou duas vezes antes de arremessá-la em Gegard. Embora tivesse jogado apenas com uma das mãos e o espaço para manejo fosse pequeno, o cavaleiro se mostrou bastante hábil e o projétil perfurou o pulmão do gigante. O bandoleiro gritou um genuíno urro de dor, que mais causou medo do que alívio em Marcel. Com sua gigantesca mão ele arrebentou a lança que estava cravada em si como se partisse um pequeno graveto e olhou para Marcel com um sorriso psicótico que aparentava prazer absoluto. Era bem isso que ele estava sentindo, prazer absoluto. Sua dama bailava extasiada. Era bem isso que ela buscava, um parceiro de dança à altura. Era irreal imaginar que ele conseguiria prazer enfrentando novamente Roderick. Isso era uma ilusão que o atormentava há dias. Ele perdia tempo buscando um oponente imbatível que o humilharia novamente. Nada de útil viria de um reencontro, mas enquanto ele buscava cobre, encontrou ouro. Aquele cavaleiro foi um achado extraordinário. Por toda sua vida Gegard enfrentou homens covardes que serviam apenas como instrumentos do seu sadismo. A exceção de Roderick, que é um caso especial. Aquele homem foi o único que o enfrentou de frente e devolveu sua violência, sem chorar ou correr como um covarde. Era isso que ele ansiava. Uma grande última dança da violência. Marcel apanhou uma espada e um escudo que estavam no chão, nesse momento, os astros do acaso agiram, a espada encontrada era a de Laerte e o escudo o de Roderick. Gegard olhou para aquela figura e não viu um homem moribundo, prestes a encontrar seu derradeiro destino, mas sim um imponente cavaleiro, pronto para ser seu nêmesis. Aquilo era delicioso.
​O bandoleiro desferiu novamente um golpe de cima para baixo com seu facão, mas, dessa vez, o bloqueio foi bem sucedido. A arma parou diante do escudo de Roderick e Marcel contra-atacou com a espada na perna do gigante, fazendo com que ele caísse de três apoios com o joelho no chão. Marcel tentou dar o golpe fatal na cabeça de Gegard, mas o gigante agarrou a lâmina da espada com a mão. O cavaleiro puxou a espada, decepando os dedos da mão do criminoso. Um último ataque de facão, com toda a sua força, foi desferido na direção de Marcel. O cavaleiro defendeu com o escudo, no entanto, a pancada foi tão forte que estilhaçou o facão, juntamente com o braço já torcido de Marcel. O cavaleiro caiu ao chão devido ao impacto. Gegard foi para cima dele, para esmagar seu crânio com o cabo do facão, mas foi impedido ao ter uma lança cravada nas suas costas. Adrian havia se levantado e conseguiu usar suas últimas forças para atingir o bandoleiro com esta arma que achou ao seu lado. Após isso, voltou a cair desmaiado. O golpe deu tempo suficiente para que Marcel arrancasse o braço de Gegard com um golpe ascendente. O gigante, finalmente, caiu de joelhos, derrotado. Era o fim, a última dança teve seu derradeiro passo. Sua dama foi embora para nunca mais voltar. Gegard estava realizado. Ele havia chegado ao êxtase máximo e, agora que sua consciência voltou, só conseguia gargalhar de felicidade.
​— Ah, ah, ah! Porra, essa foi do caraleo! — disse Gegard enquanto encarava Marcel. O cavaleiro pensou em arrancar sua cabeça e acabar logo com aquilo, mas ele sentia que o bandoleiro merecia seus méritos.
​— É, seu puto, essa realmente foi do caraleo! Você foi a porra do oponente mais duro que eu já tive em toda a minha vida. Você arrebentou a porra do meu maxilar, só de falar está doendo.
​— Você também foi o oponente mais duro que já tive na vida. Digo isso, pois eu não considero mais que eu tenha sido adversário para Roderick.
​— É, aquele desgraçado não conta, mas também tive ajuda, não foi totalmente justo.
​— Isso foi uma luta de vida ou morte, não a bobagem de um duelo de cavaleiros. A ajuda de um moleque conta tanto quanto a ajuda de um cavalo. Você me derrotou, é tudo que importa. Eu pensei que morreria pelas mãos de Roderick, mas foi muito mais divertido cair pelas suas.
​— Isso não foi divertido, seu maluco. No entanto, você mostrou seu valor, agora é tempo. Faça as pazes com seus deuses.
​— Eu cuspo no nome dos deuses. Minha vida sempre foi uma abominação feita por eles. Agora que chega ao fim, não posso agradecer a esses porcos. Antes que se vá, saiba, o escudo que está usando é de Roderick. Aliás, a armadura dele também está por aqui. Não sei qual o motivo disso estar por aqui, mas isso significa que ele virá buscá-los. Leve-os consigo.
​— Por uma coincidência macabra, o nome daquele desgraçado me persegue. Obrigado pelo aviso. Eu realmente estava em seu encalço. Essa espada que cortará sua cabeça, já feriu um Roderick.
​— Eu já tinha ouvido isso. Então é verdade?
​— Sim, eu mesmo vi quando o sangue de Aurélio escorreu por sua lâmina.
​— É uma boa arma, fico grato que seja por algo tão especial que minha vida seja ceifada. Espero que essa espada possa beber novamente do sangue de um Roderick.
​— Eu acho improvável, mas também anseio por isso. Adeus! — Não é tarefa fácil decapitar uma pessoa, quanto mais uma com o pescoço mais grosso que o de um touro, mas tanto a arma quanto o momento eram especiais. O cavaleiro não tinha como errar. O destino intercedeu para tornar aquele desfecho o mais incrível possível. O golpe foi limpo. A cabeça rolou e caiu perto das chamas. A última visão de Gegard foi a de Marcel indo em direção ao garoto.
Capítulo 30 - Mais alianças
Diógenes não gostava daquele bandoleiro, isso é verdade, mas ele tinha que admitir que aquele homem era ousado. Eduardo já tinha planos de ação anotados antes mesmo de fazer o acordo com o rei. Aparentemente, ele tinha plena certeza que o acordo entre eles aconteceria. O pior é que os planos eram bons, até mais lucrativos que os de Valentim. O antigo chefe dos bandoleiros era esperto e engenhoso, mas ele tinha um problema capital, era muito piedoso. Seus planos evitavam mortes e violências, já os de Eduardo, não. Mais mortes sempre trazem mais lucro, principalmente se forem aliados com quem você precisa partilhar.
— Então os bandoleiros estão de acordo com esses planos? — Indagou o rei.
— Vossa Majestade, eles estão de acordo com o que lhes cabe saber. Essa história de transparência era com o Valentim. Comigo o negócio é diferente. Eles farão exatamente o que está escrito nesses planos. Isso é uma garantia minha, pois serei eu quem fará com que isso dê certo — disse Eduardo enquanto comia algumas frutas e fazia sorrisos debochados.
— Não me leve a mal garoto. Você é muito bom, isso é verdade, mas seus planos me são inúteis — Falou Diógenes visivelmente incomodado com a atitude presunçosa do outro. — Você me traz planos de saques e golpes que me trarão riquezas, mas eu já sou podre de rico. Você me oferece o auxílio dos bandoleiros, quando eu já tenho a posse do maior exército do mundo. Se eu quisesse, todo maldito bandoleiro estaria crucificado amanhã mesmo. Meus problemas, hoje, são outros. Roderick está à solta, causando confusões por toda a parte e tenho receio que isso acabe virando uma guerra. Meus espiões afirmam que já existem nações querendo se insurgir contra a nossa. Temos muitos inimigos que só querem ver um momento de fraqueza para nos destruir e eles estão começando a achar a história do rapto uma fragilidade no nosso poder.
— Mas é justamente por isso que trago esses planos, meu senhor. O senhor desdenha, mas sabe o poder que se aliado dos bandoleiros traz. Nós estamos em todo o reino, sabemos de todos os segredos e, por isso, somos um pilar importante no seu reinado. Esses planos trazem riquezas, é verdade, mas são, antes de mais nada, uma demonstração de poder. Se Vossa Majestade prestar bem atenção, verá que os alvos dos meus ataques são, principalmente, seus possíveis detratores. Matamos alguns burgueses sarnentos, roubamos suas fortunas e traremos uma violência tão grande que as pessoas lembrarão quem é Diógenes.
— Vocês são bandoleiros, não posso ter meu nome ligado diretamente a vocês. Vocês até trabalham para mim, mas isso não significa que me representam. Então, se vocês fazem um ataque em meu reino, ou em um reino do qual tenho posse, isso seria uma demonstração de fraqueza e não de poder da minha parte.
— E quem disse que tem que ser assim? Nós poderíamos ser uma força legítima de seu reino. Basta uma assinatura sua e isso se tornaria realidade.
— Tolice — disse o rei, mas não tão certo disso. O bandoleiro percebeu que ele estava inclinado a aceitar, por isso continuou a tentá-lo.
— Mas por quê? Veja as vantagens. Aumentaria a olhos nus o seu poderio; teria mais mobilidade para nos usar sem ter que trabalhar nas sombras; aumentaria seu status vilanesco que tanto lhe dá poder; e ainda te angariaria mais riqueza. O que é sempre bom em tempos de guerra.
— É um passo muito arriscado. Muitas pessoas guardam mágoas de vocês, e com motivos. Vocês são porcos, ladrões e estupradores. Trazê-los oficialmente para o meu lado seria passar essa mágoa para mim.
— E desde quando você se importa com isso? Você fundou sua famigerada história trabalhando com porcos, ladrões e estupradores. Pessoas magoadas são fracas. Se tivessem forças já teriam se vingado e se livrado da mágoa, mas não, elas apenas continuam a existir. Se alguém vier com esse tipo de história, você o esquarteja em praça pública e logo param de aparecer homens com esse tipo de moralidade.
— E se isso virar uma guerra civil?
— Você a sufoca.
— Não posso. Não, enquanto Roderick estiver por à solta.
— Talvez eu consiga resolver esse problema. Lembra-se que eu disse que tinha pista de onde estão as suas mulheres?
— Sim, lembro-me muito bem, mas até agora não me trouxe nada de concreto.
— Não é tão simples assim. A localização de Roderick provavelmente é em Viseu, ouvi relatos de que ele estava por lá. Inicialmente duvidei da informação, mas depois que eu soube da confusão em que ficou o vilarejo, creio que seja verdade. No entanto, a das mulheres é mais difícil.
— Não me venha com desculpas esfarrapadas. Lembre-se que nosso acordo depende disso. Não me custará nada esmagar seu crânio junto com essas porqueiras que você chama de planos.
— Sim, lembro-me bem. Não precisa me ameaçar. O que acontece é que estou sendo chantageado para conseguir essa informação e só você pode pagar o custo dessa chantagem — o rei ouviu aquilo e seu semblante imediatamente mudou.
— Sabia que havia algo por trás disso tudo — disse Diógenes enquanto levantava a pesada mesa de carvalho e a atirava ao chão, gerando um estrondoso barulho e destroçando o piso, para a surpresa absoluta de Eduardo. O bandoleiro estava estarrecido pela súbita violência do rei. Ele não imaginaria que aquela amistosa discussão chegaria a um ponto tão tenso. Diógenes, aproveitando-se da surpresa do outro, aproximou-se rapidamente, agarrou-o pelo crânio, como se segurasse uma esfera, e puxou-o para o chão. Ficaram atrás da mesa, como se o rei buscasse cobertura nela.
— O que é isso, meu rei? Por que essa súbita explosão? — gritou Eduardo desesperado enquanto o rei apertava sua cabeça com tanta força que fazia estalos.
— Você me pergunta o que é isso, seu desgraçado? — falou Diógenes furibundo. — Por acaso pensa que eu sou burro?
— Meu rei, é a mais pura verdade — disse Eduardo, enquanto se contorcia de dor. Aquilo realmente o havia pego desprevenido. Ele até pensou em tentar sacar sua adaga para ferir a mão que o segurava, mas pela força que estava sendo aplicada em sua cabeça, provavelmente ele morreria antes mesmo de conseguir reagir. Só o que restava era tentar convencer o maldito rei a poupá-lo. — Estou sendo chantageado pela informação, eu posso provar. Agora me largue, por favor. Está doen…
— Você sabe muito bem que não é por causa disso que estamos aqui atrás dessa mesa. Enquanto estávamos em reunião, mandei que meus guardas lá fora assobiassem para me indicar que estava tudo bem. Sempre faço isso para evitar ser pego desprevenido em uma cilada. Então, quer dizer que mais uma vez você trouxe canalhas para me assassinar? Quantos têm lá fora? Me diga ou eu juro que vou apertar tanto a sua cabeça que seus olhos vão pular fora.
— Argh! — gritou Eduardo enquanto tentava debalde tirar a poderosa mão do rei de seu crânio. — Meu senhor, eu juro, se há alguém lá fora, eu não faço ideia de quem seja. Isso dói muito. Por favor, seja sensato. Se eu fosse traí-lo, por que me arriscaria a fazer isso estando aqui e sabendo da sua capacidade?
— Não minta! — disse Diógenes enquanto espremia cada vez mais o crânio de Eduardo.
— Majestade, não é mentira. Se houver mesmo alguém lá fora, eu o ajudarei a enfrentá-los como fiz da última vez. Me matar é um erro.
— Por que eu deveria confiar em você novamente, seu rato?
— Porque o senhor sabe bem que não faz sentido eu traí-lo, uma vez que tudo o que eu queria está sendo atendido. — Diógenes ainda hesitou por alguns instantes, mas aceitou que os argumentos do bandoleiro faziam sentido e, bem no fundo, ele tinha o pressentimento de que realmente o outro era inocente. Então ele o largou. Eduardo sentia sua cabeça girar e ele tinha certeza de que havia sangue saindo por suas orelhas, nariz e até por seus olhos. Mais alguns segundos, e ele estaria morto.
— Se não foi você, então fique a postos. Se vieram me matar, também darão cabo de você — disse Diógenes enquanto apanhava do chão seu martelo de batalha que havia caído de cima da mesa. Eduardo não estava bem, seus sentidos vacilavam. Ele mal podia ficar acordado, quanto mais combater alguém. No entanto, aquilo poderia se tornar rapidamente uma situação de vida ou morte se o rei estivesse certo quanto ao fato de que poderia haver alguém do lado de fora que queria invadir aquela sala. Eduardo juntou todas as forças que tinha, puxou duas adagas que guardava na cintura e ficou a postos, o melhor que podia naquela situação.
Os dois, nervosos, aguardavam em silêncio. O tempo passava lentamente, mas ninguém entrava pela porta. Os sentidos de Eduardo voltavam aos poucos e ele começava a pensar que aquilo era só paranoia de Diógenes, mas logo esse pensamento se mostrou uma inverdade. A sala foi, aos poucos, sendo invadida por uma fumaça. A princípio era bem fina e clara, mas aos poucos foi se tornando densa e escura. Ela cheirava a incenso e não era possível distinguir de onde vinha. Logo alguns vultos foram aparecendo ao redor deles dois, eram indistinguíveis, mas claramente eram humanos. Rapidamente eles estavam cercados de, pelo menos, uma centena desses vultos. Ficou óbvio que se esconder atrás da mesa ou lutar seria inútil. Eduardo foi o primeiro a largar as armas e levantar as mãos em rendição. Diógenes relutou, mas seguiu o exemplo do bandoleiro. Uma das sombras foi se aproximando e, aos poucos, foi ficando mais fácil de distingui-la. O homem usava um lenço cobrindo a maior parte de seu rosto, mantendo apenas seus olhos à mostra. Diógenes reconheceu quem eram.
— Seus malditos cães, então alguém os pagou para me matar? — perguntou o rei, com desdém na voz. Eduardo viu que era algo pessoal e que a situação era complexa. Naquele momento, a melhor ajuda que ele poderia dar a Diógenes era fazendo silêncio. O rei continuou: — Vocês são uns porcos mentirosos. Me disseram que nunca aceitavam serviços de liquidar alguém que já foi cliente de vocês.
— Não recebemos proposta nenhuma para liquidar você — disse o homem encapuzado se aproximando cada vez mais do rei, a ponto de ficarem, no máximo, a dois braços de distância. — Mas você sabia das consequências ao fazer o que fez.
— Do que você está falando, cão? Não me venha com subterfúgios. Vocês estão aqui para me matar ou não?
— Matar um cliente seria uma vergonha sem precedentes para nosso clã. Você sabe que nosso acordo nos impede de matá-lo, isso, é claro, se você tivesse cumprido com o acordo.
— Fale claramente, não gosto desses joguinhos — disse Diógenes nitidamente se enfurecendo com a situação. — Você fala sobre descumprimento de acordo, mas, da minha parte, tudo o que combinamos foi cumprido.
— Nós sabemos que erramos — admitiu o homem encapuzado —, mas você deveria saber que somos a Doença Mortal. Pode demorar anos, mas nosso serviço se concretizará. Sabemos que a sua parte estava sendo cumprida, mas foi recentemente que descobrimos que a nossa ainda estava incompleta. Você não deveria ter descumprido o acordo e mandado aquele homem nos destruir. Você nos amaldiçoou. Por sua causa o nosso clã está acabado.
— Olha aqui, seu merdinha. Ainda não entendi patavinas do que você disse. Já disse, não faço ideia do que você está falando. Que história é essa de que vocês erraram? E de que homem vocês estão falando?
— Nós estamos nesse ramo há muito tempo. Sabemos claramente quando um homem está mentindo, e você não me parece que está. Se nossa primeira hipótese não é verdadeira, então devemos esclarecer a situação.
— Sim, desgraçado. Me esclareça.
— Vossa Majestade mandou um cavaleiro nos matar?
— Ai, meu Deus! Até imagino de quem você está falando. Não, eu não mandei nenhum cavaleiro matar vocês, nem teria motivo para isso.
— O motivo até existe. O fracasso na nossa missão.
— Que fracasso? É a segunda vez que fala nisso e ainda não me explicou.
— Serei o mais claro possível, então. Majestade, um dos alvos do seu pedido está vivo, só recentemente descobrimos. Estávamos há alguns dias tentando dar cabo dele, mas vários infortúnios aconteceram. O principal foi a chegada de um cavaleiro. Ele dizimou nossos homens. Nós acreditávamos que ele tinha sido enviado por você como represália por termos falhado.
— O desgraçado só pode ser o Augusto Roderick, mas eu não o mandei matar vocês. Ele saiu aqui do reino em busca de minhas mulheres que foram raptadas. Ele está em uma missão de resgate, não de represália, muito menos contra vocês. Deve haver algum engano. Vocês devem estar me confundindo com algum outro cliente. Todos os alvos que dei a vocês foram devidamente silenciados.
— Realmente, para nosso infortúnio, se tratava de Augusto Roderick. Enquanto liquidávamos nosso alvo, ele apareceu. Pensávamos que se tratava de um transeunte qualquer, então tentamos matá-lo quando ele testemunhou nosso ataque. Aquilo se mostrou um erro crasso. Ele não só derrotou todo o nosso batalhão, como também nos fez cometer uma tolice sem tamanho.
— Que seria? — indagou o rei.
— Nós o marcamos para a morte. Chagas, um dos nossos soldados, foi o único sobrevivente do combate e nos contou tudo. Ele deu a descrição dos dois homens que deveriam ser nossos alvos prioritários por terem impedido o nosso trabalho. Ah, meu senhor, nada poderia ser pior. A descrição era a de Augusto Roderick, o cavaleiro mais poderoso de Catônia. Hoje, estamos amaldiçoados a caçá-lo. Ele, o homem imbatível. O descendente da honra e glória dos Rodericks.
— Não seja tolo, seria impossível matá-lo — disse o rei a contragosto. — Se isso fosse possível, eu mesmo teria contratado vocês para isso.
— Sim, sabemos que é impossível e se você nos tivesse contratado para tal feito, teríamos recusado. Todavia, a promessa de persegui-lo foi feita e nós, a Doença Mortal, temos um código de honra bem restrito. Uma vez que marcamos um nome, devemos liquidá-lo, não importa a que custo!
— Eu acho uma idiotice — disse o rei. — Esqueça essa bobagem de código de honra e viva.
— Não vê que o que pede é impossível. Nós só existimos por causa do código. Nossa fama, nossa honra e o nosso orgulho dependem dele. Quem confiaria em nós se soubesse que prometemos a morte de um homem e não cumprimos essa promessa? Quem pagaria por serviços de valores faraônicos sem acreditar na nossa palavra? Existem três regras que nunca poderemos quebrar. A primeira é que nunca aceitaríamos um serviço contra alguém que nos contratou, pois isso geraria medo de traição. A segunda: nunca deveremos revelar quem nos contratou, pois nossa discrição é nosso maior valor. Por fim, a terceira: devemos, a todo custo, eliminar todos aqueles que forem marcados pela morte pela Doença Mortal.
— Então vocês estão fudidos — disse Diógenes de maneira canalha. — E eu não tenho nada a ver com essa porra. Se vocês querem se matar seguindo o filho da puta do Roderick, o problema é de vocês. Já disse que não fui eu quem mandou ele atrás de vocês. Então, vão à merda e saiam do meu palácio.
— Infelizmente — lamentou o homem encapuzado —, não podemos fazer isso. E nós cremos que nem você gostaria que fôssemos embora sem que nos aliássemos a você nessa missão.
— Você por um acaso comeu merda? — indagou Diógenes se enfurecendo. — Por que diabos eu me aliaria com vocês para tentar matar o puto do Roderick. Além de ser impossível, teoricamente, ele é meu subordinado.
— Isso, Vossa Majestade — disse o homem encapuzado —, é porque você não sabe quem é que ele está protegendo. Quando você souber, terá que entrar na nossa missão suicida. Será sua única opção.
Capítulo 31 - Uma vingança plena
Do alto do céu enegrecido pairava uma espécie de ave de rapina. Digo uma espécie sem definir uma, porque ela ainda não foi catalogada pela raça humana e provavelmente nunca será. Ela tinha garras enormes e afiadas; um bico curvado e longilíneo; além de uma visão aguçada. Esses atributos estão presentes em todas as outras de sua espécie. Ela se diferenciava apenas por alguns pontos. Um observador atento poderia notar que ela possuía duas cabeças, quatro asas e um par de guelras. A verdade é que um desatento também notaria, mas creio que isso não o espantaria, uma vez que, no reino dos demônios, tal criatura passava despercebida diante de absurdos muito maiores por todos os lados.
Essa ave, que eu não me darei ao trabalho de nomear, era uma criatura de hábitos simples. Caçava quando tinha fome e dormia quando não estava caçando, apenas isso. Todavia, nesse dia em especial, ela despertou um sentimento muito comum às outras criaturas vivas, que foi a curiosidade. Durante toda a sua existência, ela esteve diante das gigantescas paredes de luz. Elas eram um lugar comum no seu cotidiano, sempre estiveram lá e parecia que ficariam lá para sempre. Parecia. Qual não foi a sua surpresa ao ver que elas desapareciam. Uma a uma, elas foram se apagando. Os gigantescos círculos luminosos evaporavam e os círculos menores apareciam para logo serem apagados também, até que, em determinado momento, não restava mais nenhum. Assim que a última barreira de luz desapareceu, o clima mudou. Um frio glacial tomou conta de toda a atmosfera. Raios e trovões ressoavam por todas as partes. Qualquer bicho esperto se esconderia, mas nossa ave foi corroída pela maldita curiosidade. “Afinal, o que havia por trás daquelas paredes luminosas?” pensou mais ou menos, ela. É evidente que ela não formulava palavras em sua mente, mas sua curiosidade era essa. Então ela continuou a pairar e foi se aproximando cada vez mais de onde seria o núcleo de toda aquela antiga luminosidade.
Ela pôde perceber que não foi a única picada pela curiosidade. Milhares de aves, de todas as espécies da região, das quais eu não conheço nenhuma, se reuniram no centro de onde antigamente havia os pilares de luz, para poder ver o que se passava por lá. Elas podiam enxergar, logo abaixo dela, a centenas de metros, agrupavam-se criaturas nunca antes vistas por elas. Eram todas bípedes, mas diferenciavam-se bastante umas das outras, parecendo até pertecer a espécies diferentes. Algumas ostentavam chifres das mais diversas formas e aspectos; outras tinham o corpo repleto de pelos espessos, contrastando com a pele lisa e brilhante de outras; a única coisa que tinham em comum, no entanto, era uma espécie de aura de malignidade intrínseca a cada um deles. Eram milhares deles. Estavam em círculo e cercavam um pequeno grupo de bípedes menores.
Os pássaros não entendiam bem o que acontecia sob eles, mas não conseguiam distanciar-se. Assistiam passivamente o desenrolar das ações. A maior das criaturas, que ostentava tranquilamente dezesseis pés de altura, gargalhava incessantemente e era acompanhada por seus pares. Gargalhadas tenebrosas e sinistras que mostravam não apenas alegria, mas uma espécie de prazer sádico. A gigantesca criatura se dirigiu aos pequenos intrusos em seu reino:
— Sim! Sim! Sim! — Gritava ele, efusivamente. — Finalmente, depois de tempos imemoráveis, estamos livres. Podemos sair daqui e começar a perpetrar nossa vingança.
— Não antes de nos pagar o que deve — disse uma figura já bem conhecida dessa história, Paulo. — Você nos deve três desejos e um cargo de general.
— Três desejos e um cargo de general? Sim, parece que fiz realmente essa promessa — disse o demônio conhecido com Magog. Ele voltou a gargalhar, e os outros demônios ao redor também o fizeram. O som daquela nefasta cacofonia era aterrador. Facilmente poderia ensandecer alguém. Dos quatro que estavam sendo cercados pelos demônios, dois estavam atemorizados: Apollion e Valentim. O bandoleiro nunca se imaginou em uma situação desse tipo e maldizia sua má sorte, já o pequeno demônio se arrependia de ter se metido nessa história. Os outros dois não demonstraram medo, muito pelo contrário. Paulo esbanjava confiança e soberba. O que era esquisito naquela situação. Já o Roderick, embora cansado, demonstrava-se alerta e pronto para combater.
— Não só parece como realmente foi o que aconteceu, seu pedaço de lixo — disse Paulo com desprezo, para o desespero de Valentim e Apollion. — Não me faça perder mais tempo do que já foi perdido. O meu pedido, dá-mo.
— Ainda com essa falsa pedância? — Vociferou Magog, passando da galhofa para a ira. — Sim, garoto, você me libertou de meu tormento, mas isso não significa que pode falar comigo do jeito que quiser. Não pense, nem por um momento, que lhe tenho gratidão. Esse sentimento imundo foi feito para seres abjetos como os da sua raça. Você sabe qual é o único motivo para que eu não parta o seu pescoço miserável agora?
— Eu apostaria que você quer me chamar para algum tipo de suruba depois da reunião aqui.
— Sempre cheio de pilhérias, não é? Ifnir estava certo. De nada vale o seu talento diante de sua personalidade medíocre. Você tem razão, eu lhes devo três pedidos e um cargo de general para Apollion. Por mais que eu queira arrancar a sua pele e fazê-lo comê-la, não o posso enquanto não concretizarmos o nosso acordo. As leis que regem a minha existência me obrigam a cumprir esse acordo, mas vocês podem desistir dele. Veja bem, Paulo, eu não acredito que vocês mereçam desejos irrestritos. Com exceção, talvez, de Roderick. Ele se mostrou uma criatura sublime e de poderes inigualáveis. Eu acreditava ser tolice que ele conseguiria destruir as barreiras de luz, mas ele conseguiu. Ele fez o que nenhum de nós demônios tinha poder para fazer e, mesmo extenuado com tudo o que fez, ainda consigo sentir nele uma energia aterradoramente poderosa. É como se ele realmente carregasse consigo a aura e a força de todos os seus antepassados. O erro dele foi apenas ter se aliado a um ser patético como você. Vocês são vermes tão asquerosos que me dão nojo só de olhar. A sua mera existência faz com que eu tenha asco e ânsia de vômito. Fornecer um desejo a você, em especial, seria a coisa mais degradante que já fiz em toda a minha existência. Então, forneço-lhes outro acordo.  Vocês sabem que não os mato agora por conta da dívida, mas, logo depois que eu a pagar, poderei fazer com que sintam a mais excruciante dor antes que morram chorando e gritando por perdão. Então, livrem-me da vergonha de lhes dar desejos irrestritos e eu os outros demônios os pouparemos.
— Talvez isso seja algo a considerarmos, Paulo — indicou Valentim.
— Não seja tolo — desdenhou Paulo. — Nunca ouviu falar que o diabo é o pai da mentira? Ele só está com raivinha por ter que nos conceder nossos pedidos e tentará de tudo para nos enganar.
— Então eles não poderão nos matar depois de realizar nossos pedidos? — indagou o bandoleiro.
— Ah, não, isso é verdade. Eles poderão, sim, nos matar e nos perseguir por toda a existência.
— Então esse desejo não faz sentido — concluiu Valentim. — De que me adianta ter um desejo realizado se, na melhor das hipóteses, morrerei imediatamente?
— Isso se dá pelo fato de que, embora eles se vejam livres do impedimento de nos atacar, eles não podem com Roderick. É isso mesmo, seu bando de mentecaptos imundos! Vocês estão borrados de medo do Roderick. Se encostarem um dedo em qualquer um de nós, esse dedo pode imediatamente aparecer enfiado nos seus rabos, junto com seus braços.
— Não sei, Paulo. Me parece muito arriscado agir assim — disse Valentim, assustado pelo modo que os demônios reagiram a mais uma das ofensas de Paulo. Eles estavam extremamente exaltados e furibundos. Era incrível que ainda não haviam atacado.
— Nós somos os pais da mentira, você diz — falou Magog —, mas é você quem diz inverdades. Sim, é verdade que não entendemos a complexidade da força de Roderick, mas isso não significa que ele seja mais poderoso do que nós…
— É claro que é, seu retardado — interrompeu Paulo —, se ele destruiu as barreiras que vocês, diabinhos pateticos, não conseguiam destruir, por óbvio ele é mais forte.
— Você se arrependerá de cada ofensa proferida. Sim, ele pode ser mais forte, mas nada garante que ele possa nos destruir. Somos seres celestiais, existimos há mais tempo do que a sua pequena mente possa entender.
— Não me venha com essa. Vocês são uns frouxos que só batem em gente mais fraca que vocês. Nunca se arriscariam a entrar em uma luta sabendo que poderiam morrer. Deixe de querer nos enganar, aqui somente o Valentim pode ser enganado por você, mas só porque ele não sabe o pedaço de merda covarde que você é.
— Sim, monge — disse Magog tremendo de fúria. — É bem provável que não consigamos enfrentar Roderick. No entanto, seria ele capaz de proteger vocês? Talvez, hoje, sim, mas em todos os momentos? Nós somos rancorosos e vivemos milhares de vezes mais do que vocês. Um dia Roderick não estará ao lado de vocês. Então esse dia será o quando nos vingaremos.
— Ele tem um ponto bem coerente, Paulo — disse Valentim.
— Não tema, Valentim. Esse filho de uma rampeira está blefando. Sabe por quê?
— Não — respondeu o bandoleiro.
— Por causa disso. Roderick, meu querido, é verdade que você nos protegerá desses seres asquerosos.
— Sim — respondeu o cavaleiro quebrando o seu silêncio. — Eu os protegerei com todas as minhas forças e não terei piedade de ninguém que os ferir. Eu caçarei qualquer um que lhes fizer mal por toda parte, e destruirei até o mais abissal dos demônios. Nenhum canto da Terra ou do firmamento servirá de esconderijo para quem quer que lhes aflija. Essa promessa será honrada por toda a minha vida e para além dela, devendo ser cumprida por todos os meus descendentes, para todo o sempre, enquanto formos aliados.
A firmeza e imponência gravadas na voz do cavaleiro fizeram com que os demônios sentissem o sentimento que mais gostava de provocar nos outros: o medo.  O mais genuíno e primordial medo invadiu suas almas e todos entenderam que aquele homem não falava da boca para fora e que ele era capaz de cumprir essa promessa. O próprio Valentim se viu amparado e suas dúvidas se esvaíram diante de tão decidida promessa. Magog não tinha mais coragem de argumentar contra aquele homem. Ele gesticulou com as mãos e uma magia foi invocada. O corpo de Apollion foi cercado por uma fumaça. Quando ela se dissipou, ele trajava não mais os trapos imundos de antes, mas sim uma imponente armadura de general, dourada e adornada com runas mágicas. O pequenino demônio se alegrou com aquele presente. Em sua miserável existência, ele nunca trajou nada tão suntuoso.
— Então, cavaleiro — disse Magog se dirigindo a Roderick —, cumprirei o acordo. Que seja você o primeiro a ter seu desejo realizado.
— Eu quero saber onde estão minhas protegidas. Quero a localização exata — disse o cavaleiro.
— Creio que você esteja sendo muito simplista, Roderick — sugeriu Valentim. — Pelo que entendi, o desejo que ele nos deve é irrestrito. Então, você pode simplesmente pedir para que elas voltem em segurança para o castelo. Correto?
— Sim, seu amigo está correto. Eu posso tornar isso realidade se esse for o seu desejo — anuiu Magog.
— Imagino que possa mesmo, no entanto, devo recusar tamanha generosidade. Seria vergonhoso da minha parte que minhas protegidas fossem resgatadas por outra pessoa que não fosse eu mesmo. Prometi que as resgataria e cumprirei minha promessa. Quero saber apenas quem as raptou e onde eu posso encontrá-las.
— Sua dignidade é curiosa, cavaleiro. Talvez seja a única criatura no mundo a tê-la assim tão aflorada. Não o compreendo, nem sua força, nem suas convicções, mas posso dizer, envergonhadamente, que o admiro com a mesma força que o odeio. Sim, eu posso facilmente cumprir com esse pedido. Deixe-me meditar por alguns segundos e eu terei a sua resposta.
Magog sentou-se com as pernas cruzadas e começou a entoar um cântico. Ele tinha os olhos fechados, mas parecia concentrado em achar algo. Sua feição, inicialmente plácida, logo se tornou áspera e carrancuda. Ele abriu os olhos, levantou-se ainda com a expressão desgostosa e disse:
— Eu achei as meretrizes.
— Elas são as esposas de meu rei e as principais criaturas por quem tenho zelo. Fico grato por tê-las achado, mas não permitirei que profane a honra delas com ofensas — ameaçou Roderick de forma velada.
— Sim, cavaleiro, achei vossas mulheres — corrigiu-se Magog. — A razão de meu nojo é uma só. Elas foram raptadas por uma bruxa — ao dizer isso, Magog cuspiu com asco ao chão. Atitude que foi repetida por todos os demônios.
— Uma bruxa? — indagou o cavaleiro. — Então elas realmente existem?
— Sim, essas malditas existem. Temos uma relação bem diferente com os monges do que com elas. Nós emprestamos nosso poder aos monges em troca de contratos, sejam por almas ou por qualquer outra coisa que seja do nosso prazer, mas as malditas bruxas nos roubam. Bruxas são ladras de todas as coisas, inclusive de magias. Elas também conseguem entrar aqui no reino dos demônios, mas elas não negociavam conosco. Por algum motivo que não sei explicar, elas conseguiam roubar nossa magia e os nossos poderes, mas essa farra acabou. Agora que estamos livres, se alguma bruxa imunda aparecer por aqui, faremos picadinho dela.
— E o que diabos uma bruxa iria querer com as mulheres do rei de Catônia? — indagou o cavaleiro surpreso.
— Isso nem o diabo sabe, cavaleiro. Elas roubam por ser de sua natureza. Eu creio, mas isso não importa mais. A partir de hoje, elas também serão alvo de nossa vingança.
— E como foi que ela fez isso? Quem roubou as mulheres de mim foi uma sombra negra. Apollion havia me dito que essa era uma habilidade sua.
— E é mesmo. O que prova que a bruxa que as roubou é bem poderosa. A desgraçada usurpou o meu poder de invocação das sombras e utilizou-o para poder roubar vossas mulheres. Não tema pela segurança delas; aparentemente elas não estão feridas, mas estão em um esconderijo, localizado em uma floresta mística em um reino vizinho ao vosso. Eu poderia apenas te dizer a localização e já pagaria minha dívida para com você, mas por se tratar de uma bruxa imunda, te darei um mapa com a localização delas. Espero que você a extermine — ao dizer isso, Magog levantou as mão e fez surgir fogo no ar. Quando este se dissipou, dentro dele, surgiu um mapa que levitou até as mãos de Roderick. O cavaleiro guardou-o. — Estamos quites, cavaleiro?
— Sim, meu pedido foi realizado.
— Agora vamos para o próximo — concluiu Magog.
— Vamos logo para o meu — disse Paulo. — Estou ansioso.
— Então, monge, cumprindo nosso acordo. Qual é o pedido que deseja?
— Eu quero que todos os contratos já feitos com os outros monges sejam cancelados, que vocês abdiquem de receber as vantagens de todos os acordos. Eu estou falando de todos os contratos desde que o mosteiro foi criado — o pedido surpreendeu a todos. Todos imaginavam, inclusive seus aliados, que, pela personalidade dele, ele pediria algo hedonista e egoísta, mas não, ele fez um pedido que para todos nem fazia sentido.
— Isso é algum tipo de piada? — indagou Magog surpreso, os demônios ao redor revoltavam-se.
— Nem tudo o que eu digo é piada, Magog. Meu pedido foi bem claro. Quero que ele seja cumprido.
— Não posso fazer isso, peça outra coisa — disse Magog, constrangido.
— Pode sim e vai fazê-lo.
— Você sabe que existe uma regra de sobrescrição que…
— Sei muito bem como funciona a regra. “Um demônio menor não pode sobrescrever um pacto de um demônio maior”. A regra é bem simples, você é o maior dos demônios, líder absoluto desses cães sarnentos, logo, somente você pode sobrescrever todos os pactos já feitos. Você me deve um pedido irrestrito, então me pagará com este pedido irrestrito. Vamos, adiante e realize o meu desejo.
— Peça outra coisa, Paulo — implorou Magog. — Isso que me pede não é justo. Esses pactos foram todos assinados por livre e espontânea vontade das partes. Pagamos a nossa parte e merecemos o nosso pagamento.
— O que vocês merecem é um falo bem grande enfiado nos seus rabos. Não me venha com coitadismo. É feio vindo de uma criatura tão abjeta. Cancele agora todos os contratos feitos com os outros monges.
— O que você ganha com isso, Paulo? — indagou Magog desesperado.
— Já ganhei seu desespero. Agora quero ganhar seu desalento. Quero ver vocês prostrados como os cães que são.
— Paulo, pense bem — implorou Magog. — Você perderá um desejo irrestrito por uma simples pilhéria? Você pode pedir qualquer coisa. Para ser rei; imortal; ter poderes tão grandes quanto os meus, ou mesmo sentir todo o prazer do mundo para todo o sempre. Mude o seu desejo.
— Isso não é uma negociação, Magog — disse Paulo de maneira resoluta. — Quero o meu pedido feito.
— Se você fizer isso, perderemos muito. Séculos de trabalho e acúmulo de servos se esvairão. Todo o trabalho que fizemos enquanto estávamos presos será perdido. Você não tem ideia dos pedidos imundos que já fizemos para esses monges. Merecemos o pagamento por eles.
— Chega de me citar as vantagens. Apenas faça.
— Os monges, seus aliados, também sofrerão. Eles perderão os poderes dados por nós, voltarão a ser homens comuns.
— Já disse que não quero mais ouvir as vantagens. Mais uma vez eu ordeno, cumpra a promessa.
— Se eu realizar isso, sabe muito bem que não poderei conter a ira dos demônios. Eles trarão para cá todos os monges e os matarão na sua frente. Afinal, se eles não pagam as suas dívidas, merecem morrer. Também atacaremos vocês, independente de Roderick estar aí, ou não. Ele é poderoso, é verdade, mas é apenas um, nós somos milhares. Ele está cansado, talvez esse seja o único momento no qual possamos derrotá-lo. Arriscaremos, nem que para isso tenhamos que perder metade do nosso exército. Seu pedido imbecil terá consequências devastadoras. Insisto ainda uma última vez, peça outra coisa.
— Cumpra o meu pedido.
— Você é um desgraçado, Paulo. Nossa retaliação será sem precedentes — disse Magog furioso. Os demônios gritavam e esperneavam, implorando para que Magog não obedecesse. — Por que me pedem isso sabendo que não posso descumprir? Foi um maldito acordo, não posso descumprir a minha parte. Sei que um pedido irrestrito é uma loucura, mas o que vocês gostariam que eu fizesse? Se tratava da nossa liberdade. Farei o que esse desgraçado pediu, depois cumprirei o pedido deste último inseto, após isso, nós faremos como eu prometi. Traremos os monges e os mataremos. Depois, atacaremos esses três humanos imundos e o traidor do Apollion. Nossa retaliação será sublime. Não se entristeçam, afinal, somos praticamente imortais. Teremos tempo para adquirir pactos novamente.
Magog mais uma vez sentou-se com as pernas cruzadas, ao seu redor, os demônios choravam lágrimas de sangue e fogo. O pânico deles era latente. Ele, para desespero dos outros demônios, começou a entoar o cântico. Uma espécie de fogo azulado passou a cobri-lo. De dentro dos corpos dos demônios começou a sair pergaminhos. Eles eram meio que expulsos dos corpos e pareciam rasgar suas peles antes de sair, a ferida logo era cicatrizada, mas a dor que aquilo causava era visível. Os pergaminhos levitavam ao redor de Magog e incendiavam. Eram muitos, não apenas centenas, mas milhares de pergaminhos foram incinerados. Apollion teve um único pergaminho removido de seu corpo, enquanto os outros demônios tiveram dezenas e, alguns, centenas. A onda de gritos de dor perpassava por todos os lugares. Valentim ainda estava muito confuso com tudo aquilo e não conseguia imaginar um bom jeito de saírem de lá com vida. Roderick esperava, impassivo, o ataque prometido pelos demônios. Apenas Paulo demonstrava felicidade naquele momento. Uma genuína felicidade que, naquele momento, só poderia sair de uma mente ensandecida. De dentro dos corpos dos demônios começaram a eclodir luzes azuis. Elas saíam como a tiros de fogos de artifício, mas não seguiram direto para o céu; ficaram pairando sobre os demônios, fazendo giros no ar, como se fosse vaga-lumes.
Paulo brincava com essas luzes, que passaram a circular por sobre o seu corpo. Valentim e Roderick notaram que aquelas luzes, nada mais eram do que os espíritos dos monges que estavam aprisionados nos demônios. Alguns seguiram caminho para o infinito, mas outros ainda ficaram por lá, curiosos para ver o desenrolar da situação. Magog enfim terminou o ritual, levantou-se e começou a desenhar runas no chão, os outros demônios passaram a imitá-lo. Logo centenas de círculos de runas foram feitos, uma chama azulada surgiu dentro de cada, quando evaporada deu lugar a um monge. Todos os monges do monastério foram invocados ao reino dos demônios, e o massacre começou.
Capítulo 32 - Colha seus frutos
A história da humanidade é cheia de horrores, há quem acredite que no fundo o ser humano é realmente mau. Existem muitas histórias que corroboram essa tese. Violências que nem o sonho mais sádico pode descrever, já foram feitas na realidade por pessoas e, por vezes, eram até política de Estado. Você não acredita nas lendas que acredito? Então você é um maldito, queimarei seus filhos diante dos seus olhos e farei de você um exemplo enquanto arrasto seu corpo apodrecido pelas ruas. Você não quer fazer os trabalhos sujos que não são para pessoas de minha estirpe? Chicote e ferro te esperam. Amarrarrei sua boca para que não possa gritar, te afastarei dos que você ama e ai daquele que siga o seu exemplo. Toda violência e dor imaginável já foi infligida de um humano para o outro. Somos eternos Cains e Abéis. Isso não significa que não existam pessoas boas, mas sim que a maldade é inerente ao ser humano e, por vezes, é, inclusive, aceita e pedida pela sociedade. Porém, existem os pontos de desequilíbrio. Como já dito, pessoas podem ser más, ou boas, mas existem aquelas que são tão exponencialmente voltadas para uma dessas duas opções que moldam uma geração. Assim foi Ifnir.
Um homem misterioso. Daqueles que pessoa alguma sabe onde nasceu ou de onde veio, que não tem família e nem amigos e parece ter surgido do nada. Eu mesmo não poderia dizer com precisão de onde ele veio. Talvez isso mude daqui para o fim dessa história, mas, nesse ponto específico, sei apenas o que é dito ao seu respeito depois que ele surgiu como um líder de seita. As pessoas são seduzidas com facilidade, seja por prazeres carnais ou glória social. Ifnir prometia os dois. Esse nômade ermitão começou a aparecer em cidades ao redor do mundo e sempre conseguia angariar membros à sua seita. Homens sem emprego ou honra, pessoas capazes de trocar seus filhos por trocados, quanto mais por poderes além dos possíveis a meros humanos, passaram a seguí-lo. Logo se imagina o que homens dessa estirpe podem fazer: estupros, torturas e sacrifícios passaram a ocorrer escondidos dos olhos da sociedade. Tudo como meio de paga aos pedidos dos demônios. Esses homens viraram monges de Ifnir e um gigantesco mosteiro foi construído no alto de uma montanha para nele ser praticado todo tipo de abominação, além de servir de refúgio e escola para os membros dessa hedionda seita.
Séculos se passaram e o mosteiro continuava de pé e seu líder ainda era Ifnir. Ninguém sabe se esse é o mesmo homem que fundou o mosteiro ou se Ifnir seria uma espécie de cargo. Famílias nasceram e morreram e aquele homem ainda estava no poder. Nenhum dos monges vivos era integrante da primeira leva de correligionários. Desde que entraram no mosteiro, Ifnir era o líder e tudo indicava que aquilo iria perdurar para sempre. Isso, é claro, não fosse o pedido de Paulo. Os demônios estavam livres e todos os pactos desfeitos. Isso significava o fim do mosteiro.
Demônios não guardam agradecimento por nada, isso vai contra seus princípios. Eles usam seus contratantes e, quase sempre, ganham mais do que dão. Enquanto estavam aprisionados, foi dos monges que eles souberam o que acontecia no mundo. Esse contato com os monges era o único período de quebra do tédio. Os demônios forneciam poderes aos monges para que eles realizassem seus mais íntimos sonhos: davam força a homens fracos; ouro a homens ambiciosos; mulheres a homens hedonistas, principalmente quando estas não os queriam; e magia a homens com fome do místico. Dar poder a esses homens era como viver um jogo no qual eles controlavam aqueles seres inferiores para poder passar o tempo. Os monges serviam como uma espécie de jogo virtual para os demônios. Como já dito, eles não ficavam agradecidos por essas oportunidades de lazer, apenas lucravam almas e serviço com elas, era uma situação na qual só havia ganhos para eles.
Agora, um sentimento que todo demônio guarda é o ressentimento. Os monges sabiam que apenas um Roderick poderia quebrar as paredes das prisões dos demônios, mas, por ordem de Ifnir, nunca levaram um para lá, mesmo diante de propostas escandalosamente vantajosas. O motivo era óbvio: libertar os demônios era tirar para sempre a oportunidade de negociar com eles, pois soltos eles não mais precisariam dos monges para nada. Os demônios entendiam isso, fazia sentido e, se fossem eles no lugar dos monges, fariam a mesma coisa. Mas, nem por isso deixaram de guardar esse rancor. Provavelmente esse rancor ficasse apenas guardado como um sentimento platônico, isso, é claro, se Paulo não tivesse quebrado todos os pactos. Isso fez com que todo o trabalho que os demônios tiveram durante séculos fosse jogado no lixo, todas as almas que eles tomaram para fortalecer seus exércitos estavam livres e todos os favores que lhes deviam estavam pagos. Não poderia haver coisa pior no entendimento de um demônio. Fazer um serviço e não ser pago por ele, era coisa de seres inferiores, só deveria acontecer com os outros e não com eles. Já que eles estavam livres e os monges não lhes deviam mais nada. Chegou o momento de vingar-se pelo rancor guardado.
Os monges nem entenderam o que aconteceu direito, estavam  no mosteiro, fazendo suas atividades cotidianas, quando foram arrancados do reino dos homens para o dos demônios. Seus espíritos transplanaram de um local para o outro por um puxão que eles nunca sentiram antes, tal como um peixe fisgado por uma lança de pesca, eles foram invocados. Paulo, Roderick, Valentim e Apollion estavam no meio da multidão de demônios e viram in loco o que aconteceu. Tão logo eles surgiram, os demônios passaram a flagelá-los impiedosamente. A cena dantesca era constituída de homens sendo chicoteados por correias em brasa, outros foram crucificados, alguns eram simplesmente devorados, os mais azarados eram esfolados e violados até a morte. Valentim lutava para não enlouquecer diante de todo aquele horror, seu medo crescera a um ponto que ele já não conseguia sequer esboçar reações. Ele só pensava em como sair dali incólume. Roderick, pelo contrário, encheu-se de fúria ao ver tamanha covardia. Sacou sua espada e teria começado uma luta, não fosse por Paulo. O monge deteve o cavaleiro.
— Paulo, me largue — disse Roderick, tirando a mão do monge de seu peito. — Não importa se estamos em menor número, não admito uma covardia tão grande sem fazer nada.
— Você não deve se meter, Roderick — insistiu Paulo. — Isso não é covardia, entenda isso como uma semeadura.
— Não é hora para suas loucuras — falou o cavaleiro de forma exacerbada —, esses homens estão morrendo das formas mais odiosas possíveis. Não posso mais permitir que isso continue.
— Louco seria você se os ajudasse agora. Acha que o que está acontecendo com eles é odioso? Pois imagine isso sendo aplicado em mulheres e crianças indefesas. Seria tão, ou mais, odioso, correto? Os demônios não estão massacrando eles aleatoriamente, estão devolvendo os pedidos feitos por esses monges. Todos os sofrimentos que eles estão passando agora, já foram infligidos por eles a inocentes. Esses não são homens irrepreensíveis sendo torturados, mas sim calhordas colhendo os frutos de suas atrocidades. Seria desonroso de sua parte interferir nessa catarse do destino — embora a contragosto, o cavaleiro anuiu com um meneio de cabeça e, com esforço hercúleo, passou a assistir de maneira impassível.
No meio de toda a gritaria e violência, apenas um monge não era atacado. O circo de horrores acontecia ao seu redor e ele apenas podia observar com cara de desolação. Era um homem bem idoso, muito delgado e enrugado, seu aspecto era digno de pena. Ao seu lado, Magog gargalhava a plenos pulmões, seu contentamento era visível. O velho via o massacre como uma criança observava um castelo de areia ser destruído por pés maldosos. Após alguns minutos, nos quais a maioria dos monges teve seu fim, Magog puxou o homem velho para perto de Paulo.
— Aí está o responsável por esse espetáculo — disse o demônio jogando o velho ao chão, enquanto apontava para Paulo. — Agradeça-o.
— Paulo, é você? — indagou o ancião surpreso. — O que está acontecendo aqui?
— É, acho que você está certo, sou Paulo — disse o monge, exalando pedância. — Pelo menos foi assim que você me nomeou. Você pergunta o que está acontecendo? Isso, seu pedaço de lixo, é a sua ruína.
— Calma, Paulo — disse Roderick que ficou surpreso ao ver o monge falando daquele jeito arrogante. — Ele é apenas um senhor idoso.
— Um senhor idoso? Ah, ah, ah! — gargalhou genuinamente o monge. — Ouviu essa, velhote? Ele pensa que você é apenas um inocente senhor idoso. Pela manhã você não o reconhecieria, pois ele estava com trinta anos a menos. Deixe-me apresentá-los. Esse, meu caro amigo, é o senhor do mosteiro. O espírito interminável, a malevolidade encarnada, o todo poderoso Ifnir. Esse, velho mestre, é o último descendente, o de família ancestral, aquele que não pode ser derrotado, o cavaleiro mais forte do mundo, saúdem o espetacular Augusto Roderick.
— Você não fez isso… — disse o velho enquanto rangia os dentes, sua cara de espanto aos poucos se tornava uma de rancor.
— Ah, fiz, sim, meu amado mestre.
— Não, você não seria capaz! — vociferou o velho.
— E quem mais além de mim seria? — falou o monge afetando humor. — Para que não restem mais dúvidas na sua cabeça envelhecida, resumirei. Trouxe um Roderick ao reino dos demônios, fiz ele libertá-los e consegui, em troca desse favor, que todos os pactos dos monges fossem anulados.
— Por quê? Me diga o porquê, seu canalha! — indagou o velho desesperado.
— Porque era o que vocês mereciam — concluiu Paulo. O velho tentou agarrá-lo, mas Paulo deu-lhe uma rasteira, fazendo-o cair.
— Ah, ah, ah! — gargalhava triunfantemente Magog. — Grande discípulo esse seu, hein, Ifnir? Era esse o seu grande trunfo para o futuro do mosteiro? O grande prodígio?
— Não ria, canalha — disse o velho tentando levantar-se. — De você, seu demônio imundo, eu já esperava essa traição, mas esse moleque me deve tudo. Como você pôde?
— Você só pode estar de brincadeira? — perguntou Paulo já não conseguindo mais manter o ar de superioridade, no seu lugar começava a surgir um rancor primitivo.
— Como não? Eu lhe dei uma casa, lhe dei um nome, ensinei-lhe as artes místicas e como você me agradece?
— Você praticamente me expulsou do mosteiro, seu velho mentiroso — disse Paulo, já tão furioso quanto o outro. — Você se lembra que me disse que, se eu voltasse para lá, seria enforcado?
— Você sempre foi assim, Paulo, inconsequente. Você estava cumprindo penitência por suas ousadias e pilhérias sem fim. Você sabia muito bem que seria aceito de volta ao mosteiro dentro em breve. Agora isso é impossível e todos estão mortos por sua culpa.
— Nem todos, não é, velhote? — indagou Paulo de forma enigmática.
— Como não? Olhe para os lados.
— Não me refiro aos seus capachos. Esses estão tendo o fim que mereceram.
— Do que você está falando?
— Você deve pensar que todas as pessoas do mundo são burras, não é? Mas não são, velho bastardo. Pelo menos, eu não sou. Eu nunca me senti encaixado naquele mosteiro, vocês sempre me pareceram criaturas más e odiosas. Quase todos, menos os meus amigos. Órfãos, assim como eu, cresceram naquele inferno e tinham tanto nojo de vocês quanto eu sinto. Você não podia suportar isso, não é, velhote? Por isso os matou.
— Não sei do que você está falando — disse o velho.
— Sabe. Sabe sim. Sabe muito bem. Você fez tudo para parecer um acidente, mas isso não me convenceu. Nós éramos cinco órfãos, lembra? Creio que não, já que a maioria era descartável para você. Nós sobrevivíamos naquele mosteiro imundo vendo todo tipo de imundícies que vocês faziam, sem poder fazer nada para impedir. Tínhamos apenas uns aos outros. Quando queríamos extravasar nossas frustrações, íamos a Viseu. Mas nem isso você poderia permitir, não é? Começou a matá-los, um a um.
— Você deve estar louco. Não tive nada a ver com a morte desses seus amigos — disse o velho mostrando confiança.
— Não há mais por que mentir, Ifnir. Está tudo acabado, mas entendo que velhos hábitos nunca morram, diferente dos meus amigos que você fez questão matar. Puxe na memória, você deve lembrar. O primeiro que você matou foi Vladimir. Ele gostava muito de beber. Eu poderia facilmente dizer que esse era o seu maior dom e a sua maior fraqueza. Ele era um cara divertido. Sabe, Ifnir, eu realmente acreditei que ele tivesse morrido por ter exagerado na bebida. Seu plano teria dado certo, não fosse por uma maldita intuição que apareceu na minha cabeça. Uma suspeita cutucava a minha mente todos os dias. Como podia, um homem que já havia tomado tanta bebida, morrer justamente por excesso de álcool? E ainda tão jovem. Havia algo de errado ali. Eu profanei seu túmulo e o dissequei. Espero perdão, meu amigo, mas eu precisava de provar. Em seu estômago ainda havia resquícios do veneno mágico. Não deve ter sido difícil fazê-lo beber aquilo, não é?
​— Eu sabia que você era especial, sempre soube — disse Ifnir. — Eu precisava protegê-lo. Você estava desvirtuando-se, o conhecimento não era mais o seu objetivo. Se aquele homem ainda estivesse vivo, hoje você seria um simples alcoólatra.
​— E você ainda teria o seu mosteiro, seu imbecil. Pensou que podia me fazer de fantoche por toda a vida e eu não notaria. Achou mesmo que eu não notei quando você pagou homens para simular uma briga com Alex? Que você pagou os soldados para dar um fim nele? Eu sei de tudo, inclusive que você mandou aquele monge em forma de águia derrubar Carlos do despenhadeiro.
​— Admito que eu o subestimei.
​— O que eu não entendo foi o que aconteceu ao Salvador. Ele te amava e te admirava, embora ele não concordasse com a sordidez dos monges, ele ainda te respeitava. Você tinha que matá-lo da forma mais dolorosa possível. Fingir que aquela maldição que você aplicou nele era uma doença que uma rameira qualquer transmitiu para ele foi a sua mais fraca peripécia. Você amaldiçoou ele com a mais dolorosa das magias de tortura. Por quê?
​— Foi tudo pelo seu bem, Paulo. Esses amigos perturbavam a sua cabeça, eu precisava de você esperto, estudando e crescendo. Queria que você se tornasse o mais poderoso monge.
​— Não me venha com essa ladainha. Faz tempo que já sei o que você quer comigo. Embora eu odiasse, estudei muito para descobrir. Eu queria saber o porquê de você não me matar também. Foi quando eu descobri o segredo da sua imortalidade. Você toma o corpo de monges mais jovens. Demorou muito, mas eu descobri os poderes de Magog. Quando eu descobri que ele poderia transportar uma alma para um corpo diferente, eu entendi o seu plano. Você pegava jovens órfãos, treinava-os nas artes místicas, descartava aqueles que não se desenvolviam bem, depois, tomava o corpo daquele que se mostrasse mais talentoso.
​— O garoto é esperto mesmo, Ifnir — gracejou Magog. — Descobriu todo o seu ardil que até agora ninguém havia descoberto.
​— Sim, o fedelho é esperto — admitiu o velho. — Infelizmente, esperto demais. Eu deveria tê-lo matado e escolhido Salvador, ele também era talentoso, não teria sido uma escolha ruim. Fui ganancioso demais. Agora, se você pensa que tudo terminará com um final feliz, está muito enganado.
​— Você não tem mais poder de nada, velho — disse Paulo triunfante.
​— Sim, é verdade, você me aplicou um xeque-mate, mas esqueceu do que teve que sacrificar para conseguir. O que você acha que acontecerá com os demônios depois que isso tudo acabar? Você libertou as criaturas mais perigosas e odiosas do mundo inteiro só para se vingar pela morte de quatro zés-ninguém? Acha mesmo que isso é uma vitória? A vida dos seus amigos valia mais do que a sua própria, por exemplo? Tenho certeza que Magog o matará da forma mais cruel e sádica possível.
​— Pode contar com isso — disse o demônio lambendo os beiços.
​— A vida deles pode não importar tanto, mas a alma deles sim. Você havia feito com que eles contratassem pactos com demônios em troca de suas almas. Eles morreram e suas almas estavam aprisionadas para toda a eternidade com esses demônios imundos. Cancelar os pactos não só era uma forma de eu vingá-los, mas também de libertá-los. Sei que vou morrer aqui, mas espero que Roderick consiga matar uma boa parcela de vocês.
​— Uma boa parcela não é tudo — disse o velho. — Se só um sobreviver, já terá poder suficiente para dominar nosso mundo. O pior é que se o último Roderick morrer aqui, nada poderá impedi-los. Esse seu plano foi uma cagada monumental.
​— Eu fiz o que deveria ser feito — disse Paulo com pragmatismo. — Eram meus amigos, eu tinha que fazer de tudo para libertá-los e vingá-los, o que acontecer a seguir não está mais sob minha alçada. Roderick, me desculpe por tê-lo posto nessa situação, mas era necessário. Quando eu te reconheci, já arquitetei esse pleno. Foi o destino que juntou nossos caminhos.
​— Não precisa se desculpar, você fez o que deveria ser feito — disse o cavaleiro com resolução. — Eu sempre soube que você não era totalmente louco e também sabia que você escondia algo, só não me importava, desde que você me mostrasse como recuperar minhas protegidas. Estamos quites, Paulo.
​— Obrigado — disse o monge. — Apollion, meu amigo. Me desculpe por ter quebrado nosso pacto, mas era necessário. Agora que você é um general, Magog não poderá descartá-lo e os outros terão que respeitá-lo.
​— Você deveria ter me contado — disse o pequeno demônio segurando as lágrimas.
​— Você teria permitido que eu realizasse meu plano?
​— É claro que não. Não me importa ser general se você tiver que morrer por isso.
​— É como eu imaginei — disse o monge abraçando Apollion. — Você foi um bom amigo. Valentim, você é aquele a quem eu mais devo pedir perdão.
​ — Não faça isso — disse Valentim quebrando seu silêncio. — Não é justo que me peça perdão. É meu direito odiá-lo.
​— Nós dois sabemos que isso é mentira, então eu pedirei de qualquer jeito. Te meti em uma grande enrascada, não foi? Esses dias que passamos juntos foram bem divertidos. Desde que meus amigos haviam morrido eu não me divertia tanto. Perdão por eu ter omitido todo o meu plano. Sem vocês três, eu não poderia ter libertado meus amigos. Muito obrigado, Valentim — disse Paulo enquanto abraçava o bandoleiro. Aproveitando-se que o outro estava emotivo e distraído, deu-lhe um beijo na boca. Valentim o empurrou e cuspiu no chão, Paulo gargalhou.
​— Seu desgraçado, mesmo agora ainda me aparece com mais uma piada infame — falou Valentim, enfurecidamente. O bandoleiro detestou a brincadeira, mas, ainda assim, sentiu vontade de agradecer, isso porque ela o despertou. Desde que todos aqueles demônios apareceram, ele ficou em uma espécie de estado de choque, o medo não lhe deixava raciocinar direito. A brincadeira de Paulo o acordou e ele estava pronto para bolar um jeito de sair dali.
​— É tudo muito bonito, mas é chegado o momento do fim — concluiu Magog. — Falta só realizar o último desejo e então estaremos livres para destruí-los. Só falta você, Valentim. Eu facilitarei as coisas para vocês. O meu ódio e o dos meus demônios é para com Paulo e os monges. Vocês dois não significam nada para nós, faça o seu pedido e sele a paz para conosco. Vá embora junto com Roderick e nossa vingança não recairá sobre vocês dois.
​— Ótimo — disse Paulo. — É a oportunidade de vocês saírem daqui vivos e incólumes.
O bandoleiro olhou bem para o monge e não sentiu que ele falava aquilo da boca para fora. Parece que o maldito realmente ficou feliz ao saber que havia um jeito deles saírem sem se ferir, mesmo que aquilo significasse o seu fim. Valentim lembrou-se de sua família e pensou em como seria bom poder desejar viver em liberdade com eles, mas, infelizmente, isso era impossível. Ele desculpou-se mentalmente com seus familiares e tomou uma resolução.
​— Não, Magog — disse Valentim. —  Somos tão culpados disso tudo quanto Paulo, iremos enfrentar vocês. Esqueceu-se que tenho um pedido irrestrito? E se eu desejar que vocês morram?
​— Desperdiçou uma boa chance de se ver livre, bandoleiro — disse Magog com malícia. — Existem algumas regras em pactos, tomar a vida de qualquer uma das partes é proibido, não fosse isso nós mesmos já teríamos arrancado a sua pele.
​— Então eu poderia pedir para que vocês voltassem à prisão?
​— Isso também seria contra as regras. Tirar-nos da prisão lhes deu o direito aos pedidos, prender-nos seria anular o benefício que tivemos, isso é proibido por ambas as partes. Não seja tolo, Valentim, não importa o que peça, nada poderá salvar Paulo. Peça algo para si e vá embora em paz, ou se prepare para entrar na guerra sem um exército aliado — aquela proposta chegou aos ouvidos do bandoleiro como uma bênção. Valentim sorriu.
​— Sabe, Magog, você me deu uma excelente ideia para um pedido. Mais cedo você me disse algo que me deixou curioso. Falou que Roderick aparentava ter a aura de todos os seus antepassados presa nele. Pois bem. Isso me deu uma ideia para um pedido.
​— Desembucha — falou Magog apressadamente. — Vamos acabar logo com isso.
​— Pois bem. Eu desejo que os espíritos de todos os antepassados de Roderick venham nos auxiliar na batalha contra vocês! — Magog ouviu aquilo e imediatamente assombrou-se, pois aquele desejo ele podia conceber.
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Capítulo 33 - O diário
​Uma claridão sufocante lhe enchia os pulmões, era evidente que ele não conseguiria chegar a tempo. Corria, mas seu corpo estava pesado e logo a mulher iria alcançá-lo. Isso não poderia acontecer, seu amigo precisava dele. Ele usou todas as suas forças e saltou. Uma, duas, três vezes. Seria fácil usar o tigre, no entanto, refazer a amizade já não era mais uma opção, então ele prosseguiu. Sua mãe fumava um cigarro enquanto ria e mostrava seus dentes apodrecidos. O medo só crescia e a angústia fazia-o acreditar que o fim seria o mesmo de sempre, a corrida não adiantava mais. Escorregou, cairia com a nuca no pedregulho. Acordou assustado, Leon estava do seu lado.
— Finalmente — disse o velho cavaleiro. Ele aparentava estar um pouco constrangido, mas estava sentado ao lado da cama.  — Cheguei a pensar que você não acordaria mais.
— Seria um sonho virando realidade, não é, velhote? — gracejou Marcel com dificuldade, sua mandíbula doía muito. A iluminação era forte na sala, os raios de sol entravam pela janela e batiam bem na cara do cavaleiro. Ele estava confuso. — Que porra de lugar é esse? Onde eu estou?
— É, desgraçado, parece que não chegou a sua hora ainda — disse o velho com um sorriso no rosto. — Aqui é o hospital de Viseu. Hoje faz seis dias que você está apagado.
— Seis dias? — disse o cavaleiro arregalando os olhos. Olhou bem para si e lembrou-se da luta — Puta que me pariu, isso sim é que foi ficar arrebentado.
— Sim. Os médicos não entenderam como você sobreviveu.
— E o moleque? — quis saber Marcel. Não admitiria nunca, mas estava preocupado. O garoto poderia ter morrido.
— O Adrian? Ele está bem, foi atendido e no outro dia já estava de pé. Os ferimentos dele foram bem mais brandos que os seus.
— É, aquele merdinha está começando a virar um homem — falou Marcel sem conseguir esconder uma pontada de orgulho que aquilo causava nele.
— Sim, ele me contou tudo o que aconteceu. Vocês dois são os desgraçados mais doidos que eu já ouvi falar.
— Isso foi o mais perto de um elogio que você já me deu. Agora que porra você está fazendo aqui? Não é do seu feitio ficar de babá em leito de macho.
— Sei que nós temos nossas diferenças e que, provavelmente, você me odeia, mas é chegado o tempo de você saber a verdade — o chefe da cavalaria falou aquilo pausada e comedidamente, parecia escolher as palavras com dificuldade. — Adrian já foi na frente, ele precisava ir logo reencontrar o seu pai para que tudo desse certo.
— De que merda você está falando? — disse o cavaleiro, estranhando aquela situação.
— Eu menti, Marcel. Não viemos aqui para ir atrás do Roderick coisa nenhuma, minha missão é outra — aquilo pegou Marcel desprevenido. Um silêncio constrangedor invadiu o quarto para logo ser quebrado por ele.
— Você, mentindo para mim? Não me estranha, mas o que o seu queridinho rei vai fazer com você depois que ele souber que você tirou as bolas dele da boca?
— Aquele filho de uma meretriz não é meu rei e eu não preciso mais fingir que ele o é — disse o velho para o espanto de Marcel. — É chegado o momento de eu me vingar pela morte do meu filho.
— Você não tem direito de dizer isso — falou Marcel se irritando. — É tarde demais para se rebelar agora. Você teve a oportunidade vinte anos atrás. Foi sua inércia que causou a morte dele.
— Sei que você pensa assim e nunca fiz questão de te convencer do contrário, mas o tempo agora é outro. Você se engana, não é tarde demais para uma rebelião, muito pelo contrário, esse é o momento que aguardei por esses longos vinte anos de servidão àquele porco imundo.
— Você tem ideia do que está falando? — indagou Marcel ainda incrédulo com aquelas palavras saindo da boca do homem que ele julgava ser o capacho de Diógenes.
— Há muitas coisas que você não sabe. Esse momento tem sido planejado meticulosamente há muitos anos, eu não podia dizer-lhe nada. No entanto, agora é o momento, Marcel, podemos derrubar o Diógenes e vingar o Laerte.
— Não ouse, seu filho da puta! — gritou Marcel e sentiu todo o seu corpo se contorcer de dor, mas o ódio era mais forte e fez com que ele ainda pudesse dizer. — Ele morreu por sua culpa, seu covarde, não adianta vir agora com meia dúzia de bravatas e pensar que vai me convencer do contrário.
— Você não deve se exaltar desse jeito — disse o chefe da cavalaria enquanto se levantava e tirava um caderno de dentro de um bolso em sua camisa. — Eu sabia que você agiria assim. Por muitos anos eu menti, Marcel, por isso eu sei que é difícil acreditar em mim, mas imagino que você acredite no Laerte. Imagino que você não saiba, mas eu tenho o diário de cavalaria que ele escrevia. Eu deixarei ele com você e vou embora, preciso ajudar o Adrian. O que vocês dois fizeram foi incrível, resgataram a armadura do Roderick e ainda recuperaram a espada do meu filho. Eu não pretendia fazer você se juntar a tudo isso, mas o desgraçado do Diógenes acabou metendo você nessa quando ordenou a sua morte. Eu não acreditava que você ainda pudesse lutar por algo que não fosse por você mesmo, no entanto, depois do que vocês fizeram com Gegard, fiquei convencido de que você será fundamental para que tudo termine como planejamos. Sei que ainda não acredita em mim, mas acho que depois dessa leitura você acreditará. Ela pode ser um pouco dolorosa para você, mas, no fim, é só a verdade que importa. Você já fez demais, é verdade, mas, depois que você ler esse diário, terá duas opções. A primeira é pegar sua viola e fugir, encontrar algum lugar quieto, calmo e curtir uma aposentadoria merecida. Eu deixarei dinheiro suficiente para que isso possa se concretizar. A segunda é seguir até a capital de Quendor, aliar-se a mim e aos outros conspiradores, e enfrentar uma luta ainda maior do que a que te deixou assim. Não julgarei, independente da escolha que você fizer, mas tenho a impressão que você virá em nosso encalço.
— Besteira — disse Marcel cuspindo nos pés de Leon. — Eu não te ajudarei mais em porra nenhuma. Quero mais é que você se foda. Assim que eu sair daqui vou embora e você nunca mais vai saber de mim, mas pode ficar com a porcaria do seu dinheiro, se possível, enfie-o no rabo.
— Você é um filho da puta atrevido que merece levar uma coça — disse Leon, finalmente perdendo a paciência. Ele queria a ajuda de Marcel, mas seu temperamento o impedia de ser empático por muito tempo — Se quiser ficar aí se remoendo pelo passado, faça isso, seu lixo. Eu vou lutar. Falar com gentileza com gente da sua laia, só dá nisso. Sabe o que vai acontecer? Eu vou sair por aquela porta agora e jogar a porra do diário o mais longe de você, para que você tenha que rastejar para lê-lo. Você vai demorar algumas horas, ou até dias, mas chegará o momento em que a curiosidade vai te consumir e você vai lê-lo. Quando descobrir que você foi um imbecil, vai viajar até Quendor com o rabo entre as pernas e vai se unir a mim.
— Nem morto — falou o cavaleiro com segurança.
— Você já está morto, garoto, apodrecido por dentro. O que eu estou fazendo é te dar uma chance de se redimir e voltar a viver.
— Vai se foder — disse Marcel uma vez mais.
— Vai você, seu merdinha — disse Leon arremessando o diário no canto oposto de onde outro estava deitado e saindo furioso da sala.
Marcel teve ímpeto de estrangular o velho cavaleiro, não fosse por seus machucados, era certo que eles entrariam em confronto físico, mas, no momento, levantar-se era impossível. Aquele breve diálogo havia consumido muito de sua energia, tanto física como mentalmente. Seu corpo ainda estava em frangalhos, suas costelas estavam quebradas, sua mandíbula estava trincada, seu braço esquerdo estava muito machucado e seu pulso latejava indicando que fora arrebentado. O que mais lhe impossibilitava de levantar-se eram os músculos, pois estavam bem machucados pelas pancadas. Provavelmente demoraria semanas para que pudesse sair do hospital. As dores físicas o incomodavam, mas era na sua mente que acontecia o verdadeiro martírio.
Por anos Marcel viu Leon servindo de lambe-bolas de Diógenes, era evidente para ele que o chefe da cavalaria se importava mais com seu cargo do que com qualquer outra coisa. Seu próprio filho foi assassinado por culpa daquele homem e ele ainda servia-o. Se ele tivesse ajudado no passado é bem provável que todos tivessem morrido, mas haveria dignidade naquilo. São vinte longos anos, durante esse tempo passou por muitas vezes na cabeça de Marcel que o velho cavaleiro o chamaria para vingar Laerte, mas isso nunca aconteceu. Muito pelo contrário, o nome do amigo nunca mais era proferido pela boca do velhote e apenas falar sobre o ocorrido com ele era motivo para retaliações. Agora ele vinha com a porcaria de um caderninho e queria ser seguido como um salvador? Ele que fosse para o inferno. Aquele covarde não merecia ser perdoado.
Um maldito diário. O que poderia estar escrito ali para dirimir a culpa de Leon? Nada. Aquilo não passava de um embuste do velho imundo. O que ele esperava ganhar com aquilo? Perdão? Manipulação barata. Nada que estivesse escrito ali poderia mudar sentimentos há muito enraizados. Nada. Provavelmente era falso. É bem verdade que ele já tinha visto Laerte escrever antes, mas não tinha certeza se era naquele diário. Sim, é certo que, à distância, o diário parecia bem envelhecido, poderia realmente se passar como algo com mais de vinte anos. O melhor seria atear fogo naquilo. Se ele pudesse levantar-se, jogaria-o fora. O velho não tinha o direito de deixar aquilo ali, ele não merecia o benefício da dúvida. Por óbvio, aquilo tinha que ser falso. Então, por que diabos ele deixou essa porcaria ali? Seria um último escárnio. Velho maldito.
Ficou horas naquele embate, não podia fazer nada, apenas esperar o tempo passar. Um enfermeiro apareceu. Marcel ordenou-lhe que jogasse o diário fora. O homem desculpou-se, falou que não poderia, pois foi-lhe ordenado por Leon que, especificamente, não tocasse no diário, não importasse o quanto ele pedisse. Marcel ofendeu-o com todo o seu vocabulário, que não é nada pequeno, de ofensas. O homem já era acostumado a atender pacientes daquela espécie, apenas terminou seu atendimento e foi embora, deixando-o sozinho, novamente, com o diário.
Os dias se passavam e aquele diário o estava deixando louco. Seu brio lhe impedia de ir atrás dele, mas sua curiosidade o consumia. O que poderia ter escrito ali? Era um monte de bobagens, ele sabia. Só poderia ser um monte de bobagens. Talvez fosse importante ler, não para perdoá-lo, isso era impossível, mas para poder esfregar aquelas mentiras na cara dele no futuro. O mais provável é que ele nunca mais o veria, mas nunca se sabe. Estava decidido, leria o diário, apenas por curiosidade banal. Afinal, o tempo passava devagar e não havia mais nada para fazer naquele quarto. Era isso, estava decidido. O enfermeiro apareceu e Marcel solicitou que o homem entregasse-lhe o diário, mas ele se negou. Leon não havia sido claro, pediu apenas que o enfermeiro não tocasse no diário se Marcel mandasse. O cavaleiro garantiu que não o destruiria, mas o homem foi irredutível, tinha medo do que Leon poderia fazer se soubesse que foi contrariado. Uma nova torrente de ofensas e ameaças foi desferida, mas o homem respondeu apenas deixando o cavaleiro só com o livro fora de seu alcance.
Velho maldito, era evidente que aquilo era um escárnio. Ele se vingava por todas as discussões que eles já tiveram com aquela pilhéria. Paro inferno! Tudo bem, ele não leria aquela porcaria. Ele não queria ler desde o início mesmo. Bastava deixar aquilo de lado e pensar em outras coisas. Parecia fácil pensar, mas os dias de um homem convalescendo eram tediosos por natureza e no quarto só tinha o maldito diário. Então o desgraçado queria brincar com ele? Queria fazer ele de palhaço. É bem provável que Leon não quisesse que ele lesse o diário desde o início, por isso jogou longe e mandou o enfermeiro não tocar. Pois ele iria ler, não importava mais o quanto custasse.
A cama era baixa, é verdade, mas mover as pernas estava muito difícil. Se ao menos tivesse uma muleta. Poderia pedir ao enfermeiro, mas não queria se humilhar mais uma vez àquele filho de uma meretriz. Então ele se jogou no chão. A dor foi lancinante, pareceu que enfiaram-lhe agulhas no corpo, mas ele não gritou. Tinha medo que o enfermeiro aparecesse e o impedisse de pegar o diário. Arrastou-se usando apenas o braço direito, pois o outro estava ainda mais inutilizado que suas pernas. O quarto não era muito longo, mas, ainda assim, pareceu-lhe uma tarefa hercúlea. Chegou até o diário, pegou-o, sentou-se apoiando as costas na parede, colocou-o por cima de suas pernas e ficou fitando-o. Ainda passou pela sua cabeça que o melhor seria destruir aquilo, mas entendeu que, naquele momento, era impossível. Não adiantava querer enganar-se, precisava lê-lo. Ansiava por isso, desejava isso. Velho filho de uma cadela! Finalmente conseguiu. Abriu o diário e começou a ler.
Capítulo 34 - Reencontro
​O caminho era longo, foi o que lhe disseram, no entanto, para ele, passou muito rápido. Adrian estava ansioso e temeroso, se lhe perguntassem o porquê, ele não saberia dizer exatamente. Vendo-o de longe é mais fácil descrever o que se passa em seu âmago; logo, para mim é mais fácil, então o farei.
​Faz oito anos que ele não pisa na própria casa, era uma criança quando foi arrancado dos braços da mãe, agora era um homem, pelo menos era assim que ele supunha ser. Nos primeiros anos ele chorava todos os dias, a falta da mãe lhe era sufocante, todavia, com o passar do tempo e com a rudeza do tratamento de Leon, ele passou a aceitar a distância. Ele lutou muito para esquecer e a verdade é que ele realmente esqueceu. A lembrança da mãe era boa, mas só. Do pai ele recordava pouquíssimo, era um homem distante em relação ao filho. Desejava diariamente voltar para casa, mas não lembrava bem o que era sua casa. Sabia que era um castelo, sabia que tinham muitos jardins e um grande lago, mas nada disso lhe era mais familiar. A sensação é que tudo aconteceu em outra vida. Agora que finalmente voltava para lá, não tinha mais a sensação de estar voltando para casa. Tinha medo de que seus sentimentos estivessem aparentes e que seus pais se sentissem ofendidos por não serem mais o centro de sua vida. Tinha medo de ser apenas um estranho invadindo o lar. Estava ansioso para chegar logo, mas, ao mesmo tempo, adoraria que o caminho fosse infinito. Marcel era um filho de uma meretriz, mas fazia falta ter alguém com quem conversar; preferia que ele estivesse alí, mesmo que fosse apenas para rir de seus temores.
​Esse era o estado de espírito do garoto, já o seu estado físico era tão deplorável quanto. A luta contra Gegard fora há pouco mais de seis dias, no entanto, os danos ainda permaneciam. É bem verdade que ele sofrera muito menos que Marcel, mas, ainda assim, estava bem machucado. Sua cabeça estava bem ferida, a concussão quase lhe arrebentara o crânio e todos os seus ossos pareciam estar inflamados. Adrian gostaria de ter ficado em Viseu alguns dias para melhorar antes de viajar, mas Leon fora enfático ao dizer que ele deveria ir na frente por algum motivo que ele não soube explicar bem, ou mesmo não quis fazê-lo. Ibraim cedeu alguns de seus homens e o garoto foi na frente.
​Como já foi dito, os seis dias passaram muito rápido. Os homens de Ibraim conversavam pouco e cavalgavam rápido. A viagem não teve complicações e a capital do grande reino de Quendor logo estava à vista de Adrian. Ali estavam seus pais e um passado que ele pouco ou nada se lembrava. Não tinha ideia do que falaria ao chegar lá. Mais uma vez desejou que Marcel estivesse lá. Eles estavam em busca de Roderick, o mais poderoso dos cavaleiros, o plano inicial era buscar auxílio do rei Aldenor, seu pai, mas, aparentemente, Leon estava com outro em mente. Como já dito, ele não explicou bem, mas deixou claro que o garoto deveria ir na frente, pois alguns mensageiros iriam chegar de todos os cantos do mundo e ele, por algum motivo que lhe era escuso, deveria estar lá.
​O castelo se estendia por centenas de metros e suas paredes pareciam ter pelo menos uma centena de pés. Vários soldados armados com arco e flecha vigiavam em guaritas. Toda a planície ao redor do castelo tinha homens em alerta. Logo uma pequena guarnição veio interpelá-los.
​— Alto — disse um dos cavaleiros. Ele aparentava ser o líder de oito homens. — Quem são vocês? O que desejam no Castelo Andelor?
​— Eu sou, Adrian, filho de Aldenor, príncipe de Quendor e herdeiro de Andelor — disse o garoto exalando arrogância, esse talvez fosse seu maior defeito. Embora ele tivesse amadurecido muito nos últimos tempos, ainda havia nele um pouco de príncipe mimado — Leve-nos à presença do rei!
​— Tolice, o príncipe Adrian é refém em Catônia — disse o homem contestando o garoto.
​— Eu não era e nunca fui um refém, era hóspede na casa do rei Diógenes. Fui educado e treinado pelo próprio chefe da cavalaria catoniana. Aqui estão os pergaminhos que comprovam a minha missão, um foi emitido por Leon, outro pelo prefeito Ibraim de Viseu — Adrian mostrou os selos nos pergaminhos e isso foi suficiente para que todos baixassem as cabeças em sinal de respeito.
​— Perdoe-me, Vossa Alteza. Há muitos anos você foi levado, por essas bandas sempre aparecem charlatões. Não foi minha intenção duvidar.
​— Não posso culpá-lo por fazer o seu trabalho — falou Adrian mostrando que não era mais o mesmo de alguns capítulos atrás. Para ser mais exato, ele até estava um pouco envergonhado de ter falado com aqueles homens daquele jeito. Provavelmente eram bons soldados, poderiam beber e lutar ao seu lado, assim como Marcel. Cada um deles deveria ter um jeito de ser, um poderia ser brincalhão, outro poderia ser mais sisudo. Agora o garoto sabia que eles tinham a sua importância. Adrian acompanhou-os.
​— O que está havendo aqui? — quis saber o garoto. — Parece que vocês estão se preparando para uma guerra.
​— Para ser sincero, Alteza, nós esperávamos que você nos dissesse — falou o líder daqueles cavaleiros. — Os rumores estão correndo soltos, mas nada concreto. Os comerciantes e andarilhos que vêm por aqui têm dito que está ocorrendo uma guerra civil em Catônia. Que homens estão sendo crucificados a torto e a direito. Falaram, inclusive, que já houve casos de insurreição aqui em Quendor, justo na nossa cidade mais pacífica, Viseu. O rei Aldenor está assustado com esses rumores. Ele tem medo de uma nova guerra, por isso o estado de alerta dos soldados. Como o senhor vem de Catônia, esperávamos que soubesse de algo. Principalmente porque veio de Viseu, como a carta de Ibraim confirma.
​— Então é isso que alarma meu pai? — disse Adrian de forma retórica. — Desculpe, mas não lembro o seu nome.
​— Perdão, Vossa Alteza, erro meu. Eu sou Sarto, filho de Sarlos, chefe do décimo terceiro pelotão de cavaleiros de Quendor. Vossa Alteza não deve se lembrar de mim, pois eu ainda era um recém proclamado cavaleiro quando Vossa Alteza foi levada à Catônia.
​— Não se preocupe, eu que me esqueci de perguntar — disse o garoto de maneira apaziguadora. — Para ser sincero, não lembro de muitas coisas. Eu tinha oito anos quando saí daqui. Tem pouca coisa que eu me lembre, talvez um ou dois nomes. O bobo, Tirésio, ainda está por aqui?
​— Não, ele morreu há uns dois anos, engasgou-se em uma apresentação. O filho dele é um dos bobos atuais do rei. Seu nome é Trácio.
​— Me lembra vagamente, mas não posso dizer com certeza. Gertrudes, a cozinheira, ainda está?
​— Essa sim. Ela é a chefe da cozinha do castelo, tudo o que comemos é fiscalizado por ela. Os soldados lhes são gratos, se dependêssemos das outras bruxas que cozinham para o rei, estaríamos comendo imundícies.
​— Sim, lembro dela. Fazia-me boas guloseimas. Talvez ao chegar consiga me lembrar de outras pessoas. Quanto ao que me perguntou, realmente eu terei muito o que falar sobre o que está acontecendo em Catônia. Não é bem uma guerra civil, mas a cidade está um caos. Todos atribuem isso a um homem chamado Roderick — Os soldados estremeceram, Sarto não conseguia esconder o espanto.
​— Então o poderoso Roderick está em ação? — perguntou entre dentes.
​— Você o conhece? — quis saber o garoto.
​— Apenas por reputação. Ele foi o responsável pela morte dos antigos generais de vosso pai. Não me espanta que todo esse alvoroço tenha se espalhado, se ele é o responsável, é bem capaz que as histórias tenham sido amenizadas.
​— A fama dele é incrível, realmente. Também não o conheço pessoalmente ainda. Estou no seu encalço, junto ao meu mestre, Leon. Pelo menos foi essa a missão que nos foi dada pelo rei Diógenes.
​— Vossa Alteza é muito corajosa. São poucos os homens que teriam coragem de aceitar uma missão dessa.
​— Estou começando a acreditar que subestimei em demasia as dificuldades dessa missão. Pode me chamar de burro, então.
​— Eu nunca diria tal coisa.
​— Mas imaginou, eu sei — disse o garoto enquanto sorria. — Você não será o primeiro, nem o último que pensou assim. Nos últimos dias eu passei por um combate de vida ou morte, depois disso eu tenho pensado muito na fragilidade das coisas. Quero você do meu lado quando chegarmos ao meu pai, assim poderá saber o que realmente está acontecendo.
​— Como desejar, Alteza — anuiu o cavaleiro com a cabeça.
​Eles continuaram até o portão principal. Uma gigantesca porta de carvalho, tão grossa que para abrí-la são necessários três homens de cada lado. Os soldados recebiam Adrian, assustados. O medo da guerra estava instaurado em seus corações, qualquer forasteiro era visto como uma ameaça ao grande período de paz que viviam há alguns anos. Os homens de Ibraim foram encaminhados para quartos de hóspedes, apenas Adrian e Sarto seguiram até o trono do rei. Um vassalo veio interpelá-los. Sarto apresentou o príncipe e informou que o rei deveria ser avisado de sua chegada. O homem era bem velho, gordo, manco e cego de um olho. Ele olhou bem para o garoto e, finalmente, pareceu reconhecê-lo. Instantaneamente seu sorriso desdentado aflorou. Ele saiu apressadamente para anunciá-lo. Adrian ficou alegre com a emoção do homem, ao mesmo tempo que se entristeceu por não lembrar dele. Sentimentos legítimos nunca são simples de se explicar.
​Algum tempo passou desde que o homem saiu, Adrian não podia dizer que foi muito, mas também admitia que não fora rápido. O tempo passou exatamente como deveria passar. Ao longe, eles dois puderam ouvir passos de alguém correndo. Instintivamente, Sarto puxou sua espada, Adrian imitou-o. Logo eles notaram que não seria necessário, quem aparecia no corredor, ao longe, era uma mulher. Ali o garoto não conseguiu dizer que o tempo passou, para ser bem sincero, ele poderia dizer que o tempo estava parado durante longos oito anos. Era incrível como ela conseguiu se manter exatamente a mesma, até mesmo os olhos chorosos que ele viu pela última vez a acompanhavam, porém, agora eles molhavam-se por júbilo. Ela correu até ele em um tempo que parecia infinito, quanto mais ela corria, para ele, mais ela demorava. Passando rápido, normal ou devagar, o certo é que o tempo sempre passa e, dessa vez, não foi diferente. Embora tenha custado, ela chegou até ele e, sem cerimônias, abraçou-o.
​Adrian considerava-se um homem, afinal, ele já havia lutado, já havia bebido e já tivera uma noite de prazer (talvez com um bode, mas isso não veio à sua memória), mas, no fundo, ele era só um garoto de dezesseis anos`que tentava se afirmar como um. Tão logo ela envolveu-o com os braços, ele perdeu a força do punho e largou sua espada ao chão, retribuiu o abraço, seus olhos marejaram-se imediatamente e ele, como por mágica, voltou a ter oito anos. O cheiro da mãe trouxe-lhe à tona uma dúzia de lembranças, de brincadeiras e de conversas, de pessoas e de quartos. O cheiro dela estava presente em tudo e ela não conseguia imaginar como conseguiu viver longe dele. Tudo para ele estava claro, finalmente estava em casa.
​— Meu menino — dizia a mãe, beijando-o como se tivesse encontrado algo que procurava há muito tempo. — Está um homem.
​— Eu voltei, mãe — repetiu o garoto incessantemente.
​— Eu nunca duvidei que você fosse voltar. Todos os dias eu aguardava e perguntava a Garibaldo se você voltou. O velho homem veio me felicitar agora, depois de três mil cento e trinta e cinco dias, pois meu filho havia voltado. Eu nunca mais quero que você saia de perto de mim.
​— Vossa Alteza — atalhou Sarto. — Sinto interromper, mas o rei já está pronto para recebê-lo. Ele deseja questioná-lo sobre aqueles assuntos.
​A rainha tremeu.
​— Meu filho, o que houve? Como você conseguiu vir parar aqui? O rei Diógenes permitiu, ou vem foragido?
​— Acalme-se, minha mãe — disse o garoto com alegria. — Não só ele me permitiu, como também me solicitou que viesse.
​— Isso é verdade? — indagou ela com alívio.
​— A mais pura. Vamos comigo até o trono de meu pai, lá contarei minha história e você poderá ouvir.
​— Não, meu filho, depois você terá a oportunidade de me contar. Fico aliviada em ouvir que não veio à revelia de Diógenes.
​— Bobagem, mamãe. Vamos logo, assim não terei que contar minha longa história duas vezes.
​— Não, meu filho. Não me é permitido ir à presença de seu pai.
​— Mas isso é um acinte — falou o garoto revoltando-se.
— Não diga tolices. Não vá entrar em conflito com seu pai logo ao chegar. Ele estará lá te esperando, junto de sua madrasta.
— Que tipo de brincadeira é essa? Como assim madrasta, minha mãe? Você está aqui, não está?
​— Um rei pode ter quantas rainhas quiser, meu filho. Depois que você se foi, eu não pude mais servir ao seu pai como mulher. É natural que ele encontrasse afeto em outra.
​— Isso é um absurdo, a senhora não pode permitir esse tipo de afronta.
​— Meu filho, estamos na frente de um soldado — disse ela olhando para Sarto.
​— Não por isso, Vossa Majestade. Sou surdo a assuntos que não me dizem respeito — falou o cavaleiro.
​— Como deve ser — disse a mulher estendendo a mão para que o cavaleiro beijasse. — Porém, não é certo que meu filho ofenda a honra e as decisões do próprio pai. É evidente que ele não quer dizer as coisas que disse. Agora, meu filho, vá ver seu pai e, mais tarde, poderemos conversar melhor.
​Ela deu um beijo na testa do filho e saiu, deixando-o furioso. O garoto pegou sua espada e foi junto a Sarto encontrar seu pai. O grande salão estava vazio, aparentemente o rei Aldenor não mantinha uma corte junto de si, ou não a tinha reunido naquele dia. O certo é que além dos soldados, só havia duas pessoas naquela sala. Aldenor, sentado em um belo trono vermelho e, do seu lado, a segunda rainha. Era uma mulher bonita, sem dúvidas, mas não chegava aos pés de sua mãe. Embora não fosse um juiz muito justo, ele não pensava uma inverdade. Sua mãe era talvez um dos mais belos espécimes que a raça humana pode produzir, tinha um rosto simetricamente perfeito, seu corpo era bem torneado e carnudo, todavia, o toque de mestre, era sua aparência cândida. A nova rainha era bonita, mas espelho nenhum poderia dizer que ela supera a anterior. Além de transparecer um ar de promiscuidade que, para Adrian, tornava-a uma mulher vulgar diante de sua mãe.
— Eu voltei, meu pai — disse o garoto, ajoelhando-se perante o trono do rei. Sarto repetiu o movimento, ainda que com uma hesitação palpável. O silêncio que se seguiu foi quebrado apenas pelo eco das palavras de Adrian, reverberando nas paredes de pedra do grande salão.
Aldenor inclinou-se ligeiramente para a frente, o rosto franzido em uma máscara de desconfiança. Os dedos tamborilavam nervosamente no braço do trono, a coroa pesada parecendo lhe pender a cabeça.
— Você é mesmo meu filho? — indagou o rei, com a voz rouca e carregada de uma incredulidade quase cruel.
Adrian ergueu o rosto de imediato, sentindo um calor indignado subir-lhe à face. O homem diante dele parecia ainda menor do que se lembrava, a pele pálida e os olhos inquietos. Como aquele ser insignificante poderia ser seu pai? Ele levantou-se de um só impulso, sentindo a fúria pulsar nas têmporas.
— Não reconhece o seu próprio filho? — rebateu, a voz já menos amistosa, desdenhosa.
— Meu filho foi levado há muitos anos. Não teria como me lembrar de sua aparência — respondeu Aldenor, desviando o olhar para a rainha ao seu lado. O rosto do rei permaneceu impassível, mas o nervosismo estava evidente na rigidez de seus ombros e no leve tremor de suas mãos.
Adrian abriu a boca para responder, mas antes olhou para a madrasta, que o fitava com um meio sorriso presunçoso, como se assistisse a um espetáculo trivial.
— Minha mãe, a rainha Sarah, pôde me reconhecer sem dificuldade — disse, forçando-se a manter a voz firme, mas sentindo a mágoa aflorar em cada palavra.
Ayla riu suavemente, um som que mais parecia o farfalhar de folhas secas.
— A minha doce Sarah — começou ela, com um tom quase caridoso. — Ela é uma mulher atormentada pela perda do filho. Qualquer adolescente loiro poderia enganá-la.
O sangue de Adrian fervia. Ele cerrava os punhos, mas os mantinha escondidos sob as mangas. Mordeu o interior da bochecha, sentindo o gosto metálico do sangue antes de responder:
— Não me lembro de ter me dirigido à sua pessoa, ou mesmo de ter sido apresentado a você.
Ayla ergueu as sobrancelhas finamente desenhadas, um sorriso debochado brincando nos lábios.
— Essa é minha rainha, Ayla — interveio o rei, apressadamente, como se temesse o rumo que a conversa tomaria. — Os homens disseram que você trouxe cartas de apresentação.
Adrian fez um gesto para Sarto, que, prontamente, entregou os pergaminhos ao rei. Aldenor pegou as cartas com ao mãos trêmulas e as abriu com dedos nervosos. O salão mergulhou em um silêncio tenso enquanto o rei lia em silêncio, mordendo o lábio inferior. Em seguida, passou os documentos para Ayla e começou a roer as unhas.
— Sim, você é quem diz ser — concluiu Aldenor, visivelmente incomodado. — O que isso significa? Diógenes o levou daqui como segurança. Sua presença lá deveria garantir nossa trégua. Você estando aqui significa que o rei está quebrando nossa trégua? Devemos esperar um ataque?
— Não, rei — respondeu Adrian, sentindo um crescente desprezo por aquele homem que, agora, lhe parecia um rato encurralado. — Estou em uma missão para o rei Diógenes. Para tanto, vimos solicitar sua ajuda. Dentro em breve, o chefe da cavalaria catoniana chegará aqui, Leon.
Aldenor pareceu empalidecer ainda mais. Uma gota de suor desceu-lhe pela têmpora.
— Sim, estamos prontos a ajudar o rei Diógenes — disse ele, quase em um murmúrio subserviente. — Nós temos feito a nossa parte, pagamos o tributo, auxiliamos os cavaleiros de Catônia. O que o rei precisa de mim para ter que mandar meu filho de volta?
— Augusto Roderick está em uma missão — a menção do nome fez Aldenor quase pular do trono. Seus olhos se arregalaram de um modo quase cômico. — Seu paradeiro, nesse momento, é desconhecido, mas há fortes suspeitas de que ele está aqui, em Quendor. O rei Diógenes ordenou que eu, Leon e um cavaleiro chamado Marcel viéssemos em seu encalço para ajudá-lo em sua missão, para que ela termine o mais breve possível.
O rei balançou a cabeça lentamente, como se digerisse a informação.
— Então, os rumores eram verdadeiros... Roderick está à solta? — disse ele, com um suspiro lastimoso. — Não me espanta que haja confusão em todo canto.
— E no que poderemos ajudar? — quis saber Ayla, seus olhos brilhando com um interesse perigoso.
Adrian a fitou diretamente, a raiva fervendo abaixo da superfície. Ignorando a madrasta, voltou-se para o pai.
— Diógenes não me mandou atrás da rainha, mas sim do rei.
Ayla estreitou os olhos, abandonando a máscara de doçura.
— Não me agrada a sua arrogância, garoto — disse ela, a voz agora fria como uma lâmina. — Eu sou Ayla, rainha e mão direita do rei. Não permitirei que me tratem assim diante de meu trono. Retire-se de meu castelo e agradeça por não ser açoitado.
Adrian esboçou um sorriso seco, quase imperceptível.
— Então, Aldenor, é essa a resposta que levo para o rei Diógenes? — disse ele, ignorando completamente a madrasta.
— Não, não, não! — falou Aldenor desesperadamente, as palavras saindo de sua boca como uma cascata desordenada. — Eu auxiliarei como lhes aprouver. Quanto mais cedo Roderick voltar para Catônia, melhor.
— Ótimo, era essa a resposta que eu queria ouvir. E você, Ayla, não é? — voltou-se para a madrasta, e havia uma frieza cortante em sua voz. — Não pense que está protegida ao lado desse homem. Ele se proclama rei, mas todos viram-no lamber as botas de Diógenes. Ele entregou o próprio filho com medo do que um verdadeiro rei pode fazer. Minha mãe acreditava que ele a protegeria, mas ele permitiu que Diógenes a humilhasse e levasse seu filho único. Basta um estalar de dedos de Diógenes para que você seja jogada a um chiqueiro onde seria violada por porcos. Seu rei não moveria uma palha para ajudá-la. Ele não tem brio para enfrentar o rei de Catônia, mas eu não o culpo, é nítido que ele não é homem o suficiente para tanto. Um rei de verdade mandaria açoitar-me, independente de ser seu filho ou não, por tudo que disse agora. Mas sou um enviado de Diógenes; encostar um dedo em mim seria uma afronta ao próprio rei. Então eu pergunto, meu pai, o que você fará comigo?
Aldenor parecia uma estátua de gelo, imobilizado pela combinação de medo e impotência.
— Nada — disse ele, finalmente, com uma voz quase inaudível, um misto de ódio, terror e frustração estampado no rosto.
— Foi o que eu imaginei. Quanto a você, meretriz, não ouse dirigir a palavra a mim novamente, ou serei bem enfático ao voltar para Catônia e dizer que o rei não se importa comigo e que uma ótima refém seria a nova rainha de Aldenor. Eu conheci Diógenes pessoalmente, ele é um gigante brutal e violento, sádico por natureza. O chiqueiro seria uma bênção comparado ao que ele faria com você. Vamos, Sarto, leve-me ao quarto de hóspedes.
Sarto olhou para o rei, esperando a autorização. Ela foi dada com um aceno de cabeça quase imperceptível. O rosto de Aldenor estava pálido como a lua. O cavaleiro saiu na frente, ainda tentando processar o que acabara de testemunhar. Adrian o seguiu, deixando para trás um silêncio sufocante.
Capítulo 35 - O último aliado
Diógenes estava encurralado. A situação mais temida em toda a sua vida estava prestes a acontecer. Roderick estava à solta e havia a real chance de ele se voltar contra ele. É bem verdade que seu reino voltava a ter paz, uma vez que os bandoleiros voltaram ao seu comando; que ele tinha seu majestoso exército de cavaleiros, o maior e mais bem treinado de todo o mundo; e que o grupo mais mortal de assassinos queria aliar-se a ele, mas de nada valia isso diante de Roderick, disso ele tinha certeza.
A situação ainda não tinha escalado para tanto, Roderick ainda poderia estar do seu lado, poderia resgatar as mulheres e voltar. No entanto, no fundo, Diógenes sabia que isso era uma doce ilusão. Ele estava amaldiçoado e o pior cenário era o mais provável. Para ele, sempre que as nuvens estavam pretas, chovia e, dessa vez, elas estavam incrivelmente escuras. Será que finalmente a ameaça de Aurélio Roderick se confirmaria? Seria seu filho, Augusto, quem seria o carrasco no lugar do pai?
Aquelas perguntas martelavam na mente do rei e ele estava em tempo de enlouquecer com aquilo. A ameaça de Aurélio, feita em meio ao amontoado de milhares de corpos, ressoava diariamente no âmago de Diógenes, mas nos últimos anos ela se mostrava tão distante que ele ousou sonhar que ela não viria. Tolice, se um Roderick deu sua palavra a respeito de algo, cedo ou tarde esse algo deve acontecer.
A verdade é que Diógenes nunca quis ser rei. Ele era ambicioso? É evidente que isso é verdade, mas a ponto de fazer o que fez para tomar o trono? Isso não. Ele queria o respeito dos irmãos e não se importaria em esmagar o crânio de alguns deles, mas não de todos, alguns ele nem conhecia, eram irrelevantes para ele. O pai, esse sim ele odiava, principalmente porque ele sabia que o rei o amava. Um amor que mais poderia ser considerado a mais baixa comiseração. Dioniso tratava-o com o mesmo amor que se dá a mendigos e leprosos. O maldito rei era bom para com todos e para Diógenes só sobrava uma milésima parte de amor e consideração. Ele detestava ser desprezado por todos e tratado com compaixão pelo pai, mas a figura do velho rei lhe era importante. Ele almejava juntar um gigantesco exército e daí se tornar um senhor da guerra, calando assim a boca dos irmãos imundos e tendo uma real consideração por parte do pai. Seu plano não era matá-los, pelo menos não todos eles.
Tudo mudou naquele dia, quando Aurélio Roderick lhe disse: “Vai chegar o dia em que estaremos em lados contrários e será você quem conhecerá a minha lâmina”. Essa ameaça o circundou em todos os cantos, nunca mais uma noite de sono lhe foi tranquila. Uma promessa desse porte, feita por um homem capaz de matar milhares de pessoas, faz a pessoa cogitar. Era uma questão de tempo para que o pai deixasse de ter o pouco amor que tinha para com ele. Diógenes era mau, truculento e rude, todas as suas atrocidades caíam nas costas do rei Dioniso, que não era fã de violência gratuita. A verdade é que o bastardo sujava o nome do rei, qualquer dia isso teria um final, Dioniso poderia a qualquer momento decretá-lo inimigo, principalmente se fosse o pedido do seu mais poderoso guerreiro, Aurélio. Diógenes precisava encontrar um meio de fugir de Roderick, mas nada parecia plausível, até que lhe surgiu a ideia. A única pessoa que Roderick não poderia matar era o rei, então, ele tinha que tornar-se o rei de Catônia.
Era essa a única solução, tornar-se rei. Todos sabem que os Rodericks são obrigados a ter uma devoção servil ao rei, independente de quem ele seja. Esse é o mais importante código deles, está arraigado em seus cernes. Diógenes era herdeiro do rei, o décimo sexto na linha de sucessão, a única coisa que ele precisava era que todos os outros morressem. Parecia uma tarefa impossível, pois alguns eram protegidos pela elite da cavalaria de Dioniso, outros eram netos de reis de outras nações, também protegidos pela elite de guerreiros desse povo. Não é como se fosse possível encontrá-los todos em um local só para envenená-los, eles estavam espalhados pelo reino e fora dele, quando um morresse, logo saberiam quem mandou fazê-lo. O bastardo supunha que realmente era irrealizável, mas ainda assim era mais fácil do que derrotar Roderick.
Aparentemente o Destino é um deus curioso e maquiavélico, uma vez que não fosse por sua veleidade, Diógenes nunca teria conseguido se tornar rei. O certo é que o Destino sorriu para o bastardo e, no mesmo canto onde ele recebeu sua jura maldita, ele achou a solução para sua situação. No mesmo canto ominoso onde Aurélio Roderick matou todo o exército de Malquintam e fez a célebre ameaça a Diógenes, o bastardo encontrou um segredo ancestral. Desolado, após perder seus homens e ser ameaçado por Roderick, Diógenes se viu sozinho diante da imensa mansão de Malquintam. Ele estava meio perdido e aturdido, mas tinha consciência que precisaria de dinheiro para se restabelecer, então furtou um baú do tesouro do ishtaniano. O baú tinha algumas peças de ouro e alguns papéis ininteligíveis que o bastardo deixou de lado. Por muito tempo ele tentou achar um meio de conseguir matar todos os herdeiros, mas ele não tinha poder suficiente para isso. Ele não tinha um exército, ele não tinha ouro, ele não tinha espiões, em suma, ele não tinha nada além das ambições desmedidas. Como sequer falar sobre seu plano poderia ser motivo para seu enforcamento, caso fosse ouvido pela pessoa errada, era muito difícil encontrar alguém para auxiliá-lo. Diante de toda essa frustração, Diógenes teve um acesso de fúria em seu quarto, destruiu todos os seus móveis e, nesse ímpeto, acabou cortando seriamente a própria mão. Seu sangue escorreu pelo quarto e caiu por sobre os papéis ininteligíveis de Malquintam, o que fez surgir uma mensagem. Surpreso, o bastardo passou seu sangue por todos os papéis, esse era o segredo para revelar linhas ocultas. O que havia lá era o meio de se encontrar um grupo mítico, denominado Doença Mortal.
Diógenes estava diante do pergaminho que mostrava como contratar o grupo de assassinos mais letais e eficazes do mundo, nele havia a localização exata do grupo. O bastardo até cogitou que poderia ser uma história fictícia, mas diante de um mapa tão detalhado, ele se viu tentado a acreditar. A bem da verdade, ele ansiava que fosse verdade, pois aquilo seria sua salvação. Sem recursos e sem homens de confiança, ele mesmo teve que seguir o trajeto indicado pelo pergaminho. Demorou dois meses para que ele chegasse até o local indicado e o caminho foi tão difícil e inóspito que a história desse percurso sozinha seria digna de um livro, mas vamos nos ater ao foco central dessa história. Os assassinos eram reais e eles receberam Diógenes. Eles informaram que o grupo poderia matar qualquer pessoa pedida por Diógenes, menos um único tipo de homem. Não precisou que eles falassem para que o bastardo soubesse que eles falavam dos Rodericks. Muitos já haviam solicitado a morte desses poderosos cavaleiros no decorrer dos séculos, mas até a Doença Mortal sabia que isso era impossível, por isso eles nunca aceitaram essa tarefa.
Diógenes viu com os próprios olhos a força e a destruição que um único Roderick pode fazer, nem por um minuto ele imaginou que eles pudessem matá-lo, mas ele tinha esperança de que eles pudessem matar o rei e seus irmãos, e foi isso que ele pediu a eles. A Doença Mortal disse que era possível, mas que custaria muito caro e ele teria que seguir algumas regras. O dinheiro pedido por eles era tão exorbitante que poderia servir de soldo a cem mil soldados por dez anos. Diógenes não tinha tanto dinheiro, mas caso se tornasse rei ele poderia pagar por aquilo, mesmo que o reino fosse depauperado por aquilo. Os assassinos aceitaram a promissória do bastardo e lhe disseram as regras: nunca ninguém deve saber da existência deles; todos os alvos serão sumariamente executados, não sendo permitido que se volte atrás; eles nunca aceitarão um contrato contra um contratante, pois isso é um meio de respaldar o contratante; eles perseguirão as vítimas para todo o sempre, mesmo que seja necessário que até o último homem da Doença Mortal morra nessa tarefa. O bastardo aceitou e nomeou dezesseis vítimas: seu pai, o rei Dioniso; seus sete irmãos filhos de princesas de outros reinos; outros sete irmãos, filhos de burguesas nobres e ricas; e, por último, seu irmão, ainda bebê, tão bastardo quanto ele. Desses, o único que ele pensou em poupar, foi o bebê. Não que ele tivesse pena dele, isso não passou por sua cabeça, mesmo ele tendo um vínculo que ele preferia esconder com a mãe da criança, mas sim porque ele considerava um desperdício de fortuna. Dificilmente um bebê poderia tomar o posto de rei, mas era melhor prevenir do que remediar. Para se tornar rei, era imprescindível que não houvesse nenhum herdeiro vivo além dele, mesmo que fosse um bebê.
Assim aconteceu, o rei foi assassinado primeiro, oito facadas nas costas deram fim ao seu reinado, e todos os herdeiros foram encontrados mortos no dia seguinte, as mesmas oito facadas. As pessoas contam que o bebê ficou tão deformado que era impossível velá-lo com o caixão aberto, embora digam que ele não morreu por facadas, mas por um acidente. Todos supuseram que aquilo acontecia por ordem de Diógenes, pois era muito suspeito que todos os herdeiros tivessem morrido, menos ele. A população, que amava o falecido rei, se insurgiu. Eles queriam a cabeça do bastardo, mas foi impossível, Roderick estava do lado dele. O código de honra do cavaleiro obrigava-o a seguir o rei, como não havia outros descendentes, ele deveria proteger Diógenes. Uma pequena revolta logo foi sufocada diante do poder do cavaleiro, o bastardo então se tornou rei. Cargo que ocupa há vinte anos.
Inicialmente seu reinado foi terrível, com o reino empobrecido pelo gasto excessivo que ele teve, Diógenes viu um novo período de guerra surgir. Ele teve que saquear e pilhar seus antigos reinos parceiros para restaurar a riqueza do reino. Embora ele tivesse o maior exército do mundo e o cavaleiro mais temível, isso consumiu demais do reino. Principalmente porque ter um Roderick como aliado era uma bênção, mas também uma maldição. Após algum anos servindo a Diógenes, Aurélio Roderick morreu, alguns acreditam que por desgosto. O bastardo nem teve tempo de comemorar, logo o filho de seu desafeto, Augusto Roderick, passou a servi-lo. Augusto era tão poderoso quanto o pai, talvez até mais, e parecia guardar o rancor de seu pai para com o rei. Embora Aurélio tenha partido, o medo de sua ameaça ainda resistia na figura de seu filho.
Augusto venceu todas as guerras por Diógenes, mas isso sempre gerava mais guerra. Seu poder era maldito, sempre havia alguém querendo se vingar dele, suas lutas sempre causavam destruições irreparáveis. Mesmo sendo rei, Diógenes sofria diariamente por ter um Roderick como subordinado e sempre temia que um dia ele se voltasse contra ele. Há oito anos ele tinha conseguido deixar Augusto fora dos campos de batalha, como protetor de suas concubinas, mas depois que elas foram raptadas e ele foi resgatá-las, o medo da ameaça de seu pai voltava a assombrar o bastardo. Para piorar, um maldito fantasma do passado estava diante dele. Sentado em frente à mesa que estava torta devido à queda que ele mesmo tinha dado nela. Diante dele estava apenas um dos membros da Doença Mortal, os outros haviam ido embora, e o líder dos bandoleiros, Eduardo.
— Fala de uma vez, desgraçado! — falou Diógenes se exasperando. — Quem é o filho da puta que o Roderick está protegendo? E o que eu tenho a ver com isso?
— Já dissemos, um dos vossos alvos sobreviveu — respondeu o assassino. — Por algum motivo, Roderick está ao seu lado.
— Já disse que é impossível, porra! — atalhou Diógenes. — Sou rei há vinte anos justamente porque vocês mataram todos aqueles merdas. Se algum deles estivesse vivo, hoje eu não seria mais rei.
— Vossa Majestade tem certeza que quer conversar sobre isso na frente desse homem? — quis saber o assassino.
— Sim, o filho da puta é o líder dos bandoleiros, aparentemente é meu aliado. Também, se esse puto falar alguma coisa, ninguém vai acreditar nele e eu farei ele engolir as próprias bolas.
— Fico grato pela confiança e pelas palavras carinhosas — gracejou Eduardo.
— Não agradeça, estivesse em outra situação, eu quebraria sua espinha — disse o rei com desdém. — Não vou com a sua cara.
— Então eu sou grato por não estarmos em outra situação — disse o bandoleiro. — Pode continuar, senhor?
— Podem me chamar de Câncer — falou o assassino. — Não há engano, Vossa Majestade, um de seus alvos sobreviveu, para ser mais exato, o bebê.
O rei rapidamente empalideceu, como se a própria sombra do passado viesse importuná-lo.
— Isso não é verdade — falou ele incredulamente.
— Infelizmente, é sim. Ele sobreviveu, mas nunca veio atrás do trono porque não sabe que é descendente de Dioniso.
— MAS QUE PORRA! — gritou o rei enquanto esmurrava com toda a força a mesa, terminando de arrebentá-la. Ele gritava incessantemente e punha a mão na cabeça, desesperado. — Não é possível! Vocês não eram a porra dos mais condecorados assassinos? Como diabos vocês deixaram a merda de um bebê sobreviver?
— Sim, você está certo — disse o assassino visivelmente constrangido. — Nós também acreditávamos que ele estava morto, foi só recentemente que descobrimos que ele estava vivo.
— Diga que isso é mentira — praticamente implorou o rei.
— Nós gostaríamos muito, mas a verdade é que um dos nossos assassinos falhou. Aquele que foi incumbido de matar o garoto não o fez e ainda simulou o seu assassinato.
— Por que esse desgraçado fez isso? Esse merda teve pena do bebê? — praguejou o rei.
— Antes fosse isso. A verdade é que ele foi seduzido pela mãe do garoto, aparentemente ele trocou a vida do garoto pela carne da mãe.
— Então foi isso. Aquela maldita vagabunda. Eu deveria ter mandado matá-la também.
— Você a conhece?
— Infelizmente sim, eu a conhecia.
— Então sabe que ela era uma condecorada sacerdotisa do coito. Sei que não é desculpa, mas o homem enfrentou uma poderosa tentação, talvez a maior já existente: a da carne. Se nós soubéssemos quem ela era, teríamos tomado mais cuidado. Não teríamos mandado apenas um homem. Se bem que, pelo que o Gonorreia contou, ele teria seduzido quantos homens fossem. O mais seguro seria matar a criança à distância.
— Parece uma piada, que um assassino chamado Gonorreia tenha falhado por causa das pernas de uma mulher — falou Diógenes com ar meio fatalista. — Parece que vocês escolheram o homem perfeito para a tarefa.
— Como dito, não sabíamos que a mãe do bebê era uma sacerdotisa. Talvez, se Vossa Majestade tivesse nos contado.
—  Ah, então agora a culpa é minha pelo fracasso de vocês? — inquiriu o rei.
— Não, mas que o seu silêncio contribuiu, isso é verdade — respondeu o assassino já mudando o tom de sua voz.
— Eu tenho nojo daquela mulher e, principalmente, vergonha da existência dela e do bastardo dela — falou Diógenes. — Eu prefiro nem ter que me referir a ela.
— Isso nos custou muito caro — atalhou Câncer com rispidez.
— Como eu poderia saber? Imaginei que se tratavam de profissionais, não de pervertidos sexuais.
— Vossa Majestade, mais do que ninguém, deveria saber da capacidade de sedução de uma sacerdotisa do coito, já que é filho de uma — aquilo foi o suficiente. Tão logo ouviu falar de sua mãe, Diógenes levantou-se furioso, agarrou o assassino pelo pescoço e o teria matado, não fosse o fato de Câncer ter apontado uma adaga diretamente em seu pescoço. Estaria morto antes de matar o outro.
— Retire o que disse — falou o rei apertando o pescoço do outro.
— Palavras não podem ser retiradas, rei. Faça o que deve ser feito e eu também o farei — disse Câncer encostando mais a adaga a ponto de verter sangue de Diógenes.
— O que é isso vocês dois? — indagou Eduardo entrando entre os dois para separá-los. — Nossa situação não precisa acabar desse jeito. Vocês dois mortos não é vantajoso para nenhum de nós três. Sejamos racionais. Deixemos de lado acusações e vamos juntos entender essa situação.
O rei largou o assassino.
— Repita o que disse e nem mesmo o diabo vai me impedir de te matar.
— Não é minha intenção morrer antes que minha missão esteja completa.
— Pois não há necessidade de conflito, senhores. Caro senhor Câncer, não há a necessidade de comentarmos a filiação de ninguém, nem discutirmos sobre coisas que não podemos mudar. Não importa agora o motivo do fracasso do assassinato, o importante é entendermos os pormenores. Quanto à Vossa Majestade, por gentileza, temos que agir como adultos nesse momento. É crucial que não tente enforcar a mim ou ao nosso caro colega assassino toda vez que falemos algo que não te agrade.
— E o que me impede? — falou o rei com desdém.
— O fato de você precisar de nós, seu desgraçado — falou Eduardo para a surpresa dos outros dois. Era hora de tentar uma estratégia diferente para com o rei — Chega dessa história besta de majestade. Você é um bastardo assassino e cruel, um cão imundo que não quer morrer tanto quanto eu. Nós três somos seres da mesma laia, fazemos o que é necessário para sobreviver e para termos o que queremos. Agora nós precisamos uns dos outros. Você pode vir com essa pecha de machão, mas já chega. Se você voltar a tocar em mim ou nesse outro camarada ali, pode contar como encerrado o nosso acordo. Ficar sempre refém do seu humor não me parece uma vida que eu queira levar. Se quiser, pode vir para cima, seu puto. Vamos ver quem mata quem.
— Você deve estar delirando — disse o rei apanhando seu martelo de batalha e se aprontando para uma luta. Câncer puxou suas adagas e Eduardo um espadim. — Vocês dois acham mesmo que vão sobreviver depois de me ofenderem desse jeito? Eu, o rei de Catônia, o homem mais poderoso do mundo.
— Eu tenho certeza — disse Eduardo com segurança. — Até porque, você pode até ser o rei de Catônia, mas com certeza não é o homem mais poderoso do mundo.
O rei titubeou.
— É justamente por causa do homem mais poderoso do mundo que estamos reunidos aqui hoje e a sua atitude não tem ajudado em nada. Enfrente-nos se quiser, você é forte, pode ser que nos mate, mas pode ter certeza que dentro em breve o seu carrasco vai chegar e não haverá canto no mundo onde você possa se esconder.
Diógenes não conseguia esconder o ódio que aquelas palavras lhe trouxeram, principalmente por se tratarem de uma verdade absoluta. Matar aqueles cães era perder seus últimos e mais preciosos aliados contra Roderick. Ele lutava contra seu brio para não matá-los, porém, o medo do cavaleiro falou mais alto. Ele largou o martelo de batalha no chão, puxou uma cadeira. Para ser sincero, ele preferia negociar com homens à sua altura, do que com bajuladores. Sentou-se e olhou diretamente para o Câncer.
— Vocês venceram, cães. Não os matarei. Diga-me, assassino, como vocês descobriram que o bebê não havia morrido?
— Nosso código de honra — disse Câncer enquanto também buscava uma cadeira para sentar-se. — Gonorreia morreu há alguns dias, mas, antes de morrer, ele nos contou tudo. Há vinte anos ele sofria com sua traição, ele ainda era devoto de nosso código de honra, mas estava enfeitiçado pela sacerdotisa. Não foi apenas uma traição momentânea, mas sim uma que perdura desde a época em que você se tornou rei. A sacerdotisa mantinha Gonorreia escravo de suas pernas, pois, sem isso, ele nos contaria tudo. Todavia, Gonorreia adoeceu, ele contraiu alguma doença venérea e estava às portas da morte. O tempo que ele passou longe da sacerdotisa foi o suficiente para que ele conseguisse forças para nos contar o que realmente aconteceu. Ele poupou o garoto, encontrou um corpo falso para substituí-lo e deixou o garoto em segurança em um mosteiro. Ele nos contou onde o garoto estava, mas o simples fato de trair a mulher a quem ele tinha devoção foi o suficiente para matá-lo.
— Que sua alma apodreça junto com seu corpo — praguejou Diógenes enquanto cuspia. — E o que vocês fizeram quando descobriram isso?
— Fomos matar o garoto. Descobrimos que o nome dele era Paulo e que ele havia se tornado um monge. Tentamos matá-lo algumas vezes, mas o desgraçado tem muita sorte. Tentamos envenená-lo, mas um rato bebeu sua sopa. Tentamos afogá-lo furando seu barco de pesca, mas o desgraçado conseguiu nadar até a margem. Tentamos incitar animais selvagens a matá-lo, mas ele acabou domesticando alguns deles.
— Eu não estou entendendo — disse o rei. — Porque vocês simplesmente não enfiaram uma flecha no olho dele?
— Porque você disse que a morte do bebê deveria parecer um acidente.
— Mas isso foi há vinte anos atrás. Hoje isso não tinha importância nenhuma. Ele é só um indigente que não sabe de onde veio, por que não matá-lo como um cão sarnento qualquer?
— Porque isso seria descumprir nosso acordo. Podem se passar vinte anos, mas nossa promessa é lei. Fomos ordenados a matá-lo como se fosse um acidente e é isso que nós temos que fazer.
Diógenes lutava para cumprir o acordo de não perder a paciência, mas aquela situação sobrepunha a sua capacidade. Ele fechou os olhos, inspirou fundo e lembrou-se de Roderick, a leve lembrança do cavaleiro já era forte o suficiente para segurá-lo. Ele então falou:
— Entendo. Então eu vou mudar o meu pedido, quero que aquele desgraçado morra de qualquer jeito, não importa como seja. Assim está melhor?
— Infelizmente não é assim que nós trabalhamos — disse Câncer. — Lembre-se das nossas regras. Não se pode voltar atrás em um pedido de assassinato, nem modificá-lo. Nós também queríamos terminar essa missão o mais breve possível, afinal ele era uma mácula na nossa história. Passamos quase duas semanas tentando assassiná-lo, mas nada dava certo. Finalmente perdemos a paciência e decidimos simular um suicídio. Juntamos um pelotão dos nossos melhores soldados, capturamos o desgraçado, levamos ele até o casebre dele e tentamos simular um suicídio por enforcamento. Estava tudo certo até que ele apareceu.
— O Roderick? — quis saber o rei.
— Sim, mas não fazíamos ideia que era um Roderick, ele não ostentava a armadura ou o escudo da família. Pensamos que era apenas um transeunte qualquer e decidimos matá-lo para não deixar testemunhas. Não preciso dizer que foi o mais terrível erro que já cometemos desde que nós fomos criados. Ele massacrou o batalhão e resgatou o Paulo.
— E por que ele fez isso? — indagou o rei.
— Não sabemos ao certo, inicialmente pensamos que ele havia sido mandado por você, para se vingar pela nossa falha, mas você já nos explicou que ele não estava em busca de nós, muito menos de Paulo. O que me leva a crer que foi uma coincidência, ele estava passando por lá, nós o atacamos primeiro e ele acabou protegendo uma pessoa que ele julgou ser inocente. Todavia, isso é apenas uma suposição.
— O maldito destino deve estar brincando comigo — falou o rei taciturnamente. — De todos os locais do mundo onde esse desgraçado poderia ter buscado minhas mulheres, ele acabou indo parar do lado de um dos descendentes do antigo rei Dioniso. É como se tudo se alinhasse para a palavra do pai dele se cumprisse. Uma vez que ele descubra que esse garoto é descendente do rei de Catônia, será uma questão de tempo para que ele faça de tudo para ele se tornar rei e vir tomar minha cabeça.
— Para nosso azar, Roderick foi um homem honrado durante o combate. Um dos integrantes do batalhão sobreviveu e Roderick permitiu que ele fugisse. Isso foi a nossa ruína, pois Chagas acabou marcando o cavaleiro e seu aliado com o selo da morte, a partir disso nós somos obrigados a matá-lo. Por isso vimos aqui, precisávamos esclarecer tudo e, caso possível, buscar ajuda nessa tarefa impossível.
— Você citou um aliado? — indagou o rei. — Não me disse que achava que ele não conhecia Paulo? Então acha mesmo que eles se tornaram aliados?
— Não estava me referindo a Paulo. Roderick estava acompanhado de um homem chamado Valentim — a menção daquele nome fez Eduardo estremecer.
— Então Roderick estava com um homem chamado Valentim? — indagou o bandoleiro.
— Foi o que eu acabei de dizer, por acaso está surdo? — disse Câncer irritado com a trivialidade.
— Eu precisava confirmar a situação — disse o bandoleiro. — Está vendo, Diógenes? A situação é até pior do que pensávamos. Eu acreditava que Valentim havia sido morto por Roderick, mas eles se aliaram.
— E o que tem isso? — quis saber o rei.
— Tem que, com Valentim vivo, o controle dos bandoleiros pode ficar em risco. Eu sou o novo líder, mas nem todos gostam de mim. Os possíveis sucessores de Valentim, os bandoleiros mais influentes, estão todos mortos, eu garanti isso. Me tornei o líder e não havia ninguém que pudesse me tomar o cargo, mas com Valentim vivo, isso muda de figura. Ele é um desgraçado muito esperto, pode fazer com que os bandoleiros se dividam. Ele, como antigo líder dos bandoleiros, sabe convencê-los bem. Se ele voltar para o reino, ao lado de Roderick e de um possível novo rei, não vai demorar para que os bandoleiros migrem para o lado deles.
— Mas isso é uma infinidade de notícias ruins — disse Diógenes. — Você tem certeza que esse homem chamado Valentim é aliado de Roderick.
— Sim, após o ataque seguimos eles à distância. Os três acamparam juntos alguns dias e o rastro indicava que eles seguiram caminho até o mosteiro onde Paulo morava.
— Por quê? — quis saber o bastardo.
— Não sabemos. Não conseguimos nos aproximar demais, aparentemente o cavaleiro sabia quando estava sendo seguido. Um de nossos homens se aproximou quase mil pés dos três e uma flecha foi arremessada ao seu lado. Pensávamos que era coincidência, mas ao aproximar-se mais um pouco, outra flecha acertou seu olho. Entendemos que era uma ameaça, qualquer um que se aproximasse mais que aquilo seria alvejado.
— O desgraçado está sempre a postos — concluiu Diógenes. — Diga-me uma coisa, qual é o paradeiro deles agora?
— Não sabemos, pois houve uma coisa extraordinária.
— Mais uma? — perguntou o rei incrédulo.
— Sim, para falar a verdade, ainda não entendemos como aconteceu. Nós os seguimos até o mosteiro. Inicialmente relutamos em nos aproximar, uma vez que podíamos levar uma flechada, mas, aos poucos fomos chegando cada vez mais perto e nenhuma flecha veio. Decidimos ir até o mosteiro. Era uma construção gigantesca, mas tinha algo absolutamente errado lá.
— O que seria?
— Não havia ninguém no mosteiro. Nenhuma alma viva sequer, nem mesmo eles três que nós estávamos seguindo. Eles tinham desaparecido. Estávamos cercando eles, tínhamos homens em todos os arredores da montanha, não tinha como eles terem sumido, mas, mesmo assim, sumiram.
— Que tipo de inferno é esse? — indagou o rei ainda incrédulo.
— Não fazemos ideia, nunca vimos nada parecido antes. Revistamos todo o local, não havia ninguém, porém, havia muitos indícios de que o local era habitado. Tudo indicava que tinham muitas pessoas lá, todavia, embora tenhamos procurado incansavelmente, nada achamos.
— Vocês têm certeza que eles foram para lá? — quis saber Eduardo, também estarrecido com o que ouvia.
— Somos muito bons no que fazemos, senhor bandoleiro — disse o assassino com desdém. — Embora tenhamos falhado em dar cabo do garoto, isso foi uma situação extremamente peculiar. É extremamente vergonhoso para mim ter que me explicar a alguém de sua laia, mas sim, temos certeza. Achamos os cavalos deles e suas roupas.
— Roupas? — ficou curioso o bandoleiro.
— Sim, as roupas. Achamos as roupas de Roderick e Valentim, também achamos os cavalos deles. Eles foram para lá, mas simplesmente desapareceram.
— Eu nem sei mais como me surpreender com toda essa história — disse o rei. — Não sei mais o que fazer.
— Vimos aqui em busca de apoio e respostas — disse o assassino.
— Apoio no quê, desgraçado?
— Você sabe muito bem — disse o assassino.
— Ele tem razão, Diógenes — falou o bandoleiro. — Nosso próximo passo só pode ser um.
— Não acredito que estejam cogitando isso — falou o rei.
— Não é só uma cogitação, é o que deve ser feito — disse Câncer. — Nós temos que liquidar Augusto Roderick.
— Tolice.
— Ele tem razão, Diógenes. Não há outro meio.
— Seus imbecis! — gritou o rei. — Ele é a porra de um Roderick. Vocês comeram merda? O que estão me propondo é impossível e vocês sabem bem disso. A melhor chance que temos é matar esse tal de Paulo antes que ele se torne mais perigoso.
— Sim, Paulo deve morrer — falou o assassino. — Todavia, ele está sob a proteção de Roderick, será impossível matá-lo sem enfrentar o cavaleiro. Mesmo que consigamos, nós ainda precisamos matar Augusto Roderick e Valentim, pois nós os marcamos para a morte.
— Ele tem razão, Diógenes. Enquanto Paulo e Valentim estiverem vivos, nós não estaremos seguros, para eliminá-los, precisaremos dar fim ao Roderick.
— É mais fácil sorver a água de um rio de um gole do que fazer o que vocês me sugerem. Se me chamasse para apagar o fogo do sol, eu iria com mais segurança do que fazer isso.
— Você tem um exército de cavaleiros, eu tenho um exército de assassinos. São milhares de homens.
— E eu tenho um exército de bandoleiros. Eles são apenas três.
— Inútil. Números não significam nada diante daquele homem. Eu já vi com meus próprios olhos.
— Ele realmente é muito poderoso, Diógenes, nós também já sofremos com sua força. Ele matou um destacamento inteiro de assassinos sem se arranhar, mas estamos falando de três exércitos. Mais de duzentos mil homens atacando ele ao mesmo tempo. Se cercarmos ele de todos os lados, mesmo o poderoso Roderick não poderá se defender.
— E por que ele se deixaria ser cercado, seu animal? — indagou o rei com brutalidade. — Vocês não entendem como a mente dele funciona. Um Roderick nunca é pego desprevenido, eles nunca são cercados e sempre têm um plano. Ele quem cerca o exército, aos poucos ele vai destruir a moral dos homens e ninguém vai querer enfrentá-lo. Sem contar que é muito comum que homens desertem para o seu lado.
— E o que você sugere? — perguntou Eduardo. — Estamos na mesma enrascada, precisamos de soluções, ou então eles vão aparecer e nos trucidar.
— Você é um rei poderoso, Diógenes — falou Câncer tentando ser pragmático. — Você deve conseguir bolar alguma coisa. Nós temos muitas ferramentas do nosso lado. Superioridade numérica, dinheiro e influência política. Deve haver um meio.
— Mas não há. Para falar a verdade eu esperava que vocês me ajudassem, por isso eu não lhes arranquei a cabeça, mas vejo que foi inútil. Vocês são dois pedaços de lixo inúteis que me deram a pior ideia possível. O último que me deu uma ideia semelhante não teve tanta clemência da minha parte, mas isso foi em outro dia. Hoje eu já me sinto seguro da iminência de ter Roderick como meu inimigo e, portanto, sou um homem morto. Nem o diabo seria capaz de enfrentá-lo — mal o rei terminou de proferir esse lamento, as luzes do salão se apagaram. Todas as tochas foram apagadas simultaneamente tornando tudo um breu. Os três homens armaram-se.
— É o seu grupinho novamente, assassino? — indagou Diógenes com desconfiança.
— Não — respondeu secamente o assassino. — Esse lugar é seguro?
— Deveria ser — disse o rei tentando achar uma pilastra próxima para tentar reacender uma tocha.
Um grito ecoou pela sala. Uma espécie de grito de desespero, tão lastimoso e assustado que trouxe este sentimento a todos que o ouviram. Ele parecia vir de todos os lados e, ao mesmo tempo, de canto nenhum. A voz era a de uma mulher, ou muitas delas, dando o mesmo grito em uníssono. Uma névoa espessa começou a surgir do chão próximo a cada um dos três homens, ela possuía uma fraca iluminação, mas era o suficiente para fazer com que a figura dos três ficasse à mostra. Todo o recinto estava no escuro, exceto no local onde cada um dos três homens estavam, pois a misteriosa névoa os iluminava. No centro da sala começou a surgir uma nova névoa, pelo menos duas vezes maior que a suficiente para cobrir um homem normal. A tensão era crítica, Diógenes segurava seu martelo de combate com tanta força que seus dedos começaram a sangrar; Câncer acocorou-se, numa tentativa vã de se ocultar, mas que já estava enraizada nos seus hábitos; e, por último, Eduardo, que estava armado, mas, com certeza, fugiria tão logo soubesse a localização exata de quem, ou o que, fazia aquilo.
Aos poucos algo começou a distinguir-se de dentro da névoa. Cornos enormes, maiores do que qualquer touro pudesse ter, apareciam diante dos olhos temerosos daqueles homens e indicavam que uma gigantesca criatura era dona deles. O instinto primal de segurança nos três agiu ao mesmo tempo e eles tiveram a mesma ação: arremessaram suas armas à distância naquela aberração que surgia. O que aconteceu depois fez até os mais corajosos crápulas do mundo tremerem dos pés à cabeça. O martelo de Diógenes, a adaga de Câncer e o espadim de Eduardo, pararam em pleno ar, como se estivessem sendo segurados por mãos invisíveis. Eduardo não perdeu tempo tentando entender aquilo e tentou correr para um canto onde ele julgava ter uma janela, mas antes que conseguisse afastar-se totalmente da névoa que lhe cobria, uma espécie de sobra em formato de mãos segurou seus pés no chão, fazendo-o cair. Câncer tentou subir uma pilastra para abrigar-se no teto, mas as mãos envolveram-no, também derrubando-o no chão. Diógenes, por sua vez, resolveu investir contra o que quer que se formasse naquela névoa, tentaria esmagá-la, nem que fosse a última coisa que fizesse, mas as sombras também vieram segurá-lo. Foi necessário o dobro de sombras para tanto e elas não conseguiram derrubá-lo, apenas prenderam-no.
Uma figura demoníaca começou a surgir totalmente. Era bípede, mas suas pernas lembravam as de um bode. Possuía duas asas semelhantes às de morcegos. Um corpo gigantesco e musculoso, até mais do que o de Diógenes. Sua cor era avermelhada e ele trajava apenas uma espécie de saiote de couro. Era grande e imponente, a sua mera aparição fez o coração dos três disparar em desespero. Todo aquele espetáculo dantesco só era amenizado por uma coisa: a criatura estava ferida, muito ferida. Seu olho esquerdo estava perfurado, vazava sangue e pus. Suas asas pareciam partidas e estavam rasgadas em vários pontos. Diversos hematomas cobriam o corpo do monstro e sinais de perfuração marcaram seu abdômen. O monstro olhava para Diógenes fixamente e o rei não conseguia não retribuir o olhar, Eduardo e Câncer nem tiveram a oportunidade de dizer nada antes de terem suas bocas tapadas por mais mãos sombrias.
— Monstro imundo — gritou o rei tentando debalde se libertar. Ele estava acuado, mas aquela incapacidade o enfurecia mais que qualquer outra coisa — Não pense que vou recompensá-lo com meu medo. Se veio buscar minha alma, veio no momento certo, já não tenho mais como continuar vivendo.
O demônio gargalhou e, com um gesto seu, um par de mãos veio tapar a boca do rei. A criatura não conseguiu rir por muito tempo, logo começou a tossir e não conseguiu parar. Sua tosse era acompanhada de sangue e vísceras. O demônio caiu de quatro no chão. Suas asas foram desaparecendo, ele foi diminuindo de tamanho. Sua cor foi tornando-se de pele, uma longa manta passou a cobrir seu corpo e, aos poucos, ele foi adquirindo a aparência de um humano. A de um bem velho, com longos cabelos e barba branca. As sombras que prendiam os três homens desapareceram. Magicamente, as tochas voltaram a acender-se e o recinto iluminou-se. Por fim, as armas que levitavam caíram ao chão. Somente a figura do velho diferia da sala antes daqueles acontecimentos sinistros.
Diógenes correu e pegou seu martelo, sua intenção era matar o velho antes que ele pudesse se tornar aquela criatura novamente, mas ao levantar o martelo, viu o velho gesticulando e implorando por tempo. Ele tentava falar, mas sua voz não saía. Apenas sussurros roucos e seus dedos desesperados em sinal de negativa, mostravam que ele implorava para ser poupado.
— Por que eu pouparia você, bruxo velho? — indagou o rei dando uma última chance ao homem se explicar. O velho vasculhou uma coisa nos bolsos e, depois de alguns instantes, achou um pedaço de pano. O velho, ao mostrar o símbolo que escondia, deixou o rei empalidecido e trêmulo,  derrubando até mesmo seu martelo ao chão. O símbolo da casa de Augusto Roderick estava estampado ali.
— O que significa isso tudo? — quis saber o rei.
— Eu me chamo, Ifnir — disse o velho muito baixo e roucamente.
— E eu me chamo, Magog — disse o mesmo velho, mas com a voz da criatura e com o rosto transfigurado. Os três tentaram armar-se novamente. — Não temam, não somos seus inimigos.
— Do que você está falando, abominação? — indagou o rei.
— Estou dizendo que nós vimos aqui para nos aliarmos a vocês — disse o velho com a voz humana novamente, mas já um pouco mais alta. — Nós temos contas a acertar com Augusto Roderick e vocês serão de grande ajuda.
Capítulo 36 - O massacre
​Ifnir tamborilava os dedos incessantemente e olhava para o teto do salão, como se buscasse na lembrança um jeito de começar seu relato. Diógenes estava impaciente e já havia apressado o homem uma dúzia de vezes, mas como resposta teve apenas meneios de mãos e sussurros roucos. Câncer estava a postos, não confiava no velho, temia ser mais uma vez aprisionado por aquelas sombras, então segurava seu punhal por dentro de suas roupas, qualquer sinal de ataque seria respondido por um golpe à distância. Eduardo esperava ansioso por saber e entender como funcionava o poder do velho, no entanto, sentou-se bem próximo de um local onde pudesse fugir. Para surpresa de todos, o velho começou a se debater como se convulsionasse. Os três homens ficaram apreensivos e por pouco não o atacaram. O rosto do velho assumiu uma forma repulsiva e repuxada, logo ele começou a falar com uma voz bem diferente da rouca que apresentava.
​— O velho Ifnir não sabe por onde começar, o peso da idade recaiu sobre ele recentemente e ele já não é mais senhor completo de sua razão como antes — disse o velho como se fosse um títere de carne. — Eu, embora enfraquecido pela luta, ainda posso relatar tudo.
​O sangue dos homens gelava ao ver aquele corpo franzino e velho reproduzindo aquela voz alta e gutural, mas eles fingiam austeridade para não mostrarem-se fracos diante daquela aberração.
​— Não precisam temer, já lhes disse, não sou seu inimigo. Não adianta manter a pose contra mim, eu sinto o cheiro do pavor a distância. Já matei e torturei humanos demais para entender como eles se sentem. Vocês sabem como é, já devem ter feito o mesmo, sei muito bem como funciona a mente dos psicopatas, não é muito diferente da minha e vocês três são tão vis quanto eu. Eu sinto isso, não adianta negar. Vocês são cães cruéis e malignos, matariam a própria mãe por qualquer coisa que lhes fosse benéfico. Não pensem que isso é uma ofensa, muito pelo contrário, é só por isso que vim aqui em busca de aliados. Vocês são homens dignos de trabalharem comigo. São homens, mas poderiam bem ter nascido como demônios. Eu sinto o cheiro do sangue de inocentes entrelaçados entre seus dedos. É delicioso.
​O velho fechava os olhos e lambia os beiços em sinal de êxtase. Embora ele se anunciasse como aliado, o desconforto de sua presença era palpável. Ainda com os olhos fechados ele começou a falar em uma língua jamais ouvida por eles três, runas surgiram sob seus pés, suas linhas eram cintilantes e dela saía muita fumaça e vento. Os três cobriam o rosto da poeira que se espalhava, mas não desviavam o olhar do velho. Logo começaram a surgir sombras semelhantes a eles três, elas agiam em grande velocidade e falavam tudo o que eles três haviam conversado antes que o demônio aparecesse. Todo o diálogo deles foi reproduzido por aqueles atores nefastos até o exato ponto em que o velho surgiu. Logo após isso, as runas desaparecem, junto com as sombras e o salão voltou a sua normalidade.
​— O que está fazendo, demônio? — indagou o rei.
​— Estou verificando o que aconteceu na reunião de vocês. O que vocês já sabem sobre Roderick e sobre seus acordos.
​— Não precisava de suas diabruras, poderia ter nos perguntado — atalhou Eduardo.
​— Homens mentem, é da sua natureza, sombras não — disse o velho. — Não é possível mentir para um mentiroso, pelo menos não para mim. Você, Eduardo, dos três, é com certeza o mais embusteiro, guarde suas lorotas para quem pode ser vítima delas. Sim, eu vim para o canto certo. Vocês três me deram informações cruciais sobre Roderick e são os aliados ideais para mim. Como paga pela sinceridade de vossas sombras, também serei sincero com vocês, embora tenha asco desse tipo de atitude. Quando chegar a hora, minhas sombras lhes mostrarão tudo o que aconteceu.
​O velho sentou-se no chão.
​— Eu estou muito surpreso que Paulo é um descendente do trono de Catônia, mas tranquilizo vocês, Roderick não sabe disso. Ele aliou-se ao monge por outros motivos. Inicialmente ele se uniu ao seu antigo chefe, Eduardo, aquele maldito chamado Valentim. Ele buscava as mulheres raptadas do harém real e Valentim, como chefe dos bandoleiros, tinha muitas conexões indecorosas que poderiam levá-lo a achá-las. Por sua traição, Eduardo, Valentim se encontrou sem opções além de se aliar a Roderick. Valentim tinha sido enganado por você e perdeu seu posto de líder dos bandoleiros, o cavaleiro era sua última opção.
— A história não é bem assim — falou o bandoleiro.
— A história é exatamente essa. Não fosse por você, Roderick não teria se aliado ao Valentim e sua busca se estenderia pela eternidade. Mas não foi o que aconteceu. Embora Valentim não acreditasse na história que as mulheres haviam sido raptadas por criaturas formadas por sombras, ele conhecia a história do mosteiro de Ifnir e, portanto, conhecia a fama do local como ambiente sobrenatural, então ele levou o cavaleiro para lá em busca de pistas. Por curiosidade do destino, ele já havia negociado com Paulo no passado e ele era informante do bandoleiro. Eles estavam indo apenas atrás de informações quando encontraram vocês da Doença Mortal tentando assassinar Paulo.
​— Então nossa suposição estava certa. — concluiu Câncer.
​— Ah, ah, ah! Sim — gargalhou o demônio com deboche. — Seus idiotas, vocês atacaram um Roderick e ainda se condenaram ao marcá-lo sem nem ao menos ser necessário. Tivessem apenas matado Paulo e fugido, isso não teria acontecido.
​— É muito fácil falar depois do acontecido — disse o assassino com raiva. — Não tínhamos como saber.
​— Vocês foram arrogantes, isso basta — concluiu Magog. — Valentim e Roderick estavam atrás de Paulo para receber informações, se tivessem encontrado ele morto, talvez nem estivéssemos aqui agora. Vocês são culpados pela união deles, não só por isso, mas por muito mais. Ao serem derrotados por Roderick vocês mostraram a força do cavaleiro, que estava disfarçado, pois Valentim acreditava que ele chamava muita atenção, o que era ruim para a missão deles. Paulo, ao ver todo o poder daquele cavaleiro, logo o identificou como Roderick e bolou um plano.
​— Um plano contra mim? — quis saber Diógenes.
​— Paulo nem sabe quem é você. Paulo não sabe que é herdeiro de Catônia, ninguém além de nós e a mãe do garoto sabem. A vingança dele era contra Ifnir e seus monges. O mosteiro era um local de pacto com demônios, lá os homens eram treinados por Ifnir a fazer pactos conosco em troca de poder. Paulo foi criado no mosteiro e lá aprendeu toda a arte demoníaca. Ele era um prodígio sem precedentes e Ifnir tinha planos para tomar seu corpo, porém ele se mostrou um garoto hedonista. Ele não se interessava por estudos e passava a maior parte do tempo vadiando. Ifnir mandou matar os amigos de Paulo. O garoto então buscava um meio de se vingar pela perda dos amigos e viu em Roderick esse meio.
​— Então a culpa é sua pela aliança de Paulo a Roderick? — indagou Câncer com  malícia.
​— Ah, ah, ah! — gargalhou o demônio. — Vocês aprendem rápido. Sim, a culpa é desse homem imundo com o qual agora eu sou obrigado a compartilhar o corpo. A ambição de Ifnir fez com que Paulo buscasse ajuda de Roderick para destruir o mosteiro.
​— Ele pediu para que Roderick atacasse o mosteiro? — indagou o rei.
​— Antes fosse isso, mas não, foi bem pior. Paulo não poderia pedir isso a Roderick, então ele o manipulou para que o cavaleiro o auxiliasse. Paulo tem a aparência e as atitudes de um louco, mas ele é esperto e malicioso, o pior tipo de inimigo que alguém pode ter. Nós demônios estávamos presos, vítimas de uma guerra da qual participamos contra os anjos, os monges negociavam conosco dentro de nossas celas. Há muitos anos, um demônio teve um presságio de que um homem de família ancestral seria nossa libertação e nossa perdição. Nós acreditávamos que esse homem era um Roderick, porém, os monges não queriam que isso acontecesse, pois conosco livres eles perderiam a utilidade para nós e não poderiam mais barganhar por poder. Paulo, como sabedor dessa lenda, levou Roderick ao reino dos demônios para nos libertar.
​— Mas por que Roderick libertaria vocês? — indagou o rei.
​— Porque Paulo barganhou comigo, caso Roderick pudesse realmente nos libertar, eu daria a eles três pedidos ilimitados. Eles poderiam pedir qualquer coisa que estivesse ao meu alcance e eu, como líder dos demônios, chefe maior do inferno, tinha poderes praticamente ilimitados. Roderick aceitaria qualquer coisa para achar as mulheres, então ele concordou com o pacto. Valentim ainda relutou, pois via que estavam sendo manipulados por Paulo, mas também aceitou. Augusto Roderick  mostrou-se digno da profecia, seu poder espiritual era tão imenso que ele foi capaz de destruir as barreiras de luz que nos prendiam. Estávamos livres, depois de milênios de reclusão. Eu tinha um exército de demônios que haviam durante anos se fortalecido com os pactos com os monges, tudo estava na mais perfeita ordem.
​— E o que houve? Como você ficou tão ferido? — quis saber Diógenes.
​— O que houve? Bem, o que houve foi o Paulo. O desgraçado já tinha tudo em mente. Roderick pediu a localização das mulheres como seu pedido. Elas estavam nas mãos de uma bruxa que havia se utilizado dos meus poderes para raptá-las, não faço ideia do motivo. Eu dei a localização delas e me vi livre da minha promessa com o cavaleiro, só faltavam dois pedidos, o de Paulo e o de Valentim, então estaríamos livres para dominar o firmamento e nos vingarmos dos malditos anjos, mas Paulo tinha outros planos. O maldito monge desejou que todos os pactos feitos com todos os monges fossem desfeitos. Isso fez com que todo o trabalho que tivemos com séculos de parceria com os monges perdesse sua recompensa. Tínhamos diversas almas e diversos favores e perdemos tudo. Paulo sabia que, ao desejar isso, nós ficaríamos com raiva e descontaríamos nos monges, pois trabalhamos para eles sem receber nada em troca. Ele também sabia que a alma dos que tomamos seria libertada e a alma dos malditos amigos dele estavam em nossa posse. Ele fez isso para libertar o espírito dos seus amigos e liberar nossa fúria sobre os monges.
​— E o que vocês fizeram? — indagou Câncer.
​— Nós fizemos o que o desgraçado quis. Não podíamos negar o pedido, então cancelamos todos os pactos com os monges. Aquilo foi odioso, todo o poder que adquirimos, todos os servos que conquistamos, foi perdido. Maldito seja aquele desgraçado do Paulo. Não podíamos nos vingar imediatamente dele, pois ele estava com Roderick, o mesmo homem que destruiu todas as nossas amarras. Talvez até pudéssemos derrotá-lo, mas isso seria a que custo? Além do quê, eles ainda tinham um pedido, o de Valentim, enquanto ele não o fizesse, não poderíamos atacá-los. A fúria crescia no nosso peito, então resolvemos descontá-la nos monges. Transportamos todos os monges do mosteiro para o reino dos demônios, por isso os assassinos acharam o mosteiro vazio. Nós então torturamos e matamos todos os monges, à exceção de Paulo, que era protegido por Roderick e Ifnir, que ainda poderia ser útil. Nós destruímos aqueles insetos que por anos tiveram os nossos serviços e agora estavam livres de pagar por eles.
​— E como você passou de um senhor de demônios, para essa criatura alquebrada diante de nós? — Indagou Câncer.
​— O último desejo — respondeu o demônio mostrando um semblante de reflexão. — Valentim ainda tinha um desejo, mas admito que não tinha medo dele. Éramos poderosos demais, eu julgava. Meu plano era seduzir o bandoleiro para que ele pedisse algo em seu benefício próprio e, se o fizesse, seria poupado de qualquer represália. Ele parecia inclinado em aceitar. Se ele aceitasse, mandaríamos ele embora e voltaríamos nossa fúria para Paulo e Roderick. É bem verdade que o cavaleiro poderia matar muitos de meus soldados, mas imaginei que nós nunca teríamos outra oportunidade melhor. Ele estava cercado por milhares de demônios, nosso número faria diferença. A profecia dizia que ele nos libertaria e seria nossa perdição, então achei imprescindível matá-lo antes que ela se concretizasse por completo.
​— E ao fazer isso você acabaram fazendo com que ela se concretizasse, correto? — indagou Eduardo.
​— Sim, bandoleiro. Você pôde compreender a ironia. Seu antigo líder foi muito esperto. Ele não aceitou meus subornos, ele pensou no único pedido que poderia ajudá-los naquele momento.
​— Que seria? — quis saber o bandoleiro.
​— Ele desejou que o espírito de todos os antepassados de Roderick viessem para auxiliá-los na luta. Inicialmente eu pensei que fosse impossível, pois a alma de vocês humanos, após a morte, é levada pela Ceifadora para locais onde nem mesmo nós sabemos ir. Todavia, havia algo diferente. Foi então que eu entendi todo o segredo da força dos Rodericks. Os espíritos dos antepassados não haviam feito a viagem final, eles estavam dentro de Augusto Roderick. Era como se todos eles habitassem o mesmo corpo, formando um poderoso indivíduo. Entenderam? Ele armazenava dentro de si, literalmente, toda a sabedoria e experiência de seus antepassados, isso os torna invencíveis. A promessa deles prendeu seus espíritos ao último Roderick vivo, para que eles pudessem cumprir seus votos, mesmo após a morte.
​— Eu sempre soube que havia algo de estranho, sobrenatural e amaldiçoado naqueles desgraçados — disse Diógenes. — E o que houve?
​— O que houve? — repetiu Magog assumindo uma postura assustada. — O que houve, você me pergunta. Houve o horror. É isso o que houve. Um horror que nós sempre praticamos, mas nunca sentimos antes. Você sabe o poder de intimidação que um único Roderick é capaz, multiplique isso por centenas. Eram diferentes homens, mas todos igualmente poderosos e assustadores diante de nós. Para nossa surpresa, havia algumas mulheres também. Todos preparados para guerra.
​— E como foi essa guerra? — quis saber Câncer.
​— Eu sinto muito — disse o demônio assumindo cada vez mais uma postura retraída e assustada. — Eu me expressei mal. O que houve não pode ser caracterizado como guerra, não quando apenas um lado consegue se defender. Tentamos de tudo, mas nada dava certo. Eles eram mais rápidos, mais fortes e mais espertos. Estavam acostumados a enfrentar grandes números e nossas magias eram rechaçadas por suas armas e escudos. Cada um tinha um estilo diferente. Alguns usavam espadas, outros lanças, alguns usavam machado, tinham até mesmo os que só usavam punhos e pés em combate. Todos igualmente mortais, certeiros e impiedosos. Inicialmente tentamos lutar, mas ao ver que era impossível, tentamos fugir, mas eles não permitiram. Caçaram-nos como animais.
​Os três homens estavam horrorizados diante da angústia de Magog. O demônio perdeu totalmente a sua atitude irônica e insolente, para assumir uma postura retraída e traumatizada. Se nem mesmo as mais poderosas criaturas do abismo puderam com aquele homem, o que eles, reles mortais, poderiam fazer?
​— Por milênios eu e meus irmãos torturamos os mais diferentes tipos de criatura e almas, mas não estávamos preparados para aquilo. A luta contra o exército de anjos foi parelha e poderia ter ido para qualquer um dos lados. Contra os Rodericks, não. Eles formaram uma força maior do que qualquer coisa já presenciada por meus olhos, a própria Natureza ajoelharia-se diante daquela força. Nós pudemos apenas sucumbir. Um a um, meus irmão foram perdendo braços, pernas e cabeças. Dentro de pouco tempo, só eu havia restado.
​— E como você conseguiu fugir? — quis saber Diógenes visivelmente transtornado com aquele relato.
​— Da maneira mais vergonhosa possível. Implorando por piedade. Eu chorei e me debati, implorando, por tudo o que fosse mais sagrado para aqueles seres, para que tivessem piedade. Prometi tudo o que estava ao meu alcance. Eles mostraram-se enojados diante de tanta fraqueza, não tiveram pena, mas nojo de me matar. Augusto Roderick falou por todos. Deixou bem claro o quanto  me desprezava e que só me permitiria ir embora com algumas condições.
​— Que seriam? — indagou Eduardo.
​— Ele me fez prometer nunca mais aceitar um contrato, também me fez prometer que eu nunca iria atrás deles em busca de vingança.
​— Por que nos contou essa história, desgraçado? — disse Diógenes aos berros de desespero. — Você disse que estava atrás de aliados, que precisaria de nossa ajuda contra Roderick. Você tinha a porra de um exército de demônios e perdeu, seu inseto. Você se arrastou e implorou por piedade, como uma prostituta barata. Veio aqui para quê? Nos atemorizar mais do que já estamos? Cão. Desgraçado. Seu amaldiçoado imundo. Por que me contou isso? Por quê?
​— Calma, Diógenes — tentou acalmar Eduardo, mesmo estando tão mal quanto o rei.
​— Calma é uma porra. Esse filho de uma cadela veio aqui cheio de marra. Com a presença de um diabão, mas nos contou que não passa de uma cadela assustada. Droga! Inferno!
​— Não há mais tempo a perder aqui — disse Câncer com comiseração. — Pensei que poderia me aliar a você para ter alguma chance contra Roderick, mas vejo que é impossível. Juntarei meus homens e farei um ataque direto contra ele. O final é certo, mas pelo menos isso acabará de uma vez.
​— Eu vou fugir, Roderick não sabe quem sou eu e, se eu tiver sorte, Valentim não virá atrás de vingança — disse Eduardo com o mesmo tom pesaroso. — Devolverei o dinheiro que roubei dele e incentivarei os homens a aceitá-lo novamente como líder dos bandoleiros, antes que eu corra para o extremo oriente.
​— E eu, cães? — indagou Diógenes desesperado. — O que eu farei? Aquele maldito virá atrás de mim onde quer que eu esteja. Ele vai tomar meu reino e a minha vida. Nem sei se minha alma estará livre da vingança de Roderick.
— Vocês não me deixaram terminar — falou Magog.
— O que há mais para dizer? — indagou o rei com fatalismo.
— Há uma chance — falou o demônio recobrando seu habitual jeito de falar.
— Tolice — disse o rei.
— Não, não é. Há uma chance — disse o demônio com tanta certeza na voz que fez com que os três homens parassem de se lastimar para ouvir. — Sim, eu fiz a promessa. Eles me pouparam e eu fugi, mas trouxe comigo Ifnir. Eu não podia mais fazer pactos ou sequer ir atrás de vingança, pois a promessa que fiz foi respaldada pelas leis dos demônios. Por isso eu trouxe esse saco de carne inútil. Ifnir não tinha mais poderes, não tinha mais juventude e não tinha mais serventia para mim, mas, por sorte, eu o poupei. Não sabia que isso me daria a última chance de uma desforra. Eu possuí o corpo dele, assim, ele não morrerá de velhice e, aqui dentro, meus ferimentos ficam estancados. Eu não posso atacá-los diretamente, mas vocês podem fazê-lo.
— Mas seu poder já se mostrou inútil diante dele, o que mudaria em um segundo embate? — perguntou Eduardo com cálculo.
— Boa pergunta, bandoleiro. A resposta é que eu entendi a força de Roderick. Um corpo e muitos espíritos. Não imaginava que isso era possível, mas agora que vi, tenho plena certeza que consigo recriar. Roderick uniu a força de todos os seus antepassados. O que nós precisamos é de almas, muitas almas.
— Então você consegue recriar a força de Roderick — indagou Diógenes com uma pitada de esperança.
— Sim, e você será o receptáculo — disse o demônio. — Para tanto, precisaremos das almas de todos os habitantes de Catônia.
O rei sorriu de satisfação. Ele poderia sobreviver e o preço seria muito baixo, pensou ele.
Capítulo 37 - De pai para filho
​Os animais são sempre criaturas muito espertas. Bem, não sempre, já houve casos de estupidez no reino animal, mas, em geral, os bichos são muito espertos. Alguns estudiosos chamam a habilidade de prever perigo como instinto. Eu não! A isso chamo esperteza. As aves sabem que, estando a centenas de metros de altura, praticamente nenhuma criatura pode ser sua predadora, apenas aves maiores. O mundo animal deu o supremo refúgio aos pássaros, o céu. Isso, no entanto, foi descartado pelo grupo de aves no reino dos demônios. Elas sobrevoavam o local onde antes havia as barreiras de luzes, queriam saber o que tinha lá dentro. Muitas aves estavam lá, das mais diferentes espécies e dos mais diferentes tamanhos. Algumas pequenas como um rato, outras grandes como um touro, o que parecia uma grande ofensa às leis da física, porém era indiscutível, elas existiam e voavam. Elas assistiam a tudo impassivelmente, porém, algo fez isso mudar. Gritos, choros e esperneios ecoavam em todo o céu, criaturas de vozes abissais urravam de dor e pavor. Os pássaros, mesmo à distância, temeram ser os próximos daquele flagelo e fugiram. Alfinal, qualquer coisa que faz seres emitirem aqueles sons de desespero, possivelmente não parariam apenas por altura, as aves pensaram. A isso não posso chamar instinto, mas pura sapiência.
​O terreno era ermo e acidentado, nele não havia muitas árvores, apenas algumas poucas ressequidas e retorcidas, rochedos eram escassos, poderia dizer que ele era constituído de uma planície bem horizontal. Uma pessoa poderia ver a paisagem ao seu redor por vários pés de distância, de todos os lados do ponto cardeal. Estivesse uma pessoa no centro onde antes havia os paredões de luz, ela veria uma cena, no mínimo, inusitada. Por todos os lados havia pedaços de criaturas, pernas, braços, asas e cabeças. Cavaleiros e algumas cavaleiras percorriam o campo com sorrisos de ponta a ponta da orelha. Eles legitimamente divertiam-se. Estiveram por muito tempo parados, era o momento deles se exercitarem. Sentiam-se em uma caçada, mas estavam muito mais felizes caçando demônios do que cervos. Rodericks não gostavam de injustiças, para eles, caçar criaturas indefesas era tedioso e medíocre, principalmente se fossem criaturas dóceis. Leões, tigres, ursos e toda a sorte de animais perigosos eram para eles mais divertidos, desde que eles dessem chance para esses animais revidarem, para tanto, desarmavam-se quando os caçavam. Agora, que eles caçavam criaturas odiosas e perigosas, que fizeram toda a sorte de covardias, e todos eles, sem exceção, odiavam covardia, estavam felizes como nunca se viu. Era catártico poder servir de martelo da justiça. Aquelas criaturas mereciam pagar por suas atrocidades e os Roderiks estavam satisfeitos por serem eles os carrascos.
​Todos os demônios foram destruídos, à exceção de Apollion, que era aliado deles, e Magog, que implorava do jeito mais deplorável e vergonhoso possível. Isso frustrou os Rodericks. Eles queriam enfrentar o grande chefe daqueles monstros, o mais poderoso dos demônios, uma criatura cruel, poderosa e imponente, mas, ao invés disso, receberam uma criatura medíocre que lhes lambia as botas clamando por piedade. Augusto teve nojo daquele ser. Tinha ojeriza de todo o mal que foi feito por aquele monstro, mas não conseguia matar alguém que clamava por sua vida de forma tão medíocre, por isso resolveu poupá-lo. O cavaleiro forçou o demônio a prometer que nunca mais faria pactos, a não ir atrás de vingança contra eles e também pediu que ele os enviasse para a floresta mística onde as mulheres do rei estavam presas com a bruxa.
​Valentim, Apollion e Paulo assistiram a tudo isso de maneiras distintas. O bandoleiro estava ansioso para que tudo aquilo acabasse, o monge regozijava-se com o extermínio e queria que ele tivesse demorado mais, já Apollion via tudo com medo. Quando a querela terminou, três luzes brilhantes em forma de círculo aproximaram-se de Paulo.
— É o fim para vocês, amigos — disse Paulo olhando para as luzes. — A vingança está completa e vocês estão livres, não há mais nada para ver aqui. Parece que não será hoje que vou acompanhá-los.
As luzes ainda deram um último círculo ao seu redor antes de irem ao infinito. Os espíritos estavam em paz. Paulo olhava para o infinito e Valentim o observava. O bandoleiro não podia deixar de notar a cara de imbecil que o monge tinha, por isso não conseguia acreditar que tinha sido logrado por ele.
— Está feliz que o seu planinho deu certo, desgraçado? — inquiriu Valentim.
— Ah, meu amigo Valentim, atribuir-me alegria não é o suficiente. Melhor seria me dizer que estou realizado.
— Amigo uma porra. Eu não sou seu amigo.
— Seus atos dizem o contrário — disse Paulo com seu sorriso lunático de sempre.
— Como meus atos dizem o contrário? — indagou Valentim aos berros enquanto ia de encontro com o monge, Apollion interpôs-se entre eles.
— Calma, Valentim — implorou o pequeno demônio.
— Você estava brincando conosco desde o início — falou Valentim com o dedo em riste. — Com você também, Apollion. Você não deveria defendê-lo. Lembre-se que ele arquitetou para encerrar o contrato com você e ainda te enganou fazendo de você um general dos demônios, para logo depois fazer a loucura toda que levou seus amigos à extinção.
— Eu não estou feliz como as coisas aconteceram, Valentim — disse Apollion. — Mas não me sentiria melhor se você o agredisse.
— Você quer me agredir, Valentim? Cuidado eu gosto um pouco, depois fica difícil se livrar de mim.
— Sempre com suas pilhérias, não é? É isso que nós somos para você? Uma piada? — esbravejou Valentim.
— Sim, devo admitir que me é difícil falar sem o artifício da troça, mas que fique claro que isso não quer dizer nada em relação aos sentimentos que tenho por vocês.
— Que sentimentos? — quis saber Apollion já sendo seduzido pelo monge.
— De verdadeira amizade.
— Tolice. Não se iluda, Apollion, ele falaria qualquer coisa para nos enganar.
— De maneira nenhuma. Eu nunca falei tão sério na minha vida. Vocês três, são meus amigos.
— Obrigado, Paulo — disse Apollion alegremente.
— Muito me espanta a sua inocência, Apollion. Esse cara fez tudo isso por veleidade, nos enganou e agora vem com essa história de amizade.
— Você estava aqui, Valentim, sabe muito bem que não fiz isso por veleidade. Meus amigos foram mortos pelas ambições de Ifnir. As almas deles estavam condenadas à torturas infindas nas mãos dos demônios. Escondi muitas coisas, mas a verdade é que não menti para vocês, fiz de tudo para que vocês também tivessem direito aos desejos.
— Mas, no fim, meu desejo serviu apenas para tirar-nos dessa enrascada. Creio que desde o início você havia planejado isso.
— Não, não, não! Não me atribua tanta inteligência assim. Meu plano era me vingar dos monges e salvar meus amigos. Eu já estava preparado para receber a vingança dos demônios, nunca imaginei que você gastaria seu pedido para nos salvar, e é exatamente por isso que sei que você é um amigo.
— Não fiz isso por você.
— Você é um bandoleiro, deveria ser ambicioso e egoísta, mas gastou um desejo ilimitado só para nos salvar. Sei que você se juntou ao Roderick por conveniência, não eram amigos, mas, diante de uma provação, você mostrou seu caráter. Você é um grande homem, Valentim, eu te considero um amigo, mesmo que a recíproca não seja verdadeira.
— Guarde sua fala mansa para quem acredita nela — disse Valentim para manter a pose, mas já pendendo a perdoar o monge.
— Eu não tenho mais nada, Valentim. Todos os monges foram mortos, meus amigos também. Agora eu só tenho vocês três. Saibam que são meus amigos e que eu faço tudo para proteger meus amigos.
— Isso ninguém pode negar — disse Apollion abraçando o monge.
— Não é hora para essas pieguices — disse Valentim — Precisamos ir embora daqui, esse reino me dá nojo. Vejam, os Rodericks estão voltando para dentro de Augusto.
Os espíritos dos Rodericks não foram para o além vida, pois estavam presos à promessa de proteção à Catônia, mesmo após a morte permaneciam vivos dentro do último Roderick. Augusto estava parado, de cabeça baixa, em sua frente estava Aurélio, seu pai. Os outros Rodericks mesclavam-se ao corpo de Augusto, logo só restou eles dois.
— Venham, vamos esperar perto do portal aberto por Magog — sugeriu Paulo.
— Espere — disse Valentim com curiosidade. — É impressão minha ou o Augusto está chorando?
— É impressão sua — disse o monge catando o bandoleiro pelo braço e o pequeno demônio também. — Vamos, ele nos alcançará.
— Mas, mas.. — disse Valentim querendo voltar-se. — Se ele precisar de ajuda?
— Os demônios estão mortos e, mesmo que estivessem vivos, duvido muito que nós três pudéssemos ajudar. Deixe-o conversar com o pai a sós. Falar com o pai morto é uma oportunidade única e nós só atrapalharíamos  — Valentim concordou com a cabeça, mas estava surpreso em ver tanta empatia e razoabilidade vinda do monge.
Todo o cenário que antes era de guerra, estava agora em paz, um silêncio sepulcral reinava ao redor dos dois cavaleiros. Augusto não tinha coragem de levantar seu rosto e Aurélio permanecia calado.
— Estou muito feliz em ter a oportunidade de te ver mais uma vez, meu filho. É um orgulho ver o homem que você se tornou.
— Não diga isso, meu pai — sua voz estava embargada. — Eu falhei em minha missão, minhas protegidas foram tomadas.
— Você só terá falhado quando desistir delas. Elas estão próximas, você vai resgatá-las.
— Mas e depois, meu pai? O que eu farei? Voltarei para Catônia e serei um servo de Diógenes, aquele porco que causou sua morte.
— Eu causei minha morte, meu filho, ninguém mais.
— Aquele homem é mau e asqueroso. Nas mãos dele, toda nossa força vira lixo, meu pai. Proteger Catônia e servir ao rei é servir ao mal. Isso é um fardo grande demais.
— Foi grande demais para mim, mas não para você. Você é o melhor de todos nós, Augusto.
— Não brinque com isso, meu pai. É até leviano ofender meus antepassados com tal pilhéria.
— Não, Augusto, eu vivo com eles dentro de você. Acredite, você é o maior e mais poderoso Roderick que já existiu e jamais vai existir outro igual. Nenhum de nós teve um fardo tão grande quanto o seu. Diógenes é asqueroso e deplorável. É culpa minha que ele esteja vivo e tenha se tornado rei, não adianta negar com a cabeça, isso não mudará. Eu deveria tê-lo matado quando tive a oportunidade, mesmo à revelia de Dioniso. Minha piedade tornou-se um monstro que veio atormentar você, meu filho.
— Meu pai, o que eu devo fazer?
— Augusto, eu sou um homem morto. Morri porque não soube a resposta para a pergunta que está me fazendo. Somos fiéis à promessa de Eli Roderick, enquanto o rei puder manter a paz em Catônia, nós o serviremos. Somente você poderá encontrar a resposta para essa maldição, meu filho. Todos nós confiamos em você e estaremos sempre lutando ao seu lado.
— Eu não sou digno disso — disse Augusto caindo de joelhos e se entregando aos prantos. A figura de Aurélio começava a ser puxada para dentro de Augusto, como se ele fosse feito de luz e seus feixes fossem sendo tragados para dentro do filho.
— Meu tempo está se esgotando. É um esforço desmesurado permanecer fora depois que o seu pedido foi realizado. Estou voltando, mas saiba que a minha palavra é lei, como a de todo Roderick. Meu filho, enxugue suas lágrimas, as primeiras dadas por você, desde que nasceu, mas que estavam guardadas em seu coração. Saiba, Augusto, que hoje eu anuncio, você será o último Roderick e sua força e sabedoria trarão paz e harmonia à Catônia como nunca houve antes.
— Obrigado, meu pai — disse Augusto enquanto limpava os olhos e se levantava. Aurélio deu-lhe um abraço, forte e caloroso. Logo ele foi sendo absorvido pelo filho e Augusto ficou abraçando a si mesmo. O cavaleiro ainda permaneceu parado por uns instantes, mas logo deixou de ser um menino pedindo ajuda ao pai e voltou a ser um homem adulto que precisava concluir sua missão. Ele virou-se e foi na direção do portal aberto por Magog. Ele era um grande círculo de fogo, era como se ele fosse um buraco que levava direto para o reino dos homens, dentro dele podia-se ver nitidamente uma floresta. Paulo, Valentim e Apollion esperavam o cavaleiro.
— Finalmente, grande homem — disse Paulo aos berros. — Já estávamos ficando entediados.
— Obrigado por tudo, Paulo — disse Roderick olhando diretamente para o monge.
— Não há de quê, grandão — respondeu o monge. — Você sabe que me ajudou muito mais do que o contrário.
— Não, isso não é verdade. Sempre vou me lembrar do que fez por mim. Assim como sempre lembrarei de você, Valentim. Hoje você agiu como um legítimo amigo.
— Nós precisávamos sobreviver — disse o bandoleiro desconcertado.
— Vai chegar o dia em que poderei retribuir a vocês dois. Apollion, meu caro, você também foi de grande ajuda, sinto que agora que seja um general, não tenha mais um exército.
— Deixa isso para lá, eu nunca conseguiria ser como os outros demônios.
— E o que será de você agora? — quis saber o cavaleiro.
— Eu não sei — disse o pequeno demônio com pesar.
— Mas eu sei, Roderick — disse Paulo. — Ele virá conosco, salvar suas protegidas.
Apollion alegrou-se.
— Vocês me levariam?
— Claro — disse o monge com decisão.
— Vocês ainda virão comigo? — quis saber o cavaleiro surpreso. — Vocês já cumpriram suas missões, não precisam mais me ajudar.
— Claro que precisamos. Primeiramente porque somos amigos; em segundo lugar, porque não temos mais para onde ir.
— A verdade é que o segundo argumento é o único que importa — sugeriu Valentim com ironia.
— Sendo isso ou não, sou grato — concluiu Roderick. — Vamos, estou ansioso para rever minhas protegidas.
Capítulo 38 - O meu melhor amigo
​As pessoas são passageiras, como tudo no mundo, algumas deixam de existir antes mesmo de nascer, outras vivem até muitos anos após sua morte. A lembrança é a última coisa que deixamos, quando a última pessoa que se lembra de nós se vai, ou nosso último ato desaparece da história, temos nosso derradeiro fim. Podemos deixar lembranças simples, como a de um empecilho que foi sumariamente descartado ainda na sua formação, ou a de um grande feito que perdura por gerações, também há os que incutem um sentimento muito forte. Laerte enraizou no peito de Marcel a semente da amizade e ela era tão profunda que, mesmo após vinte anos de sua morte, ele ainda era o melhor amigo do outro. Saber que o diário era parte de Laerte na Terra, fazia com que Marcel se sentisse alegre.
​Passou algum tempo folheando o diário a esmo, imaginando a mão do amigo escrevendo aquelas linhas e pensando em como as coisas são efêmeras. Ambos têm praticamente a mesma idade, um ou dois anos de diferença, mas um estava ali, ainda poderia escrever naquelas páginas, mas outro estava sob a terra, suas mãos já não podiam mais transmitir seus pensamentos. Onde está a justiça no mundo? Um pedaço de papel sem vida pôde durar mais que um homem justo. Marcel apreciava o diário, mas se recusava a começar a lê-lo, adiava o prazer de poder conversar com o amigo. Depois de algum tempo assim, viu que era inevitável começar, então assim o fez.
​O amigo não tinha uma letra muito bonita, talvez essa fosse a primeira decepção que Marcel teve a seu respeito, mas uma coisa ele tinha feito bem, a organização. Tudo no diário era bem estruturado e datado. Pelo que estava escrito, provavelmente esse não era o único diário que ele tinha, havia outros anteriores a esse, Leon havia escolhido, especificamente, o diário da vida adulta de seu filho para entregar a Marcel. Era o último diário de Laerte e coincidia com o momento em que ele conheceu Marcel, até o último dia antes da sua morte. O velho era um desgraçado, mas, naquele momento, Marcel lhe estava grato.
​Não demorou muito para que ele encontrasse a página que remetia ao primeiro encontro entre eles:
13 de julho de 1540
​Estou entediado, sou um cavaleiro em tempos de paz. Adoro Dioniso, mas devo admitir que ele tem tornado nossa vida como cavaleiro bem tediosa.
​Já faz mais de três meses que não somos destacados para nenhuma luta, todos os reinos rivais já emitiram notas de servitude ao rei. Mas também, pudera, o tio Aurélio causa medo em todo mundo, saber que vai enfrentar um Roderick torna qualquer luta uma ilusão. Isso e esses templos sexuais, Dioniso sabe o que faz, conquistar as pessoas pela libidinagem é mais fácil que pela espada.
​Todos estão se sentindo como eu, somos cavaleiros acessórios. Até mesmo meu pai está tentando encontrar meios de sair do tédio. Hoje chegou para me falar de um louco que quer se tornar cavaleiro. Ele parecia bem entusiasmado ao falar do rapaz, mas pelo que tenho ouvido, não passa de um mandrião.
​Será que meu pai não tem mais o que fazer do que perder tempo com esse tipo? Enfim, me mandou ficar alerta em relação ao rapaz, disse que ele poderá se tornar um cavaleiro. O engraçado é que ele me disse isso, mas ao rapaz disso o contrário. O ofendeu de todas as maneiras e o desencorajou do sonho de ser cavaleiro, aparentemente o está testando. Pelo que ouvi falar, acho muito difícil que ele passe nesse teste.
***
​Aquilo não fazia sentido. Embora fizesse mais de vinte anos, Marcel lembrava-se como se tivesse passado há poucas horas. Dia 26 de junho foi o dia em que ele saiu de casa para completar o sonho do pai de ter seu filho sagrado cavaleiro, que, para isso, tinha feito empréstimos e penhorado tudo o que tinha sem contar a Marcel. Dia 6 de julho foi quando ele havia chegado à cidade e se apresentado a Leon, foi nesse momento que o chefe da cavalaria disse que era impossível ser sagrado cavaleiro sem vir de família nobre, mas que Marcel poderia se tornar um soldado do rei. Depois disso Marcel lembrava bem de ter passado seis dias gastando as economias, pois já tinha um emprego garantido, mesmo que não fosse de cavaleiro. Foi no dia 12 de julho que Marcel descobriu que seu pai havia sido assassinado por um usurário credor da conta que o velho homem havia adquirido para tornar o filho um cavaleiro. Assim que soube da morte do pai, Marcel se viu impelido a realizar o sonho do camponês, então ele foi até Leon e recusou o emprego de soldado, pois só poderia sair de lá sagrado cavaleiro. Leon foi rude e o expulsou, mas Marcel garantiu que voltaria todos os dias, até virar cavaleiro.
​A data do relato de Laerte até batia com a situação, pois foi um dia depois de Marcel ter enfrentado Leon, mas duas coisas estavam fora de ordem. A primeira é a fala de que Leon estava animado com a presença dele lá, muito pelo contrário, até os dias atuais o velho cavaleiro sempre deixou claro que tinha ojeriza de Marcel, aquelas linhas destoavam da realidade. A segunda coisa era o fato de que Marcel só conheceu Laerte 14 dias depois, no dia 26 de julho, e o amigo parecia nunca ter ouvido falar nele. Segundo esse relato, Laerte não só  já tinha ouvido falar nele, mas tinha pouca estima pelo rapaz que tentava se tornar cavaleiro. Isso não fazia sentido. Seriam as páginas desse diário falsas? Impossível. Aquele era um trabalho muito extenso, a letra era diferente da de Leon, pedir para fazer uma falsificação daquelas seria exorbitantemente caro, pois poucas pessoas sabiam ler e escrever, então isso tornava escrever um diário tão longo algo muito oneroso. Por que o chefe da cavalaria gastaria seu tempo e dinheiro para criar uma falsificação para enganá-lo? Marcel não era ninguém, era apenas um cavaleiro insignificante. O diário era legítimo.
​Marcel se apressou em continuar a leitura. Os quatorze dias seguintes pareciam ter apenas bobagens sobre o cotidiano do amigo, que seriam leitura prazerosa em outra situação, mas que Marcel apenas deixou de lado e foi direto para o dia 26 de julho, quando eles se encontraram.
26 de julho de 1540
​É fato concreto, meu pai está louco. O ócio o enlouqueceu. Não fosse eu testemunha direta, diria que é impossível. Inicialmente eu pensei que se tratasse de interesse passageiro, mas de uns dias para cá ele se tornou louco pela história do camponês que quer se tornar cavaleiro. Todos os dias ele faz reuniões com os cavaleiros a respeito dele. Ele manda que os cavaleiros o execrem diariamente e ele mesmo o faz com toda a gana e ferocidade possível, mas o desgraçado não desiste. Ele ficou admirado com a obstinação do jovem, então resolveu investigar. Não acho algo muito adequado.
​Os espiões descobriram que o pai do rapaz era um dos mais devotos servos do rei Dioniso, meu pai, que também é um desses, logo se animou com a história. Infelizmente o miserável adquiriu toda sorte de empréstimos para conseguir dinheiro para que o filho, um rapaz chamado Marcel, se tornasse cavaleiro. Esse rapaz veio à cidade, mas meu pai lhe afirmou que apenas jovens de família nobre podem se tornar cavaleiros, mas que ele poderia se tornar um soldado. O rapaz, que aparentemente não tinha o mesmo sonho do pai, acatou servilmente a imposição e resolveu gastar todo o dinheiro que seu pai adquiriu a custos com bebidas e prostitutas. Nada de novo, essas histórias são comuns por aqui, mas uma tragédia aconteceu. Um usurário, a quem o pai do rapaz devia uma fortuna, foi cobrar o que lhe era devido, o velho camponês não tinha dinheiro, o cobrador, irado, o matou. Agora que o tal de Marcel soube que seu pai morreu por sua causa, está com peso na consciência e teima diariamente em ser sagrado cavaleiro para cumprir a promessa feita ao pai.
Meu pai, ao ouvir essa história ficou furioso e animado. Furioso com o maldito usurário, por isso ordenou que o homem fosse trazido aqui para o reino, onde foi devidamente açoitado até a morte por meu pai. Ele sempre tratou com muita severidade a covardia, principalmente a feita contra homens fiéis ao rei, embora, eu deva admitir, foi a primeira vez que o vi tão furibundo em relação a isso. Animado, ele ficou com a motivação do garoto, ele me disse que esse tipo de motivação, se for legítima, pode vir a formar um grande cavaleiro.
É essa a verdade, meu pai quer tornar um camponês em um cavaleiro. Acudi que era loucura, as pessoas não aceitariam, mas ele me lembrou que a regra já foi quebrada outras vezes, mas que ele só faria se o garoto se provasse digno. Para tanto ele pediu minha ajuda, pois, por coincidência, até hoje eu nunca vi o rapaz, nem ele me viu. Ele quer que, hoje à noite, após ele dar a maior surra e prometer matar o rapaz se ele for mais uma vez lá, eu vá encontrá-lo, onde quer que ele se esconda, e ofereça comida. Parece que o garoto está sem comida e não tem onde dormir, por isso está dormindo na rua. Meu pai quer que eu me aproxime dele e finja que eu não sei sobre a situação dele, me pediu para ser agradável. Ele quer saber o que genuinamente está no coração de Marcel, se ele está realmente arrependido e se ele quer realmente se tornar um cavaleiro. Meu pai quer que eu minta porque ele acredita que o rapaz só será sincero se falar com alguém que não saiba da história, pois, na cabeça de meu pai, se eu mostrar que sei que ele quer ser cavaleiro ele poderá mentir. Se o rapaz abrir o coração e se mostrar arrependido, eu devo prometer que ele se tornará um cavaleiro amanhã.
Enfim, tolices de velho, mas fazer o quê? Ele é meu pai e meu superior, devo obedecê-lo e falar com esse cão. No futuro, quando eu tornar essas páginas um livro sobre minhas histórias de cavalaria, provavelmente terei que omitir essa parte para preservar a integridade de meu pai. O futuro provavelmente vai mostrar que o velho está errado e que ajudar esse rapaz será o maior erro de sua tão gloriosa carreira.
***
​Marcel não acreditava no que lia. Pior que isso, ele acreditava. Um dos momentos mais importantes da sua vida foi uma farsa. Ele se lembrava de estar naquele beco escuro e apodrecido, o braço quebrado, nenhum tostão no bolso e uma fome de três dias sem se alimentar de algo que preste. Lembrava da figura de Laerte aparecendo majestosa. Inicialmente ele pensou que fosse ser assassinado, para deixar de perturbar Leon, mas logo o cavaleiro o tranquilizou, disse que sempre ia ali naquele beco para jantar. Agora, depois de saber a verdade, ele via como aquilo não fazia o menor sentido. Laerte estava com um embrulho que daria para alimentar três pessoas e por que diabos ele jantaria em um beco escuro?  Como ele foi tolo. O cavaleiro foi mandado pelo velhote Leon, agora estava claro. O maldito velho fez uma farsa, a lembrança de conhecer seu melhor amigo fora uma maldita farsa. Laerte foi gentil com ele por obrigação. Aquilo foi devastador.
​Por que o maldito velho escondeu tudo por todos esses anos? Até mesmo vingar-se do assassino de seu pai. Por que o desgraçado mostrou esse maldito diário agora? Será que ele se divertia em fazê-lo um joguete? A vontade era de esganar o lazarento. O que aconteceu depois? A curiosidade era grande, passou a página.
26 de julho de 1540
​Estou exausto. O dia foi extenuante, tudo por conta da veleidade do meu pai. Como ontem, quando eu dividi a janta com o rapaz, ele se mostrou arrependido, tive que prometer que ele viraria um cavaleiro.
​Sim. Meu pai conseguiu o que queria. O rapaz se mostrou digno da honra dele, embora ele tenha chorado enquanto contava sua história, devo admitir que o achei desprezível. Não sei o que meu pai viu nele, além do fato de ser teimoso como uma mula. Enfim, talvez essa qualidade seja comum ao velhote e ele tenha se solidarizado.
​O mais chato de toda essa situação é que fui eu quem tive que fazer tudo. Para que uma pessoa sem família nobre vire um cavaleiro, deve haver alguém que jure solenemente o contrário. Meu pai me mandou fazê-lo, mas advertiu que não seria o suficiente, pois como o caso já estava ficando bem famoso, poderia haver pessoas que contradissessem a minha palavra. Eu teria que lutar pela minha honra e mortes inúteis aconteceriam. Por isso, meu pai mandou que eu fosse atrás do rei Dioniso para que ele jurasse que o garoto era um nobre, afinal, pessoa alguma pode desdizer o rei.
​Essa história está cada vez mais complicada. Agora até mesmo o rei foi envolvido nela, apenas por teimosia de meu pai. Espero, do fundo do coração, que isso não se volte contra ele.
​O tal de Marcel agora é um cavaleiro, meu pai me obrigou a ajudá-lo no treinamento e me mandou ser seu amigo. Meu pai, meu pai. Às vezes você me põe em cada situação odiosa, a sua sorte é que o respeito profundamente, caso contrário, jamais toleraria isso.
***
​Então até mesmo a presença do rei no dia de sua condecoração como cavaleiro foi obra de Leon. Marcel sempre imaginou que aquele favor havia sido pedido por Laerte, mas agora, raciocinando bem, ficou claro para ele que o amigo ainda era um garoto como ele, naquela época ele não teria prestígio nenhum para pedir um favor tão grande do rei. Talvez apenas o mestre da cavalaria e Aurélio tivessem tamanho poder. Como ele pudera ser tão tolo? Sempre foi Leon o arquiteto-mor de sua ascensão a cavaleiro. Mas por quê? É verdade que o velho cavaleiro gostava de arquitetar planos e que ele também não mostrava seus sentimentos de maneira comum, mas tudo aquilo apenas por empatia? Quer dizer que o velho e poderoso cavaleiro viu um garoto pobre, de história triste e resolveu arriscar sua reputação para ajudá-lo? Tolice. Havia algo por trás disso. Laerte era muito inteligente, é evidente que em algum momento ele desconfiou disso também. Nesse diário deve haver o motivo, tenho certeza que, em algum momento, Laerte descobriu. Onde quer que estivesse, ele acharia.
​Marcel passava as páginas do numeroso diário com uma leitura apenas superficial, procurando as pistas que tanto almejava:
26 de agosto de 1540
​Marcel não é tão estúpido quanto eu imaginava, na verdade ele é bem divertido. Os homens, que inicialmente o humilhavam e execravam, agora divertem-se com sua presença. Ele sempre tem um chiste boêmio ou uma anedota promíscua, o que é sempre bem-vindo entre homens de guerra. Devo admitir que também rio bastante de suas tolices.
​O que mais me espanta é meu pai também gostar disso. Ele não demonstra, pelo menos não para os outros, mas eu, que o conheço mais que ninguém, sei quando ele ri com os olhos. Dia desses Marcel contou uma história de, quando bêbado, ele acordou em uma cama com uma meretriz, quis sair enquanto ela ainda dormia, com medo de ainda não ter pago o serviço, mas, na hora que tentou pegar sua espada, acabou pegando a dela, o pior, segundo ele, é que a espada era de couro. Os homens riram até se mijarem, nesse momento eu percebi que meu pai saiu apressadamente para que os outros não vissem que ele queria rir.
​Não é comum meu pai gostar assim de alguém, há algo estranho nessa história.
12 de outubro de 1540
​Estou surpreso com o quanto mandrião do Marcel é talentoso. Hoje ele se destacou nos treinamentos contra cavaleiros experientes. Seria disso que meu pai falava quando disse que uma grande motivação pode criar um grande cavaleiro? Se for ou não, o estranho é que meu pai está bem curioso em relação a isso. Ele tem assistido aos treinos nos quais Marcel participa, o que normalmente ele não faz mais, pois é sempre muito ocupado.
​Nem mesmo nos meus ele foi tão atento, isso me dá um pouco de raiva.
23 de dezembro de 1540
​Hoje fiz algo que não me orgulho. Dei uma surra no Marcel, acho que o pobre desgraçado nem vai conseguir treinar amanhã. A culpa foi dos homens, eles ficaram me incitando, diziam que ele está ficando tão bom que poderia bater até em mim, então eu o chamei para um duelo para provar o contrário.
​Pensando bem, até esse momento, nós todos estávamos levando na brincadeira, mas, por algum motivo, meu pai foi assistir à luta. Há quanto tempo meu pai não assistia a um duelo meu? Nem sei mais dizer. O que importa é que ele foi. Ele estava muito atento.
​Eu ainda comecei brincando com Marcel, mas o desgraçado estava realmente muito bom, quase conseguiu me acertar. Nesse momento eu tive a impressão que meu pai vibrou. Deve ter sido impressão minha, mas aquilo me incomodou. Passei a levar o duelo a sério, fui muito forte, mesmo com uma espada de madeira, pode-se ferir muito um homem. Os homens tiveram que me segurar. Marcel cuspia sangue, mas, por sorte, ele levou na esportiva, riu bastante, os outros homens riram da surra que ele levou e o clima voltou a ficar leve.
​Olhei para os lados procurando, mas meu pai já não estava lá, ninguém o viu sair.
27 de fevereiro de 1541
​Tivemos uma luta hoje. O reino de Gesus nos atacou, aparentemente um ataque suicida. Ele é um reino muito pequeno, mas, aparentemente, muito puritano e conservador. O Deus deles parece que não gosta que as pessoas façam festas e celebrem. Não entendo bem por que o seguem, mas eles o seguem. Aparentemente a política de devassidão do rei Dioniso é uma afronta à cultura deles, por isso, os homens de lá resolveram lutar em nome do seu Deus. Foram massacrados.
​Nossos homens estão muito felizes com Marcel. Ele conseguiu uma coisa que eles precisavam muito. Acontece que o rei Dioniso proíbe rigorosamente qualquer tipo de estupro, para ele, o ato sexual é sagrado e não deve ser feito contra a vontade de ninguém. Depois da batalha contra os homens de Gesus, nossos cavaleiros e soldados queriam extravasar suas tensões sexuais, mas era proibido abusar das mulheres de nossos detratores. Marcel deu um jeito nisso. Aparentemente homens puritanos e conservadores criam mulheres insatisfeitas e frustradas, segundo ele, não foi difícil convencê-las a se divertir com os homens.
​Até mesmo o rei Dioniso, que é um profundo adorador da libidinagem, lhe parabenizou depois disso. Os homens festejaram em seu nome e muitas mulheres encontraram um novo lar.
​Devo admitir que não fiquei muito animado. Devo estar entediado. Meu pai quer falar comigo amanhã sobre meu relatório de guerra.
27 de fevereiro de 1541
​Não tenho nem palavras para definir a injustiça da vida. Meu pai, o homem que me colocou no mundo, aquele que me criou e treinou, não me deu nenhuma palavra de incentivo pela vitória contra Gesus. Eu fui o comandante principal da investida, por minhas habilidades tivemos pouquíssimas baixas e quase nenhum gasto com material, mas, mesmo assim, nada. Nenhuma palavra. Todo o meu relatório foi jogado no lixo e a única coisa que ele disse foi: “Marcel agiu bem”, Isso, para o meu pai, é um elogio que ele só daria ao mais merecedor dos heróis.
​Aliás, não foi assim. O que meu pai disse foi: “Leonel agiu bem”. Como ele viu que eu fiquei confuso, ele se corrigiu: “Digo, Marcel agiu bem!”. Isso foi muito estranho. Leonel é o nome do meu falecido irmão, morto no parto junto com minha mãe. O velho está com a cabeça confusa.
​Será que ele vê em Marcel o filho perdido? Ou foi apenas um ato falho? Não me lembro de, em qualquer outro momento da vida, ter visto ele se confundir.
25 de abril de 1541
​Aconteceu de novo, meu pai chamou Marcel de Leonel. Isso foi hoje pela manhã depois de uma discussão comigo. Ele acredita que Marcel já está pronto para ser um comandante, coisa que eu fui terminantemente contra. Não faz nem um ano que ele se tornou cavaleiro, nenhum de nossos comandantes virou um tão rápido, muito menos eu. Adverti que os comandantes veriam como uma ofensa. Eu via isso como uma ofensa. No entanto, o velho senil persistiu e me disse: “Leonel será comandante de um batalhão, isso não é uma reunião para conselhos, mas sim para avisos. Avise aos homens e aos comandantes, aqui está a lista do seu destacamento. Agora saia daqui, eu estou ocupado”.
​Ele já tinha uma maldita lista escrita. Provavelmente estava pensando nisso há dias. O que me deixou com mais raiva foi o fato de que o batalhão de Marcel foi construído com o nome de muitos dos meus homens e, quando fui lhes avisar, eles não ficaram tristes, pelo contrário, animaram-se desmedidamente.
​Já é a segunda vez que meu pai confunde o nome de Marcel, isso não é apenas coincidência. Ele quer tornar Marcel a figura de Leonel. Marcel é dois anos mais novo que eu, a idade dele é condizente com a de meu irmão. Algum tipo de peso na consciência está fazendo com que meu pai aja como um imbecil. Preciso advertir ao rei.
26 de abril de 1541
​Algo está errado. O rei Dioniso, sempre solicito e complacente para comigo, não quis ouvir meus alertas. Inicialmente eu pensei que fosse em respeito ao meu pai. Que o rei estivesse protegendo seu mais leal cavaleiro e visse na minha atitude uma espécie de traição. Mas, pensando bem, ele estava esquisito, não mostrava estar com raiva, mas sim constrangido. Me mandou esquecer essa história e aceitar a ascensão de meu irmão.
​Ele usou especificamente o termo, meu irmão. Não é possível que dois homens tão sóbrios tenham errado a mesma coisa. Devo investigar.
30 de abril de 1541
​Tentei achar a parteira, mas, por azar ela já não está mais no reino. Aparentemente, depois da morte de minha mãe no parto, ela se exilou em respeito à dor de meu pai. Estou investigando para onde ela foi, mas é difícil encontrar pistas de algo que aconteceu há quase duas décadas.
​Hoje eu tive que recorrer ao homem que nunca pode mentir, meu padrinho, Aurélio Roderick. Infelizmente, debalde. Quer dizer, não totalmente. Ele não me disse nada sobre minha mãe, meu finado irmão ou sobre a parteira, não porque não soubesse, mas sim porque disse ter prometido nunca me contar nada a esse respeito. Ou seja, há algo escondido nessa história.
1 de setembro de 1541
​Descobri, finalmente descobri para onde a parteira foi. Não foi barato e nem fácil, mas creio que dessa vez é legítimo. Depois de cinco pistas falsas, acredito que dessa vez não seja um logro, deixei bem claro qual seria minha retaliação se aquele meliante estivesse me enganando. Ele não seria tolo.
Já pedi dispensa do serviço por algumas semanas, vou viajar em busca dela. Aparentemente a velha foi morar no interior.
7 de setembro de 1541
​Não sei o que fazer depois de tudo que descobri. Realmente não sei. Toda a minha estrutura está abalada.
​O vilarejo da velha senhora era muito simples e humilde, havia poucas pessoas lá e não me foi difícil achar o endereço da velha mulher. Aparentemente ela morava em uma pequena fazenda, mas, para minha tristeza, descobri, pelo vizinho chamado Teodoro, que ela já estava morta há muitos anos e que, infelizmente, o marido dela também tinha morrido há um ano. A casa estava vazia, não tinha ninguém para interrogar. Minha frustração foi tão evidente que o homem quis ajudar. Disse que eles tinham um filho, mas que esse tinha ido para a capital. Eu fiquei imediatamente feliz e pedi a ajuda do homem para encontrá-lo. O choque que tive ao ouvir o nome do rapaz foi tão evidente que o homem pensou que eu passava mal, tentou me acudir. Eu o afastei gentilmente e pedi para ele repetir o nome do rapaz, ele não titubeou: Marcel.
​Devo admitir que fui um pouco ríspido com o homem depois disso. Perguntei se esse rapaz era mesmo filho daquela mulher. O homem achou a pergunta esquisita, eu insisti e fui mais claro. O senhor viu a parteira grávida? O homem admitiu que não, pois quando essa família veio para ali, o garoto já era recém nascido. Agradeci como pude e voltei para a capital com a cabeça estourando de preocupação.
13 de setembro de 1541
​Acabo de cometer um sacrilégio em busca das respostas dessa história. O único que poderia me contar tudo era meu pai, mas eu não tive coragem de confrontá-lo. Se ele me escondeu isso por todos esses anos, o que ele faria comigo se fosse acossado?
​Minha única solução foi ler o seu diário. Todo cavaleiro tem um, devemos anotar nossas aventuras para, quando terminarmos nossas lutas, criarmos um livro para a memória de Catônia.
​Sim, foi uma atitude covarde, mas eu precisava saber a verdade. O que descobri foi tão aterrador e confirmava tão claramente as minhas suspeitas que devo admitir que valeu a pena.
​Meu pai cometeu uma atitude vergonhosa por amor. Acontece que meu pai amava minha mãe acima de tudo, talvez até mais que o reino. Quando ela morreu no parto, ele culpou o bebê, Leonel. O rei e Aurélio tiveram que segurá-lo para que ele não matasse a criança. A parteira, que não podia ter filhos, implorou para ficar com a criança. Meu pai permitiu, não sem antes amaldiçoar o bebê de todas as formas possíveis. O rei deu uma quantia considerável para a mulher poder comprar uma casa longe de Catônia. Aurélio e o rei prometeram nunca falar sobre isso com ninguém.
​Meu pai é um homem bom, é evidente que ele se arrependeu da tolice que fez, mas, por sua honra, ele não podia voltar atrás e nem sabia como. A mulher desapareceu com a criança. Quando, dezessete anos depois, Marcel apareceu diante dele e meu pai descobriu que era na verdade Leonel, ele sentiu que eram os deuses fazendo algo para que ele se redimisse. Isso explica toda a situação estranha em relação a meu pai e o porquê dele ter matado o usurário que matou o pai de Marcel.
​A sorte foi que eu não fui confrontar meu pai. Se essas verdades fossem expostas, era capaz do homem se matar para redimir-se de seus pecados. A partir de hoje esconderei isso com maior afinco que eles três. Honrarei meu pai e a lembrança de minha mãe. Marcel será não só meu melhor amigo, mas compartilharei tudo com ele, como é certo entre irmãos.
***
​Marcel fechou o diário. Suas costas doíam, seus machucados latejavam. Ele arrastou-se de volta para a cama, deixou o diário na cabeceira e ficou olhando para o vazio. Todas aquelas revelações tornavam a sua vida uma grande mentira. Será que seu pai sabia? É bem provável, por isso, ele fez de tudo para que Marcel fosse se tornar um cavaleiro.
Laerte realmente nunca disse nada, toda a amizade deles foi genuína e orgânica. Pelo menos era assim que Marcel pensava que fosse. Leon nunca demonstrou afeto, pelo menos não de uma maneira tradicional, mas Marcel admitia que o respeitava, mesmo com todo o rigor. Ele era intransigente, mas sempre mostrou poder e altivez, e isso, para Marcel, era sinal de um grande homem.
Isso, claro, antes da morte do rei. Esse homem, desse diário, não era o mesmo que deixou o filho ser assassinado sem ir atrás de vingança. Não é o mesmo que falhou em proteger o rei e não buscou a desforra. Toda essa história de paternidade confundia ainda mais a mente de Marcel e ainda havia muitas perguntas. Como ele deixou Laerte morrer sem ajudar? Por que ele continuou servindo Diógenes? Por quê? O diário, ele poderia esclarecer esses e outros pontos ainda obscuros. O velhote falou de um plano. Será que era verdade? O diário diria.
15 de março de 1544
​Dioniso está morto. A grande ordem da cavalaria catoniana falhou. Nosso rei está morto e, não só isso, todos os herdeiros foram assassinados também. Até agora não se sabe como as pessoas mais bem protegidas do reino foram mortas ao mesmo tempo, mas o certo é que foram. Quase todas. Diógenes está vivo.
​É evidente que o maldito bastardo foi o mandante do crime e estamos em um impasse. Matamos o canalha e vingamos o rei, mas aí Catônia ficará sem rei e sem herdeiros legítimos, o que vai desencadear uma revolta civil. O maior reino do mundo sem um rei vai criar inumeráveis falsos reis tentando assumir o poder e isso acarretará em uma guerra sem precedentes e sem vitoriosos, todos perdem com isso.
Marcel estava em dúvida sobre o que fazer, devo admitir que eu também. Matar Diógenes e aceitá-lo como rei parecem igualmente boas decisões no momento, mas, conhecendo meu pai, sei que ele nunca perdoará quem machucou seu melhor amigo, o rei Dioniso. Disse para Marcel que vamos matar Diógenes, é o que meu pai vai querer.
16 de março de 1544
​A catástrofe é maior do que eu imaginava. Meu pai está irredutível, ele pretende matar Diógenes para vingar Dioniso. O que seria ótimo, não fosse a posição de Aurélio Roderick. O cavaleiro disse que não pode permitir que Catônia fique sem rei; seu código de cavalaria o impede de permitir que o reino entre em caos. Os três eram melhores amigos, mas agora um foi assassinado e meu pai quer vingá-lo enquanto Aurélio quer a paz no reino.
​Meu pai insistiu que faria isso e Roderick insistiu que iria impedi-lo. Algo terrível aconteceu dessa discórdia, meu pai chamou Roderick para um duelo. Ele sabe que o único resultado é a morte, mas prefere morrer a viver em um mundo no qual a sua honra esteja na lama.
​Não posso permitir que isso aconteça, mas também sei que não tem como eu convencer nenhum dos dois. A minha única opção é ser eu no lugar de meu pai. Essa provavelmente é a última vez que escreverei nesse diário. Espero que minhas contribuições para Catônia tenham sido adequadas e que esse diário sirva de testemunho.
​Meu pai, sei que o senhor vai ler meus relatos. Não posso deixar que você lute até a morte contra seu melhor amigo. Estou enviando um local falso do duelo para você, nesse meio tempo morrerei em seu lugar. Por favor, não faça com que minha morte seja em vão. O pobre Aurélio terá que matar o próprio afilhado, mas é melhor do que matar o melhor amigo. Além do mais, só o senhor pode encontrar um meio de se vingar de Diógenes. O senhor não está raciocinando direito, mas tenho certeza que o tempo vai eliminar a neblina da sua mente e você encontrará um jeito de vingar a mim e ao rei.
​Peço desculpas por ter descoberto o segredo de Marcel, creio que o senhor também lerá essa parte. Por favor, cuide bem dele, hoje sei que ele é meu adorado irmão e eu faria tudo por ele. Saiba meu pai, ele ainda será ponto crucial na vingança, confie nele. Infelizmente também terei que mentir para ele, mas vai chegar o dia em que ele saberá de toda a verdade.
***
​A primeira lição que Leon ensinou como chefe da cavalaria a Marcel foi que um cavaleiro nunca deveria se mostrar chorando. Marcel agradeceu por estar só naquele quarto,  terminou a leitura e não conseguiu guardar as lágrimas que há tantos anos ele trazia no peito. Era o sofrimento da tragédia. Por muitos anos ele acreditara que tinha perdido o melhor amigo, mas agora ele estava em luto pela perda do irmão.
​Quanto a Leon, tudo diferia de como ele tinha interpretado vinte anos atrás, quando foi mandado por Laerte para falar com o chefe da cavalaria e disse que eles dois iriam enfrentar Diógenes, Marcel viu o medo nos olhos do cavaleiro. Ele pensava que aquele medo era o de perder o cargo, ou mesmo o de morrer, mas, na verdade, era o medo de perder os dois filhos. Ele pretendia se sacrificar, mas não queria que seus filhos também morressem. Por isso ele desesperou-se e prendeu o Marcel. Infelizmente ele acabou indo para o local errado de confronto, enquanto Laerte teve que enfrentar o próprio padrinho para salvar o pai. As últimas palavras de Laerte explicavam o porquê do silêncio de Leon. A única coisa que não estava explicada no diário era qual era o plano que Leon afirmou que planejou durante esses vinte anos.
​Marcel odiava admitir, mas o velho estava certo. Agora que ele tinha lido o diário ele não podia mais fugir do seu destino, tinha que ir até Quendor para descobrir qual era o plano de Leon.
Capítulo 39 - Novos acertos e arranjos
Valentim estava um pouco desconcertado, a presença do outro era constrangedora, para dizer o mínimo. Apollion ficava sentado, com um sorriso embasbacado, olhando fixamente para o bandoleiro sem falar e sem fazer nada. A floresta ao redor deles era úmida e vicejante, o que dificultava o trabalho do Valentim em acender a fogueira com duas pederneiras. Ele já havia montado todo o acampamento sozinho enquanto o outro permanecia feito um imbecil lhe olhando. Aquilo já o estava enfurecendo, além do constrangimento óbvio que é ter uma pessoa lhe encarando. Maldita hora em que decidiu ficar com Apollion. Quando Roderick saiu para caçar e disse que levaria um dos dois, Valentim não pensou duas vezes antes de escolher o pequeno demônio em vez de Paulo, o louco. Agora se arrependia, o outro iria perturbá-lo, é verdade, mas pelo menos seria útil.
— Você quer dizer alguma coisa? — inquiriu o bandoleiro.
— Quem, eu? — perguntou o pequeno demônio olhando para os lados.
— Não, estou falando com o rei dos mares — respondeu Valentim com brusquidão.
— Mas só tem eu e você aqui. Por acaso ele está escondido por aqui?
— Claro que não, seu energúmeno. Eu estava sendo sarcástico. É claro que eu estava falando com você, só tem nós dois aqui.
— Ah, me desculpe. Ah, ah, ah! — disse Apollion com uma gargalhada tão detestável para Valentim quanto uma agulha entre as unhas. — Eu não tinha entendido bem. Não, não tenho. Por que a pergunta?
— Porque você está me olhando há quase uma hora com esse olhar de palerma.
— Ah, me desculpe. É que o Paulo pediu para eu olhar e aprender com você.
— Olhar e aprender não significa que você tem que ficar parado, você pode olhar e aprender enquanto se movimenta.
— É mesmo, você tem razão. Eu posso olhar e me movimentar — dizendo isso, ele saiu de cima de uma grande pedra, onde estava sentado, e ficou se movimentando enquanto olhava com o mesmo olhar e sorriso estúpido para o outro.
— Seu animal! — gritou Valentim, fazendo o outro se assustar e parar. — Se movimentar me ajudando. Faça alguma coisa.
— Me desculpe — disse Apollion um pouco constrangido. — É que eu… Bem… Não sei como fazer isso.
— Isso o quê?
— Ajudar.
— É só me imitar — disse Valentim se contendo para não espancá-lo. O pequeno demônio assentiu com a cabeça. O bandoleiro então pegou duas pedras e começou a bater uma na outra, perto de alguns galhos que ele havia juntado, para, com as faíscas, acender a fogueira.
— Isso é fácil — disse Apollion também apanhando duas pedras no chão e acertando uma na outra, mas fazia-o no ar, longe dos gravetos. O bandoleiro olhava estarrecido o pequeno demônio feliz em fazer faísca no ar.
— O que diabos você está fazendo? — indagou, quase explodindo de ódio.
— Ajudando — disse Apollion inocentemente.
— E como você pretende fazer isso?
— Imitando você — Valentim lutou contra seus maiores instintos para não arremessar uma pedra na cabeça dele.
— Você tem que fazer isso aqui, seu animal! Perto dos gravetos. Quero acender um fogo.
— Ah, me desculpe — disse Apollion correndo para sentar-se ao lado de Valentim. Os dois ficaram juntos tentando atiçar o fogo, mas era debalde. Os galhos estavam muito verdes e a umidade atrapalhava demais. Passaram muito tempo nessa toada.
— Isso é muito difícil — reclamou Apollion.
— Não deveria ser, mas o clima está dificultando — disse Valentim, já se acalmando mais.
— Eu não entendo uma coisa — disse Apollion ainda batendo as pedrinhas.
— O quê? — indagou Valentim mecanicamente.
— Por que estamos fazendo esse ritual?
— Não é um ritual, bobão. Estamos apenas tentando acender o fogo.
— E por que fazemos dessa maneira tão difícil?
— Por quê? Porque eu ainda não sei soltar fogo — disse Valentim com deboche.
— Ah, então eu solto por você — disse Apollion enquanto largava as pedras e cuspia uma pequena labareda de fogo que logo acendeu a fogueira.
— O quê? Mas o quê? Seu lazarento. Quer dizer que você podia acender isso a qualquer momento?
— Sim — respondeu Apollion com simplicidade.
— E por que não fez antes?
— Porque você não pediu.
— Claro que eu pedi, falei para você me ajudar — falava Valentim, já no pico da ira.
— Mas você me disse que era para te imitar — falou o pequeno demônio com simplicidade. Ao que Valentim respondeu com as duas mãos em seu pescoço para esganá-lo. Ele deu quatro ou cinco sacudidas nele antes de largá-lo. O pequeno demônio tossia muito e Valentim se afastava para evitar fazer uma besteira maior.
— Me desculpe, mestre Valentim. Eu não aguentei por muito tempo, mas se precisar de ajuda com o esganamento, eu ainda aguento mais um pouco, se o senhor permitir que eu descanse por mais alguns segundos.
— Chega, Apollion! — falou Valentim, furioso. — Não precisa mais ajudar, estou bem. Não precisa ficar agindo com um idiota.
— Me desculpe, é que…
— E pare de se desculpar, isso irrita muito.
— Me descul… — ia dizer Apollion, mas ao ver a cara de Valentim concluiu: — Tudo bem.
— Isso, afinal, não deve ser muito difícil agir como uma criatura com cérebro.
— Na verdade, eu sinto um pouco de dificuldade em entender as interações de vocês. É tudo muito novo para mim.
— Como assim?
— Sabe, quando você me estrangulou, eu me senti em casa. Eu sempre apanhei muito, meus irmãos sempre me batiam, então eu entendi melhor quando você fez isso. É esquisito ver vocês conversando e interagindo. Vocês me passam um ar de… Eu não sei bem como dizer… Me dá uma sensação boa de estar com vocês.
— Eu não sabia — disse Valentim se compadecendo do outro e se arrependendo de tê-lo tratado com tanta rispidez. — Sabe, eu não sou sempre assim. Me desculpe.
— Não seja irritante.
— O quê? — indagou Valentim com espanto.
— Não se desculpe, é irritante — Valentim ouviu aquilo e voltou a ficar com raiva da falta de noção do outro, mas logo notou o quanto aquilo era tosco e passou a rir. Estava realmente arrependido de ter tratado o outro tão mal, então tentou ser mais claro.
— Apollion, se desculpar não é irritante sempre — falou Valentim com um ar instrucional. — O que irrita as pessoas é alguém que se desculpa a todo momento por todas as coisas. Não aja como se tivesse medo das pessoas, nem como se elas pudessem mandar em você. Pessoas subservientes incomodam.
— Sério? Na minha vida eu sempre tive que ser subserviente.
— Pois não precisa mais. Aja com mais autonomia, não precisa obedecer às ordens de ninguém se você não quiser.
— Tudo bem.
— Desculpe se eu fui rude, mas é que a sua falta de noção de coisas simples do mundo me irritaram, mas percebi que não é culpa sua. Esse é um mundo inteiramente novo para você, não é?
— Sim, quero aprender o máximo que eu puder com as outras pessoas.
— Infelizmente você não poderá aparecer na frente das outras pessoas.
— Por quê? — quis saber o demônio com a voz chorosa.
— Porque você é um demônio. As pessoas se assustariam ao ver você. É bem capaz de perseguirem você com forcados e tochas. Sua aparência deve ser escondida com um capuz.
— Como seria se eu tivesse a aparência de um humano?
— Seria ótimo. Você poderia passar despercebido de maneira fácil.
O pequeno demônio se alegrou com aquilo, fez uns gestos com as mãos e uma onda de fumaça cobriu seu corpo. Valentim se assustou e tossiu muito, ficou dispersando a fumaça com as mãos. Quando ela desapareceu por completo, surgiu um garoto com as vestes de Apollion, mas sem a armadura de general.
— Então você pode se transformar?
— Claro que sim, você não?
— Claro que não. O que mais você pode fazer?
— Eu sei respirar, cuspir, nadar, pular, falar…
— Me refiro a coisas que eu não possa fazer.
— Aí eu já não sei, já que você não me disse o que pode fazer.
— Quer saber, esquece! Só me diz uma coisa, você que escolhe a aparência?
— Isso já é muito difícil, nunca aprendi a moldar bem a aparência.
— Isso explica muita coisa — concluiu Valentim ao ver que aquele era provavelmente o garoto mais feio que já vira na vida. Baixo, vesgo, calvo, lânguido e um pouco corcunda. O bandoleiro tinha dúvidas se as pessoas atirariam menos pedras nele agora.
Enquanto conversavam, Roderick apareceu carregando um cervo abatido, Paulo vinha logo atrás, segurando o rabo do animal, como se ajudasse de alguma forma. Pela primeira vez o cavaleiro parecia distraído, não deu atenção para Valentim e Apollion, apenas jogou o cervo no chão e passou a tratá-lo. Foi Paulo quem se surpreendeu com o garoto.
— Que curioso, quando eu evacuei mais cedo, não imaginei que fosse virar uma criança.
— Não comece, Paulo — disse Apollion. — Isso é uma das suas piadas, não é?
— Não lembrava que já havíamos sido apresentados. Deixe ver se lembro seu nome. Verruga?
— Não tem graça, Paulo — disse Valentim, tentando esconder uma risada. — É o Apollion, ele consegue se transformar em humano.
— Consegue? E quando ele vai fazer isso?
— Você é mau, Paulo — disse Apollion choroso.
— Nem sempre, meu amigo. Veja, trouxe um presente para você — disse o monge, tirando um esquilo que estava dentro de sua túnica. Apollion inicialmente quis recusar, mas depois de ter achado o bicho bonito pegou ele e foi brincar. — Valentim, venha cá. Tenho algo em particular para falar com você.
— Vá à merda, não estou com paciência para suas pilhérias.
— Não é pilhéria, é sério — o tom de voz e fisionomia de Paulo indicavam que realmente era um assunto importante. O bandoleiro foi até ele. — Ouça, tem algo de errado com o Roderick.
— Como assim?
— Ele está mal e, você sabe, eu não tenho trato social para falar sobre sentimentos. Precisamos conversar com ele e você tem que puxar o assunto.
— Por que eu?
— Porque, meu caro Valentim, caso não tenha percebido ainda, você é a voz da razão neste grupo. Eu sou doido, Apollion está praticamente sendo alfabetizado e Roderick é intransigentemente sério. Você é o mais funcional de nós quatro; ele precisa de ajuda, vamos lá.
Valentim quis relutar, mas a atitude do cavaleiro realmente o preocupava, então ele resolveu ajudar. Roderick já estava próximo de retirar toda a pele de cervo, o bandoleiro foi se aproximando dele e tentou tocar seu ombro, mas ele não chegou a concretizar sua ação. Se alguém lhe perguntasse como foi, ele não saberia responder, a única coisa que viu foi o céu, sentiu o corpo girando e, de repente, estava no chão, de bruços, um joelho incomodava em suas costelas e uma adaga estava ameaçando seu pescoço.
— Calma, calma, calma. Sou eu, Roderick — implorou Valentim.
— Desculpe! — falou o cavaleiro enquanto gentilmente levantava o outro. Em seguida, ele tirou algo dos ouvidos e disse: — Você não deveria se aproximar tão sorrateiramente das pessoas.
— Ai, ai, ai! Minhas costas. Fazer o quê, é força do hábito — disse o bandoleiro. — O que é isso que você tirou dos ouvidos?
— Isso? — falou Roderick mostrando dois tampões de cera. — Eu estava usando para não ter que ouvir o Paulo.
Valentim olhou para trás e viu o monge rindo antes de se esconder na mata. O desgraçado sabia que o cavaleiro não estava ouvindo. O bandoleiro concluiu que tudo aquilo não passava de outra zombaria do monge e iria atrás dele para a desforra, mas desistiu ao perceber que o olhar do cavaleiro realmente estava taciturno e diferente do habitual. Sentou-se ao seu lado.
— Como você está, Augusto? — perguntou de maneira despretensiosa.
— Eu? Sinto-me bem, e você?
— Eu? Tenho dor nas costas, mas quanto a você, pensei que não pudesse mentir.
— Por que me tomas? — disse o cavaleiro demonstrando descontentamento.
— Por quê? Porque é nítido, Roderick. Desde o que aconteceu com seu pai, você tem agido de maneira estranha. O antigo Roderick nunca iria abrir mão de um dos seus sentidos, nem que fosse para deixar de ouvir as sandices de Paulo. Você é o homem sempre alerta, aquele que está sempre um passo à frente. Sua boca me diz uma coisa, mas seus olhos me dizem outra.
— Eu não minto, estou bem. Não tenho nenhum ferimento.
— O corpo pode estar são, mas é na alma que as feridas se mostram mais perigosas. Você já me chamou de amigo, agora venho fazer o trabalho de um, diga-me, Augusto, o que o aflige?
— Isso é novo para mim, devo admitir que não estou acostumado a ter amigos — o cavaleiro olhou para o céu, pensativo. Ficaram em silêncio por alguns segundos, até que ele disse: — Estou preocupado, Valentim.
— Com o quê?
— Com minhas protegidas.
— Elas estão aqui nessa floresta, logo as encontraremos. Você já provou que não há obstáculo que você não consiga superar. Agora, penso que você não está sendo completamente sincero. Diante do término de sua busca, me aparenta que há outra coisa que o atormente.
— Você é realmente muito perspicaz, meu amigo. Sim, eu temo por elas, mas também temo que eu não seja capaz de cumprir o augúrio de meu pai.
— Me sinto compelido a perguntar qual seria.
— Meu pai vaticinou que eu serei o último Roderick e que Catônia encontrará paz e harmonia por intermédio de meus atos.
— Se há alguém que pode fazer isso, esse alguém é você.
— Não é tão simples. Você conhece o rei, não há como existir paz e harmonia com aquele homem no poder, ao mesmo tempo ele é um mau necessário.
— Eu não tenho a resposta para isso ainda, Roderick. Todavia, prometo que vou voltar à Catônia com você e o auxiliarei.
— Isso não foi o acordado entre nós. Você deveria apenas me ajudar a encontrar minhas protegidas e, após isso, eu o recompensaria com a fortuna de um rei. O seu papel já foi feito, amigo.
— Isso foi antes. Quando negociamos, eu era apenas um bandoleiro e você o mais famoso dos cavaleiros. Depois de tudo o que passamos, isso não vale de mais nada. Somos amigos, Roderick. E ser seu amigo, meu caro, vale mais do que a fortuna de um rei. Como recebi mais do que você me prometeu, devo mais. Então, vou ajudá-lo até o fim.
— Isso é muito nobre de sua parte. Serei para toda a eternidade grato a você. Não pense que me esqueci, sua família estará ao seu lado quando tudo isso terminar. Moverei céus e terras para trazê-los até você.
— Isso me deixa muito satisfeito.
— Vocês dois vão me fazer chorar — disse Paulo saindo dos arbustos.
— Saia daqui, desgraçado — disse Valentim. — Não vê que está atrapalhando?
— Perfeito, então consegui o que eu queria. Deixe-me sentar aqui do seu lado.
— Claro — disse Roderick afastando-se.
— Eu realmente não entendo o que ainda está fazendo conosco — disse Valentim com desdém.
— Eu poderia enumerar milhares de fatores, mas vou ao mais prático. Não tenho para onde ir. Todos do mosteiro foram mortos, meus amigos também. Eu já libertei suas almas e já os vinguei. Os demônios também foram destruídos. Oficialmente eu sou um mendigo.
— Então deveria mendigar em alguma cidade, não ficar nos seguindo feito um carrapato.
— Não precisa ser tão rude, Valentim — atalhou Roderick.
— Meu caro Augusto, com este estafermo, todo tipo de grosseria é indispensável.
— Louvo em saber que seu amor é proporcionalmente parelho com seu ódio. É, meus caros, depois de tudo o que passamos, sinto que ainda devo acompanhá-los até o fim de suas jornadas.
— Sim, embora não tenha sido totalmente sincero conosco, sua ajuda foi crucial. Você é bem-vindo para nos acompanhar.
— Não, Roderick. Pelo amor de Deus, não.
— Você fala essas coisas, mas tenho certeza que sentiria minha falta. O outro motivo é que vocês me ajudaram e eu sinto que ainda não paguei minha dívida. Sinto que ainda devo estar do seu lado, Augusto Roderick. Antes do fim, creio que ainda serei de grande valia. Afinal, vocês três são o mais próximo que eu tenho de amigos e eu faço de tudo para ver meus amigos bem.
— Eu pude ver — disse Roderick. Sua atenção foi tomada por uma criança que se aproximava aos berros.
— Vejam! Vejam! Eu consegui — disse Apollion escondendo algo entre as mãos.
— Quem é esse garoto? — indagou Roderick.
— Ah, é! Você não o viu ainda — disse Valentim. — Esse é o Apollion. Aparentemente ele consegue mudar sua aparência.
— Mas isso é incrível — surpreendeu-se o cavaleiro.
— Vejam — disse Apollion mais uma vez e abrindo as mãos para revelar o esquilo. O animal começou a dar piruetas no ar, para júbilo do pequeno demônio.
​— Meu Deus, já é mais prendado que o Valentim — brincou Paulo.
​— Seu rabo, desgraçado. Apollion, por acaso esse é o esquilo que o Paulo lhe deu há pouco.
​— Sim, eu o batizei de Blasfêmia.
​— Esse não é um nome muito amigável — sugeriu o bandoleiro.
​— Sério? Achei tão fofo. Deixem-me ver, o que vocês acham de Malfegor?
​— Não posso dizer que é agradável aos ouvidos — concluiu Roderick.
​— Poxa, esse, lá onde eu morava, era o que os demônios davam para os filhotes mais tenros. Tem Valgofor, Samael, Azazel, Mammon… Não, nenhum desses?
​— Que tal Polli? Em homenagem a você? — sugeriu Paulo para a surpresa de todos.
​— Infelizmente, eu achei um bom nome — disse Valentim.
​— Realmente, ele é assaz aprazível — concordou Roderick.
​— Deixe eu ver se ele gosta — disse Apollion falando no ouvido do pequeno roedor. A pequena criatura deu grandes sinais de felicidade e passou a correr por entre os ombros de Apollion. — Sim, ele concordou.
​— Como assim ele concordou? — indagou Valentim.
​— O Polli preferiu esse, foi o que ele me disse.
​— E você fala com animais? — perguntou o bandoleiro incrédulo.
​— Claro, por que eu não falaria? Não tenho nada contra eles.
​— Porque essa não é uma habilidade que nós humanos temos — concluiu Valentim.
​— Fale por você, eu tenho — disse Paulo.
​— Você pode falar com animais? — indagou Roderick espantado com as habilidades dos dois.
​— Sim, mas só com um. Nosso amigo Valentim.
​— A minha vontade é de esmagar sua cabeça com uma pedra, mas sei que Roderick vai me impedir, então vou apenas ignorá-lo. Por favor, Roderick, pare de tratá-lo como se fosse uma pessoa digna de se ter um diálogo, vamos voltar a falar com Apollion que é o mais importante. Apollion, você consegue realmente falar com o esquilo? Como isso funciona?
​— Claro que falo. Assim como falo com vocês. Sério que vocês não falam com os animais.
​— Muito sério — disse Roderick.
​— E como vocês fazem para conviverem? Não fazem amizades?
​— Fazemos sim — disse o cavaleiro. — Nós os treinamos com gestos e hábitos. Inclusive tenho um grande amigo que devo buscar após resgatar minhas protegidas, que é o meu cavalo, Quíron. Ele acabou ficando no mosteiro, quando saímos. Preciso que ele vá a alguma cidade, mas creio que ele vá ficar me esperando.
​— Por que você não pede ajuda a algum pássaro? Eles são bons em achar outros animais.
​— Porque, meu caro amigo, como Valentim disse, eu não sei falar com pássaros.
​— E não tem como você se comunicar com gestos e hábitos?
​— A isso chamamos adestrar e demora muito tempo, além do que, nem todos os animais podem ser adestrados.
​— Então eu posso fazer isso por você — disse Apollion indo ao topo de uma rocha e começando a chamar os pássaros com gritos. Alguns desceram, mas iam logo embora, até que uma grande ave de rapina desceu. Apollion conversou com ela por um tempo, escondeu rapidamente Polli no bolso e foi buscar um pouco de carne de cervo. Pediu detalhes do cavalo de Roderick e os repassou para o pássaro, deu-lhe o pedaço de carne e a ave foi embora.
​— Serei-lhe eternamente grato — agradeceu Roderick.
​— Apollion — chamou Valentim. — Estou muito curioso para saber o que houve. Por que desceram tantos pássaros? O que você disse àquele pássaro grande?
​— Desceram muitos porque os animais daqui são muito grosseiros, logo que eu dizia que precisava de um favor, eles iam embora com raiva por terem sido incomodados. O único que quis dialogar foi aquele gavião. Ele disse que faria, mas não de graça. Se eu desse o Polli para ele comer, ele me faria o favor. Pássaros mercenários e egoístas. Enfim, ofereci um pedaço de carne no lugar do Polli e ele aceitou.
​— E ele conversa perfeitamente assim?
​— Mais ou menos. Não é como conversar com humanos, o pensamento dos animais é muito simples, mas, do mesmo modo que eles entendem uns aos outros, eles podem nos entender. Normalmente quando dialogamos com animais, eles ficam mais inteligentes. Do mesmo jeito que se um humano não aprendee a falar, ele fica com problemas de desenvolvimento. Acho que vocês são tão desenvolvidos assim porque aprenderam a falar, acho que se comunicar faz bem para a mente.
​— Apollion, isso é incrível mesmo, você é extraordinário — disse o bandoleiro, mas a reação do pequeno demônio foi curiosa, ele caiu em prantos. — O que houve, te ofendi de alguma maneira?
​— Não é isso. Você não me ofendeu — disse Apollion com a voz embargada e os olhos vermelhos e lacrimosos. — Ninguém nunca me tratou tão bem quanto vocês me tratam. Eu sempre fui considerado uma aberração entre os meus irmãos. Todos os demônios gostam de ferir e enganar, mas eu não, isso sempre me deixou mal. Meus irmãos gostavam de torturar criaturas na minha frente, pois sabiam que me incomodava e isso os dava mais prazer. Eu gosto muito de conversar, com todos, sem exceção. Meus irmãos achavam inútil conversar com seres pouco desenvolvidos, por isso não falam com animais, mas eu sempre gostei e, por isso, sempre fui alvo de zombarias. Como vocês estão achando legal essa minha habilidade, fiquei muito feliz, por isso estou chorando.
​— Pois não precisa chorar — disse Valentim afagando sua cabeça de maneira desconcertada, ao que Apollion respondeu com um abraço que pegou o bandoleiro desprevenido. Ele não estava mais acostumado a esse tipo de interação e retribuiu o abraço de maneira embaraçada. — Tudo bem, agora me solte. Somos amigos agora, isso é o que amigos fazem. Agora vamos todos comer, pois estamos próximos do local onde o mapa de Magog indica.
​Os quatro — ou os cinco se levarmos em conta o Polli — sentaram-se ao redor de uma fogueira, conversaram e aprenderam muito mais uns com os outros, uma verdadeira cena idílica. Não lembravam de ter tido um momento tão agradável há muitos anos. Comeram e beberam até se fartar, riram e brincaram como amigos de muitos anos e saíram dessa noite mais próximos do que estavam pela manhã. Alguns momentos ficam marcados de forma indelével em nosso espírito. Pode-se dizer que esse foi um desses para todos os quatro (ou cinco). No entanto, tudo sob o sol tem seu desfecho, nada é infinito, nenhum amor, nenhuma dor, e a reunião deles também teve seu termo. Pela manhã, seguiram, sabendo que na vida teriam poucos momentos tão bons quanto o que passou.
​O caminho por onde o mapa levava era tortuoso e sem trilhas. Roderick e Valentim indagaram que o mapa poderia ser falso, mas Paulo e Apollion garantiram que era impossível um demônio mentir em um acordo. Poderiam enganar, mas não deliberadamente mentir. Aquele talvez não fosse o caminho mais fácil para chegar onde as mulheres estavam, mas, com certeza, era verdadeiro. Depois de muito esforço, galhos, urtigas, tropeções e escoriações das mais variadas, chegaram a uma cachoeira. Realmente havia pelo menos quatro trilhas que levavam até ela, mas Magog não indicara nenhuma delas. Evidentemente uma última afronta para poder se satisfazer.
​Roderick ficou desesperado, chegaram ao local previsto no mapa e não havia ninguém lá, nem um local onde pudesse ter alguém. Estariam elas mortas no fundo do rio onde desaguava a cachoeira? Valentim lembrou que Magog informara que elas estavam vivas e sob a proteção de uma bruxa, como ele não podia mentir, provavelmente elas estavam escondidas em algum lugar por ali. Apollion informou que sentia uma grande emanação de poder mágico vindo de dentro da cachoeira, revelando assim mais um poder que os outros não sabiam que ele tinha. Haveria então uma passagem secreta por debaixo da cascata? Roderick animou-se e preparou-se para entrar na água, mas algo aconteceu.
Como que por efeito de magia, o céu começou a encarnar, de uma hora para a outra, de avermelhado, ficou plúmbeo, parecendo que traria uma tempestade. Alguns animais que estavam nos arredores começaram a enlouquecer, inclusive Polli. Uma rajada de vento, quente como o inferno há de ser, começou a vir de todos os lados e adentrava em todos os espaços das vestes dos três, que ainda usavam as túnicas de monge que vestiram para se infiltrar no mosteiro, atingindo diretamente suas peles. Roderick empunhou sua espada, pois já sabia o que surgiria diante daquela anomalia.
Capítulo 40 - O Sombra Negra
​Uma sombra, negra como a noite sem estrelas mais escura poderia ser, começou a adquirir uma forma humana, grotesca, mas humana. Ela era grande, tinha três vezes o tamanho de Roderick e duas vezes a sua compleição. O leitor mais atento notará que economizei palavras e me aproveitei da descrição usada pelo cavaleiro sobre seu primeiro encontro com aquilo que ele denominou como o Sombra Negra, mas não pense que o resultado será o mesmo. Desta vez o cavaleiro sabia exatamente do que se tratava. O oponente que há semanas ele perseguia finalmente estava ao seu alcance. Sua vingança seria completa.
​Valentim, que, mesmo com toda a experiência no reino dos demônios, ainda não estava acostumado com todas essas coisas sobrenaturais, ficou estarrecido e embasbacado. Logo ele, sempre tão pronto para todas as situações, estava inerte diante daquela abominação. Apollion guardou Polli em suas vestes e foi se esconder atrás de Valentim. Paulo não perdeu tempo, falou algumas palavras mágicas e desenhou com os pés ao redor do grupo, no chão, um círculo. O Sombra Negra deu um grito gutural e nefasto, como se dentro dele houvesse a voz de inúmeras almas sofredoras. Roderick e Paulo permaneceram impassíveis diante daquele horror, mas os outros dois estavam petrificados. A criatura avançou velozmente na direção do grupo, mas estabacou-se diante de uma parede invisível. O círculo criado por Paulo impedia que ele se aproximasse.
​— Não se preocupem, ele não pode entrar nesse círculo — falou Paulo enquanto fazia um gesto obsceno para o monstro, que respondeu com outro grito. Ele não tinha um rosto discernível, mas era evidente que estava furioso, todo o seu corpo vibrava e emanava uma fumaça sombria, tudo ao redor ficou nublado, menos o círculo. A criatura parecia crescer em ódio e tamanho. Ele dava socos e mordidas na parede invisível, fazendo com que ecoasse sons parecidos com os de catapultas.
​— Muito bem, Paulo — disse o cavaleiro. — Fiquem os três aqui dentro, eu vou sair para enfrentá-lo.
​— Sempre pensei que o louco fosse eu — disse Paulo com um sorriso estampado no rosto.
​— Não faça isso, Augusto — implorou Valentim reunindo forças para falar e segurar o cavaleiro pelo braço.
​— Não se preocupem — disse Roderick, com serenidade.
​— Esse poder foi tomado de Magog — disse Paulo. — É muito poderoso, você sabe, não é?
​— Sei sim.
​— Augusto, não estamos mais com o exército de seus antepassados — disse o bandoleiro.
​— Isso não será necessário. Confiem em mim — falou o cavaleiro enquanto se livrava gentilmente da pegada do outro.
​— Por favor, deixe-o ir — implorou Apollion saindo de seu silêncio atemorizado.
​— Sei que está com medo da criatura, mas não podemos aceitar isso — disse o bandoleiro. — É muito arriscado, devemos pensar em outra opção.
​— Você não entende — disse Apollion. — Devemos deixá-lo ir.
​Roderick virou-se e encaminhou-se para sair do círculo.
​— O que eu não entendo, Apollion?
​— Não é da sombra negra que estou com medo, mas sim dele. Você não consegue ver?
​O cavaleiro saiu do círculo e adentrou na neblina.
​— Não. Do quê você está falando?
​— Uma gigantesca aura de poder e ódio emanava de Roderick. Eu nunca vi nada parecido, era muito poder e muito ódio.
​— Não precisa se preocupar, Valentim — disse Paulo, ainda mais confiante do que antes. — Ele aprendeu a usar.
​— O quê?
​— Você lembra da história do rapto das mulheres?
​— Claro que lembro, ele repetiu aquilo inúmeras vezes.
​Fora do círculo, a criatura gargalhava com sua voz aterradora.
​— Pois você deve lembrar, quando ele encontrou essa criatura pela primeira vez, ele não conseguia atingi-la. Foi só no final que ele conseguiu destruir um pedaço desse enorme bicho.
​— E o que tem isso?
​— Tem que ele aprendeu a usar o poder espiritual dele, eu tenho certeza. A barreira que eu fiz também não podia ser ultrapassada de dentro para fora. Ele saiu daqui como se ela não existisse de verdade. Consegue entender a diferença de poder entre eles dois?
​ A criatura emitiu um grito, mas dessa vez não era um rugido ameaçador, mas sim um enorme grito de dor. Uma grande luz afastou boa parte da neblina e eles puderam ver a criatura no chão, sem uma das pernas, enquanto Roderick segurava sua espada, que brilhava como se ela toda fosse feita de luz.
​— Mas que porra é essa? — indagou Valentim surpreso.
​— Essa porra, meu querido, é o mais próximo de Deus que vocês vão ver na sua vida — disse Paulo de maneira cínica.
​A gigantesca perna do Sombra Negra transformou-se em pequenas sombras humanoides, apenas para serem logo exterminadas por Roderick. Cada golpe fazia cintilar um feixe de luz para todos os lados. As sombras estavam desesperadas, algumas tentavam se esconder, outras tentavam atacar, mas não eram rápidas o suficiente para fugir ou atingir  o cavaleiro. Eram alvos fáceis, pareciam lebres em uma caçada. Como já disse, não tinha face, mas era nítido que elas estavam com medo.
​O Sombra Negra começou a sofrer uma mutação. Seu corpo inicialmente se tornou um círculo escuro, depois algumas patas começaram a emergir de dentro dele, logo ele tinha a aparência de uma gigantesca sombra de aranha. Valentim se assustou, mas Paulo os acalmou, disse que aquilo não faria diferença.
​E não fez.
​O aracnídeo lançava um jato negro pelo seu gigantesco abdômen. A velocidade era impressionante, talvez até mais rápida que uma flecha, mas, infelizmente para ela, não tão rápida quanto Roderick. O cavaleiro defletia os jatos com golpes de espada e se aproximava pouco a pouco, um passo de cada vez. O Sombra Negra atacava mais rápido e com mais intensidade para tentar parar o avanço do cavaleiro. Debalde. Roderick era implacável, seu avanço cada vez mais gradual fez a aranha cogitar se continuava a atacar ou tentava se posicionar melhor se afastando. Optou pela segunda opção, mas não em tempo hábil. Ao tentar sair, estatelou-se no chão, três de suas oito pernas foram cortadas sem nem mesmo ela notar, ao tentar usá-las acabou por cair. O cavaleiro não perdeu tempo e tratou de retalhar a criatura o mais rápido que pôde.
​Os pedaços do Sombra Negra tornaram-se mais pequenas criaturas humanoides. Roderick não lhes dava tempo de pensar ou agir, destruía-as logo após suas concepções. Valentim já havia visto Roderick lutar algumas vezes, sempre era algo pragmático, como o exercício de uma função de trabalhador. No entanto, ali, contra aquele monstro, o cavaleiro demonstrava um prazer quase absoluto, foi o mesmo que os antepassados de Roderick haviam feito contra os demônios. Era como se ele estivesse tendo sua tão aguardada desforra contra a criatura que o humilhou roubando suas protegidas. Sua vingança era inexorável. A cada golpe o desespero do Sombra Negra crescia mais e ele diminuía de forma diametralmente oposta. Não demorou muito para que o último pedaço de sombra se extinguisse.
​— Finalmente, acabou — suspirou o bandoleiro.
​— Não se precipite, nem todo mundo é precoce como você, caro amigo — gracejou o monge.
​— Do que você está falando? Acabou, o último pedaço da criatura foi destruído — concluiu Valentim.
​— De mim você duvida, mas olhe bem para o nosso amigo — falou Paulo apontando para Roderick.
​O cavaleiro ainda estava com a espada em riste.
​— Mas por que ele ainda está assim?
​— Se você fosse mais atento ao redor, entenderia. Olhe para o céu — O bandoleiro obedeceu e viu algo aterrador. Todo o horizonte ainda estava plúmbeo. Trovões ecoaram de todos os lados. O chão começou a tremer e, de todos os lados, passou a surgir pequenas sombras negras. Pelo menos elas eram inicialmente pequenas, mas, para desespero de Valentim, logo tornaram-se grandes. Muito grandes. Algumas tinham o dobro do tamanho do Sombra Negra inicial e eram, pelo menos, duas dezenas desses gigantes. O mais assombroso é que Roderick estava animado, aparentemente ele havia ficado frustrado com o fim da contenda.
​Inicialmente Apollion e Valentim acreditaram que tudo estava perdido, mas foi só o cavaleiro iniciar seu ataque que eles passaram a duvidar do veredito. Roderick era rápido e eficiente demais para as sombras. Ele nunca mantinha-se parado e não desperdiçava ataques. O tamanho exagerado dificultava a velocidade das sombras e as tornavam alvos fáceis dos cortes do outro. A cada golpe do cavaleiro as sombras se dividiam em menores para logo serem destruídas por Roderick.
​— É impressão minha ou essa luta parece que já está com o final claro? — indagou Valentim se animando.
​— Pelo que eu estou vendo, não vai demorar muito. Muitas mulheres já devem ter dito isso para você, né? — Disse Paulo antes de levar um tapa na nuca.
​— Vocês estão enganados — disse muito baixo Apollion, com a voz esganiçada. — Isso está longe de acabar.
​— Por que você diz isso, Apollion? — quis saber o bandoleiro.
​— Eu consigo ver, existem muitas mais sombras no chão. Centenas, talvez milhares.
​— Você consegue ver essas sombras no chão? — indagou Valentim surpreso.
​— Não totalmente, mas eu posso sentir as mesmas auras se aproximando. São muitas.
​— Então estamos perdidos? — quis saber o bandoleiro.
​— Acho bem difícil — falou o pequeno demônio. — A aura de Roderick me parece muito maior e mais poderosa que a de todas essas sombras. É só uma questão de tempo, creio que ainda vá demorar horas.
— Horas? Tem certeza? — perguntou o bandoleiro.
— Creio que sim, mas existem algumas auras mais fracas à frente, acho que são de mulheres humanas. Umas quarenta delas.
— Devem ser as protegidas de Roderick. Onde elas estão?
— Naquela direção, acho que estão atrás daquela queda de água.
— Mas que droga, se essa luta demorar horas, pode ser que o maldito Sombra Negra queira se livrar delas pela desforra — o bandoleiro ainda pensou em correr para avisar Roderick, mas seria impossível passar incólume por aquele mar de sombras, apenas o cavaleiro poderia sobreviver no meio daquele caos. O tempo urgia e as sombras já não estavam mais se importando com eles. Valentim odiava ter que dizer, mas disse: — Vamos ter que sair do círculo.
— Como assim? Sair da proteção? — indagou Apollion assustado.
— Sim, é muito arriscado, mas devemos protegê-las. Essa luta não vai adiantar de nada para o Roderick se elas se ferirem. Paulo, se chegarmos nelas, você consegue fazer um círculo que nos proteja e a todas elas?
— Demora um pouco mais pelo aumento do perímetro, mas consigo sim.
— Então abra logo essa porcaria antes que eu mude de ideia.
— E nem me paga uma bebida? — disse Paulo enquanto ia apagando as proteções.
— É agora, corram — ordenou Valentim.
O caminho para a cachoeira não era muito longo, talvez um quarto de milha. Valentim, que desde muito novo foi treinado para ser a elite do banditismo, era ágil e rápido, foram poucos os segundos que separaram ele do círculo para a entrada da cachoeira. Seu plano era entrar rapidamente e juntar as mulheres o mais próximo possível para depois Paulo ter um círculo menor a ser feito. No entanto, uma preocupação súbita o acometeu, olhou para trás. Paulo vinha, a meio caminho, seu estilo de vida junto ao seu desvio etílico o faziam um péssimo corredor, sua língua estava para fora e seus passos eram trôpegos. O pior não era isso, Apollion estava parado, acocorado no chão, como se procurasse algo debaixo de uma pedra. Paulo era o essencial para o plano funcionar, aparentemente ele conseguiria, ficaria exaurido, mas conseguiria, porém, Apollion, estava muito atrás e Valentim pôde ver que uma das sombras que já estava pequena conseguiu vê-lo e se encaminhava para sua direção. Pelo que Roderick contou, os ataque das sombras não matavam, apenas debilitavam, então o pequeno demônio sobreviveria. O certo a fazer era auxiliar Paulo e focar no resgate das mulheres. O plano mais razoável era esse. Não tinha porquê cogitar outra coisa, Apollion ficaria bem e as mulheres em segurança. Então, por que diabos ele não conseguia se controlar e estava correndo em direção de Apollion? Como, justo ele, estava fazendo uma coisa tão estúpida? O certo é que ele se amaldiçoava, mas, ainda assim, corria ao resgate do pequeno demônio.
— Continue com o plano! — gritou Valentim a Paulo enquanto passava por ele. Não dava para ter certeza se ele tinha entendido, tão grande era a sua exaustão. Aquilo acionou uma camada de preocupação ao bandoleiro, seria inteligente deixar qualquer tarefa nas mãos de Paulo? Com certeza não. No entanto, o resgate das mulheres era mais importante, ele tinha de voltar à cachoeira, mas suas malditas pernas não obedeciam. Ele jurou a si mesmo que daria uma surra em Apollion quando isso tivesse acabado. Chegou até mais rápido na volta do que na ida e agarrou Apollion pelo braço. — O que diabos você está fazendo?
​— Foi o Polli, ele se assustou e escondeu-se debaixo desta pedra, mas eu não consigo levantar.
​— Eu devo ter ficado louco mesmo — disse Valentim enquanto levantava a pedra e enfiava a mão para pegar Polli. O pequeno esquilo, assustado, mordeu-lhe o dedo. O bandoleiro teve ímpetos de o esmagar, mas, aparentemente, ele não conseguia mover seu corpo em consonância com seu pensamento racional. Tirou um lenço do bolso, cobriu o esquilo e o entregou para Apollion.
​— Obrigado, muito obrigado! — disse Apollion beijando o esquilo.
​— Não perca tempo, corra, eu vou distrair a sombra — disse o bandoleiro sem entender o porquê daquelas palavras terem saído da sua boca. Deu um chute no traseiro de Apollion para apressá-lo e foi na direção da sombra que já estava bem próxima. O bandoleiro não sabia bem o que fazer e, por instinto, sacou uma adaga, embora soubesse que seria inútil. A sombra era pequena, uma das desgarradas que conseguiu fugir de Roderick, tinha cerca de quatro pés de altura. Pelo relato do cavaleiro, golpes contra ela seriam inúteis e a trespassariam, mas se ela o atingisse, conseguiria ferir sua “alma”. Então, o jeito era incitá-la a atacar e esquivar-se. A pequena sombra dava alguns gritos e aparentava divertir-se. Ela atacou o bandoleiro, que, a muito custo, conseguiu esquivar-se. Ela era rápida, muito rápida, seria uma questão de tempo para ele ser atingido. Ela dava socos e pontapés, às vezes, tentava agarrar o bandoleiro, que sentia como se estivesse brincando de pega-pega, mas com alguém que queria matá-lo. Quando, de repente, sentiu-se como se tivesse sido atingido nos flancos.
​Agora ele entendia o que Roderick tinha dito sobre ter a alma atingida, não era particularmente uma dor, mas feria, disso ele tinha certeza. Era um incômodo que machucava de maneira debilitante. Sua agilidade não seria mais a mesma depois disso. O curioso é que ele tinha certeza de ter esquivado de todos os ataques, como foi que aquela criatura o atingiu? Ele tinha de descobrir, ou seria um alvo frágil diante de um inimigo que já é intangível. Embora a criatura tivesse poderes sobrenaturais, esses tinham um limite, afinal, se ela pudesse atingi-lo sem tocá-lo sempre, não estaria tendo esse embate de gato e rato. A vida sempre foi assim, pondo ele em situações injustas, mas que ele sempre achava um meio de sair. Talvez o injusto fosse ele ao ser tão esperto, dessa vez não foi diferente. A criatura havia pisado na sombra de Valentim, por isso ele sentira o golpe. A situação se complicava, agora ele tinha de tomar cuidado com seu corpo e com sua própria sombra. No entanto, um pensamento passava por sua mente: “Não consigo atingi-la com meu corpo, mas seria possível feri-la com minha própria sombra?”.
​Para tentar, ele deveria afastar-se um pouco e desferir um golpe no vazio, mas tomando cuidado para que sua própria sombra cruzasse com a da criatura que estava atacando. Foi o que ele fez. Saltou para o lado e deu uma punhalada no ar. Sua sombra, amiga fiel que desde o nascimento o acompanhava, finalmente lhe fez algo útil, atingiu seu inimigo, que gritou de dor. Da criatura, começou a verter um líquido preto, que tinha a mesma cor dela. Valentim concluiu se tratar de uma espécie de sangue. Ele não perdeu tempo e desferiu vários outros golpes, o monstro ainda tentou correr, mas Valentim jogou sua adaga no sentido oposto, fazendo com que a sombra da arma se cravasse nas costas da criatura, derrotando-a. A adaga seguiu seu caminho, mas sua sombra parou no meio do trajeto e é bem provável que nunca mais tenham se encontrado. Embora triste, esse não é o foco da nossa narrativa, voltemos ao Valentim.
​O bandoleiro voltou sua atenção para os dois companheiros, Paulo não estava mais à vista, provavelmente tinha entrado na cachoeira, já Apollion estava na metade do caminho e se movimentava muito devagar. Pelo menos uma dúzia de sombras já o tinham visto e corriam na sua direção. Embora soubesse que não poderia enfrentar tantas, Valentim também correu na direção do pequeno demônio. Ele não tinha mais a mesma velocidade de antes, o golpe da sombra o havia debilitado, mas sua vontade estava redobrada diante do risco iminente para o outro. Ele estava mais próximo que as sombras, por isso chegou mais rápido perto de Apollion.
​— Não perca tempo, suba! — gritou Valentim enquanto pegava Apollion pela cintura e o colocava sobre seus ombros. O pequenino nem entendeu direito o que estava acontecendo até perceber que estava na cacunda do bandoleiro, que corria como se o próprio diabo estivesse em seu encalço. E talvez estivesse mesmo.
Enquanto o bandoleiro estava desesperado e lutava para que seu corpo o obedecesse, mesmo diante de uma atividade tão extenuante, Apollion divertia-se com o passeio e adorava estar sendo carregado. As sombras se aproximavam cada vez mais, por todos os lados, ficava cada vez mais evidente que não chegariam a tempo, Valentim precisaria fazer algo. Mas o quê? Ele mal pôde contra uma só. É verdade que ele podia atingi-las usando a estratégia de bater com a própria sombra, mas seria enfrentar uma dúzia com apenas uma, afinal, elas também podiam atacar sua sombra. Isso só seria possível por um grande guerreiro, coisa que Valentim não era. O que ele era é um homem engenhoso, ninguém podia tirar isso dele. Então, o que um homem engenhoso poderia fazer diante de situação tão adversa? Por mais que ele pensasse, nenhuma luz lhe aparecia. Mas, pensando bem, não ver nenhuma luz já era uma luz. Afinal, o que diabos faz uma sombra sumir? Luz! Essa era a resposta. Por isso o céu estava plúmbeo, o cenário era propício para que elas existissem. O que ele precisava era tornar o cenário impróprio para a disseminação de sombras.
​— Apollion, você ainda consegue cuspir fogo? — quis saber o bandoleiro.
​— Claro.
​— Então cuspa na direção de uma dessas sombras — Apollion nem se deu ao trabalho de questionar, apenas obedeceu. Um jato de fogo foi lançado em direção de uma das sombras, antes mesmo que ele atingisse o alvo, a criatura já tinha diminuído e ficado disforme. Valentim gritou para que Apollion continuasse com o jato e deu um giro em torno de si, fazendo com que um círculo de fogo fosse feito, diminuindo assim todas as sombras que os cercavam. As criaturas assustaram-se e arrefeceram as suas investidas. Valentim aproveitou para dar uma arremetida final até a cachoeira. Seus músculos queimavam de dor e sua visão ficava turva. O suor, pelo esforço e pelo calor, ensopava o seu traje. As sombras já se estabeleciam novamente e voltaram ao seu encalço. O bandoleiro não pensou duas vezes antes de se jogar para dentro da cachoeira, onde, provavelmente, estaria livre da perseguição das criaturas. Afinal, concluiu ele, sombras não podiam atravessar água.
​Valentim esperava muitas coisas para o que estava além da queda d'água, mas uma queda livre não era nenhuma delas. O bandoleiro caiu em uma espécie de túnel de toupeira, mas um gigantesco. Ele e o pequeno Apollion gritavam enquanto caíam sem controle, tudo ao redor era escorregadio e eles deslizavam para um local desconhecido. Depois de quase um minuto percorrido foram arremessados para fora do túnel. Voaram quase três metros de altura e teriam se machucado muito na queda, não fosse por um amontoado de arbustos que amorteceu, relativamente, a queda. Ainda estavam desnorteados quando ouviram a voz de Paulo.
​— Agora a brincadeira vai começar — Apollion e Valentim levantaram apenas o rosto para poder ver o monge completamente amordaçado do pescoço até os pés. — Eu até curto uma brincadeira com cordas, mas ela me pareceu muito literal quando disse que ia acabar comigo.
​— Mas que diabos? — praguejou Valentim enquanto se levantava. — O que aconteceu aqui?
​Tudo ao redor estava escuro, um breu particularmente sinistro e antinatural, mas algo os iluminava. Tratava-se de uma pequena névoa que os circulava. Dela saía um pequeno brilho.  Apenas Apollion, Valentim e Paulo estavam à vista. O mais negro possível, do qual nenhuma luz parece existir, pairava ao redor deles e até mesmo o som do ambiente parecia ter fugido diante de tão grande aberração.
​— Onde diabos nós estamos? E por que cargas d'água só tem nós três por aqui?
​— Va… Va… Valentim — disse Apollion com a voz sussurrada e temerosa. — Não tem apenas nós três por aqui.
​— E quem mais, não estou vendo.
​— Se eu fosse você, não olharia para cima — disse Paulo entre sorrisos.
​— Por todos os diabos do inferno! — Gritou Valentim ao olhar para o céu e ver uma figura tão macabra quanto o pior pesadelo que já teve na vida. Uma figura humanoide, encapuzada, planava ao redor de suas cabeças. Por dentro do capuz tudo era negro e disforme, alguns tentáculos de escuridão saíam por onde deveria haver um rosto e mãos. O bandoleiro entrou em estado de choque, um medo tão genuíno se apoderou dele que o dom da fala lhe foi imediatamente removido. Nem mesmo os demônios haviam lhe causado tão grande impacto.
​— Falei para você não olhar — disse Paulo de forma cínica. — A bruxa velha parece não gostar muito.
​Um guinchado inumano foi emitido pela criatura. Até mesmo Paulo assustou-se diante dele e fez silêncio.
​— Homens! Sempre homens! — a voz da criatura era gutural, mas clara, muito bem articulada. — Homens imundos e traiçoeiros! Vocês não têm o direito de estar aqui!
​Valentim sentiu algo subindo por suas pernas e, por puro reflexo, saltou para o lado, saindo do transe de medo causado pelo monstro. Apollion não teve a mesma sorte, tão logo sentiu algo se aproximar, logo estava amarrado como Paulo.
​— Eu falei moça, ele não é tão liberal quanto eu — disse Paulo para a criatura. — Tenha cuidado, Valentim, bruxas se aproveitam do medo para atacar. Infelizmente vai ficar sob sua responsabilidade cuidar dela.
​— Homens imundos! Criaturas sujas!
​— E como diabos eu vou dar cabo de uma criatura dessas?
​— Se eu soubesse não estaria amarrado — concluiu o monge.
​Mais uma vez as cordas enegrecidas atacaram o bandoleiro. Embora estivesse tudo na penumbra, Valentim ainda conseguia agir com agilidade. Sacou seu espadim e conseguiu resvalar o ataque das cordas. Elas passaram a vir de todos os lados, fazendo com que o bandoleiro tivesse que dar cambalhotas e giros no chão para evitá-las. Ele não estava em uma distância na qual era possível entrar em um embate corpo a corpo, então teria que arremessar adagas na bruxa. A primeira que ele jogou passou perto da bruxa, mas ela era rápida no ar.
​— Não dá, é questão de tempo para ela me pegar.
​— Então você deveria cuspir um pouco no seu rabo — sugeriu Paulo. — Tenho a impressão que ela está com raiva e quando te pegar vai enfiar um tentáculo bem no meio do seu traseiro.
​— Nós não deveríamos chamar o Roderick para nos ajudar? — indagou Apollion.
​— Seria ótimo, mas nenhum de nós fala por telepatia, seu asno! — gritou Valentim enquanto perdia seu espadim para um dos tentáculos.
​— Como assim, eu tenho sim. Vocês não têm? — indagou o pequeno demônio com surpresa.
​— Claro que não, seu energúmeno! — disse Valentim enquanto dava mais um salto para o lado, dessa vez a corda negra se agarrou ao seu manto, rasgando-o ao meio. — Que droga, ela está se aproximando cada vez mais. Se você conseguir falar com o desgraçado do Roderick, chame ele para cá, imediatamente, fale que as mulheres estão aqui.
​— Vocês são imundos. São cães sarnentos e imundos, não merecem nem mesmo ver as mulheres — dizendo isso a bruxa lançou o dobro de cordas na direção de Valentim. O bandoleiro tinha sorte que, ao redor, não havia obstáculos, pois ele não enxergava um palmo à frente do seu rosto. Por pura veleidade do destino, ele, até agora, não havia tropeçado em nada e nem acertado a cabeça em nenhuma pedra com seus giros no chão.
​— Tá, eu vou chamá-lo — disse Apollion enquanto fazia suas pupilas subirem a ponto de seus olhos ficarem completamente brancos. Ele entrou em uma espécie de transe e balbuciava coisas sem sentido.
​— Eu vou tentar distraí-la pelo maior tempo possível — disse Valentim contando suas adagas. Só tinha mais três. Ele tinha um plano, talvez com ele fosse possível atingi-la com uma delas. Ele arremessou a primeira e viu a bruxa mais uma vez esquivar-se para a esquerda. As cordas estavam vindo e não tinha mais como escapar, então ele parou, ajustou a mira e lançou a segunda adaga. Imediatamente ele lançou a terceira para a esquerda da bruxa, tentando antecipar sua esquiva. A bruxa, realmente, foi mais uma vez para o lado esquerdo, apenas para ser atingida no ombro pela última adaga jogada por Valentim. As cordas negras alcançaram-no e o imobilizaram.
​A criatura gritou, mas, dessa vez, foi um grito bem humano. Parecia o berro de dor de uma garota. Tudo ao redor piscou por uns instantes, como se a luz lutasse para tentar tomar seu lugar de volta na escuridão, mas não tinha força o suficiente. A criatura se restabeleceu, a escuridão voltou a imperar absoluta e o seu guinchado foi o mais inumano possível.
​— Você pagará por isso, homem imundo — sibilou a criatura enquanto se aproximava de Valentim. Ela aproximou-se do bandoleiro pelas costas e sussurrou ao seu ouvido — Você pagará por sua ousadia, cão.
​— Agora eu fiquei chateado — disse Paulo —, quando você falou homem imundo, tinha certeza que estava falando de mim.
​— Cale a boca, Paulo, ou ela vai me matar.
​— Eu acho muito difícil as duas coisas.
​— Sim, acredito que você seja o mais imundo — disse a bruxa voltando sua atenção para o monge. — Seu amigo iria receber a punição primeiro, mas você se mostrou mais merecedor.
​— Já fiquei excitado — disse Paulo sorrindo —, mas, para ser sincero, acho que você não tem coragem.
​— Pare de enfurecê-la, Paulo. Não se trata de mim ou de qualquer reles humano.
​— Sinceramente, Valentim, acho mais fácil você me machucar do que essa bruxa de araque.
​— Como você ousa? — disse a bruxa enquanto faziam com que trovoadas ecoassem por todos os lados. Mais cordas enegrecidas passaram a circular Paulo, como se fossem cobras prontas para dar o bote.
​— Moça, não se dá para mentir para um mentiroso — disse Paulo sem demonstrar qualquer tipo de preocupação.
​— Mais que droga, Paulo, só cala a maldita boca — implorou Valentim cada vez mais aflito.
​— Valentim, não seja tolo, algumas pessoas podem me julgar louco, mas idiota eu não sou. Essa tal de bruxa não irá nos machucar porque ela é uma covarde.
​— O que te faz pensar isso, homem imundo?
​— O que me faz pensar? Bem, que tal o fato de você ter me prendido há vários minutos e eu ainda não ter nenhuma escoriação sequer.
​— Eu estou aguardando para me divertir com sua agonia…
​— Tsc! Ah, moça, deixa de besteira. Por trás desse capuz e dessas sombras tem alguém que não gosta de machucar, eu sei disso. Já vivi muito tempo perto de pessoas que gostavam de infligir dor. Monges e demônios eram iguais, seres desprezíveis que gostavam de fazer os outros se sentirem menores por meio do sofrimento. Você não! Faz tempo que nos dá ameaças vazias e, se quisesse mesmo, eu já estaria sem as pálpebras. A minha impressão é que você só quer nos assustar para irmos embora.
​— Eu farei você mudar esse pensamento — disse a bruxa explodindo de fúria.
​— Palavras e mais palavras.
​— Que tal se eu chicoteasse você e o seu amiguinho imundo?
​— Porra, eu falei para você calar a boca.
​— Chicotear? Moça, isso aqui não é um clube de diversão sado. Se você quiser se mostrar malvada vai ter que melhorar.
​— Caralho, Paulo, uma vez na vida, cala a boca — implorou Valentim já com a voz rouca.
​— Não! Ele tem razão. Vocês têm que sofrer — concluiu a bruxa. Suas cordas negras assumiram a forma de lanças e passaram a planar na frente dos dois. — Homens não devem ter o direito de viver.
​— Pronto, agora você está sendo uma megera de verdade — falou Paulo, animado. — Quero ver se você tem coragem de deixar algumas marcas permanentes.
​— Não haverá marcas, pois será o fim de vocês dois.
​— Muito bom, seu imbecil, agora ela vai nos matar.
​— Ele chegou — disse Apollion finalmente saindo do transe.
​Do mais absoluto nada surgiu uma luz, ela saiu do túnel e voou alguns metros no ar antes de dar duas piruetas e cair próximo a eles. Roderick sorria de êxtase ao encontrar o responsável por toda a sua busca. A bruxa, por impulso, lançou as lanças negras, mas não houve tempo para atingir Valentim ou Paulo, Roderick as destruiu a tempo, com apenas dois golpes de espada.
​— Mais um homem imundo — disse a bruxa enquanto lançava mais cordas negras na direção do cavaleiro, mas foi inútil, ele facilmente as destruiu. A cada golpe de Roderick, a luz parecia tomar conta do recinto, cada espadada fazia com que as trevas se atenuassem. O cavaleiro seguia na direção da bruxa, de maneira implacável. A bruxa evadia-se e tentava atacá-lo, mas nada o parava, cada vez mais o cenário ganhava contornos, a escuridão sumia e, em seu lugar, surgia um grande descampado. A bruxa juntou suas forças e criou um gigantesco tentáculo negro, ela desferiu um ataque que julgava ser impossível para qualquer ser vivo resistir, no entanto, aquele diante dela não era qualquer ser vivo. O golpe foi ascendente, o tentáculo partiu-se em milhares de pedaços e o impacto de sua destruição foi atingir a bruxa em cheio, fazendo-a cair de bruços sem mais tentáculos saindo por suas vestes. Toda a escuridão se esvaiu, Valentim, Apollion e Paulo estavam libertos das cordas negras. Estavam em uma bela planície sem árvores ou rochas. Roderick aproximou-se da bruxa e levantou sua espada para dar o golpe final, mas algo inusitado o impediu.
​— Não!!! — gritou uma voz feminina bem distante. — Roderick, não!
​— O que é isso? — indagou Roderick espantado ao perceber que se tratava da voz de Alzira, uma de suas protegidas.
​— Não a mate, por favor — implorou a mulher aos gritos enquanto se aproximava.
​— Alzira, eu não entendo, você está bem? — indagou o cavaleiro ainda atônito. — Por que me pede que eu poupe essa criatura?
— Porque… Arf… arf… arf… — disse a mulher se aproximando exausta pela corrida. — Porque, Roderick… Bem… Porque ela é minha irmã.
O cavaleiro ouviu aquilo com descrédito, mas resolveu virar a bruxa de barriga para cima, foi quando recebeu o golpe mais poderoso que já tomou em toda a sua vida. Aquilo não era uma criatura, mas sim uma mulher, e Roderick tinha dúvidas se, alguma vez na vida, já tinha visto uma tão bonita.
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Epílogo - A
Seu corpo ainda estava machucado e talvez nunca mais fosse o mesmo depois daquela luta, mas Marcel já não podia mais descansar em uma cama. Os médicos insistiram para ele ficar, mas foram convencidos a deixá-lo ir quando o cavaleiro os ameaçou com castração. Vestiu sua armadura, organizou seu cavalo e já estava indo embora quando foi surpreendido por Ibraim.
— Então finalmente está indo embora da minha cidade, seu cão imundo? — disse o velho prefeito sorrindo enquanto oferecia um aperto de mão.
— Sim, estou indo, só não sabia que essa latrina era chamada de cidade — respondeu Marcel retribuindo o cumprimento.
— Tenho certeza que é muito melhor que o chiqueiro onde você nasceu. O velho Leon mandou que eu lhe entregasse isso — o prefeito entregou uma armadura, um escudo e uma espada.
— Mas que diabos? Por que aquele filho de uma meretriz deixou isso comigo?  — Ele guardou a espada com gentileza, mas recusou a armadura e o escudo.
— Sabe, o Leon estava certo. Ele disse que você recusaria e pediu para eu dizer que agora era sua responsabilidade decidir se levaria as coisas de Roderick, ou se as destruiria.
— Não brinque comigo, se me oferecer mais uma vez, juro que destruo essas porcarias daquele cão.
— Você teria o direito, afinal, foi você quem as recuperou e Deus é testemunha que você tem motivos para odiá-lo. No entanto, lembre-se, para o que vocês estão tentando fazer, não seria sábio conseguirem um oponente desse calibre.
— E você sabe o que o velhote está planejando?
— Se eu soubesse, não diria. Não consegui meu cargo dizendo as coisas que sei e as que não sei. Vá para o castelo de Viseu e você descobrirá.
— Eu odeio vocês velhotes. Sempre com esses planos complexos e se mostrando como sábios, mas todo mundo sabe que vocês são uns merdas. Eu não quero tocar nesse lixo, por favor, guarde junto aos meus pertences, aqui na minha bolsa, ao lado do cavalo.
— Você continua sendo um desgraçado atrevido — disse o velho enquanto amarrava a armadura e o escudo ao cavalo. — Você sabe que ele irá atrás de vocês enquanto estiver com isso.
— Eu espero já ter devolvido ao velhote quando isso acontecer.
— Adeus, seu filho de uma meretriz — disse Ibraim, sorrindo.
— Não sabia que éramos irmãos. Adeus, velho desgraçado. — disse, enquanto ia embora. O cavaleiro já ia longe quando o prefeito gritou:
— Marcel! — O cavaleiro parou e olhou para trás.
— O que era?
— Só queria mandar você ir se foder mais uma vez — Marcel sorriu da pilhéria do velho prefeito.
— Se um dia precisar de ajuda novamente, saiba que eu estarei aqui… —.
— Obrigado.
— Estarei aqui do lado dos seus oponentes. Ah, ah, ah! — disse Marcel enquanto galopava para longe.
— Muito obrigado, seu puto! — gritou o velho. — Ainda vamos nos ver de novo e eu retribuirei o favor.
Marcel respondeu apenas com o dedo médio.
Epílogo - B
Fazia muito tempo que não tinha acesso ao luxo. Ele odiava admitir, mas agora sentia-se estranho a ele. Foram oito anos vivendo em um quartel de treinamento, seus alojamentos eram compartilhados e a comida muitas vezes perdia para a dos cavalos. Leon foi muito duro em seu treinamento, mas Adrian sentia como se aquilo não tivesse sido assim tão ruim, na verdade, em meio a suntuosidade do seu quarto de príncipe, ele sentia saudades de sua cama de palha, na qual ele chorava diariamente com saudades de casa. É a sina humana, a dor de não ter, o tédio de possuir.
— Senhor! — alguém batia à porta.
— É você, Sarto? Pode entrar.
— Bom dia, senhor. Ele chegou.
— O velhaco?
— Ele se apresentou como Leon, septuagésimo quinto chefe da cavalaria de Catônia, filho de Leandro, também chamado de o Predador Branco.
— Ele mesmo, mande-o subir.
— Sim, senhor — disse Sarto enquanto descia. Adrian estava apreensivo, não sabia exatamente o porquê, mas sentia que a chegada de Leon traria uma grande tempestade. O velho cavaleiro estava diferente nos últimos dias antes de sua despedida. O que quer que fosse, dizia respeito ao seu pai, o rei Aldenor.
— Adrian, seu desgraçado — disse o velho cavaleiro chegando no quarto. — Você tinha que se alojar no quarto mais alto da porcaria do castelo? Meus joelhos não são mais os mesmos de dez anos atrás.
— Mestre, eu temo que seus joelhos não sejam mais os mesmos de ontem. Não tenho culpa, os arquitetos acreditam que os quartos das pessoas mais importantes devem estar o mais alto possível. Acho que o único mais alto que o meu é o do meu pai.
— Arquitetos idiotas, fazem os mais importantes andarem mais.
— Até que faz algum sentido — disse Adrian sorrindo e apertando a mão do seu professor. — Leon, eu devo tudo a você. Não fosse por você, eu ainda seria refém de Diógenes.
— Não me agradeça. Pelo menos, não ainda.
— Como não agradecer ao homem que me trouxe de volta para casa?
— Talvez você não fique feliz ao saber o que eu trouxe junto comigo. Garoto, é tempo de conversarmos como homens. Além de mim, chegaram outros mensageiros?
— Sim, vinte e sete homens. Perguntaram se eu estava aqui, mas se recusaram a expor suas mensagens antes que você chegasse.
— Isso é bom, está ocorrendo tudo como planejado. Teremos um conselho em conjunto com seu pai. Você deve estar presente.
​— E o que diabos esses vinte e sete mensageiros trouxeram? Meu pai não está gostando desse suspense. Não fosse seu medo de Diógenes, ele teria mandado todos aos calabouços. Pensei que você estava vindo pedir ajuda para achar Roderick.
— Bem. Eu posso não ter sido muito sincero com você, Adrian. A verdade é que eu trouxe você aqui com um único motivo: guerra.
— Guerra? — indagou o garoto surpreso. — Contra quem? Contra o tal de Roderick?
— Não, garoto — sorriu o velho cavaleiro. — Não estou interessado em trazer um massacre para esse país. Enfrentar Roderick seria uma loucura sem precedentes.
— Então, seria contra quem?
— Catônia.
— Catônia? O seu próprio reino? O maldito maior poderio bélico do mundo?
— Sim.
— Acredito que meu pai não vá gostar muito disso. Principalmente pelo fato dele ter um pavor abissal do Diógenes.
— É exatamente com isso que estou contando — disse o cavaleiro botando a mão no ombro de Adrian. — É exatamente por isso que fiz de tudo para te trazer até aqui. Agora, vamos descer, acredito que o conselho já tenha se formado.
O velho cavaleiro desceu. Adrian ainda esperou um pouco e olhou ao redor de seu quarto, vendo toda a paz que ali reinava. Respirou fundo e aproveitou cada segundo daquela calmaria, mas concluiu que preferia as tempestades. Desceu para enfrentar mais uma.
Epílogo - C
Nunca, em nenhum momento da sua vida, Diógenes esteve legitimamente feliz. Sempre fora tratado como um bastardo e o desprezo para com ele estava estampado na cara das pessoas com as quais ele convivia de forma indelével. Ele nunca sentiu nada, nem sequer parecido, do que chamam de amor. Já sentiu prazer, alegria e satisfação, mas ninguém poderia chamá-lo de um homem feliz. Sua infância desprezada, sua adolescência de ofensas e escárnios, e o seu reinado de medo. Nada na vida dele já o trouxe alegria. No entanto, agora que ele ouvira de Magog que havia a possibilidade de destruir Roderick, ele se regozijava com a simples chance de se tornar real. Esse era o seu estado de espírito em mais uma reunião com seus três aliados.
— Adiante, cães — esbravejou o rei animado. — O que temos até o momento?
— Deixem-me falar — solicitou Eduardo. — O paradeiro das mulheres, já descobri com toda a certeza. Elas estão em uma floresta, em um reino vizinho.
— E como você sabe disso? — indagou Diógenes.
— Eu apenas o sei, se eu começar a dizer como sei de tudo que sei, logo torno-me inútil para vocês.
— Realmente, não gosto de pessoas inúteis — disse o rei com um sorriso sardônico.
— Ninguém gosta e eu pretendo continuar fazendo com que gostem de mim. O paradeiro delas é certo, com certeza Roderick deve estar indo para lá. Ou mesmo já está lá.
— O cavalo de Roderick fugiu de meus homens — disse Câncer. — Um pássaro o assustou e ele bateu em retirada. Creio que foi para essa mesma floresta da qual você fala.
— Vocês não eram os maiores assassinos de todos os tempos? — perguntou o rei. — Então não conseguem tomar conta de um cavalo?
— Não gosto de seu sarcasmo e sabe muito bem que não sou seu amigo. Não era nossa tarefa cuidar do cavalo. Nossa tarefa é matar Roderick, Paulo e Valentim. Somente por isso nos aliamos a vocês. Guardamos o cavalo apenas para adquirir informações. Além do mais, tenho certeza que nenhum de seus homens poderia ter segurado aquele animal.
— A única certeza que temos é que nenhum dos seus pôde — concluiu Diógenes de maneira cínica. — Não se preocupe, assassino, se o que Magog prometeu for verdade, logo teremos a cabeça desses três e vocês não terão mais que negociar conosco.
— O ritual é possível — falou Magog —, já iniciei os preparativos. No entanto, seu povo deve sofrer. A alma de inocentes em dor trará muito mais poder do que vocês podem imaginar.
— Já começamos — disse o rei. — Estamos tomando crianças, destruindo lares e estuprando virgens nas ruas. Em breve, todo o reino estará em caos. Mas devemos concluir isso o mais rápido possível, se Roderick voltar a paz do reino não estiver prosperando, ele se verá livre do seu juramento de me proteger e nós todos morreremos.
— Um mês, é tudo o que preciso para concluir o ritual. Depois disso, a alma dos habitantes desse reino estará em nossa posse e você se tornará a criatura mais poderosa do universo.
— Devemos tomar cuidado nesse período — sugeriu Eduardo. — Ouvi relatos de que já estão planejando uma insurreição contra você, Diógenes. Uma reunião secreta de vários reinos inimigos se organizou em Viseu.
— E o que tem isso? — quis saber Diógenes.
— Se formos atacados por uma coligação de inimigos enquanto enfraquecemos o reino, podemos perder a cabeça antes mesmo que Roderick volte.
— Qual a chance de isso ser verdade? — indagou Diógenes com desconfiança.
— Absoluta verdade. Tenho um aliado no reino, devemos abafar essa rebelião antes que ela se fortaleça.
— Eu posso ajudar — concluiu Câncer. — Meus homens estão sedentos por sangue e abafar essa coligação pode os acalmar.
— Então está decidido. Magog acelera o ritual; Eduardo apura as informações sobre a rebelião; e vocês, assassinos, tratam de destruí-la. Tudo pronto para completarmos os nossos desejos, seus cães.
— Não será tão simples — atalhou Magog. — Ainda há algo que preciso fazer para que eu tenha todo o conhecimento para o ritual.
— Como assim? — gritou Diógenes. — Você me fez crer que já estava tudo pronto, demônio.
— Quase tudo. Para que eu entenda a real natureza do ritual, preciso voltar ao ponto onde ele iniciou.
— Como assim, canalha? — indagou Diógenes, visivelmente enfurecido.
— Devo voltar ao início de Catônia, quero aprender diretamente com Eli Roderick.
Epílogo - D
​Quanta luz. Sua cabeça doía e ela não conseguia mais olhar para a luz, no entanto, ela insistia. Sua mãe brigava, mas ela continuava correndo pelo gramado. Ele podia jogar o que quisesse, nenhum menino estúpido iria impedi-la. A lama era tão densa que ela não conseguia encontrar sua irmã. E essa luz incomodava tanto, mas ao mesmo tempo era tão agradável. Por que ela estava puxando seu ombro? Por quê? Aquilo incomodava tanto.
​— Argh — gritou ela enquanto acordava. Suas mãos estavam amarradas. Para ser mais exato, ela estava completamente amarrada.
​— Desculpe-me, mas não tínhamos muitas ervas tranquilizantes — disse Roderick enquanto costurava o ombro da bruxa.
​— Seu desgraçado, você me amarrou?
​— Bem, não é nada que você não tenha feito conosco, mas não se preocupe, é só por enquanto que costuro seu ombro.
​— Não preciso da sua ajuda, seu porco.
​— Na verdade, precisa sim. Você estava perdendo muito sangue e a ferida poderia infeccionar. De todas as pessoas aqui presentes, só eu sabia estancar um ferimento e costurá-lo adequadamente. As ervas fazem a dor diminuir, mas você deve ficar quieta. Sei que não gosta de mim, mas faça o favor de não me ofender novamente, não sou um porco e não permito que ninguém me chame assim.
​— Não é um porco, mas é um bandido.
​— Bandido? Eu? Foi você quem raptou minhas protegidas.
​— Raptei uma pinóia, eu as resgatei. Elas eram prisioneiras do maldito Diógenes e você é só o cão de guarda dele.
​— Moça, minha paciência tem limites. O que está dizendo é uma tolice, elas são esposas do rei, não suas prisioneiras.
​— Esposas? Se você não é idiota deveria saber disso. Diógenes arrebatou todas das mãos de suas famílias e nem deu direito de escolha a elas. Algumas já tinham pretendentes e outras ainda eram crianças.
​— Mas isso…
​— Isso é a mais pura verdade, cavaleiro. Eu que deveria ter sido esposa do rei, mas minha irmã se sacrificou no meu lugar. O desgraçado nem mesmo desposa as mulheres, só as mantêm prisioneiras naquele harém. Ele não as deseja, ele não se importa com elas. Todos sabem que o harém só serve para te manter ocupado.
​— Eu não sabia.
​— Sabia sim, todos sabiam. Você só achava cômodo ficar cuidando daquelas mulheres estúpidas em vez de servir ao desgraçado do Diógenes. Você, tanto quanto todos os outros, não se importa com elas.
​— Isso não é verdade — respondeu o cavaleiro ofendido.
​— Você nem mesmo sabe quem são elas ou mesmo seus nomes — falou a bruxa com desdém.
​— Alzira me disse que é sua irmã, ela é engraçada e gosta de contar história para as outras; Geneva é a que mais gosta de ouvir histórias, principalmente as que envolvem princesas guerreiras; Juliana não gosta de histórias, prefere se maquiar e maquiar as outras; Saphira é uma mulher culta e agradável, passa todo o tempo livre lendo; Fiona me pedia aulas sobre como cavalgar; Marla queria aprender a lutar com espadas; Larissa gosta de cantar e compor canções; Zahra cozinha muito bem e está sempre querendo inovar na cozinha; Cecilia é preguiçosa, mas é sempre uma boa ouvinte e amiga; Halima gosta de dançar e o faz muito bem; Shiv é tão alta quanto eu e tem muito orgulho disso, ela joga perfeitamente qualquer coisa que envolva cartas; Philippa é a mais…
— Sim, cavaleiro, eu entendi seu ponto, então você conhece o nome das suas cativas.
— Prefiro chamá-las de minha protegidas e eu não sei apenas seus nomes, mas conheço todas, são amigas que estimo e faria de tudo para vê-las bem. Quem eu não conheço é você.
Roderick terminou a costura e soltou a bruxa. Ela ainda estava um pouco aturdida pelas ervas.
— Por muito tempo eu tenho te chamado de Sombra Negra, sem saber de quem se tratava. Qual é seu verdadeiro nome, jovem bruxa?
— Eu? — indagou retoricamente ela. Seu ombro doía e ela não se sentia confortável diante daquele homem que tanto odiava, ou queria odiar. Pensou em não responder, mas olhou bem para ele. Parecia uma pessoa sincera, seu rosto era agradável e ele tinha um jeito aprazível. Aquilo a incomodava sobremaneira. Preferia odiá-lo. Queria odiá-lo. Tinha o direito a odiá-lo. Não era justo ele ser agradável. Resolveu responder: — Agatha. Meu nome é Agatha.
— Bem, Agatha, você vai ter muito o que me explicar em relação ao rapto. Prometo que farei de tudo para que o melhor aconteça com elas.
O cavaleiro sorria. Agatha teve raiva porque também queria sorrir, mas, principalmente, porque acreditava nele.
Apêndice - Cronologia da história
Antes de Catônia (A.C.)
●        16.709 A.C.: Guerra Celestial.

Depois de Catônia (D.C.)
	01 D.C.: Fundação de Catônia. 

	138 D.C.: Nasce Ifnir. 

	171 D.C.: Criação do mosteiro do inferno. 

	1485 D.C.: Nasce Madeleine. 

	1488 D.C.: Nasce Dioniso. 

	1492 D.C.: Nasce Ibrain. 

	1498 D.C.: Nasce Leon. 

	1510 D.C.: Criação dos templos sexuais. 

	1514 D.C.: Ibrain torna-se prefeito de Viseu. 

	1515 D.C.: Nasce Aurélio Roderick. 

	1521 D.C.: Nasce Laerte. 

	1523 D.C.: Nasce Marcel (Leonel). 

	1524 D.C.: Nasce Diógenes e Marion. 

	1529 D.C.: Nasce Valentim. 

	1530 D.C.: Nasce Gegard. 

	1532 D.C.: Nasce Augusto Roderick. 

	1534 D.C.: Nasce Eduardo. 

	1539 D.C.: Nasce Agatha. 

	1540 D.C.: Marcel torna-se cavaleiro. 

	1541 D.C.: Destruição do exército de Malquintan. 

	1544 D.C.: Nasce Paulo. 

	1544 D.C.: Morte de Dioniso e início do reinado de Diógenes. 

	1545 D.C.: Derrubada dos templos sexuais. 

	1548 D.C.: Nasce Adrian. 

	1548 D.C.: Morre Aurélio Roderick. 

	1556 D.C.: Quendor é derrotado e Adrian vira refém. 

	1556 D.C.: Augusto Roderick vira protetor do harém. 

	1558 D.C.: Valentim torna-se líder dos bandoleiros. 

	1564 D.C.: Rapto das concubinas, início da aventura. 
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